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Pára o inter
câmbio comercial anglo brasileiro

LONDRES, 21 -— (United Press) — E' o seguinte o texto do
acordo ãnglo-brasileiro, assinado hoje nesta capital:

"I — Fornecimento de equipamento industrial c de transporte
Hu Grã-Bretanha ao Brasil.

O Governo brasileiro enviará ao Reino Unido uma comisaào de
eompras esj)ecial. organizada pelo ^..:.,,.,w,,,^v.,,^,„.,,,^,.
Ministério da Viação, que incluirá èp*í|'
representantes do Ministério da ||"
]?azenda e do Banco do Brasil, f§
para discutir a aquisição de ma- ||
4_rial urgentemente reclamado pelo i"?
JJrasil para a reabilitação e mo- ||
«Jerr.ização do seu sistema de trans- *í*
portes e indústria c a utilização
«loa saldos brasileiros em esterli-
«os nessas compras, segundo acôr-
<io a estabelecer.

O Governo de Sua Majestade,
jno Reino Unido, prestará Vôda
ajuda possível para o rápido e efi-
ciente cumprimento dos pedidos
de equipamento industrial e de
íransoorte feitos pelo Brasil nês-
Sc país.

II — Participação brlt&rii-
8a no desenvolvimento indus-
Irial do •Brasil.

O Governo de Sua Ma.ie_.ta-
fle notou, com satisfação, a
grande importância que o Oo-
rêrno brasileiro dá ao desen.
rolvimento da indústria no
Brasil e que o Governo brasi-
íeiro deseja a participação brl-
íânica nesse desenvolvimento,
especialmente na forma de maquinaria, patentes, desenhos e
capacidade técnica britânicos.

(Conclui na página 12)
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Assinado, ontem, o importante acordo entre o.s Governos tio Brasil e de 8. M. Britânica
— Abolição definitiva dos "navicerts" — Entrada franca da erva-mate na Inglaterra —
Desenvolvimento industrial do Brasil — Companhias mistas administrarão as empresas

britânicas instaladas em nosso País — Convenção aviatória civil
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alma brasileira vibrando de intenso júbilo
a promulgação da Carla Magna

_—»*«.
Como falou à "Gazeta de Noticias" o Dr. Cantuária

Dias Medrou ho, presidente da U. S, B.

João Neves da Fontoura

Com a. promulgação da nova
Constituição tio Brasil, todos os
círculos vibraram de intenso
júbilo patriótico.

A «AZEITA. DE NOTICIAS >«-
formada que a. União do.s Ser-
vldores Públicos havia dlrltíid;.
uma mensagem aoa^eus associa-
dos procurou ouvir a palavrx
do T>r. I.uiz Cantuftrlu Dias Ms-
dronho, reápeotivò presidente-.

Por nCs interpelado a respeito
disse-nos n seguinte:

-— Ontom vivi um dos dlaa
mais emocionantes da minha yt>
da. Vibrei de entusiasmo ante
o esixjtácuio magnífico que pre-
sençlei no recinto da Assemblíta
Constituinte. Era o Brasil ítue
se erguia, quebrando as a'.gcma_»
que llic foram Impostas pelo re-
girnen de ilegalidade lmperante
até o dia 29 de outubro passado.

Agora, e.6 temos uma caminho
a seguir: o cumprimento exato
do texto da Constituição. A rn.>-

nutenQoo de um positivo "clima
de confiança", para que ou bra-
sileiros sintam que UA realmen-
to o empenho de todos no en-
grandecimento da PSLtrla

B a seguir adianta, o Sr. IXas
Medronho 6, fato haver dirigido
uma mensagem e> ela ê a se-
guinte cujo original poderá. &
GAZETA DE NOTICIAS <Jlvut-
Bar:"A intensa vlbraçüo cívica
que empolga a alrna braãilelra

Dr. Luiz Cantuária Dias Me-
dr"nho, presidente da UJS.P.

pela promulgação do nr/.*o C*'«
digo Cor.atitu<'lonai, Ír.spir-«j3:.
na» légtlínias tradiçSes derne-

crátieas do Brasil, irmana, nss-
(Conclui na página 12)
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O Tempo — HOJi;,
Bom. Ncvoa aêca.
Temperatura — iilevad*
Ventos — Do quadrante norte.
Máxima — 31.0.
Mínima — 16.7.

GAZETA DE NOTICIAS
ANO 71 I RIO DE JANEIRO I Domingo, 22 de setembro de 1946 | N." 222 | 40 PÁGs.
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ViticresíÈ caitipaiflta cen Ir
_p cemúrcic das suMeuteiH
A mercê dos contraban-
distas á fronteira da França

Entraram em greve
do Ministério

PARIS, 21 (De Herbet King, tia
United Press) a Franca íoi io.la
Abalada em seus fundamentos quan-
Oo a greve dos empregados do Ml-
{nistério daa Finanças tornou-se
absoluta. A gravidade da situação
fo' resumida naS palavras de Píer-
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geral os funcionários
das Finanças

_e Neumaycr, Secret&rlo-Gera! do
rindlcato daqueles funcionários, quo
declarou: "Trata-se agora de uma
questfio de força entre nós e o Cio-
vf-rno" Tal declaração ae seguiu h
comunicação feita ontem pelo Sr.
Bidault, segundo a qu.il o Governo
n5o podia e nfio fúria adtanutmea-
tos sobre aumentos de salários que
so seriam concedidos futuramente.

As últimas noticias da greve ch-i-
i-tíüt"! dns províncias a esta Capi-
tal davam a conhecer o êxito do
;rm por cento do movimento, en

I cvnnto que cm Paris nem um sô
Departamento do importante Mi-
i-.stério funcionava.

Neumaycr teve ainda oportunlda-
rie de declarfr: ''Por enquanto nüo
vp"o nenhuma margem para enten-
dlmentos, especialmente depois da
declaração do Sr. Bidault ontom.
N- quclã ocasl&o havia algumas pos
6'bllidados, mas agora nfto vejo ae-

nhuma".
O Sr. Pierre Neumayer ê sólida-

mente apo'ado pela Confeder\ç'io
Geral dos Trabalhadores, que hoje
deu fc publicidade o seguinte comu-
u: içado e™_rem"mente lacflnlr.o:

(Conclui na pág. 12)

TÈ.SMO ÀS EXPLORAÇÕES DAS CHAMADAS 'CABEÇAS DE PORCO'

BraÉSSÉ^^^^íM ___BÍÉÍ_________I ____í____^_C-' SM _______f_i^_^_____________l _____¦ *______K _¦ ¦
^___________________________________________________BlTlT^ ~~mmif7mmmmmmYyy*y •^'^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^MÍÍB*M_^_______w-______. yjj3Kw-: ^"^H mmt/ié''.Xmma\ _____K' HE""'*'

mWWÊ wÊÊ umfr-.-^^M m -m BÜa W&:- Wmmm Wmy^^^wf^-^^^m^^mX Wm ^__________L_ ^i^M^WM^ B-e"^*--.^B HpIm Wmmmmu m .- J<:Y
W\^: '^mw%. Wmmwum^&maWlmm Wvw&W ^R-.^'' ^mmvtív^c--. jtfí&i ¦¦¦¦mm uum^^^m^mm'&&.vmM B^ ___H HK__^n WW'' - V BÉ^f IK<v"*9^"^'vH K::vfl b^' --fl B çzmmmjj^ág-*- -f.^wk< •**•¦> aP^H mm «íyZ-¦i-xmmmmmmmmW ^H HKKaH^Y mm mumKi%&iI __I^W::4 Hl __t::'fl B. x I ¦ mm I mm mMMMWmW ¦ fl ¦_____ k> - ^B WlâmmmwmmmwnW '*¦ __P9 |l J pilÉ_Mí_^' %&Lmmmmm^ ? Vaí R^';^ f-mm ml H

"'^mW XmL ^''^^^^m^ÊmW mT&'%%mmm ______P_t' Amm WmÈÉLX' VB^ 'B ^L______________**-'/ _^l ___¦
tK_-flH _____¦ ^-:-•.>-jjCáBH _____K?^*-^________I ________FV _^_^___________________________________________P ^H ^^1 BfcM»**^ ^^Hllfl.' --j^jãjH uum&Qx^mm umuTm*mw mw* mm? vil __H_k__________^lI _k 31 MM »_^fl ^^^

_____¦' -fls flm:*:>_^___í _________í____.-^*____É________l ______^^H __H_________^k___ _^_______H ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Si^B

¦flflflflB ^rB W-'"'aW
¦ ' I S^lPi m> ^m fl P^fl

Flagrantes tomados, ontem, na
becas de porco" quando faziam

Continua ensejando niagnificoí
resultados a campanha que a
Delegacia" de Economia Popular
vem realizando, no sentido tlt
coibir os abusos existentes nas
chamadas "cabc.-as-de-porco",
isto é, nas habitações coletivas
que de tempos para ci*. se multipli-
caram de maneira incrível, cons-
tituindo, porque se constituiu ein
uma rendosa indústria, clamoro-

Cisão no Partido Domo-
erático dos Estados Unidos

E» COMO A IMPRENSA BRITÂNICA ENCARA O INCIDENTE
WALLACE — CONFEREN CIAM BYRNES E BEVIN

LONDRES, ^1 (U. P.) ~ Os i norte-americano. A propósito.
íiuilutlnos britAnicoH recelKíram
n. noticia da renúncia de llenry
Wallaee, co.no plrrnlfii-anilo a di-
visão do Partido Democrático

"Times' 'observa: "Foi um ato
l>oinico do ccraKcm do Prcsiden-
te Truman, ÍA Q«c vlrA precipl-
tar it crtoo ao Partido Democ-".*.* I

Uco. nas vesi>eras to eleigtVw,
que JA o ameaçam com a po9-«l-
bllidado de um Congresso hostü.
Avilm Truman iierde um amico

(Conclui na página 12)

Delegacia de Economia Popular,
declarações ao repórter de "Gaze

modos, sobre quem pesam du

so abuso, de que se aproveitam
certos indivíduos, em detrimento
da coletividade.

Com a escassez de moradias
tão agravada durante a guerra,
não faltou quem se dedicasse nu
comércio das suMocaçoes. Dal,
surgiram, como cogumelos as
habitações coletivas.

A CAMPANHA

Como é sabido, a nova Lei do
Inquilinato'*, assinada a 29 dt
agosto último, visou, entre ou-
trás coisas, acabar com os aou-
sos desse comércio. Assim, a
Delegacia de Economia Popuitr,
em obediência a essas disposi-
ções legais, vem exercendo rigo-
rosa fiscalização, de modo a não
permitir seja a exploração difun-
aida.

CENTENAS DE CASOS

Em poucos dias de atividade*»,
a referida Delejracia jfí ouviu
centenas de pessoas prejudicada.

vendo-ie, ò. esquerda,
ta de Noticias",' ã dt?t
ras queixas daqueles me

mt turro
ta, a e

res
-regao

rph>r<tà res de
tferida casa d,-•//_.

e tomou enérgicas providencias,
no sentido de proteger as inú-
meras famílias que tanto se pre-
judicam uma vez submetidas ao
regime das sublocações. Diária-
mente são lavrados vários Ua-
errantes de sublocadores amblcio-
sos que ía-em verdadeiras forttt-
nas comerciando com os espaços
de uma residência.

MONOPOLISTA !

Ontem, entre vários caso? SW«
gidos na citada 

"Delegaci.i. 
hou-

ve tim que chamou a aten«&o.
"Irata-se do imóvel, uma casa jâ
bem velha e gasta pelo temu.,,
situado na Rua Leandro Martins,
n.'i 90 e 92.

O dono do c&ntrato de loca-.au
.'- Waldemar Gomes de Asevedu.
Sfto duas residências juntas-.
Ouvindo os' moradores, a Policia
soube que Waldemar não possui
nenhum imóvel, mais aluga va-
rios para sublrw-á-los. Com iftO
— 6 de ver-se - aufere lucros
espantosos. &a\ cada uma das

"cabeças. de-porco", encarregi*
sempre uma pessoa dc ' tomar
conta".

REPRESÁLIAS
Nossa reportagem também -íu»

viu vários desses locatários que
compareceram h D.E.P. E to-
dos, a "uma você", reclamam
contra a encarregada da casa ú*
Rua Leandro Martins, poií que *
mesma vem exercendo unia ¦

(Conclui na pãg. 12)

1.* SEÇÃO
EDIÇÃO DE HOJE

40 PÁGINAS
EM 3 SEÇÕES
que não podem
ser vendidas
separadam ente
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P ^^^^Ifl ovas divergências entre os
ocos orientai e ocidental

Foi o qne ensejou a reunião da Comissão Po litica Italiana — Caso omisso das objecoes so-
 viéticas — A Itália cederá as ilhas do Dodecaneso à Grécia

PARIS.21 (De R.II. Shack-
forú. corrcpondente Da U. 1'.) —
Ao voltar a rcunlr_se a Comissão
política italiana produziu-se no.
va divergência entro os blocos o_
cldcntal e oriental do referido or_
gr.nismo na questão da Incorpora-
ção ao tratado ds paz com a itfilla
do acordo sobre o Tlrol Merldlo-
nrl. r-cnccrtndo entre a ItS.Ua e a
Anstrla. Deve-se acrescentar, en.
tretanto. que a maioria dos mem-

bros da comissão fez coso omisso
das objeçjes sovlfitieas e aprovou
a Incorporação dc tal acordo «o
tratado de paz.

A mesma comissão aprovou u_
nanlmcmentc o artigo do ante-
projeto do Tratado de Paz Itália-
no redigido pelos Quatros nran_
des em virtude do qual a Itália
cede à Grécia as Uhns do TXJdeca-
neso, no Mediterrâneo Orientei.

O delegado soviético Ylsshins.

kb oo começar o debate, sobre a
incorporação do acordo sobre o
Tlrol meridional ao tratado de pa*
Italiano, apresentou o represen-
tante ectonlano. Sr. Krouus, dl-
zendo que o mesmo criaria em

me da UltSS. Krouus recordou
que a minoria alemã do Tlrol me-
ridlonal havia tido oprimida pelo
fcs-ílsmo Italiano, o que não ad-
mirava uma ve.-: que todos sabem
•jue os governos racloóárlos oprl-

ia Comissão Econômica para tida a Europa
-???-

RECOMENDADA A REORGANI ZAÇÃO COMPLJBTA DE TODO O
SISTEMA DE ECONOMIA DOS CONTINENTES

DAKE SUCSSS, NOVA YOIIK
fDe Jtobert J. Mannlng, correspon-
iknte da United Prccs) — Foi re-
irmendada iis NnçOcs Unidas a re-
(¦rrranina-:£ío completa da economia
curopílii como possivelmente o úni-
co melo de dar vida novamente uo
1'tv.utado continente. (.1 Sub-Co-
tnite provisúrlo de Reconstrução
l-x-onrjmicu das Zonas Devastadas
eziUc,"OU »o Conselho Social c Ec>-
liCm.co unia volumosa minuta, tn-
yrndo n nova economia para a Eu-
n. pa, a qual sendo poeta em pratt
«-i eni sua totalldr.de fundirá nur.m
*<5 as economias Individuais dos
J.f>!ccs europeus.

Abri;;a-se no projeto a esperr.n-
ça de adotar, cm grande parte, um
tridente prosnnna revolucionário.
Áísuns dos íunei-jnlrios que o -ídl-
jnrnm informam que todos os gi,-
temos, da Rússia ao llelno Unido,
c^neldcram que deve ser Iniciada
prontamente uma serie de panes
tín prorrranta para evitar a crasem
te tenüÊnr-in de apis-guerrá tíe um
nacionalismo econômico e Impedi.-
w reerudesclmento da lnatibill-la-
ci< econômica que contribuiu rart
desatar a serrunda gurru mund'al

O Sub-Comite, integrado r°r re-
J>re.-.entantee tíe 20 Na-6es, prjpôs
03. trã-oflclalmcnte a crlaçíla de umii
Cr mlssfio Econômica pa.a a Euro-
rn. Seria o centro nervoso do es-
íóiço rara eliminar as prfiwr s
co..i:r--l .is nr.cianallst-s. redistrl-
bv.lçao do elemento humano nu
Europa, re*viHta-:ilo do sistema de
ti-ansporfs no continente c com
Hna';fto, dentro de um sô marco
dos programas de reconstru;fio de
npis-guerra, projetadas individual-
n-.er.tc pelos governos do velho Cou-
tincnte.

Todos os associados europeus e
c Ertadoa Uni'.os seriam msrabroi
da Comlesüo Permanente. A prn-
posta n."icr foi feita comr» rc.cor.ic.n
tínçüo oficial pcrçue trôs rdns 2(1 ní-
t6;s, entre elas a Rússia, ainda n5o
h nprov 'am definitivamente.

O relatório, que tem 450 págiurs,
pi rceentado pe".a stib-Comls.:flo ira-
ta tanto da África e do EÜrcmò
Oriente ermo da Europa, cmlora t«
perese que só íicuo terminado no
I>-"-irr.o ano o rei t'r'o detalhado
cobre o Extremo Oriente.

relatório íai também as seguiu-
tee recomendações:

— crlaçfio dc um organismo In-
trrnacional permanente sobre aloja-
mcnto3 para atacer o problema, da
falta de habitações e diepôr a re-
construçíío des cocas nas soba*
aTctadns pcli guerra.

2 — crlaçflo de um organismo na-
r.t coordenar as fontes de encrjri.T.
mcetnica na Europa, combinanda-
as num sô sistema de distribuído
di- energia e projetando numer í-:.is
rtras semelhantes ao vale Tênues-
sec, nos Estados Unidos.

3— formulaçCo üe um prograinu
para acelerar o flnanctanr.-nto Cos
pianos urgentes, Importações e ex-
pi-rtaçOcs vitels para a tarefa de
reconstrução projetada pelos gover-
nos europeu.

— criar..to de um sistera* de pro-
prima fie rccolêçáo de produtos nll-
iiieiitíc;os pelos Estados e pa-jamcn-
t-> dos subsídios aos produtores .le
alimentos pera necternr a pro.iu :5n
dp víveres na Eurorn e »scCTurfl-
io;i para os residentes nas cidades
(ü. costa.

— r: -'.istrií.ulçfio do elem^-ito
humano psrn tornar pci_lvel o.
tiar.sfrrtncla (*i ir- -as er.ceslvos
•un países como a Gr .'.cia e a lugcs
lr\via -ara países onde r.alta a mfio
de obra.

C — crlaç&o do um método para
reclcrar a p."od.i .4o Ce carvão r.i
Europa -~ prol»'.ema central da

questão da reconstrução industrial
do contin-.ntc — assegurando s
distribuiçCo c~u*.tat'va e tomecen-
do fcs zonas mineiras com máqui-
nr.s e ressoai esteei:U::aar>.

A lm-letn^ío do pro.Tir.ma reque-
rerá grandes restrições a soberania
pcirtiei e ccer.rm' a nns pr.!srs
curoreus e grau bem p'.to de boa.
vontade c cor':ança entre países
ocidentais c oa ruc cstiío d-iTo
da ôrbJtra da IcfluCncIa da União
ScvléUca.

O rer_^rio destaca n neccssidide
imediata da ajuda fir.ancclra aos
países curo;:cua. Eeta ajuda seri-i,
em forma de empréetlmos pclns na-
çC.s em boa situado finenceira. O
relatório íoi apresentado para ser
deba*'. i na semeio atual do Cor.',-;-
lho í."oclal Econômico que o reme-
tera depo's a Assembléia Geral n:is
rações Unidas. O Sub-ComltG 6 m
ter—do pelos de.egados dos Esta-
cos Unidos. Riin-ia. Tteino Unido
í.urtrí.lla, Bf-l-ica, Canttda, China,
T,hcco-r-!aváquia, Etlírpla, Praa(.a,
f.rdcia, IncT.n. riole.nda, Mova Ze-
líindl-i, Konió"a, Peru, Filipinas.
Polf-**», Ukrfinia e Iur;osl6.vla.

Âs cc^mamoraçêes d©"Pca úq Rádio"
PALAVRAS DO PROFESSOR FIORAVANTI
DI PIERO HA RADIO ROQUETTE PINTO

Ia do Rádlj"Comemorando o
a emissora da Prefcit "a do Distri-
io Federal homenageou na pe-jfon
dc seu pntreno, tortos quantos, nos
cr.r™os de dire^üo ou nos mnis mo-
tlcstos pectos. ttm trabalado pilo
.-'c-entamento e o aperfeiçoar --v
to do ridio brasileiro.

No programa especial orsar.iea-
oo pnJa Rádio Roqucte Pinto o
J rofeesor Finmvrntt Dl Piero, Fe-
crct/irlo-Geral tíe Fducaçfio e Cul-
r;-ra, pronunciou as secuiutes pa-
lavrei -

"O Dia do Rádio"* é motivo de In-
tenso Júbilo para todos os que, na
realidade, se interessam pelo evol-
ver do c-pirlto humano, pelas ma-
rtrvilhas da civilização que nüo res-
na de descobrir meios para atingir
n trieal da felicidade coletiva

Comemorar uma data relativa ao
r.í.d'-' — o sauí.ar o advento rto rro-
gresso e da clvlUr.ac&o unlvcrr-il.

O Rádio t a palavra alada que d'-
fi.r.de o pensamento, c une oa p>-
vos, cet-.bc!eccndo a so:idarlcd.ida

Avança para São Paulo 5;-
gantesoa nuvem de gafanhotos

—.—..—. 1 »¦— ¦¦¦ —-ai

l*Rcvoada" dc 100x60 quilômetros de extensão
¦— Vassouras de fogo, lasça-cliamas e aviões
para combater a praga — Mobiliza-se ver-
dadeiro exército contra os "invasores"

S. PAULO. 21 (Asâpress) —
Uma nuvem de cafanhotos, com
JOü qUUômetros de extensão por
fo ds largura, avança ràpldatne-
to com destino ao sul de s. i'au_
Io. Kasa terrível not."cla foi en-
viada por um agrônomo do Santa
Catarina r.o professor RÒçha i^i.
ma. diretor do instituto lilológit-o
•de S. Paulo. Di:: o lnConnante,
que, tendo em vista a vclocidad?
rom que viajam os terríveis inse-
tos. a nuvem devcríi atintir são
Paulo dentro cm breve. Grandes
estragos jft foram feitos em Santa
Catarina e no Paranfi.

PARA F.XFRENT.Yn OS "IN-
VASORES ALADOS"

S. PATJT.o. 21 fAsafress) 
Ou-.ldu sobre a notícia de auc

t"ií r.Uvcm de gafan)ioto3 avan-
Vro S. Paulo, o l*roícssor

I>a, diretor do Instituto
i-o, informou que ja tomou

..- ...itlidea para enfrentar o pra-
ga. lançando mão de todos os rc_
curses de que pode dispor no mo-
mento. o Servido de Dc.'csa Sa_
nitária. tendo h frente o Sr. Car_
los Scl;;as, usar,'i vassouras de fo_
iro. lan^a chamas, barreiras de zin_
co, palmatórias, alfm de aviões
munidos de dispositivos próprios
para enrrentar Osscs "invasoresa_
lndcs'* que. embora n'o transpor-
tem bombas, causam tci-rírels da.
nos onde ponsnm. O Serviço de
Dcresa sr-nltfiria 

" 
esta remindo

tetio o seu pessoal dlsponffel paradar i ¦ ',nt^ aos ,;.\:n uu».

humana nas bases do cntendlmen-
to comum. Nenhum idioma, na fa;c
dt- terra, permaneceu Inacessível a
teta força difusora do sentimento,
r do ar.£o.

Cnleçando os habitantes mais lon-
riuçuos uns dos outros, o RAdlo
trjr.cfcrmou a l>i~anla,ide em uma<-õ fan.i!ia. E o grande ancio .ta
fietemiíntTe. que ate então se afi-
gurava um mito. velo encon'-ar
um 6co nfio me amente acústico,
mes prorunüamcnte eikj-.íco ops:*
apro::ima~fio dos espíritos pela pa-levra ouvida atravCs do Rádio.

Cs mares cemo que d-sapareee-
rum. Ca oceuos tornnre.m-se peruenos. Os desertos Ja nfio tom d<s
tincla. nem solitude, nem mlit"-
rios. e 03 gigantescos aci'lentcs da
terra, que o homem habita, fecun
da e dl-rnlfica, poesrram a ser ri-
diculcs contornos, cm fr.ee da pi-
levra transportada nas asa3 ml1 a-
g-eses c"-~s ondas Invisíveis que iril
e.im o lnfln'to.

A clCccla, a arte, a literatura, n
fl;oroíla. a cultura humana toma-
um um sentido novíssimo. Dcsln-
rti!aram-sc de seus redutos, para a
d:fue".o míln;xres3 rue torrou o ro-
tiricetmer.to nccrsível a todas as
lr>t-licencias, a todas as curio«lda-
Ccs.

KCo ha limites, pois, para a es^lrt-
c!b Klgantceca desta força que Uu-
mnnleou o orbe. num amplc.to Uni-
cr de comrre"nsS.o coletiva, das
coisas pelo ridio.

E" n cessirio que se assinale ft sua
força educativa.

O apogeu do rádio é o aiMjgeu da
cultura e do saber. E tlftste melo
nõs temes, dií.rjamente. utilizado,
para a instruçfío e educaçíío de
roseo grande povo.

A funçfio educativa do rádio nfio
é de mera divulgaçfio. Há um sen-
tido compreensivo e um aentiuv,
prático que irredlam deste ml!3rrt
üe comunicações. Ambos estes «e-.
tidos se operam em funçfio do l-m-
rc e rio meio. Do tempo no que r»u
cerne & rapidez dn emoçfio despendi-
ria. sobretudo, da emoçfio est6ltcí,
com o predomínio da míisica e ií»
ff-lavra. Do melo, no que tant:e à
liiternaclonaliearfio do pcnsamimto.
O Rádio na evo-uçao do progrer-w
veio coincidir com o advento dn
ft;'er-!c'ade uriverrrl

A humanidada «travessa * hor»

mem as minorias. Em seguida •.
logiou o progresso realizado pela
Estônia eob o regime sovlítlco.
Mas. quando dscldlu-se a votação
m, comissão «provou a emenda
holandesa-belga. lncor. *r) .indo tal
fccfrdo ao tratado por treze votos
contra sci3. a Etiópia, como ds
costume, absteve_se de votar i vo-
taram contra a Uúsola. Uirrsnia,
R."ssla nranca, Ptaãnia. Tcheco-
Slovaqcia e Iugoslávia,

Quanto à cessão das Ilhas do
codecaneso à nrícla as cláusulas
aprovadas dispõem, alem disso.
que a GrJcia e a Gr."i_-Rretenba,
oue ocupsm atualmente tais ühes.
dir.^orno r.m mcclide.s hèe.essfirias
pe.ra a transferência das mesmas
pnra a Grc-pla mis. cm nenhum
reso. ecrão retiradas, anton cie cn_
trer em vi-rer o tre.te.do de paz.rntes de nov—nta dias as tropis
estrangeiras de ocupam essas I_
lhas.

Ka Ccm'ss:io Econômica dos
Pr.!cr.ns produ--.lv.-so empeto tl3
cete votos centra Eete, 

' 
sõl.re a

prop^r.ta Tf-rit-"-n!-n de rti; a p.u.mrn'a indeni-e cs nliedos petoíd-ne-s ce^-rsados n-s jazidas petro-lífcras. os Estados retidos e a
Uúrsla opuzerani-se á pronostnIn--lv.indo a tâfltisula qve deter.
rrvint que os cld.-^d-es C.^.s r-Taq"es
T"n'dr.s. tí-dioedos h inelúst-la ne-
troI.f*'cra na Rucí?ríia, d*;-,-crão
ser tr^t-üos crruite-tlvamento.

Pvrnes. de-iois da ngit~da sr;_
m^na em ccnso-rUfn-la do dis-
i-iireo e da rcn\'in"H de TTnlla^e.
rc!ní'-l0'i e-,as atlvidertes normsla.
Entre outrns coisas Byrnes eon_

n"lou demore(I".mente com os
membros n^rte-mirl nnos d^s
dive-sfis comissões da Confèrtaclâ
da Paz

//DcrP reussiscneh
Brazíli Uraziiian

-??^

FABRICA BAMGÜl

CXIOA HA OUUELLA
|RÃw^~'TM5rtÍT»{ã"lÍi^íUÍ.l«rjAl

Wo foram pequenos os esfor.
cos envidados, inutilmente, oo
sentido de evitsr lôssrmos arros-
tado a esta atitude, propositada--
mente provocada por inimigos
nossos, à sombra co prussianirmo
do superintendente das Etrprê-
sas Incorporadas. Em vão. ape-
Ismos píja amigos e esgotamos of
recursos atravís dos quais pudês-
semos estabelecer um entendi-
mento diário e pacífico entre nós
— cerca de trezentos funcionários
rvbitrèriamcnte dispensados eo*A Nfite", de "A Manh5" e üe
outros órfãos _— e o Coronel
Lconl Mí— ;.ado, a fim de que
íste, translíiindo rela primeim
vtz com o titulo Que conquistou,
na /lemanba — "Der Frc-issís.
ch2 'ilrc. Lian" —, quando lá fõ;
o "Curso de OUca", ainda ru-
desse, louvado na verdade, dar
prova úe isenção de ânimo, nos
•nos praticado.?, desde que asstt-
tniu a direçHo de tais empresas.
:;cm pressa e sem a[oba'-'ão. es.,
tudt-.ntío possibilidades e mais
possibilidades, fomos por on.:n
deveríamos ir, sem alr.rmcs, para
uão temer ciiegar ate aqui.

Isso, porem, invés de emanei-
par tal cidadão da pre;, Dtênna,
nuni mundo democratizo, fè-to
iornar-se mtol ávcl. E. a sua
intolerância, que denuncia o fia-
grame complexo de infcrioriaa-
ae que o domina, nos trouxe ou-
ira ve; às colunas de combr.t"
em dcíesa da justiça e da ver-
aade. r

Que ideais inspiram o "to des-
sa demissão, em massa, >—o mais
se discute, porque eles estão pa-
tentemente revelados, nos inte-
rêsses pessoais advogados pelo
seu autor, senão no resultado
imediato da entrega de "A Noi-
te" à exploração dos autênticos
construtores de sua pujança e
grandeza — os antigos funciona-
rios—, porque isto representa u
lustiça aplicada nos seus devi-
dos termos, ao menos nas dire-
tas vantagens materiais tirAveis
em futuro próximo, porque a
devolução de "A Noite" nos seus
empregados — como arrcndatTi-

Mirbel Dantas
rios, e, depois, como propriet»,
rios — tíetennina, que o Coroneí
Leoni Machado, com seis me*:
de exercício de funçfto, também
se torne —- segundo consta — <,
seu maior acionista, com os direi„
tos, sem dúvida, postergados, doti
demitidos, sumariamente.

Isto bastaria para um homens
cuja ambição encontrasse limito
ro respeito ao direito alheio,
Mas, o superintendente de tai.«-
empresas, que debaixo do prcs„
tí.'*io do ato do Presidente da Re-
pública, não se tem cansado na
tíeresa de interesses peculiares,
ainda continua na faina de am.-
pliar Cstes e de colocíi-los sob a
proteção daquela,

Com £rse intuito, alam daqui.,
lo que não podemos saber, acabtf
de nomcnr o Sr. Doria, seu
cunhado, contador da Supenn„
tendôncia; a Senborita Lenita
Bruno, sua sobrinha,, funcionária
cia Rádio Nicional: e o Sr. Leo,,
ne Machado, seu filho, redator
de "A Marbã', pago per vales.

Na reali Jade. esses fatos não
teriam importância alguma, se
o prussiano Cormel nao pusesse
no olho da rua, com todos os
reqVntes de perversidade, lr.ú~
meros e o; :rosos pais de farnu
lia — entre os quais consagrados
jornalistas ,— e não realizasic
oiuras admissões, alím destas,
como se as Incorporadas fossem
um patrimônio particular.

Em tudo isso, entretanto, há
um objetivo subalterno, porque,
se êle não existisse, deveria o
portador do titulo "Der Preussis-
che Brarilian**, num desmentido
formal aos fatos, renunciar as
ações a que so inculcou com di.
reito e exonerar-se do cargo, eni
conseqüência de ser um corpoi
estranho àquela insi tuiçâo.

Se £le proceder desta íoniia
 no que nem absurdamenje

acreditamos—, ainda podemos
mudar de conceito... Em caso
contrário, temos que combatê-lo,
como um simile perfeito, do Sr.
Linhares. Pelo menos Já temo»
um pequeno esboço de oligar.,
quia,

Forte tendís anti-soviética nos Estados Unidos
WASHINGTON, 21 — (De Harry Frantz, correspondente

da United Press) — Prevalece nos círculos locais a impressão
tle que sc? encerrou o circulo da política nacional e iniciou-se
outro cem a destituição de Walluce por Truman, existindo
mtsmo indícios de que os dois grandes partidos tradicionais
ertadunidenses prepararam-sc para rever suas táticas e obje-
tivos.

Existe a grande possibilidade de que dentro de pouco a po-litica comercial internacional do atual governo caia dentro daeslera dos ataques republicanos já que a eliminação de Wal-lace, o último sobrevivente do regime do "New Dsal" de Roo-revolte, indica nue a política dos Partidos afasta_se do tradi-cional terreno dos conflitos partidários.

i vlminuntc da compreensão dos f«,
romenos sociais O mundo modernn
nfio pertence mcls a oligarquias dr.
r-ensr.nrmto. Na<ln • -jiste no do
mmlo da cultura e ria a^to se rf.o
sofrer o tr.íluso (Ias asplraçrSei co-
letivas p se nSo sc e::erccr sr>b o Im-
'¦-rrti-o dos benefícios das mass:is.
O Rádio velo quebrar o encanto d<js
lnstuamentos ecf.oiantos o.uc 'roj»-
mentavam o Ideal de felicldnde co-
letiva. E oi é que se «vidrn:!.» «.
eus mo'or funçfio educaUva. poi3 *
a voz de todos os corações, afoha
íi diruiiSo confraternlr-adora dos
iüenis gerais.

Ho'e, diante deste aparílho cs-
r--índido de nessa emissora ofiei-a
i-irvomc das ondas oíreas para le-"
v.»r os vlbrcoões de minha palavranr« redioUvintrs a fim de saular
tf que «e beneficiam desta poicro
ca estaçfio; e mais ainda, vara pres-lur sinrera liomenagem a todos 03
c,ue como o? tAblos Roouete Plnlo
e üemique Korlzc, contribuíram e
concorreram prrn a multiplicação
c-traordlnária, no mundo contem-
pcrftneo. diste maravllhoío Inven-
Wi do ft^nlal Jíareoni, crrr'-s-Ivo
f—fo ds projrreaw» • de elTltt*»
Cio".

¦~","-"r O í.luitos obserycdorcs politk-osindicam que o atual r;oy;mo a_
vanr;ou pr.ra uma posi~"o "direi-
tlsta" mais que nenhum outro
desde os tempos da T,resIdCn'.-iade Ccolltlr;e, mos os ativistas de
ambos os partidos parecem esne-
rar a rcctçlo popular e mostrrtm_so
rcr.crvr.dog em fa-:er prognósticosK".o muitos os que reconhe-em
fmn-r.mcnte i^no-ar ato onde
iTcrmincrao. ua Oplntüo pública,os pontos di vista expostos porWallaco mas rcrordom" que todos
rs InveatigaqOes rcr.entcs rc\-ela_
rem forte tendência antt_sovtV;i_
ca. Como os republicanos ataca-rem a posição "esquerdista" donartido democrata, a eliminar--o
de V,'allece colo a, virtualmente,cmiico os partidos numa posí—ioconservadora, pelo que se esperamst'r|r,m ra^idc.mente r.o vos temassobre a poPtica partidária.

Apesar do interesse mundialno "im-idente" WalltK-e. a reaçãolocal de Washington fircuns-re.v-eu-se nos efeitos s-ji.re a portl-a. terna e foi esse o tema das , on_
jec^-r.cs feitas ê evidente nue oscírculos republicanos considerem
nue a dlnfimlr-a nol?tlra nacionalesta trabalhando a eeu favor e quea aparente dlvls&o dentro d^s flleiras dcmocr.ltlr-ne fera outras
questões, alc-m da pol?ti«a lntcrnr"-?-<nnl, ròlnetãvefai so ntfqvê
político, A è«te re*pelto muitos

obscrvadoie3 consideram que 3)
governo cometeu um {.-rro es„rat&™.
gico no pubUc-cr i^ura "sua ml-
nuta da curta para a organização
romcrci:'.l Internacional das Na»
cOcs Unidas". Esta r-arta contem-
pia a eduqão pro-;iesclva e geraidr.s bcrrclrcs uir2r.,ic;r;irlaa potmeio de *ícj,-oclaçüe3 recíprocas o
assim apresenta um alvo político
para os franco atlrcdore3 repUbll-
canos em estad=3 Industriais on.
de os impostos constituem o te-
ma de velha discussão, relativa»
mente Inativa desde quo Roose-
velt e Hull lançaram a poi;tii-:dos trr.tcdos rec;[.roc-c3 cm 1'jSi.
15 poss.Vcl que quando, ee cbe^at
a fazô-lo. o Departamento de ics_
teclo anun -lar a l;cta dai produtof.disponíveis para ne-oclações In-
tcruciioncis, ocorram nok-.js tea
tes sõljrc os tni-iris. j. qt» te a.
credita que o placo compreende
vários milhara; de produtos co_
mcrclais.
Cada observador tem uma opInLa
Lo m:.i3 cu men*.*. di;cr.-nve a cr-
ca das perspectivas política» na-.
cionals, maa Reralrnsafa tedo^ cs-
tãa de acordo cm quo os republi-
rança adquiriram no.a fCr^i de-
vido as divergências faclosas den-
tro dc.s fileiras damocrritlcas, mas
não podem contar, anesar disso
como rolsa c-erta, coni o triunfo
nca eleições norlamcr.tores de no-
vemi.ro próximo, isto devc.se »
que as campanhas estão sendo re-
allzadas. cm Krando p-.-rtc. por or„
rrr.nl -cçces lcoladaa dos partldr*no3 diversos Estados, e nln;ruím
pede rrcl! rer r.f> .-.-.e non4o o

omltô de Acuo polfUca do Con-
nrerso des OrganisaçCes ind-is-trlals esta favorecendo ou tlran-
rto a força dos candidatos especí-
flrcs. c-ecto nrs zon-s lncl"strinis.

A ce-unrta base das perspecti-vas compreende a cnm-icnbri pre-cldcntal de íntrj Aercdlta-se. em
reral. rjue a dlreçíio perdoai do
rartido i<~—>-rr.ta por Tri-man

(Convlai Bk pár 1S>

ÉÜfitó*,^^ v- - "
hW^SSsW^"'.""
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Humos da Previilência Sociai
Bfl 05 4M i ta-at o» ar-* v v tr* n»

MrntHí.í»
sicoisgfgta Oi iÜil

fhífUITO embora se reconheça que as nossas or-
/tis ganizações de previdência e assistência social-

já realizaram obra de real valia para as classes tra*
balhadoras do País, verdade é que as falhas, lacunas
e desajustamenlos dos planos em execução são de
molde a obscurecer o esforço já dispendido, e mes-
mo a comprometê-lo em ««o poucos casos.

Sem uma sistemática, sem um plano uniforme
e uma orientação global, a. previdência social entre
nós tem sofrido crises várias e acabou, em realida-
de, complexa, difícil c pouco eficaz para os diferen-
tes grupos de segurados dos Institutos e Caixas de
'Aposentadoria e Pensões-

Há muito tempo já os interessados diretos emjais
benefícios vinham apresentando suas naturais re-
clamações, amparados pela voz da imprensa, sçni
que providências urgentes fossem adotadas de modo
geral, a fim de sanar o estado de coisas reinante.

Malgrado alguns planos isolados, que oferece
ram determinadas vantagens para um ou outro
grupo social brasileiro — o fato é que em sua lota-
lidado a que.tão permanecia como dantes.

Com a sua visão prática dos problemas dessa
natureza, o Presidente da República, General Eu-
rico Dutra resolveu intervir imediatamente na quês-
tão. ao ensejo que se lhe apresentou o estudo de um.
processo oriundo do Ministério da Viação e que
abordava a melhoria dos proventos da aposentado-
ria dos empregados da Viação Férrea do Rio Gran-
de do Sul.

Estudando detidamente o magno assunto, veri-
ficou o Chefe do Governo a necessidade da adoção
de medidas tendentes, não apenas a. uniformizar e
planificar as pequenas assistências dos Institutos e
Caixas, mas sobretudo a fazer retornar para o se-
guradn, em primeiro Iwtar, a retribuição direta de
sua cota mensalmente descontada.

Até então, a aplicação das disponibilidades dês-
ses organismos variava de um para outro, obedecem-
do mais ao sabor de cada administrarão, do que pró-
priamente a um conjunto de imposições favoráveis
g-oft eontrilnútvtes de todo o País.

Para evitar, pois, essa disparidade de métodos
e de tratamento, o Presidente Eurico Gaspar Dutra,
cm despachando o referido processo, mandou que

Ifossem feitos imediatos estudos no sentido de que
"só em benefício dos seus contribuintes deve rever-
'ter a aplicação" das disponibilidades dessas autar-
quias de previdência social. Além dessa norma de
m e perfeita or^nlação, o Chefe do Governo deter-
minou ai.Ja, que se dê cumprimento à Lei Orgânica
dos Serviços Sociais do Brasil, que "sejam revistos
os planos'de benefícios c contribuições, de modo que
se atendam, com urgência precisa, as necessidades
mínimas dos contribuintes e seus dependentes, no
que concerne à sua alimentação, habitação, vestua-
rio e sa*'de."

No que tage às pensões, este foi o pensamento
exato do Chefe do Ccvêrno: "não condizem com as
ituais condir"ss de vida."

Não se prolongará mais essa complexa e desa-
justada máquina previdenciaria, em sua ação desi-
gual.

Depois dos estudos e proposições que forem
feitos pelo Ministério do Trabalho e que o Presiden-
te Eurico Gaspar Dutra aprovar, entraremos em
uma nova fase dos serviços sociais no Brasil, atra.-
vês de uma sistemática eminentemente humana «
consoante as condições atuais da vida nacional.

DcHarte. todas as classes trabalhadoras, segu-
radas daquelas instituições, vão ser assiU:das am-
piamente pelos seus Institutos c Caixas, graças aos
novos rumos traçados, com tanta ovorhm:dade e
fiisficà, pelo Presidente da Renública, interessado
em tornar uma realidade grá»Wonilênte a previ-
dênc:" e assistência sociais no Brasil-

Os frutos dessa, nova polítrca cedo serão colhi-
dos. e abrirão caminho pnra maiores c melhores rea-
UzarÕes ainda, dando margem a que todos os selo-
res de trabalho no País promovam, seguramente,
um natural aumento de prodwão e de consumo. Em
io^o n Brasil as proír'dnr"s ora mandadas adotar

pelo Presidente Eurico Gaspar Dutra terão uma
ae~n"da extraordinariamente ent—estica. *»<w» re-
viam. o ctadndô e a atenção patriótica do Ch"fe do
Governo pelos supremos interesses do Brasil * d*
seu povo.

Amador Cysnéiros
Esta seção vai desaparecer, com a separação das duas ca-

safi de Congresso. Assim, despeço-me dos qae me honraram
eom a sua leitura em sete meses de trabalhos constituintes.
Entretanto tenho uma promessa a cumprir, aquela de lhes
contar, rapidamente, a história da emenda da incompatibili-
dr.de dos 18 meses que se incorporou ao texto do Ato Adicional
das Disposições Transitórias.

Entendia cu que o Gsneyal Dutra necessitava de uma arma
poderosa, para que o I'aís não voltasse ao "stalu quo" de 29 de
outubro e, a emenda Baleeiro-Luiz Viana surgia r.a maravilhas,
dDsde qr.e o Sr. Getulio Vargas, após aquele cclçbérrimo dis-
curso e conseqüente entrevista ui. Porto Alegre, sonhava porler
alcançar o Governo do Rio Crande do Sul, num plano que se
estendia a outros Estados, nos quais sua poitica pessoal imp.-
raria, prejudicando a aç£o do General Dutra, já na fase dc-
finltiva dc seu Governo, integrados os três poderes nas suas
prerrogativas, dificultando, per isso n*c.?mo, uma pção de de.
fera que seria legitima, mas impossível, frente zs. clima demo-
crático, hoje. estabelecido.

O antc-pro]cto daa DlspozlçSec©
Transit.JriaH marcava a lnclcí-ibillda-
de para fc.s meacs tia Cata das £u-
tura.') celçoea. O Sr.jtle-o Viana c»-
tava em cri-e poiatica e eu lü.u-v
fdsse negado o destaque c,a emen-
da Balee.ro em plenário, provocan-
cio gravíssima cr.se po-.t.ea no i'-
Li. l>. itatenui-me com o i>eputauo
Ateliba lvòguoira e estuciti..:oa o
caso, caer-ando à concluco de qi»v
». lncompatllaUidade cie seis me.es,
BCmenté, prcjuülcui.a ou ui-crvento-
res Co atual CovCmo, como o Sr.
i-uax-o í.o-its e ou.ra-c, o q.ae e... u.n
absurilo. Sabia que oa i-rs, lüduar-
do iDuvivlcr i> Atílio Vivactjua tt-
aaiam o mesmo poiiao de v.r.la. Feul
ao Ueputauo Atallba qu,. articulasse
o Sr. Kcmório ilontc.ru e o Padre
Aíruiíá Uàmarà, enquanto mo en-
tendia com o i-r. Grac.io Car^úio e
Silvestre .Vcriclea. Estava organiza-
da, portanto; dentro do P. .S. U-,
a ala que Iria ciar ganho à nossa
causa,

Na noite da votação. ílz oa mato-
res ezxoT^Cã vara Juascar o íjI. J-c-T'
cio %n« co recmto, mau ioi yc-
balde. a. -Ua:a. üeciBrou-Iua que Y<-.-
taraa, centra oa 18 naeses porque o
seu ar.alKO j.l.Wa-o -.cts t—a... cu
j,.so. .fci-:--aie ver que a nueswo n_o
i.Oa.eria ser encaraa-u peio muO pea-
toai a. s:m tomaua nu..i scntiuo ta-
lal. j»'ol inutu. Compareceu » yp-
tou contra, mas o nosso trabai-tio ti-
uaa slcio íCai,o no stiia»w.u i.d o.n'
marpem a. que o Uuétre sui--l.ucr ua
ma:oaia votasse a seu c-üender, uo^,
núo ee tratava í.e ui.ia quest-o le-
cl-.ada e nem o próprio uo.aruo açor-
dílra (aiante oo pera^o que conia.
x.alel ao hr. Baleeiro e lus ps.ó I"1*
ra requerer prcler».nct.i. paia a suu
emencia, Já qu«. o ür. x-xaÇà lieUy
apresenia;a urua ouaa, muato maii
restritiva e que lr.a eõtragar t.ioo
o nosso trabalho. Isto teit.o, depois
quu o Sr. Atallua l.ogucla-a tentou
tan "coup de maln" pa.» auanpir
IncllpIijUicaue alguma, a emenda Xol
Incorporada ao tc::to. por maioria
do c;nco votos. Resplreii, j-ificiucara
a grando manobra uo passado:. e
aplainara o campo de aq:1a cio tiovtr--
no. embora com o sacrüic.o aos s^us
tíeiilcados colaboratlore.i nos lüsta-
cios. Como a votaçüo .<ie pvolonyaj^e
muito, retlrcl-me, sem p.^aer oesar-
ticular o traba.hanuo que o ar. Ui»-
dido Ferraz realizou, cem a. emenda
Soares filho, lncompaul«ilibando os
atuais Interventores, para a senato-
ria, o que aerla laclUuio lazü-io.

No plenirlo, a coisa s,. ajustou dí*
tal maneira quo o próprio sr. Uta.
vio Man Rabeira solicitou ao Sr. Ua-
brlele Passos a retirada tle um des-
taque cio emenda que abriria uma
exceção para o Sr. Altrcüo Neves
o que, por Isso mesmo, nao logra-
fl» Cxlto, por m.o aproveuar mais
nlnguiSm, concorrenao par» levar
ao ridículo fesae meu prezado ami-
go. Nesse sentiuo escrevi c laiei vá-
rias v&iea ao Deputado Canos Pin-
to que eo Interessou vivamente pa-
ra quo o destaqu». tosse concedido,
sempre cu às voltas com o sub-lider.
Sr Acurclo TOrres que chegara a
(•eclarar ao Sr. Me:o Viana que vota-
ria pela emenda e que deveria «er
dado o destaque. Assim, apmvnto
todo o teito. sa-vo os destaques e
n^o tundo apare.:ido outros, o dis-
positivo Ioi Incorporado ao corjao
da Carta Const-xuclonal. menos, o
dispositivo quo Invalidou a eleglbl-
Udad*. dos atuais Interventores, por-
que várias bancadas pessedistas ti-
nham sua vlngançwdnli» a exercer
conforme noticiei.

Kts ai a história da Jnelegtbllldii.de
rtc« últimos interventores do Sr. Oe.
túlio Vargas, para íuturos Soveroft-
dores e dele próprio para a gover-
nan-a gaúcha. Quem quiser que a
contate Aasstm ílcou o General Du-
tra se",oro de quo no seio do i &.
D . cm cada Estado, pudessem surgir
valores novos, sem que asslstlsstmos
a parada das mesma» carai dff »n-
tanho, proporclonanc'o um triste es-
petáculo do carência de novos aa-
mlnlstradori*s.

E* verdade que adminlstradorCN
poucos hA e quando ivparece um pro
Jetado. assim, como o Senador 1 e-
reira Pinto, a gente tem pena dessa
torro que deu tantas figuras nclA-
veis do seu cenário politiro do pais,
homens que pa.ssaram & história»
atravís d* seus fettoa. Jokí Carlos
Pereira Pinto, indignado governa-

nenses. Como militar receberá or-
deus da ssu C.seíe o General Dutra,
para qu. as eleições sc proceauern 11.
vres è honcsti.s, em torno dos candí-
dates. N:lo ern torno, somente:, do
Sr. Pereira Pinto qua já se apres-
tou a manUcstar ao Prcsidínlj sua
e.-.trcnuida dedicação, se fòr govír-
no, tle a qusrn o próprio General,
ainda, nem bc.-n clísllngue pelo no-
r/.e, comumeme o confundindo coni
o seu homônimo Dõputado Carlos
Pinto, i: se o Lstado Co Ulo podeapresentar um Pereira Pinto, como
alta exprcsKlo de sua politica, tam-
bem pode mandar ao Senado uti
Sá Ttnoco. t^o culto quíinto tle, tâobom con:o t^o bor;i. Fo:,..-s, iJslu.-J-j c -,
Pio! E n."o há, mal.--- uma cheia do
Paraíba do Eul, para levar na sua
correnteza Csse Pinto e fisse T.noeo,
rara lelicidade do b*r.-o natal de Stl-va Jardim de Eduardo Comei;!

Felizmente estamos a 12Ò dias da
clel-í.o c o Paraíba do Su, ali.da po-de encher.'.,.

Ontem no Guanabara
Estava ontem no Palácio f;oa..

nalaara, o Dr. Cyro dl>s Anjos, a
im c".a agradecer ao senhor pre.

sidente da República, a sua *iu..
mcac;ão para, Diretor tio I.P A.
S.K.

I.jcteve ontem no palíiclo Gun-
nabara, o Dr, J, Murtlnho No-
bre. Presidente do Tourin;- Clül a
do Brasil, fim do a^rtidcc^r ao
Sonhor presidente da .República
os favores fiscais.

Esteve ontem, no palácio Güá-
nebara, o presidente elo conse.
lho Pcnltencl.'trio e o Inspetor
Geral Penitenciário, cjue foram
c-;rade»-er ao Senhor f>rcsident2
da República ft. assinatura do Í5c-
creto-iel quo dsu novas atribui-
ções à inspetoria Geral, penp.ea-
eiflria.

Esteve ontem, no palácio Gua.
nabara, em visita de corte-la, tão
Senhor presidente da Renühít/via
o Deputado José Maria AÜrlnlm.
a.-omnanhado do sr. joí'» Almei-
da, iTefeito Munirlpàt c*j pudia
Azul. de Minas Gerais.

Voto de eongratníacões
Por rropoota do Sr. Alceti :ie

Amoroso I.lma, rol Inserida em ata
rtos trabalhos do Conselho Nado-
nal da Educarão um voto de ron.
gratulações por motivo da promul-
gacifio da carta Magna, e * liem
como o ndltlvo do prof. Pauiò
I^yra, no sentido de que essas con_
jrratula.;f"es fossem encamUihadas
ao Sr. Presidente da Repübllmi,
ao Presidente d.i AssmiilC-lâ Cor..'-
titulnte e aos "líadsrs" di mal.-».
ria e minoria, pela eficiente e p&-
trlótlca atuarão para a realização
dôsse objetivo.

A posse de Astolfo
Serra no Supremo

Tribunal do Trabalho
Reaizou-.eo, ontem, pela ma-

nhã, no salão principal do Con-
taelho Nacional do Trabalho, r
posso do Sr. AstoTo Perra, no
cargo de .luir do Superior 7ii-
tunal do Trabalho.

A Bo!en.'dade contou com a
presença de numnrosas pca^aits
amigas do novo Juiz capecHll-
zadoa autoridades entre» a3 .illala
destacavam-so o Dr Vieira Oe
Alencar. Chefe do Gabinete d*J
Ministro â-o Trabalho/ represe»!•*
tando tami-*m o Sr. Negrão £*
Lima: Sr. Sat rnino Belo. In-
terventor no Estado do Mar.t-
nhiü « o vice diretor da B. V.
Central do Brarii, Sr. Gontran

Fioravanti Dt Piero
Km que pese ao Indiscutível adiantamento das investiga.1

çõeaS psicolójíieas contemporâneas dos estados afetivos, a psí-cologia do suieidit continua, ainda, tomo uma das mais dl>
cutidas. discutivsL-5 e confusas. E' que não é fácil n.as doenças
da personalidade, na patologia das ftno-;í><ls, ou na s*mi-ii;s
psicologia dos sentimentais encontrar <i fio dc Ariádne c;.na./.
de conduzir o investigador à origem real dos móveis déste ato
de desespero.

A dôr física, e a dõr moral, como o desgosto e a tristeza,
çue levam à hipoeondria, o instinto de conservação sob sua
forma defensiva. ~ o medo — ou ofensiva — a cólera —, as
centimentos sociais, morais e religiosos que constituem o stife-
trato interior das emoções, niflucm de modo tio diferente, e
com intensidade tão diversa, em cada caso particular. q.:e uSo
é possível estabelecer uma doutrina comum a tõd»s a.s fórmaií
de suicídio,

Além destes fatores endógems, preponderam, em muitos ca-
cos, ro dètérin"listão do suicídio fatores mesológlcps de v v -'
aspectos — .sobretudo econômicos é educativos — e fatores
históricos de determinadas civilizações, nas quais o suiciriit»,
como na raça amarela, é ato tão justificável quanto o batizado
ou o matrimônio,

O suicídio é a destruição deliberada da pró**rría vida. K*
a aulo-destrui-ão. Deliberada e não consciente, segundo afif-
mam nlguns pclcólogos.

P-* no ato do s-*icif,'i um imperativo determinante; a dc**_
beração de praticá-la. Não se pode dizer, contudo, que seja ato
t'.e consc:éncia, a não ser que sc tome o termo "consciência"
mim sentido lato. Sob o ponto de yistíi biológico, onde há cons-
cienrsa não pode haver suicídio.

A conscicncia pressupõe a síntese harmônica da persona-
Udadc cuc cótóiste em smtir. pensar e t*uer*r ou, seja, no equi-
líbrio da emoção, do pensamento e da vontade- O indivíduo
nortnal é constitucionnlmente equilibrado « b*m adaptado ao
meio.

O vtdgo, na sabedoria subconsciente de seus ditames, gosta
de renetir: — "Ovem é bom já nasce feito".

Narrce bem dotado, e nf o se desviará para o mal. O suicida
não é um alienado, mas comete os atos, quase sempre, em es-
tado psífuien hinerçmotivo conseqüente r sérios eboques mo-
rp.is ou físicos. Trata-se de uma reação psíquica anormal que
impede o uso comnlsto do raciocínio e da vontade. P*>r veaes o
Súfcida é pessón i'e antecedentes Irrcorecnsiv* is, e d; ienrie-
rp.R*ento reconhecldam<*nte não tmnnlsivo. Mcsmu aí prati'ía
o ato dèsespòrádòr, ?eb o influxo de uni estado emcciortãl.
Pensa r.a erectição de sen intento, pressooóe, prenira-n atê
fr.?"trtenf'*; Age. por fim, de acordo com a deliberação do prõ_
prio excídio.

f—, +-¦*-, (casos, i»frere ími^ houve cor»«*cIênc'*« do ato, wis,
O indivíduo sentiu, pensou, quis e executou, evideníementr, sé
auto-destruição.

Er.trctanío, para aue haja consciência de um ato não ba'..-
fa, r.pei)a,'s. que os t-és elementos acima aioutados existam*.
c nece.ssário, sim. oue existam, mas harmonicamenff, propor-
cionr*'mente, ccmdistüntcmentc.

A coí?scicr.eía é rma percepção íntima do que flui na vida
interior. Algv-m denominou de "a voi secreta da alma". E' sín
tese ritmfca de estados ou des elementos refTHos. Mesmo as-
sim, a èmoÇF.0 prepondera sobre os outros dois.

O r-~">'•«*'""o e <> vf^ta^e s;n a"rei"*:lic?'*<»«! p=lo i*tsturbio
do estado emocional que prepondera em todo suleic

»_,.„ j-f>T-r-.ai. |(Vr r**'e!*''\ te*n uir>'' esnse*-

«odoy vai lular ontra
vez

BUFFALO, 21 (United Press.
— O empresário dc box Jack
Singer anunciou que o ca*- *eSo
de pftso pesado sul-americano
/Irturo Cdoy assinou contrate
para lutar der rounds com ,->e
Muscato, em 15 de outubro. Na
última opn-wnUcAo tm Bulfalo

Enforcamento rápido
VIENA, 21 (U. P.) — O .*ar.

rasco oficial britânico. Sr, Al-
bert Picrrepoint, executará na
pró íma semana oito assassinos
pelo processo anglo^imerlcano ?ie
'enforcamento rápido",

Godoy v«nc«u Cydone per pon-
to*

dor do Estado do Klo de Janeiro! 1
Parece »tí vlnrani;.-* do Comandante |
Anmral Peixoto. Inspirada pelo Co-
ronel Feio, para cspeslnhar «assa tio
mal fadada Polônia brasileira.

B o Eítado do Rio M rIto em
festas, justamente hoje, na entra-
da t!» Primavera, quando oa laran-
laU d». Nova Iguaçu vâo receber a
vk-tta do General Dutra que. pela
primeira ver. depois que é Presiden-
te da república, pinam » terra nu-
mines-?. »« consagrações que ali «•
realUam, tendo & írente o Deputado
.. • ¦:!«¦¦ Moura «i o próprio Interven-
tor demitido. Por rnsls alguma» lio-
ra», veríamos, ali. o novo interven-
tor, o Coronel Huro SUva, que nio
saiu, como o Comandauto Melra, do
bolso do colete do Comandante
Amaral Peixoto, quando o próprio
P. S. D., consultado, apresentara
uni* lista de emxe nomes d» polltt-
coa Influentes no Estado, para essa
Interventor!» da sete meses. O «>¦
mandante n*m salda da exUt,M)cia
dtmmw Ilustra oficial do Exército. <"r
ves qus sô está acostasmado a fo-
lhear o Almanaque da Marinha, a
ver quando chega a ve. de surj pro-
moc*o E o Coronel Hugo BOva J4
atme o <*o< Unha d. dtícr M>t fluml-

ência lacunar. Há momentos de obnubilaçã». Como hipepesí--
sico, ou seja. superemocional. não se utiliK» hormalmert? do ra
cíceínio c da Tor.tr-:?c. E" por í?co i*m ilc^fco e. um abúlico «>u
cncmáío da vontade. Sua canaciduie de deliberar e d- a"ir se
exerce em função de uma tirania emocional que o desperso-
nal*'"-*.

Este estudo emocionai desloca o eixo do raciocínio e do
vontade, porque sobrepuja a ambos, à maneira de cortente
ocor~"cn s*"sr"*rinn m-idando o curso revolto das á^uas.

O suicida tem, destarte, seu estado psíquico particular. E",
via de resrra. o estado mental dos angustiados c dos ansiosos,
tipos de neuróticos, nos quais predomina u dissolução da vida
afef -*•-

A hlper-emotividade gero os suicídios elegantes, os casos so_
ciais de poetas c artistas rie todo gênero. E bem grande, aliás,
na história dos homens de pensamento o rol dos suicidas. Bt*.m
se diz que o gênio está próximo da lorcura. Na verdade, a
maior r**rte dos gênios, na histeria da civilização, envolve lima
galeria nu neuropatas, como Ohate*mb**Í?nd. r.sonard». Goethe.
Byron, Petrarca Musset, e outros deprimidos melancólicos que
íóra de suas crises de .-in*rústia, escreviam bclesas sonoras c
imortais; todavia, dentro de suas crises faziam n apoltigia do
suicídio, quando não o tentavam ou praticavam.

Há um tino vulgar de suicHa. B* o débil mental. Este é <
que enche, diariamente, as colunas dos jornais. Suicidam-se
rói" si*"Cstões. por nvmetismo por imitação. Constituem a fa-
lange das epidemias de suicídio. Em ge*-:i! se s"ieH*«rn por
amor, ou. antes, por paixão. Uma repulsai do ente amado é su-
flciente par» pôr em ação o frasco do veneno, o enrSdo é sem-
pre O mesmo: um apaixonado preterido, traído ou abandonado.
Em todos eles O indefectível bilhetinho com as rarões do ges-
to trcsflcççaão que serve dc passaporte para O necrotério ott
para o Caju.

O débil mental, antes do suicídio, saboreia o espetáculo
do patético que seu ato vai despertar nas massas. Ao in*,erir
seu pouqninho dc veneno, está convencido de q«*e, após sua
bravata, o mundo todo vai ocupar-se de seu caso ou »e com
pumrir com seus amores. Não concebe que é somente m:;i»
um elo na cadeia do ridículo. Que não se trata de um caso de
teat-n, mas f'e policia.

A prlori. pode afirmar-se que todo suicida é uni anormal.
Pelo menos no Instante de execução do »t.i não está em pleno
funcionamento da razão.

A vida c a luta. O homem normal nasceu para lutar, e.
n* luta, para ser vencedor ou derrotado menoa para fugir *
„„.*"„-;, r. s/-s espinho** da existência pela porta covarde do sul_
cídio. E' claro que ao suicida não se pode negar o manto mi-
rcrL=^rd:o?o do perdão, sobretudo quando sabemos que *ó-

do Sou» e foi presidida pel* mente a Deus compete julgar ou castigar os fracos No entanto
Sr. Bezerra de Menezes, Presi- | 0 suicida desperta nos que ficam uma inevltivcl repugnância.

Ninguém tem o direito de infllmeii as leis divinas que nos con
cederam o direito à lu» do dia.

Há soicidas cujo* aspectos determinantes sugerem, à pri-
meirm vista, certa piedade, e. mesma ju'gados aparentemente
chegam n despertar, em alguns, até admirarão. S.ão os qut
envolvem rrlnvldiraeôes morais, principalmente de honra. 1
o caso do financista que levou amigo* à falência; do chefe
família, que lavou *un dignidade nupcla! coni uma bala;
guerreiro, que conduziu .seus comandados à derr«U ecría. Di-
ante dc casos deste jaez. a impressão é de que procederam com
dignidade. A frase rorriqneira — "êle não tinha oui.
fazer senão estourar ns miolos" — trad»» b«n
vista público no caso.

Na verdade, não há situação nenhuma do homem, em
face de Deus, que justifique a fuga da vida pslus próprias maoa,
e, perante a sociedade de cobrir cum o pó da cmnrdla a iirno-
mínln de um ato que o estigmatiza pnra todo o sempre.

O suicídio é um ato antlnatural e desumano. Inconscl-
ente e desonesto. Não há código moral q«e Justifique este cri-
me de lesa-vontade divina. A criatura h«m»n» nao ** per-
tence a si Se o To«»o Po^r*"*. l**s d-u a tH*. c*n-*e*'-n lhe,
também. * r*sio para q»e e.» ela resolva sens desgosto^ «u

•» ^.«»>»«,. oa p»t. -»).

dente do ro.*erído Tribuna!.
Feita a leitura da posse, fa-.

larnni os Br» Geraldo B. de
Menezes © Veira do Alencar em
nome do Ministro do Trabalha
agradecendo e o novo empossa-
do quo num bonito improvii»1».
agradeceu a nau nomeação ao
tir. Presidente da Republica.

Atenderá a civis e mi-
litares o Posto dc Vaci-

nação do Calabouco
-• ua..,.. pelo Miuistro, e com •

objeliio de cooperar cora o Deparl»
mento Nacional d« Saude, o Bric*
deiro-Médico '. • . < Gtadinho úo. 3as-
to» determinou qo« a partir ile Itrça-
feira, ü, o Põ«to At vactmacto i»«ta-
lado r.o PAato Médico «Io CalabotKiv

' Traç» Marechal Ancora, paxe *
atender quinto» o procurem, eivi» >>4
tailitàrea. relativameiíte 4 pro40a.wa
»n!i tiKc».

de
do

coisa a
ponto de

a
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Ataques a Byrnes e Churchill
«U-R.S.S. E MOLOTOV, OS ÚNICOS

no Conselho Nacional roíones
DEFENSORES DA CAUSA NACIONAL*
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Posse dos novos membros do C. N. D
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Ac^enas cinco mortos
puderam ser identificados

—,—? * ?.—

Começou o salvamento do*» sobreviventes
tio iíiipre»sionai-tc desastre fie aviação

OANDER. TBRRANOVA, 21 (D. [ cado
tleori.- V, Krnser, correspondente
t'a United Presa) — O helicóptero
do serviço de Rimida-costa. norte-
iiincrlcano, solicitado paru o truns-
porte dos ferldoB, chegou ao local
(lo acidente, nas margens do Ria- j
tlio do Lobo Morto, começando a
evacuar os 1B sobreviventes, 'los
Cte-iü dois »c encontram em estado i
Rtave.

O helicóptero Oeste.) num pe-
(iiictio duro dos bosques, perto de
orde ne encontram o» restos do
mvifco _ recolheu a camareira Jean-
iw Rooclcl conduzindo ti para o
iiViUo de patrulha, qne a condu-iu
pura Gander.

•Segundo noticies procedentes do
local do acidente dos 20 mortos
«penas cinco puderam ser idenílf!
(Wlns ali agora. Os caditvercB __hH'
vtim-se espalhados em torno don «o-
(nevlventes • dos destroços do
Kvlfto. Vinte . um cadáveres en-
.< ntrnm-se tfto mutilados que tor-
foou-Ke Imawnsívcl sua Identifica-
(,«0.

Kutre os mortos «ncontramee o
V.llôto do avlfco, Cnpitfio .lenn Ester,
e ou deioalí tripulante." do »pav-!ho,
«om cxceçfto das dum moças de
bordo que se «alvuram.

Ao aue parece, n senhora IWoVil í
a que sofreu ferimentos mola _r«i-
ver, o que explica ter aldo a primei-
th evacuada pura o Hospital Sir
Ifredcrlc liniiüni?.

tgnora-sc quantos dos sóbravlven-
tra, dòsso dos qunls foram elan.ifl-

como <-asos delicados t>_loii
ruídicoí-, poderüo M«i evacuados un-
tes do anoitecer dc hoje. A primei -
ra noticia conoitta sobre o estado
don sobreviventes foi dada pelo Hr.
-Otteph Martin que chegou com a
primeira turma de salvamento. Afir-
«ou o ííi-Ul-o que pelo menos dois
oner.nl ram-ae em estado Kravc.

Os primeiros parente, dos que
viajavam no <»vlflo destruído che-
guram a Gander onde ..peram í._i-
Hiosamentc notk'l.'<_ concretas B_lne
n sorto dot ln.ortunados passaget-
voe.

O Uéallzou-se ontem, no gabinete
do Ministro tia, Educaço e Sartclo,
& solenidade da posse dos novoa
membros do Conselho Nacional de
Desportos, cabendo a presidência
do mesmo no Sr. Joio Lira Filho c
a vice-presidéncla ao Sr. Gabriel
Monteiro da Silva, chefe do Gabl-
note Civil da Presidência dn Repú-
blica. Presidiu a cerimônia o Ml-
nistro Kouw. Campos, que, cm bre-
ve ora.fto, salientou a importância
do Conselho Nacional dc Desportos
no sistema de educando brasileiro.
Km nomo dos membros do Conse-
lho, falou o Sr. Jofto Ura Filho.
Estiveram presentes funcionários do
Ministério o presidentes de entl la-

des e clubes ue»Portivos, E' do «-to
o flagrante acima.
(Foto A. N.)

i nfiUTSCHI. m-ECHER - Pecara
catálofros. r.ivraria Vatmen. Te-
trópolis, Cx. Postal, 91. J

Festejada, ontem, en teia s
Pais i «Dia da Irvare»
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Número avulso — Cri 0,80
O Antro cobrador autorizado e
o Sr Wllton O-Idtno da Rocha.

Putro<í_uacln_( x>elt' Conselho Fio- I
íxstftl Federal e pelo Rotary Çlubc i
do Brncll, tiveram Inicio, ontom, I
em todo o puls, *s celebraijOe» (ío
"-Ma da Arvore".

A _lKnlricaç&o âttiutafc s-oleuldwiee,
que viwtm intuttr tm Juventude
brasileira o amor i, íloresla, tea_
OKora maior realce, Quando ne pode
constatar que o fortalecimento d<i
campanha do -íinint.rio da Agrlcul-
tura, contra a chacina das ftrvores,
contra os "faaedoree de desertos",
veio arr«KÍmentnr vertlodelra lcelf.o
de combatentes, ra prol da defesA
de nossas florestas.

Nesta Capital, entre outras C*rl-
n.uiiu: rettli-ou-_e, ke 10 horr.B, na
pr.tlK» Praça plnssav», próximo í»
154,'Oa Rodriso de Freitas, a InaugU-
raçfio da 1'raçn, Jos. Mariano Filho,
tíefonsor intransigente do nd_so pa-
trlmônld flore_tol.

Descobrindo R placa, uni íidmlré^
vel trabalho dos alunos da Escola
de Belas Artes c oferta dos arqul-
tetos do BrasiK falou, cm nome
distes, o engenheiro Nebtor de Fl-
fjueircclo. - .

Depois iin tradicional cerimônia
dc plantio da arvore, rs alunas da
Escola Pedro II eutornm o Hino
Nacional, tendo, a seguir, o poc'»
0'cgario Mariano pronunciado cx-
presslva oração tle agrad-clmento
jxlit homenagem que &e acabava de
prestar ao seu saudoso irm6o.

A Semana «a A. B. 1.
Na próxima semana r_all-am.se

na Associação Brasileira tte Tm_
prensa, ns seguintes solenidndcs:
sepunde.feira, no Auditório, àa
ITliorn-s.dcsfilc üe modelos; as :;i
horas, festival de música francesa,
da s.rle ofictal d» A.B.I. com o
concurso do i-antor Oeorge jam.s
_ do pionlstn Mirio Neves; terça-

feira, no Auditório; fc. 17 horas,
conferência; rjuarta_.feira, no AU .
dltório: tis 17.S0 horas, sessão de
cinema da A.B.I. dedicada aos
associados e suas famílias; quin-
tn.feira, nn sala do conselho;
conferência promovida i>eln Fa -
cuidado católica de Filosofia; oo
Auditório, fes 21 horas, concerto
da s^rle "Valores Novos", da A.
11.1.; sábado, no Auditório; As
-S„.0 horas, audic/io com o eou-
curso da sra. Maria Amélia ÈU»
Paiva; as 21 horas, concerto prt»_
movido pela sociedade de Música
de Câmara; domingo, no .\uditu_
rio: às 10 horas, sessão de cinema
infantil, dedicada aos filhos doa
a_aorin.de- dnA.B. T. No 0" pavl-
mento Rcha_se Instalada a expoal-
• Ao de pintura Itallnnn. que ^te

{ i.rohíngarit kí-C p dia 30 do cor.
.» rente.

Estiveram presentes U cerimônia
o Ministro Carlos Lu2, o Ministro
Jollo Alberto, o Desembargador c
poeta Adelmar Tavares c outras jm*-
«ias.

Livraria Franciu. Vm
FUNDADA MM MM

UVBKIROS E RMTOKS8
-Mia *o OarMor, 166 — Rio

inaugura-se, hoje, na
Vila Militar, a Igreja

de São Sebastião
Na Viln Militar ter& lugar, ftsc> lioras, com a presença de »u_

torldadcs civis, militares e ecle-
-lásticas. a solenidade de lnau.
«uraeflo dn Igreja dc São Sebas.
Uno, ali construída pelfi Prefei.
tura Militar.

Autoridades recebidas
j>e.o Ministro da

Guerra
O Ministro General Canroben

Pereira dá Costa recebeu, ontom,
om seu Gabinete de trabalho, os
r.encrais Maurício Cardoso, Ql»-lavo Owdeiro tie Farin, Zenobio
''*. Costa e Silva Rocha, liem co-
mo o Cel. Artur Imbassaj, dire.
ior da Ordem Polítlc- ç s0~ta]
do D.F.S.P.

VARSOVIA, 21 (U. P.) - O»
Presidente Beirut atacou acerba,
mente os Srs. Byrnes c Chur-
chill, na sessão inaugural do
Conselho Nacional Polonês, con-
vocado para aprovar a nova lei
eleitoral e decidir sobre a data
em que serão realizadas as etel-
çôes parlamentares.

O Sr. Birut disse que Byrnes,
cm Stutgart, e Churchill, em Zu-
rich, haviam criado Uma grave
situação, que poderá, redundar
numa catástrofe, pois a Polônia
permanecerá sobre o Ober e
Neisse, sem que nenhuma força
tenha o poder de remover suas
novas fronteiras. Os membros do
conselho fizeram o juramento de
defender os territórios poloneses
reconquistados ate- a última gota
de sanpue. Em seguida, ovacio-
naram o Embaixador soviótioo
que estava presente com os seus
observadores diplomáticos. Is1o
ocorreu quando o Sr. Beirut ma.
nifestou sua gratidão à União
Soviética e à Molotov, como "os
únicos defensores da causa po-
lonesa".

Assaltado a mão armade
i no Cais do Porto
O gaarda-portuário ficou sem o revólver ~—
Presos dois assaltantes — Em atividade
as autoridades do 11." Distrito Policial

Um audacioso assalto a mãe | CERCADOS NO PATEO DA;
arri.adn, foi ontem, às primeiras POLICIA MARÍTIMA -- Aos grü
horas da madrugada, levado a
efeito, por tré.. indivíduos, íia
Avenida Rodrigues [Alves, em
fiente ao arma,.em li do Cais
do Porto.

O guarda portuário n. 28,
Jeito Luiz Barbosa, efiroa do 1
hora, quando se encontrava ron-
dando o arma_ém lY, íoi ines.
peradamente subjugado por três
indivíduos desconhecidos, arma.
dos de faca e navalha, que apóe
alguns minutos de luta, teve o
seu revolver arrehutado por um
dos assaltantes.

PELO BRASIL
(Serviço das Agencias Asapress,

Nacional e Argus)
AMAZONAS

MANAUS, 21 (Agencia Nacional)
— O Boletim Oficial tlr. Fà_enda
pública acusa até à presente data
o snklo de neve milhões, trinta mil,
trezentos e trinta c (piatro cruzei'
los e dez centavos. )

PARA
BEI^M', 21 <A. a.) -- Conti-

nuam a- «essòes do Sétimo Consc-
lho Regional dc BKt_ulan.es, sendo
uma delun tumultuosaa cm vlrtu-
de de duas correntes: uma a favor
o. outra contra a realização do co-
mlcios, vencendo entretanto a oue

rlu>, acrescentando que a dcmis
.lio de operArlos na llgaçüo Cruz das
A.mas-Santos Antônio dc Je-.ua, foi
(ic-vldo a falta dc recurso, pecun'-,-
rios.

SAJ-VADOIt, 21 (Agíncla Naclp-
ur.l) — Prosscfíticm com f-xlto nesta
Capita], os trabalhos da "Semuii.
da Tuberculose". Atinge a quota de
Cr? 254.308,10 a imporlAncla dc do-
nativos angariados para auxiliar
a profllaxla nnti tuberculose.

fiAI-VADOIt, 21 (Ag.ncia Wácló-
a. favor. Foi também esco- I r>al) — No dia 19 de janeiro de 19.7.opinava

iriida », comlssfio central contra a
fome, deatacando-ee a inciusfio na.
nwsma de dois lidere sindical».

MARANHÃO
S. LUIZ, 31 (Asapress) — Os dl-

retores e projprlet&rlQS de indústrias
rnaranhens>eR, iniciaram uma forte
campanha, «m conjunto, para /pie
todo* o« bcuk empregados ingre._ei,_
nos sindicatoe de closser

CEARA
FORTAI-KZA. 21 (A. A.) — A

populacfto cearense mostra-se an-
flioaa por conhecer i, Ueta bran-.a
que os eutuclanteg vfto organizar, in-
(Pcando ao povo ae cates comerciais
honestas dignos de serem visitadas
A Iniciativa e«t& recebendo apteu-
so« *o tftd» populac&o, que j* se
mostra concada <_oe enploradores
çt>i-ancl__oe.

PARAÍBA
JOAO RESSOA, 21 (A. A.) —. J6

•e encontra no porto de Cabedelo
a draga "Bahia" quo iniciou & dc-
sobstruçto do canal de acesso « ds
encia de evoluçfto do porto. A dra-
fragem dever/» estar finalizada «len-
tro de dois meses.

PERNAMBUCO
RECIFE, 31 (Asapress) — Tendo

regrossado do Rio, o Sr. Álvaro
Gomes Alves, delegado da Unlfto
dos Portuários do Brasil c_t _>.r-
m.mbuco, informou que entendeu-
se pessoalmente com o Presidente
Tinira e os Ministros do Trabalho e
VlaçSo .recebendo tanto do Chefe
da Nacfio como de seus auxiliàres
imediato a promessa formal que
ob portuários pernambucanos se-
-orlam atendidos em suas preten-
t-Ges, inclusive no que diz respeito
aos salários, uma vez que muitos
dele- ainda nfto percebem o s_!&-
rio mínimo regional.

BAHIA
SALVADOR, 21 (A. A.) — Ins-

racionando as obras do ONEF do
norto do pais, esteve de paseatren.
por esta Capital o engenheiro José
Olímpio Barbosa, que declarou ha-
verá, no próximo oxercicio, lntcnsl-
dade no ataipie das obras ferrovia-

o!( cm que o povo baiano celebra
a festa do Senhor do Bonfim, pa-
diroeiro da cidade, realIfcftx-Be-fto,
neste Estado, a6 eleições para cs-
colha do Governador do Estado e
representantes do povo Junto k
Assembléia I_egislatlva Estadual, a
qual seià composta do 00 Deputa-
Uos. No mesmo dia, serfio feitas
_!clç6cs para mais um Senador Fe-
deral por Cste Estado c respectivo
suplente, bem como dos suplenles
dos atuais Senadores pelo P. S. D.
e V. D. N.

ESPÍRITO SANTO
TITÔRIA, 21 (A. A.) — INrfo Sr.

í!Heo Neves, chefe do Laboratório
Bromatológlco do Departamento Es-
tadual de Saúdo foi publicada uma
síntese de seus trabalhos sObrc o
óleo rt« sapucalnha, sriperlor k cha-
ulmoogra no trataamento da lepra
», agora reforçado com a aseoeiaçflo
do <leo dc fígado de caefio.

SÃO PAULO
SAO RAULO, 21 (A. A.) — Os «x-

ploradores de medicamentos falsos
vflo sofrer nova campanha, agora
composta do elementos da Delega-
cia de Falsificações e Defrauda>;6es
o do Serviço Profissional do De-
parlamento dc Saúde, sob a dire-
çfic da Secretaria da Segurança

(Conclui nn página U)

tos de socorros, acorreram ao lo
cal o guarda civil n-, 7. do Com-,
tingente Especial da Estrada d»5|
Ferro Central do Brasil e o cruH-*-.
da portuário n. 98.Entrttanto^
os policiais foram recebidos ?*=
bala. Após trabalhosos esfor».
conseguiram os mantenedores <
ordem encurralar no interior úq>
páteo (I Polícia Marítima, om
dos participantes do assalto.1
Trata.se do indivíduo Osvaldo!
da Silva, vulgo "Campista", dç>i
25 anos. sem profissão e residên
cia, que após ser preso foi' con.»
duzido ao Posto policial da E.>
F. C. B.. enquanto que os seus
companheiros dc aventura, conJ
sègrulràm furar o ç.rcp policial.4"Campista", após habilmente
interrogado, apontou como sendej
os seus companheiros de assaltoj
cs indivíduos conhecidos pelu*
alcunhas de "Baiano" 

« 
"Mí"'o-m

so1'.
PRESO MAIS TARDE "BAIAJJ

NO" — Os policiais de posse do9
informações do "Campista", e.i.«
centaram novas diligencias e iiík>
tardaram ern localizar na RU*
Bento Ribeiro, próximo à Pra<;ai
da República, o indivíduo Lázara
Rufino dos Santos, o "Baiano*j

O* cerco foi entfto estabelecide^
sendo finalmente detido o perlq
goso indivíduo.
ENVIADOS AO 11° DISTRITO

POLICIAL — Após terem pres.;
tados dechiraçCes no' Posto P'?«n
licial da Estrada de Ferro Cen
trai do Brasil, cerca das 7 hc
ras, acompanhados de uma í!f.
coita, íoram os perigosos ladr*
apresentados ao bon.Is_d.rid Br«~
to Pereira, de dia ao 11 .• • Distí*-
to policial, jurisdição onde se
deu o fato.

Interrogados a respeito do i
volver arrebatado do polici»"Baiano" declarou que utiliz
do mesmo contra os seus per,
guidores c, uma ver em Hberdn
de, entregara ao empregado
um botequim da Rua Bento R
beiro n. 10- de nome Bento, pa;
o guardar. Em diligência rea-:
xadas, posteriormente, o corn:
sário Brito, conseguiu deter Beu
to, que conduzido fc delegQcj
afirmou que dc fato "Baiano1

pedira-lhe para guardar o revol_j|
ver, entretanto, momento.. 6et3
pois o entregou a "Mimoso" r_\WK
ali aparecera m

A QUALQUER MOMENTO M
CRISAO DE "MIMOSO" -¦ Ai»
autoridades do 11.* Distrito Po«
hcial, prosseguem em dilig-W-í
cias, com auxilio da Se.üo dm
Roubos c Furtos, a fim de efe.j
tuarem. a prisão do perigoso aw
snltante "Mimoso". Esperam (o-
davia àquelas autoridades ar
qualquer momento a prisfSo <rot
indesejável meliante. *

___ 1

Seriamente feridos
sobreviventes

14
Pereceram mesmo vinte e seis pessoas

acidente aviatõrio de Terra Nova
o<

C;a_.D__.u FJBLD, Terra .íova,
21 ÇU. l\) ~ L>ezolto sobnj-
vtventos, dos quais 11 B.rlamente
feridos» oncontram-Be ©m um
campo do pouso do emergência
«ünado no riacho do Lobo ATorto,
situado 40 quilômetro- ao bu-
desto dêsto aeroporto, em tar-
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reno acidentado o coberto <M
bos-mes, esperam a chegada .li
dois helicópteros para recondni
Kl-loa D. civilização'; são Olos oi
que sobreviveram oo dcsa-tr«
verificado com um avião tran.
Mitlúntico beljra na quarta-feirai

A-isim e quo 2« peHsoas pere-.
ceram no maior desasti-o usslua-
^ido na hiatôrla da aviação co«
merolal transatlântica.

Oa helicópteros Odlão sendd
desmontados a tfida a pressa, nm
aeroporto de Plòyd I.enett, em
Mova York, e a bordo do isn
O-6-l Hcrüo enviados para opera*
dc aeroporto do Gander.

Os sobreviventes são deis h<v
mens o oito mulheres.

—— ,«

Pagamentos no Minis-»
tério da Justiça

Xa Tesniirari* do Dcpai tamrnlo >H
Administração do Ministério da Ju»!tiça c Negócios interiores» serão pa;
K.i«, no corrente mês, as ÍÓU133 <A
vencimentos do funcionalismo do mr.w
1110 Ministério, obedecendo _ icgorntjescala: Dia 24 — Repartições do ptítneiro dia; dia 2S — Kep..rtiçò.s d\
segundo dia; Ju 26 — Repartiç.cédo terceiro dia, dia 27 — Rcjiarlii
çôes tio rjuatto dia; dia 28 — R*«
partiçõ.s tln quinto «lia; dia JO ~ K»>
r»rtiç8p« <k> .erto di*.
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Sobre o embarque
de frutas cítricas
Uma Portaria do Ministro da Agricultura i

Depois de ter o Serviço do Eco-
nomla. Rural ouvido os lntorcssa-
rios na exportação de frutos cítricas,
» Ministro da Agricultura, Sr. Ne-
So Campeio Júnior, baixou porta-
tia resolvendo: I —Autorizar o em-
l.arque de frutas cítricas em por5o
f em. convôi, de acordo com as se-
guintes condições: 1 — Carrcgu
mento em convés — s) — em navios
diretos ao i>ôrto dc destino, quando
a viagem nao exceder de 0 dlus: li)
— em navios de tonelagem nttnco
Inferior a. 1.400 toneladas; c) —
durante a safra segundo o estado
de maturaçdo da fruta; d) — nílo
f;eja o encerado colocado direta-
mente sobre as caixas, mas sim sô-
bre os "paus de carga" ou calbros
colocados especialmente, para dar
d ventilocRo necessária; e) — altu-
ra máxima de G caixas sobre as "cs
cotllhas" e 8 sobre o convés; fl —
sejam empregados calbros sobre o
p)zo, no sentido dc* prba-popa, e
aurrafoa de caixa em caixa, quer se
trate de convés ou "esçotilhas'* es-
livando-se "h bertona"; g) — se
j.im as caixas perfeitamente "amar-
radas"; t) — sejam as caixas
"cunhadas" e nfto 'iastrendos"; J)
• ¦- o carregamento seja feito em 7U

Banco Comercio
S. Il

•0 «mis aattgo ttate *****.

horas no máximo; k) — nao tcuha
o convés carga capaz de prejudicar
o fruta; 2 Carregamento em porío —
a) — em navios diretos ao corto
de destino quando a viagem nfto ex-
ceder de « dlos; b) — em novloa dc
t.ualqucr tonelagem; c) — do Ini-
elo do sofra a 15 de outubro, c, wAs
essa data, segundo o estado de ma-
luraçao da fruta o as dlspouiblllda-
des dc* transportes frigoríficos; d)

nfto seja feita estiva "cerrada* ,
empregando-se para isso, aléni dn»
caibros sobre o plzo e do sarrafea- |monto de caixa em caixa, calhroí
nc» sentido vertical, de 6 cru 6 cal-
xas, de modo a formar canais obe-
decendo o tjentldo de proa a popa;
r> — altura máxima de 8 caixa*:
í) — seja a caixa "cunhada" o nfto
' lr.streoda"; g) — o carregamento
seja feito em 72 horas no mAxl-no;
Ir.) — sejam empregados os "mo**
c- gou" nas esçotilhas para os n.v
vios que não possuam ventilado-
ics elétricos; 1) — nfto tenham os
porões carga capar, de prejudicar
a boa cohsefvoqfto dtu; frutas: j)

quando o carregamento for íel
to no tronco, os taboleiros sejam
iirrlodos sobre as "quartelodaa" «
nunca sobre o Cotxarlfts.

II — Nfto permitir o omboroue
de frutas cítricas em convés ou em
porões quando pre-refrlgerodos

III— Ah Agfncias de Navegarjftj
ficam obrigadas -. comunicar oo
Posto de Fiscalizaçfio da Exporta-
nfio. do Serviço de Economia Rural,
para efeito do carregamento -im
convés ou em porão, a duracâ?
l>*-ovftvel da viagem e. posteriormen-
te, o tempo realmente gasto.

* * *
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"Se ele não houvesse «sido previdente
dizia o presidente

T1FT
arrojaria os seus amados sobre

um mar tempestuoso,* it
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No Tribunal JRe pi o na I Eleitoral
(Como falou o Desembargador Afrâniu Costa

Dando inicio 6, 1* sessão otcllná-
ria do Tribunal Regional Eleitoral
do Distrito Federal, após a promul-
gaçúo da Carta Magna, o Desembar-
<jt;ador Presidente, Afrftnio Antônio
«ta Costa, referindo-se ao grande
acontecimento, pronunciou as so-
jjuintes palavras:

"Meus colegas. E' esta u primei-
rs, sessão realizada, depois du pro-
unificação du Constituição. Foro
todos os brasileiros, e porá n«'>s c-m

"'particular, o dota de ontem repre-
Benta um verdadeiro motivo de Jú-
frílo e orgulho e digo de júbilo c
orgulho porque mesmo para os des-
crentes — para aqueles que supu-
suham que a consciência nacional
estava adormecida durante um ora-
st» de quinze anos — foi a Cons-
(dtuiçfto a revelação dc que o povo
brasileiro, multo embora em certos
Hiomentos quase cm colapso, esta
•pronto a reagir quando os hcu.i
«sentimentos nobres sftõ conduzidos
por uma vlbracfto mala profunda.
O Tribunal Regional Eleitoral Co
Distrito Federal, que eom nvuito en-
tusiasmo se desvelou e empenhou
tia. redemocrallzaçilo do pais — rc-
legando definitivamente aquilo quo
sob uma formo, de . eufemismo se
convlnho dor o nome de Estado

Novo, com uma Constituição decre-
toda pelo Poder Executivo — estã
satisfeito de vér chegar a cabo, com
resultado Inteiramente satisfaça-
rio, o esforço por que se empenhou.
Ce mo dizia, ontem, o Senador Fer-
nondo Molo Viana, Presidente d*
Apsembléla Nacional Constituinte.

nova Constituição possivelmente,
om diversos pontos não poderá ser
considerada uma obro perfeita en-
tretonto, encarada em conjunto o

enefício que trás é tão grande que
faz esquecer suas Imperfeições Eu
nfto podia deixar de dirigir aos cole-
pas estas palavras de consagração
o Júbilo que, certamente, sfto co
muns a todos os brasileiros e aoa
membros do Tribunal em pari leu-
lar".

A voz de William Taít, quo
íoi presidente dos listados
Unidos, também se ergueu
para exaltar o serviço que
à família e a sociedade
presta o Seguro de Vida.
Em todas as classes soei-
ais há milhões, inclusive
alguns muitos ricos, que
vêem no Seguro de Vida a
mais certa garantiu de tran-

quilidade no mar tempos-
tuoso da existência e a me-
lhor proteção para a !amí~
lia. Faça o mesmo. Imite o
exemplo de cêrcade 180.000
pessoas que confiam à Sul
America a proteção futu-
ra de seu lar. Há 50 anos
que a Sul America, a ser
viço da Família Brasileira,
vem construindo um patri-

mónio e uma reputação
que hoje põe a serviço dos
segurados. Estude os seus
planos de seguro, as suas
vantagens. Um agente da
Su! America está às suas
ordens para mostrar qua!
o plano mais adequado a
seu caso. Ouça-lhe o conse-
Iho de amigo. E tome a sua
decisão enquanto é tempo.

Sul America
•r-Oim-ANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Fundada om H**»S

[iUZlá
«a «• ''o'» :l'

< SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 9T1 - UIO DK JANEIRO

Queira enviar-me um folhettf c-em inft*
mntiif» mAbr* o ttegttro.
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Panameri*

Uni comunicado da Comissão Executiva do
Congres.so Sindical c as verdadeiras razões

 do seu encerramento 

Conferência
cana de Lepra

Terá lugar em outubro próximo*
íicata Copitol, a II Conferi ncin.
Fnuomcrlcana de Lepra, rjue no
rvallzaró sob os auspícios do Oo-
yfno brasileiro.

*ate conclavc rcunlrA 03 tócnlcos
fos palseH do Continente americano
par** um estudo conjunto «fim «íuo
tvrSo debatidos assuntos referentes
li clinica, terapêutica e epidemlo-
kiarU da lepra.

O Ministério das "RelaçOes Ex-
tfrlore» ja expediu &s nações amft-
Jticonas, atrav5s das missões dl-
t-lomátleas no Brasil nos diferentes
países da Am«5rica, os necessários
convites para que participem da re-
ferida Conferência. Da mesma mo-
sieira. a Comissfio OtRanizodorr, da
Conferência vem dlrbílndd inuaia
cmvltes às Instituições médlc-ii c
de coopeTBc.fco particular, naclinal»
e estrangeiras, americanas, «lue es-
18o Interesodos no problema,

O Ministério das Ri-locôr-íi F.rte
ilores acaba de receber da Bmbat-
"lo do Brasil em Havana, o in

t-rmnçíío de «iuc Cubo »e farA re-
.irescnlor pelo seguinte delepioçilo-
bt. Alberto Olter y Setlen, «rompo
itntes: Drs. Francisco R. Tlr.nt e

. «""ranclsco Leon Blanco.
A Cuianln Inglesa terá como sru

Jím reunião realizada ontem,
a comissão Executiva do Con_
gresso Sindical dos Trabalhadores
do Brasil distribuiu o sc^-ulnta
comunicado;

"A Comissão Executiva do
Congresso sindical dos Trabalha-
dores do Brasil sente-se nn ohrl-
gaçüo de dirigir às entidades de
classe o seguinte escalreclmento;

ICniliora registando o fato dc
não pequena ciüautldade dc dele-
•,..clos sindicais dos Estados de h .
i-auio, nio c.rande do sul. Ama-
zonas e outras regiões, expressa
abandono dos trabalhos do Con_
gresso, esta comissão mantove
suu atividade, e no exercido das
suas funções recebeu a lncum-
bôncia de solicitar ao sr. Mlnls-
tro do Trabalho a continuação
do conclave. l>esencumbindo_sc
dêsse encargo esta eomls3ão este-
ve com o titular da pasta do Tra-
balho, tendo S. Exa. declarado
lamentar não atender a solicita-
(;ão por «juanto horas antes, fò_
ra procurado por numerosa quan_
tldade de congressistas, os iiuals.
alegando a Impossibilidade de de-
«abrigarem dos seus mandatos, cm
virtude do serem Impedidos de
expor apreciações stibro tis con_
clusões jã redigidas pediram ve-
cmentemente a entlnsão do Con.
considerando que o mesmo se cón.-
vertera em órgão de dis,-.órdias
prejudiciais íi coesão fraternal
doh trabalhadores que era uma
das principal» fmalidnes do
Congresso e 3. Exa. concluiu.
Informando que, tendo em vista
as razões ex pendidas pelos roda-
mun tes, resolvera encerrar a ntl_
vldade do congresso, sem projui-
zo da sua finalidade porquanto
as con ilusões ja estabelecidas pe.-
Ias comissões npreciadoraa das
teses apresentadas e ou respcctl-
von aditivos ou emendas o->resen_
tados no tiso de direitos seriam

sidente da República para os fins->nvenientes.
Diante do ato do Sr. Atitüíitro

Uo Trabalho, fundartientado. aliás,
r.a reclamaíjão das referidos con-
gressistas, c.hui comisaão resol-
veu dar pen encerrado o Con-
gresso, continua talo fiel ao prin-
cipio traeodp desdo do inicio dos
seus trabalhos, ledo fazendo pa-
ra o bom êxito dos objtvívos ílaa
entidades, ua quais, devidamen-
te ostududus, serão encaltilnha-
dos ao poder competente. Esta
comissão lam*:nta os deploráveis
acontecimentos verificados 110
seio do Congresso, espera que
todos os congressistas reconhe-
<-am que não lhes cn.be a culpa
dos fato.) ocorridos o evidência
quo esgotadas as suas esperan-
ças de continuar os trabalhos.
confia na colaboração das en*.l-
dades de classe.

Em 21 do Setembro de 134-3.
A Comissão Executiva: João
Batista do Almeida, presidên!o
da Federação Nacional dos Tra-
lxtlhadorcs em Transportes Ma-
ritimos e Fluviais; Luis Augusto
da França, vice-presidente Ua
Federação dos Empregados úã
Comércio Hoteleiro e Similares*,
SIndoKo de Azevedo Pequena,
1* secretário da Federação «tos
Trabalhadores em Empresas tte
Carris ITrbanos do Ixsste do Bra-
sil; Callxto Ribeiro Duarte. 2«
secretario da. Federação do» Em-
pregados no Comercio do Rio do

Semana Econômica
Terão Inido hoje as 10 horas da

manhã, na sede do sindicato a A-
venlda Rio Branco, HS-X" andar,
sala 81S. i*s comemorações d**st;i
Semana com uma palestra do eco-
nomista Dr. JLttfayette Bel Cor
Qarpia, Diretor da Divisão do En.-
sino comercial do M. da iíduca_
ção. sobre o Ensino de Ciências E-
coriômicos na Universidade do
Brasil, ,\i\ mesma ocasião o fre-
sidente do Sindicato farã a recep -
ção dos novos economistas diplo_
mados em 1945, devendo n'r.f!a
falar um bacharel pelos recep -rio,,
nados, as 1!) horas falara ua El-
dio Difusora da P.D.F o ^rj.
fessor j>r. Aivoro rôrto Moti-
nho. Amanhã serão reallzndat*
palestras radiofônicos nas Rádios
Nacional. Mauá e Difusora üa i*.
D.F. respectivamente pelos Dr<.
João Brito Jorge. Jouo Baítsta
CasçãO o Ar:tud Ferrugem ,inr.
tlns. sobre temas atlnentes á rif°-
fissão, Haverá uma sessfiO corne
morativa na Faculdade de CH'm_
elas Econômicas do Rio de Janei-
ro, na qual falarão os i*rofessorcp
Jósfi da Sllva Guimarães e Joãa
Martins Dias da Mota. pela Fa.
culdade, o acadêmico Tulmo Da«5_
cole, pelo Diretório e o presidente
do Sindicato. As 21 horas, reUl
zar-se_á na sede da Academia
Brasileira de Ciências EconômC
cas e Administrativa <l Av. Al-
mirante Barroso. 2_in° andar, ]'•*_
dlfíclo Rio. uma conferência pelo
Sr.Alàrlco atôos, sobre o teme
"Orgaôtzoção Bancaria xa-io-
nal'*. precedendo o essa conferòn .

tima sessão clnematográflc*.
com filmes sonoros sobre a evòlU-
ção econômica e lndústrlos nacio-
nals.

Gemonsfrfção de bombardeia ml e de ataques
rasaoles, ei Santa Cruz, m próxima qu.nta-^ra

*. ^ ,—,—
O Presidente da República estará presente

AercintiuUcs, Bri-
e Almirantes,

No próximo dia *3*S, q-olnta-íéirá, ' da Marinlia e d*
haverá «oiuh denwiLStraçào aérea 1 padeiros, tienera
de /aterro, em Santo Cru;-, a cargo j além dc grande número dc oflci.V«
t?.-* u e do 2» Regimento de Avia- } das três arma».

Os nviões do > Regimento ao

presentante o Dr. L. II. Wnai.oa J eucamüiUado» ao Esmo. Sr. l*re-

O direito à diária fora
da sede

COMO SOLUCIONOU A CON-
SULTA O MINISTRO DA
GUERRA
Solucionando a consulta que

Iho fèz. declarou o Ministro Ua
Guerra em aviso de ontem, qtie
so pagamento de diária terá di-

c°***'a* í,e,t? „° «íic'í T prT quand,°
tesoureiro da Federacüo Nado- ! ,ver de se deslocar de sua sed,
nal dos Condut<«*»*-i de Veíeuloj
UodoviArlos e Antônio Francis-
co Carvalhal. diretor áe propa-
Kttnda da Feileroc.ão Aos Traba-
lhadores nas lnddstria*i de AU-
mentação do lllo de Janeiro.

ou. guarnição" (art. 101, do C
V.V.M.E.) e, níio do local d«
sua residência. A sede a que te
refere o Códlco nSo podcrA ser
a sede da resirt<Mvcia e stm a se.
dc da unidade

ção. «Dss pilotos du FAB íarfio vária-»
exibiçes da bombardeio, com bom
bas reais, c de vòoa razantes, com
t-ios de metralhadora e lonçanieti-
tf de íoguates. O Presidente do ile-
publica assistirá à demonstração, o
maior <)ue jã se levou a efeito »n-
tre n«"is. Pelo primeira vez, o Bst«t-
do-MaltiX- Geral das Força* Aruia-
das comparecerá a Souto Cru-, o
fim de presenciar o exlblç&é, <iue
tçm o finalidade de roostrat o çvãu
de instrução e de preparo técnico
cm operaçõijs dc tal magnitude,
em que aviões A-20 afrírào em :<i-i-
junto com aviões P 47, os velozes
caças que foram empresados peloj
aviadores brasileiros na campanha
da Itália

Também estaráo presentes em
Stcto Cruz. o* Ministros da Gucrr.v,

Tarzan brasileiro nas
selvas pot ignaras

FORTALEZA, ÍA. A ¦ — Divul-
ea-se aqui a notltaa de ter sido en-
.««ntrodo no» sertões do Ulo Uran-
d<* do Norte, limítrofe com o JE.do
Ceará um homem cabeludo
vivendo como selvagem, isolado do
mundo, SindlcftnclRa constatnrum
#cr Jc-âo Romiftldo, eX-fanáUco
que pertenceu ao grupo no beato
Josd Lourenço » «11 se cnconlta
dtsde lí»3í* - Seus cabelos estfto i*se»-
cido» e êle nfto fala com ntnsuém
vivendo entre as pedras c aliínen
tando-se dc ervas.

Auto-erítica soviética
MOS(X>«.t. 21 (ü. P.) — O «SrgSo

«do Partido Comunista russo cri-
ticou acerbament* ¦.-«• órgàos da Im
prensa central p«.-r apn»ent»rím
du modo - inssitlaía^rtti" as lue----'«-.- internacionais.

AviaçSo, cujo sede é cm í!ár> psulo»
virf.o em vòo daciuclo Capital. U 1*
Regimento de Aviação tem sedt na
própria Base Acre» dc Santa Orur.

Deixa o Comando da
Esquadra americana

no Atlântico
Por Intermédio do Chefe da Ml*

fio Xavnl Americana, o «Mmirícrti
Xiodsworth Martins, Mtmstr*
tài. Marinho^ recebeu a seirumiiu
mensagem;

"Solicito entrcpíir pessoalmente
a S. Exa. o Ministro da Marinha <M

! 'Brasil o seguinte mensagem; —
Hoje deixo o comando da Estiu*
<tra Americana do Atl&ntlco e dcl
xo o serviço ativo. Sempre ronuer
««arei comigo o mesma profuudi
afeiç&o pelo povo brasileiro e *>eti
Brasil. Minhas afetuosas lembratir
ças, Jonas II. Ingram''.

Em resposta o ."Ministro dn Mart
nha dirigiu ao Alrrlrante ingran
o seguinte telegrama:

"Exmo. Sr Almirante Jotias II
Irgram:

A Marinha Br*8lleírã redfebra
com pesar e cosn jübllo a no-na?
Cfc retirada de V. Exa. do ner>!i.-;
ativo: o i*esar d*.*carre do ai»«»
minto do Almirante com tjucít»
tservlu na guerra c <t«s quem -ruar
dí a mais intenso admlraçüo e pr «•
funda amisade o Júbilo decofM
dt oportunidade dc saudar o i»u«
tre chefe naval i>or ter per.'orT!0«s
to<los os postos da bus- «arretri»
cum brlllio excepcional, preatand*
& causa da t Ivlliiaçlo c da )u-iUçi
os mais tMisiualados oervlt^i». A M'«
richa Brasileira nunca o agu»
cerft. Jorge luxlsiror»*» Martins. MJ

• I l*?TO d* lUrtnba"
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•DIPLOMÁTICAS

O Ministro da Noruega distribuiu
convites para uma cessão de Íllmc3
uo auditório da A. B. I. Os lilmes a
terem exibido» tratam do fatos «ô-
br,, a libcrtaçio, pesca uo bacalhau
• belezas do encantador pala Aos
•Ijords" nôrdicos.

GAZETA DE NOTICIAS agradece
a mnabllldade do hooroeo cooYlie.
ontem, recebido.

ANiVERSARIOS
li. liaria dc Cirvalb» — Th% anos

no ula ÜO do corrente, 1>. inur^i úis
Carvalho, esposa do Br. Álvaro de
Carvalho, residente na capital de b.
P&u.o, à Itua Mercedes, 223.

Lalz Danilo — No dia *-0 do cor-
reuto IGz o seu primeiro aniversário
natalício o Interessante menino i-.'-'--
Danilo, dileto íilbo do «asei Alalta-
Josá llartooaa Terra, resu.ciu . ..
Trt» Pontas, Estado de X. Cerala.

FAZEM ANO» HOJE:
8BNH'j:.Aa. __¦»

* D. Jullet» Carneiro de »*•"•••
?spOea do Coronel Pedro Balnt-
Cialr ue Freitas.

D. Ofélia Neves, espAea do Br.
Jose Nevus, do nosso alto comer-
cio.  grB Maria José Ribeiro Alar-
cio, eapôaa do Br. Francisco Alar-
cao, funcionário da Central do Bra-
•il. ¦NHOrtES.

Dr. Jofio Maurício de Medelroa.
 Er. Artur Dias, conlercnte ua

Alfândega.Dr. Fausto de Carvalho e SU-
ra. conlercnte da Alfândega.

£r. Manuel Gomes Moreira, dl-
retor-tesoureiro do ¦"Diário de No-
tlcias" e da Cia. de Seguros Lloyd
Bul-Amerlcano. «£r. Otávio Proveniano, ux-pre-
aldonte da Sociedade dos Auxlllarea
da Imprensa.

Dr. Josô Augusto Bezerra de
Mede.ros, deputado federal.

Sr. Ismar Lima Tourlnho, fun-
Cionário do Banco do BrasU.

 Sr. Eduardo Romero, conheci-
do Industrial, presidente da3 In-
tlú3trias Fátima.

Dr. Zoroastro Campos, advoga-
do. Dr. Afonso Montcnegro Louza-
da, advogado.

FAZEM ANOS AMANHA
Sra. O. "i'c«-la da Costa Maciel — De-

corre, amanha, o nata:ic:o da Exma.
Sra. D, Te«:la Ua Costa Maciel, digna
•wipúsa do no3ao prezado confrade
DJalma Maciel, un:a Cas brilhante*
figuras da Imprensa carioca.

A distinta nnlversarlrnte recebe-'',
inúmeras felicitações do largo clr-
«culo de «uas relações Ue iicnsauj.

SENHORAS:
Sra. Tecla da Costa Maciel, ee-

yôsa do nosso colega de lmpronsa.
Jornalista Djalma Maciel .

D. Maria Isabel Luna, esposa
do Dr. Manuel Hoíendc Luna, sub-
diretor do Tesouro.

D. Lavlnia Margarida Simões
Correia, esposa do Dr. Álvaro Si-
iníoea Correia, diretor da Casa de
Saúde S, Sebastião.

D. Gilda Abreu, Mpos». do Sr.
Vicente Cclectlno.

SENHORES:
Sr. Alcebladçs Peçanha, antigo Km-

baixador
Professor Cláudio Eardy, da Po-

llclinlca <ios Pescadores,
Er. Eurico Siqueira Batista, da

Assistência Pública Municipal.
Sr. Hélio Thompson da Cunha,

funcionário da I Ight and Pov.-er.- Sr. Ernáni Cnstelo Costa, agen.
te do Lloyd em Fortaleza.

Sr. F.uvr'c"-> Kós, superlntea-
«acr.te da N. A. B.Sr. Raul Cunha Come».Dr. Silvio Brito Soares.Sr. Delf!->i Jose de Araújo, do
nomo comércio.

Helena o Sr. Osvaldo Mlrandeta, do
alto comércio do nossa praça.
HOMENAGENS

DR. ISRAEL SOUTO — V>m
grupo de amigos e companheiros
de trabalho de todos os setores da
"Gazeta de Noticias'', prestarão
no próximo dia 28 do corrente ex-
pressiva homenagem ao Dr. Israel
Souto, por motivo da sua esco-
Ih» para o cargo de diretor-su-
Permtendente de "Gazeta de No.
ticias", homenagem essa que cons-
tara de um churrasco a ser reali-
zado, naquele dia às 13 Aoras na
Churrascaria Gaúcha.

Figura estimada e brilhante nos
circulas de nossa Imprensa, assim
como na alta administração do
Pais, onde galgou, pela sua com-
petència e ilibada reputação, im-
portantes cargos, o Dr. Israel
Souto que alia a todas as suas re-
conhecidas virtudes morais e pre-
dicac.es de espírita, invulgar mo-
áéstia, bem se torna merecedor
dessa homenagem de que tantas
veses procurou declinar, mas. à
qual não poderá furtar-se. de vez j
aue sua origem repousa na armiza-
de e na simnatia que lhe dedicam
seus amigos e companheiros de
trabalho.

As listas de adesão podem ser
encontradas na balcão da "Gaze-
ta de Noticias", com o Sr. Herci-
lio Costa ou no balcão do "Jornal

do Comércio'', com o Sr. Adão.
Dr. Carlos dt Silva Costa — Oc

Procuradores dn República, Adjun-
tis o denwií.1 rmi-os do Dr. Carlos
da Silva Costa, que acaba de ser
aposentado a pedido, depois dc ter
prestado no Ministério Público 3">
anos de relevantes servidos, v5o ho-
menc.£reá-!o ofereccnc!o-lhfi i:m nl.
moco no Jockcv Clube, nó dia 5 de
outubro próximo, 4s 13 horas.

A lista do adssSes S". encontram
na portaria do Jockey CTube.

FESTAS
Clabe de» contaaotes — O Clube

dos Contadores, organizou para o
corrente mis, o seguinte programa dr
festas:

Hoje, 23 — Chi dançante na
"Boi te Casablanca", na Praia Ver-
melha, dedicado aos associados.

Dia 2K — Noite.dançanle nos aa-
loes do Clube de Regatas Guanaba-
ra.

Olímpico Clabe — A direção social
do Olímpico oferece aoa associados,
na próxima quarta-feira, lis 20,30 ho-
ras, um jantar-dançante com **ahow"
na "Boite" «Casablanca. As lnscrL
ções para essa festa deverão ser íei-
tas, antecipadamente, na gerencia
do Clube.

COMUNHÃO

CABELOS BRANCOS...
Envelhecem

ÍJUVENTUD
ALEXANDREIELEZa]

• VIGÜPfl r•os fl rdz desaparecer eC*8IUS| EVITA-OS SEM UNGIR

NA A. B. I.
Na próxima quarta-feira, 25 do

corrente, o Departamento Cu.tural
«ua Associação Brasileira de Imprensa
realizara uma sessüo c:ncmato~r -
fica dedicada nos associados e suas
famílias apresentando alúm de u.a
complemento nacional o filme de
longa metragem "La^os i-lumanoa".
ti Ingressei fnr-sc-a com a apresen-
tação da carteira social.

Sir WUUam Iíi;!rctt — Esteve emvisita a Associação Brasileira deImprensa mantendo-oe em lona;iconversa cem o seu presidente rir"Vllllani Hldretl, diretor geral da In-ternaclonal Air Vransport Associa-tlon (I. A. T. A.).

Corslao — Na Cape!* d» Dispensa-
rio Süo José, realizou-se, ontem, a
sua primeira Comunhto, o lnteres-
sante menino Corslno, filho do Sr.
Messias Morlno Rodrigues, íunclo.
n:'.rio da Central do BrasU e sua es-
posa D. Vira Morlno Rodrigues,

VIAJANTES
Passageiros embarcados no Rio.

em aviões da Cruzeiro do Sul. para
Süo Paulo: Carlos Miranda, Sebus-
ti-o da Gama Crus Jr„ Laura da
Cama Cruz, Luiz Filipe da Gama
Cruz, Colina Maria da Gama Cruz,
Jcseph Latclner, CarI Jarocch, Art1-
medâ Coelho, Joaquim Pereira dos
Fantos, Albertina Morais da Fon-
seca, Bectrlz Grandl, José Mendes,
Manoel Gonzalcs Fernadez, Glocomo
Lebre, Caetano -Crlstaldl, Sebstlão
Maldl.

Para Curitiba: Judlth Bittencourt
Maia, ilcys;3 Lupion de Trola, Ornar
Leito Gondim. Aura Pessoa Virmond
Lima, Braulld Virmond Lima, An-
rela Pancotó, Aloyslo Flnzetto. Josi
Nlcolf-u Eorn. Maurício Calllet, He-
ror.cllna Moreira Douat, Alzlrlta
Dcuat, Anna Baumal, Ursula Costa
Lobo, Ildcfonso Costa Lobo, Odila
Perc.ra, Marilze Pere:ra, Marllcne
Pereira, Maria Tcreza Mlró, Ina Ml
ro, Eloina Míró. Alvacocll Albuquer.
que Luz, Cláudio Ferreira da Luz
Odilla Ferreira dn Lua.

Para Púrto Aleipre: Alcides Oca-
nha, João de Deus Rodrigues, So-
lanjo Scrvulo Fraga, Leontlna Vi-
leia Lopes, Flrmlno Blmbl, Leopol.
do Machado Soares, Arnaldo Lemos
Pinto, Nilo Francisco Lopes Cha-
ves. Samuel Ilausman. Educrdo Pen-
to Luz Silva, Jacob Schneider, Gui-
do Fernando TTondlm Filho.

Embarcados pela Air France, para
Paris: Brlglttc Zlmbaca Zmek'-el,
Ketmut Moses, Eusanne Alice Meghe,
Gcorrres Pierre FeHx ITerrhe. Bert''.e
Lucle Berran-e Meghe, Roger Ale-
xandrP Guy Colomba Walenskl, Ro-
sauro Tavares dos Santos. Georres
ITcnrl Carí, T.lselotte Glmbel, Fritz
Rodolpho Roth. Alfred Nestor Geor-
ges Mn:;sC, Ecrnnrd Mnssü, MareeiMlgnonncnu. Joj< Pnulo d» Castroriqueza. Nora Mllchler, CnudlnettePcraphlne Tlsslcr de Castro Mor-tlka TTllchler. Claudlne Maria An-f-nin Tlsslcr de Cistro. Gorkl Rllvet-tf. Cui-^erme Ehremherrr, VictorCarlos Rem, Georres Tiyegh, MIrlaSplra, Roznüa Sznbndos.

Secretaria Geral de Educação e Cultura
Boletim N. 182 — Expediente do dia 21-9-1946

Dr. J. Cardoso Tosta
VIAS URI NA RI AS

Diariamente de 13 fcs 17 HorasConsultório: Rua México 161-4*- Sala 41 _ Tel 42-0388 Ke.sldèncla: Desemb. Isldro 16 -f^nio IV - Tel «13-2487.

CASAMENTOS
firta. Mt!» da Penha ArafMo-Kr.
T.:dcí«io Cordeiro — ReaMzou-se no .

dia 1G do corrente, o enlace r.-.^trl- I
monial tia distinta Scnhorlnhn Marln !
da Penha / rr.'*'jo. funcionaria do •
I. A. P. E. T. C. com o dl-tlnto co-
merciário. Sr. Ecleslo Cordeiro.

O ato religioso, rol realizado na
cidade de Cantdsalo aonde residem
os oal", da noiva An novo cnsal on
nir-v-oros vr-tas ('e felicidades.

Srta. Ar.ete Kc-entlt» PacÜéeO.Te-
n«r.!o Dajrobcrto Pcmpillo dn Ilocha
Moreira — Réallza-rc no dia : o |can.irricnto da Scnhorlnhn Aríete Re. '
rende Pnchc?o, filha do Sr. Domo-
crito Pncl-eco e frn. Aíalfrisa Po-
zende P.T*hceo. com o Tenente Dn.
go'.-.crfo rom-ilo da Rocha Morei-ra. filho do Cel, AdaUbertò Pomplliod-i noc':n ITore'ra, Comanrtnnt" doC-r--i de Bombeiros, e Sra. Lavl-nla Espíndola dn Ronhn lios?* o
Co clvll ser.1 ^s 15 horns, na res!-dOncin dos rei."! do noivo, a Pra"ada Republica, 41 e o rei*Tloso, às17 horaa, nn iTre.fa da Candelária.
cerJlo ri* rinho:: c'o noivo, no civilKr. i- Scnlíora Valdemor da RochaX orr-rn e no re'lgioso, Sr. e Senho-ra Denócrito Pacheioi dn noivano civil, Pr. João de Ollvcl-a Re-retuJe e Sra. Mnria Lul-.i PachecoFlo-lm e no re't.«rlo«:o. Sr. C-ron"le renhr.-a >"n'bcrto Pompllio daBocha Moreira.

Srta. Mor".-» Cnnlce da Vel^a Pamrtlona.ífr. otc'o 8»va - Está marca.fia ram o din 28 do corrente, «sil norns. o rnlice matrimonial dnHonborinha Marln Funlco dn Ve"g.iPamnlona. filha dn Esm, viúva Vel-
Ü? ?.*Jwn>ínai. ro"T1 ° Rr- ntcio sn-vn filho sn Exmn. viúva D. MariaLu*™ Silva.

A cerimônia religiosa se renll-aBi Cnt-drnl Mclroripllt.ana de Flo-ri-in«".polls e o nto clvll. às 1H.30 homs. na real l'nc.ln da frenltor.n f'8nu'cntc. .ò Rua .1>rünlmo Coelho.

PELO BÍOMDC
(tonri^o ia tfnittd ?rtn)

IflIVADÓS
'a cldailc catnrlnense.

Brta. NCOKa Silveira «V Sonsa Kr.
Frtlr Pn~llarelll _ Acham-se noivos.do contrato rec-nte. n Sen'iorlnho
Neusa Süvflrn de Sousa, filha doDr. Adolfo Silveira de Pourn c dc
ivn e=oõsn D. Maria «lo Rrsarto Sil-rel'n de Sousa e o Sr. Fdlr Pairlln-
rcl"l, filho do eoTiercI.nnte Antônio
Vicnntp Pa"1!.irc!M *• de «-ua «nôya' **"'- "-?'-•- PagllarcIlU
IASCIMENTOS

Tercsn-nelena _ nom o nn«;ci-mento de Interessante menina, ocor-rido na Bencflcênel-» Pc—u— • .
U c-r"o,...~Mo 0 ,3r ,,;, Tenente-/•••-««or \-v "f«r»ndo?a.T>, írarla **
Helena MlrandeU. B" »v«J de Terej» 1 "« d" "«»* hora • cinco bUuukm

ESTADOS UNIDOS

Documentos alemaos confiscadoô
pelos norte americanos rcvelãía que
o Japão tentou faser assase n..r
Stalin cm janeiro de 193J. Os do-
cum-ntos referidos constam no
quarto volume de "Conspiração e
agressão nazistas", que constitue
o conjunto de provas uUli.:ad::s
c«-ntra oa dirigentes nazistas n :iz
orgnnlraçúes nor.lstas durante o Jul-
{.amento de Nurcrr.borg,

GRA BRETANHA
Em poita-\oz co Korelgn Crfjce

informou hoje que os governos do
Jra';ue e Transjorüania informar.t<n
o Governo brli..";co de sua inten-
<;flo de estabelecer mais intimai
Jtiaçoes entre aqueles doía palies.
Ü Governo brltünlco íôra ln.orma-
do em principio sólire a união, mes
nao sobre as últimas fazes dos con-
versn«;ôes unificadoras,

ALEMANHA
O Coronel Louls Glaser, chefa do

¦Departamento de Ne;;ócios Poli-
ticos do Governo nortecmerir.ino,
<m Berlim predisse ho_'c que aa
c'cl:0es munic.Vals da Capital ser-
manica, no pr:'i::lmo dia vlnfe de
outubro, constituiriam o primeiro
prseo para a escolha de uma con-
c< pção ocidental ou orientai de de-
mocracla para a Alemanha.

A proooslto o Coronel Glaser de
narcu: "E* evidente quc fl AH"na-
nr.a trra d* fazer finalmente cssA
etcolha",

FRANCA
Noticias de Paris dizem que o Sr.

l-'rnest Bnvln dc!-:ou o Vr. Byrnrs
om seu apartamento do Hotel Mau-
nc-, as sete e quarenta e cinco ml-
nut^s di frr:!™. n-'s u*"n conferiu-

tem o Secretário de Estado dos Es-tados Unidos.

RÚSSIA
O Radio de Mo;cou. comentando

o discurso pronünclci"b em Zui-icn
por Wlnaton churohiu. d-chir.j.j
cue a sua propcs!«:to de ortar os
Estados Unidos da Europa é um
rro'cto antl-seviético. destinado a
provocar a guerra contra a URSS

CHILE
Rouhe-se nutorl-Rdampnte que o

Ministro da Agricultura do Chile
Sr. IJr.ml.orto Afrulrrc, chesou a
"m ncôrdo, em principio, com o
P-csidente da Cftmara de Comercio
pi.. •«.„„«,„.., „lpn rQ n,o de Ja_
ntiro, Sr. Miguel Mallet. para con-
t«í:tar uin c:nv.'.n!o c-cclal de In-
tercambio chll-no-hrall-lro. o qual
permitirá ao Chile a-lqulrir no
trasll planta olerlonosas. O Chile,
cm troca, exportaria para o Er.icll
mossas e cereais.

IPX
O Governo enviou poderosas fôr

çn» nilllterc3, com tan's e avlfloí,
d província de Fars, no golfo pi.--
tico, onde ns trlhus rebeldes estic
aíncando Shiral, Capital da dlt*
província. Os funcionários do Ml-
nr.tcrlo do Interior Iraniano m-
fnrmnram quc ns cltndns trlbua ift
começaram n recuar nnte o avanço
das trc—:s le-.olirt-s c n"ora nchnm-
fe "praticamente ccrcacdas".

Pr. WaVpiffi PnfSiosa
Clinica siédlca oernl

«UA CAROI.INA MACHADO

OSVALDO CRUZ
. ¦.**** ¦¦ ¦" —¦——

DBPARTA-MEiNTO DE EDU-
CAÇÃO PRIMARIA

M0fcaientc do dia 20 de Betem-
bro de 1948 . --."
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ÍATOS DO IHfWJTOrR ^
' 

DlUSia-ITJiÇOKS —- Dos pro-
fesaorea «flo curso primário, M«-
ria Nazareth Santiago Sampaio

matr. 25..211 — para a Bs-
loca 1-14 "Venezuela" núcleo
S.373 (por término d« licença
de 75 dias)."R«,ní"< <"~v'*al Velfho Santos —
matr. 27.871 — para a Escola
lS-^a -.Mica:água" núcleo 7.33*
(por termino de llc«nça de ""2
dias).

REMOÇ01SS — Dos serven-
tea, Valdir Moraes Portugal —
matr. 22. Wí — da Sede do 1*«*
(Distrito Educacional, n d c le o
V.r-58. para a sede do 2* TJlstrit«>
Educaclonai núcleo 4 638.

Joaquim Gonzaga de Oliveira
matr. R.IGG — da «ide do 2*

Distrito Educacional núcleo 4.330
para a sede do 11" DMrlto Edu-
(•acionai núc".co 7.3-5S..

ENSINO PARTI Ct;LA.R.
l

"DESPACHO DO D FRETOU

LanI Brandarlr Wlnter —
Frossiga-Eo com o processo.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Antônio Ma.incrinleo. Eliote
Braga Elípo e João Fernr.n^ís
<ia Cruz — compareçam para ca-
abaixo discriminadas.

SECRETARIA GEKAL DE
EDIX*AlÇAO E CULTURA —
DEPARTAMENTO DE EDU-

CAQ30 PRIMARIA

ORDEM DE SBU.VK20 N. C4

Srs. Chefes da Dlstiitos Edu-
cacionnls:

Tenho o prazer de comunicar-
vos que, em prosseguimento ao
programa de projeções sonoro-
recreativas oferecido pelo Ser-
viço Cultural Informativo «íos
Estados Unidos, por Intermédio
do Setor Cinema Escolar do'Ser-
víttp do Divulgação, deverão ser
feitas proj jçOes nas escolaa
obalxo discriminadas.

Solicito vossas providenciai
Junto fls mesmas escolas no sen-
lido de serem convenientemente
preparados os locíils em que de-
verão atuar os eperafloreu,

SERVIÇO DE CORRES-
PONDENC1A

I
Bxtffênda da Br. Chefe )

Euclldea Lopes de Souza, Al-
varo Machado, Rojane Uczerra
Nogueira — "Compareçam os
reQucrentes".

•DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÀO CO'.M'PLEMIBNTAR

ORDEM DE SERVIÇO N. 23

jL promulgação da nova
Constituição

Dada a grande relevância da
promulgação da nova «uorut
.Magna Braaüeiru, a IX do <:or-
«x.íie, devem os vducanaos oa
Municipalidade .««cr clentlflcadoa
da expressão cívica disso acon-
tecimento, cuja significação f.orfi
explicada pelos profcssorcit n.;
respectivas turmas.

TambSm como uma demorw-
tração do júbho das novas ge-
raçOes, recjmunda o Serviço ae
Educação Cívica e de Inter..-ani-
bio Escolar oue cada uma da:;
iiussus ercMias redlja umu mc-i-
sagem de congratulações don
Constituintes do 194G. cuja obra
vem dar ao BrasU novns «
maiores po^flbilidadcs do cn-
grandeclmento, sob a égl«le du
Lei ora emanada desses dignos
mandatários da aobcranla .*»«.>•
pular.

Túdas as Escola» e C. C. I
que tenham por patronos nomea
dos constituintes do 1331. qunn-
do foi feita a 1" Constltu:«:ã'>
IUvjpblicana, doverão rea.lzar
uma comemoração especial, exal-
tando êosoa grandes vultos da
Democracia Nacional.

As mensagens acima referi-
das serão enviadas com n poi-
tsíve! urgência à sede do Serviço
de Educação Cívica «e do tnfi-
câmbio Escurar, quo remetera a
cada um dos constituintes Um
dos trabalhos recebidos,

EXAME DE ADMISSÃO A' 1»
SÉRIE DO CURSO ÜINASÍAL
VO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

O Professor Veiga Cabral, 1)1-
retor do instituto d* Educa ;âo,
avisa por nosso intermédio; tjue
tPrnjIr, "l na prftsimn quarta-

feira. àiSk H, o pruto do iieu I-

cão & 1* sârie do curso ginaslai
do referido educandário. .

De acordo com as InstruçBes
«em vigor bõ poderão ser ina-
critaa aa candidatas nascida»
entro 1 Je abril ao 19S0 «SI
de marco de 1935.

dia st — segunda-feira
I

1* turuo — Eecola 7-í "*S!s-
taclo de Sa";

r* turno — X>»oaU 8-4 "JP*-
reira Pasaoe". *-

y

nu u Terca-fHrf

1* Turno — a^jola Í-* «Joa-
quim Nabuco";

2* Turno — Bacela S-4 "M*-
xico". i

•—.I DIA 25 — Quarta-feira

1* Turno — Escola 4-4 "Fran-
cisco Mendes Viana";

2« Turno — Escola 7-4 "Olavo
Bllac";

DEPARTAMENTO I>E EDU-
CAÇÃO TftONIOO-

PiíOFISSIONAt.
Xscpediente do dia 20 de Set*ms

oro «i-j lí)4*

EUA 27 Sexta-feira

!• Turno — Escola «-4 **Pe-
dro Ernesto";

"i" Turno — Escola 9-4 "Júlio
de Castllhos".:

Distrito Federal, 19 de ?e-
lembro do 194.G. — Milton Lou-
renço — Diretor do D. E, P.

BCMJETSM N. 14*

APRESENTAÇÃO — Do PTo»
fessor de Curso Técnico, cia**»
O. Interino, Ortcncia da Sovv-i*»*beIro. matrícula &2.«S»0.

ATOS DO SR. DIRB-fTOR

VMBIGNAÇOJSa — oo r*«»
fessor de Curso Técnico, classv
G, interino, Ortencla de ttour.:..
Ribeiro, matricula 6Z.8ÍIU, an. :
ter exercício na E. T. "Rrva-
dãvla Corrêa", núcleo 1.340. i

!
DESPACHOS — Henrique «•

Oliveira, Paulo Alberto Cabann.,
Osmar Ne3tor Gomes, "Autorizo,
devendo, porem, os requeremos
legalizarem suas «rHuoç ea em
época oportuna".

José Mendes da Silva, "Auto*
rizo a apostila".

Claodegando Soares Marinho^
Henrique ue Oliveira, "Reíiis-
tre-se provlsóriamento**.

Valdemar de Oliveira Qama
"Arquive--3e" .

EKza Leopoldina . Itasmuscn.
BrasU ''Arqulve-se em face daa
informações", !

Atos do Governo
O presidente da República as_

clnou os seguintes uacretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Dispensando a pedido, o De-
ccaibiugador Miguel Seabra ra.
gundes, üe membro e lJresideht<i
ua Comissão Kspeclal de Controle
de Tarifas e de membro e i'ieoi_
il;nte da Comissão 103peclal de
Reversão dos Funcionários Anls_
tladoa.

Exonerando Miguel Seabra Fa-
gundes, do cargo em comissão, de
Consultor Geral da República,
padrão li.

Exonerando u pedido, o Capi-
tão de Fragata Lúcio Martins
Melra, de Interventor Fcõ._;'.ii iu
listado do Rio de Janeiro, e nome-
ando para bübstltui-lo, o Coronel
do Exército Hugo. Silva.

Concedendo seis mcsc«s de llcen_
ca, sem direito & respectiva gratl-
flcação de exercício ao membro
tío Conscl.ic Administrativo do
listado do Rio Grando do sul.
João de Macedo Linhares.

Nomeando LUJs ai 13 da cru-:.
Interinamente, membro do con-
telho Administrativo do Estado
do Rio Grande do sul

Aposentando Mfirlo Jordão de
Queiroz, servente classe D.

Concedendo reforma no cabo
corrlelro da Polícia Militar do Dis-
trito Federal Alexandre Joaquim
da SUva.

Concedendo naturalização à Al-
bino Marques Dias júnior e a jo_
sé Dias. naturais tí? Portugal e a
."¦>sé Harouche, natural do E-rlto.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Anoscnt?ndo Agostinho d-; A'_

tnelda Barbosa, professor, padrão
J. da E.T.N.

Concedendo a gratificação do
maTlstf.rlo de Cr$ 18.000.00. a A-
tr-liba Tepa-e. professor entecíra.
tico, pndrro M.

NA PASTA DO TRARALTTO
Nomeando Alberto Amnr. inte-

rlnf.mente. cscrlti-trr.rlo. classe Ei
e Os-tir Raxaiva. con-ultor. JurítU-co, nr.dr1o P. p?ra Presidente dn
Funda»""o di R'»"o k,-i'",!

Dlsncnsando Esmorlno Gomes
Prrcnte. n-rOnc-no. ciasse T,. de
Renres^ntanto do Ministério <\-\
A"r!"«'fnrn no ron-"Hio da Dele-
recla do Trabalho Marítimo no
n^rto d«s Fortc'«~a e d-ril-nando¦r.ra sttVstlt"l_lo. josi Freire, a.
í-rânnno Molo^lstT. rl-sse T,- e
.T-ndini r-ti-piro Aien"cr. ar-lilar
úi enTÍ<-^r!o. re'cr?n"la VTt. de su_
nlcnto d«i reir»>5cni'''nt'! do Min!s_
t^rlo do Tr^-aP-o no con•.»>;•-o -\i
Dele.iaeia rio Trabalho Mtu-'tImo
no n^r^o ri* >«ve!«i o («!,.-(—,..„.,,,
nara 8U*r;8titÜl_Íá, Auenaro de y\l-
Mt»«ucrnue /lves. p--!stente jurf-d'"''. re""r','"'-Ia ^^'TT.

Designando Carlos Germlniano

HEMdRPOIDAR
Tratamento sem dor e nem noerac^e

CTRimRlA DO RRTO
DR. OLIVEIRA

(Médico do Hospital do Pronto
Socorro)

Rua Vise. Rio Cranoo, 47-1" <d«
14 fts 18 horas t — Residência-

Tel 28-2Ç.3S

LOTERIA FEDERAL
RKSUMO «OS PRftMIOS DA T.O-
TKRTA N« 1C0. K-ITItAIDA KM 21

DE tSIlTElWlíRO DE 19!G:
14.801 — Cr$ 1.000.000.00 — Rio.
11.ECO (Apr.) — Cr$ 23.000,00.
11.862 (Apr.) — CrS 2Í.000.00.
35.122 — Cr$ 200.000,00 — S.

Paulo.
31.094 — Cr? f,0.000,00 — S. Pau-

lo.
C9i — Cr? 20.000.00 — S. Paulo.
11. E27 — Cr$ 10.000,00 — Salva-

dor — Dahla.
E mala 5 jr.imios de Cr$ S.000.00,10 de CrS 3.000.00, 15 de Cr? 2.000.0010 de CrJ 1.000,00, E0 d,. Cr$ 500,00,"410 de Cr$ SOO.00, 1.600 de Cr? 180,00

Tira os bilhetes terminados com 03do"s f'it'mos algarlamoa do 2» ao 6"
prímlo e 4.000 «»•« Cr? íro.OO para~" blibrVee lerm^adoi tm - i

de Fruna, para representante do*
empregadores no conselho da De-
legacla do Trabalho Marítimo vo
porto de Fortaleza; Henrique üe»
Paula, para representante aos em-
pregados no Conselho da Delega-
cia do Trabalho Marítimo no pôr-
to do Fortaleza; e Carlos Soares
I"eto, p.ira suplente do represen-
tante dos empregadores no conse-
lho da j>elcgacla do Trabalho Ma-
rftlmo no porto de Fortaleza. j

i
NA PASÍA DA FAZENDA »

Nomeando: Ibsen de Rossi,
membro do 2" Conselho de con-
trlbulntcs do Ministério da Fa-
zenda, pelo prazo de 3 anos; João
Constante do Magalhães sere.o,
membro do 1» conselho de con-
trlbulntes do Ministério da Fa-
zenda. pelo prazo de 3 anos; Car-
loa Alberto OHnto Bra-ra, lnteri-
namente. como substituto, Aju-
dante da Tesoureiro, padrão 23, da
Recebcdorla do Distrito Federal.

Concedendo dispensa a João
Constant de Magalhães Serejo,
de substituto dos membros d»
Junta Consultiva do Tmpôsto lo
Consumo do Mlnlctírlo da Fa-
zenda, representantes dos contri-
bulntes: e a oldenr.ar Gomes Pe-
reira, de despachante nduaneln»
junto & Alfândega do Rio de Ja*
neiro.

Designando Miguel de Araújo
Cabral, fiscal aduaneiro, classe 8.
para Administrador da Agência
Aduaneira do Cobl.ia, no Terrltó-
rio Federal do Acre e Valdemar
Freire do Mesquita, «instituto
do3 membros roíresetantes dos
contrlbtiintcs, na Junta consultl-
va do Imposto de consumo.

Aposentando: Antônio Lope»
Fagundes marinheiro, classe 4;
Dlomcdes Ribeiro do Sousa, mal
quinlsta marítimo, classe fl; JOãO
I'edro de Amorim, marinheira
classe 4" Miguel Tcbrclra dos San-tos. tragalhador, classe C: Frnn-cisco Ronvie do Nesolmento. ma.,
roador, classe R; e João pires
\'lvc!ros. oficial administrativo,
classe it.

Concedendo aposentadoria: a
Jobô Duarte Lisboa, qontjnuoclasso G; a TAfs do Albuquerque
Maranh&o, oficial administrativo,
classe 10; e a OtAvlo Mnria do
Mesquita, oficial administrativo,
classe 2C.

CENTRO CARIOCA
Na últimii reunião do Cons.»ibo Deliberativo do Centro Ca-rioca. com a pre-,enQa da maio-ria de seu.j membros, foram to-madas. en.ro outras, as seguin*

te» deliberações: Operarão dobalancete relativo ao trimestre
anterior; proposta d«) Sr. Asros-
tinho Nunes d-AImeida no senti-
do de Bcr enviado um oficio ao
Ministro d.is Re!a'.oos Exterio-res lamentando não ter sido o
Sr. Lv.I« Bahia contemplado cons
a medalha comemorativa do ceu-
teníirio de Wc Branco, não oot-
t.-.nte sra destacada a*.uacão na
campanha em favor do monu-
mento ao eminente diplomata e
estadista brasileiro; proposta da
<ta diretoria concedendo Utittoj
de sócio benemfrlto nos Dr.t.
Heitor Beltrão e Noronha San-
tos, e do sCclo hovinrár'o. HO*
professores Raul Pederneiras •
Evcrardo Bakauser; e. flnalmen-
to. preenchimento das vagai
existentes no Conselho Delibft»
«itlvo, com a eíclefio doa Srs.
General Arnaldo Damasceno VI*
clra; Desembargador Cnr!o-« Xa«
vier Pala Barreto e Dr. Cario*
de "sou"*».

¦ .. ,:' ...'7' I Y;. 1 _"_



itNè^fi -- NUMERO 222

ViiaIi,^(w_-Mfc_WW'^^ ¦

Domingo. 22 de setembro de 1946

ILUSTRA DOU — Malhará,'& •& i* -A" f? •&

l.;z [oi
__ DIREÇÃO — .Iarm :!- Campa*

 s w K "& *£r "wr -_V -fr *& fír t-V -íV ¦**&¦ -íV "-V ^ ^ ^ *à */? ^ *-V *& ¦ar

—*~—°~—-*——  -- -. -,!.. _,.. i, Ü^i iB Bn-I

Wm m ¦ fl BP
-fll ^%^fc;l -_¦

__¦'•• .V *«W&ji_^-_^-_^-_l __B

r_H

H^^^ü^M fl¦ llllifl R5
I Ifl F mÊÈÈ

V fl-v ^f"^. 
"^jB

flilll^P'1 -BIÍÉí ¦¦H|í V /li fl ¦¦
BéíIÍIébin / : "tftfl Ifl

"Sente-se na poesia de Luiz Edmundo o hálito puro da inspiração que riâscè das fontesnatwas do pensamento. E' a água límpi da da roeha viva. E' a poesia inconfundível dos
poetas de raça. E' a jwesia que fica na memória popular."

Luiz Edmundo oubstltulu na
eadeira á'á) da Academia Uo Le,
trás, o prolcssór Fernando Mu-
palliíies. A mesma, por.-jn, jáliavla sido ocupada nor Doini-
cio da Gama. Raul Pompéla era
o patrono. O novo acadêmico
teve que fazer, como era natu-
ral, o elogio dor trfis, desonvol-
vendo com maior carinho o que»e referia ao seu imediato an-
tecessor.

Aqui divulgamos a referin-
ela quo Luiz Edmundo fez a
Pompela, sem lavor nenhum, a
maia Intcressanto das três ílgu-
ras, objeto natural dc seu elo-
i;lo acadêmico.

"Kaul Pompcia nio foi um
eorlfeo das letras pátrias, sua
arte nio se revela, nem we ro-comenda por novidades de erao-
çáo, do pensamento ou de for-
ma; nao era um semeador do
doutrinas exóticas, do transce-
dentalismos literários capazes
de o fixar como figura ti partaantro os homens de sua gerarão,
comtudo, conseguiu, entro nós,
ser mais que uma exalçada vor
Caç"lo, dessa3 quo nas progenles
literárias são reíulgeritea clarl-dades, porém, do vida breve »regulada. Intensas, a princípio,
para tornarem-se, depois, vagossinais do luz, esmaecidos clarões,sombras esqulvas o crepuscula-
tes.

Surge com a reação ao romnn-
tismo, quando as doutrinas do
Zola alvlçarolraa se desfral-
dam como o estandarte de uma
nova escola. Não aceita, porém,
m formas integrais do credo no-
vo. Escreve como bem quer. Des*
preza os figurinos literários,
dossoa que ae copiam, servil-
mente, até no último botão.
Não é papel carbono de ali*"'os
pensamentos ou de alheias dou-
trlnas, ombora não so esquive
Au implacáveis Influências que
turbam n cercam o melo em
que vive c se agita. Entretanto.
dele não se dlra, porém, que 6
um seqüestrado pelo zolaismo.
Escritor livre, busca, apenas,
guardando a sua personalidade,
tt linha vertical dn pcrreiejio.

Tem cultura humanlstica «o-
lida. Escreve com clareza o es-
pontanetdado. Póe vldrllhos na
forma. Sua Imaginação 6 pias-
tica o suavemente cenográfica.
Não explora as frlvoltdadcs do
lirismo. E' ensaísta, cronista,
critico de arte, porém, como ro-
manclsta é que consegue fama
« gloria. .Seu romance — Ate-
neu surge como obra Impar r»
literntura do sua época. E' um
acontecimento literário que rl-
bomba. A critica recebe.o eom
-arretadas de espantar.

Mais livro do mcmorlaa que.
romance, o "Ateneu" resuiri.;
drama da adolescência de Porn-
pela vivido em um lnternnto
|uo outro não é slnão o dirigido
pelo Barão de Macaúbas. Ro-
mnnce a "elef", provoca escan
da'o.

O livro é dos mais formosos
que eu conheço, porém, dissora
um pegajoso fei dc máu humor
e do Injustiça. Fui aluno de
Abílio César Borges, barão de
Macaúbas a quem êle. nessa obra
Interessante, oplgramlsa tom
furor. N5o sei quem, no Brasil,
melhor mereça os loiros de edu..
cador quo cercavam a fronto,
desse notável pedagogo mesmo
não sei do um outro que, entre
nós, elcvarüi! tão alto os s**08
principiou da sã Pedagogia. Ern
mostro c er» pai. Conheci o dn
perto.

Raul Pompola nasço para as
krones de combate. Lembra, no
íeu donodo, os cavaleiros me-
alevaes. Nfio traz s6bre o fran-
«lno corpo uma armadura do
aço. Usa um fraque. qua'ou?r,
do Vale ou do Raunier, porém
6 impetuoso o ativo na hora da
refroga. titftnico, viril, dcsval
rado, brutal.

Eloy Pontos qi-e lhe estudou,
m. fundo, as anormalidades d«
enrater, ê quem melhor nos mos»
tr» a complelxfio moral desse
homem voHmtarloso. perene
mente em luta contra todos *
em rebeldia contra tudo. Nas-
cldo de família católica, ape*

O primeiro historiador carioca
A meu ver, o principal valor da obra do Sr. LuizEdmundo, 0 traço que justijica a suo inclusão entre oshvros que se vicorporam — definitivamente — à literaturanacional, está exatamente no método adotado para esboçarcm um quadro forte, os aspectos e o dinamismo social dánossa cidade no pcr.odo estudado. A nossa Capital já contaalguns cromstas de mérito, que, pacientemente, colir/irarnelementos para a reconstituirão e interpretação do seu,

passado, f.uts não creio fazer injustiça a esse pugilo de
pesqutzadorcs, ajirmando que o Sr. Luiz Edmundo se vai

fixar na literatura brasileira, como o primeiro historiador
do Rio de Janeiro.

AZEVEDO AMARAL

nas adolesce, é um teóíobo ter-
rivcl. Seus pais possuem escra-
vos, Gle, porém, bem cedo, 6
abolicionista declarado. Em pie.na monarquia, uni impetuoso a
audaz republicano. No colido
é rebelde a disciplina. Nfio tem
Íntimos amigos. Desconfia d«
todos o de tudo. Do próprioamor. receia. Se ama, ama em
segredo. Ninguém conhece os
sei:*! amores. E* oplntáti-o. ín-

renamente, o be'o? A pe.jla ienfermidade de um molusco.
Morreu ainda mor;o. Deixa,

poróm, uma obra aue ne é curta,é, sobremaneira, solida. E cara-
terlstlcaa. Parênteses dc luz
numa literatura morna e bem
comportada, que vem do Ro-mantismo, c se arrasta sorrindo
entre as gra-olan do lncorrigi-.vel IVVo r--'. -•* p~'~ - so-
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Luiz Edmundo tóico de Jordão de Onuetra premiado cvm a
medalha de ouro, no salão de 1934)

tolerante. lucontentável. Nu-
tre pela honra uma noção exa»
gerada, Tem na própria, cons-
ciência uma Inimiga. Com ela
vive, em silêncio, a pelejar.
Vm belo dia, põe-se a combatair
a própria vida. Quer destrui-la,
E mata-se.

Dizem quo os nervos, dentro
do seu corpo, tlnha-Oíi «*m tal
emnranhamento, que atft letn-
bravam os complicados fios do
um aparelho dc eletricidade. E
combalido*] por uma neuroses
que, ora o abatia c ora O exal-
tava. Os métodos pensados pelo
Dr. Freud para os distúrbios
nervosos nSo eram conhecido»
por essa época quo ainda Igno-
rava a psicanálise e o* processos
de cura pela exploração do sub-
consciente. Mas, que nos im.
porta a Inspiração doentia da
um artista — digamos, hoje,
bem como ele dizia, outr ors,
se esse mesmo artista cria, ao-

vadas de Pardal Mallct, c ca-
llces de Porto ou de Xeres no
Taondres, na Cailtcau ou na Pas
coal",

KTXKÍIO DO P.ECIPIENt.ARIO

Quem recebeu Luiz Edmundo,
na Academia Brasileira de Le-
trás, foi Vlrlato Correia, drama-
turgo, contista, jornalista e pro»
fessor. O Ilustro escritor ma-
ranhense disse, em «eu dlscur-
so alusivo n obra e A vida do
autor do Ula dr Janeiro ne
tempo dos Vice Iteis, o seguinte;

"Sente-so no Poesia de Luiz
Edmundo o hálito puro da ins-
plração quo nasce da» fontos
nativas do pensamento. E" (.
água límpida da rocha viva.
E' a noesla inconfundível do<<
poetas de raça. E" a poesia quofica na memória populair".

Antea de Vlrlato, Arthur Aze-

vedo, Coelho Netto, Silvio Ro-
miro, Medeiros e Albuquerque,
Josi Verlasuno e Jo.lo Ribeiro,
já lhe haviam tesltio juízos j a.-
recldos. De Humberto de Cam-
multo a propósito; vamos trans-
«rever o que 61e achou de no»
dizer qua:.do se ocupou de úl-
limo livro de versos pelo poeta,
publicado — Rosa dos Ventas":

O ultimo livro de Luiz Edmun-
do dá-me á leitura a impressão
visual dessa maravilha, da AíiUi.
e do Tempo. Artista sem pres-
sa, sem ãncias, sem preoldita-das ambições litorárias, o poct.a
vinha, há anos, trabalhando
ne^sa colet_noa ce Verses

O seu trabalho era a tenaci-
dade metu-u.osa da linía na pe-dr». As gotas, uma a uma, iam
surgindo e se eristalisando cm
atitudes graciosas de sonho. E,
quando a pub.i?ldade chegou,
ía::endo soar a hora da Revê-
lação, foi um espanto, uma
surpreza, um aunto, mas, um
susto delicioso. Era a sala da
P.osa da gruta Ubajara que so
desrerrava ao mundoi

A obra de Luiz Edmundo ê,
realmente, u.na renda de paciên-
cia, um trabalho suave e mara-
vilhoso das Horas.

Continuando a elogiar o poe-
ta. há uma nota curiosa, n se-
gulr, que valo a pena revelar.
Diz Humberto, no l.m ue sua
crônica: "Luiz Edmundo, entre-
tanto, doa poetas quo florescem
no Brasil é aquele cujos triun.
ios menos nif. alegram". E «.*?>-
p'.lca o motivo declarando que
o vate sobro o qual escreve, não
quer saber das normas lirasUel-
ras quando tre^a os seus vers-
sos. "Sua Castaglia, c o TpJo, o
Mondego, o Vourt".,. Ataca-o,
nesse particular, para dizer dc-
pois que "as letras brasileiras
dovom, no entanto, orgulliar-sn
tle dar pouso a hóspede tio
Ilustre".

Numa recente conferência sA»
bro E~a de Queiroz na AcaCo-
mia de Letras, Luiz Edmundo,
explicou os motivos reais dt!";-
vicio de origem quando fa-
lou do ensino de português quu
so fazia, outr'oni, nas e""" :ir
brasileiras, no tabu dos clássi-
cos. e na sugestão que lho llh-
punham os mestres portugiiese-
que teve. tanto de idioma, como
dc literatura. E em seu próprio
discurso de recepção, na Aeacto-
mia. deplorou, aluda, não po»
der escrever como n maioria do»
Brandes essrltores nacionais qu»
escrevem como falam, "em bra-
slleiro", achando quo, para mu-
dar. já era um pouco tarde. Em
artigos que vive a publicar, po-
rem. declara reconhecer o qu.>
pitorescamente chama " dlvíir-
cio amigável da língua" bateu-
do-se pelo reüln^èc'—.cr ;v
autonomia da lingua brasileira.

Essa profissão dc fé é muito
interessante sobretudo quando
s<a sabe que o autor do "Rio do
Janelu no tempo dis V"*o
lieis . vive num ambiente do-
místico, todo élc. p-*rtu""'
movclá. louças, quadros c mlí
lembranças e retratos d<> gran-
des amigos portugueses, a. Isso
tem falar na enorme biblioteca
que possui, quasi com tantos
livros do escritores de Portugal,
como do escritores do Brasil.
Português até no falar, na des-
eendfncia, como na educaçi.o,
dá provas de tolerância e dt*
altruísmo, quando. fervorosa-
mente, por um pensamento quo
tem já mais de cem anos e que
só agora come*a a dar frutos
sazonados — a língua brasileira,
bate.se. olhando menos para si
próprio que para n orlglnallda-
do o a independência, em todo»
os sentidos, d<. nossa extremo-
Ba pátria.

E Azevedo Amaral, ardent»
c entusiasta da obra do escritor,
por ocasião dos homenagens de
um grupo de jornalistas e es-
crltores que festejaram o apa-
rcclmento da sua alentada obra
cm três volumes — A Corte de
ii João no itio dr Janeiro
com a Semana de l.ult Edmun»
do, pelo rádio pronunciou as se-
gfintes palavras, como perora-
çfio de seu brilhante discurso:"Esta homenagem representa
mais alguma coisa, slgnllica que

(Conclui na pág. 10)

CORAÇÃO TRISTE

Sei que amaste e que tens o coração partido,
Que ainda choras o amor que tc Ioi, do repente.
Eu sei do coração, quando êle esta íerldo
Só pela luz do olhar, só pela mão tre.mente.

E' fácil descobrir quando se sofre. A gentv
Pensa que esconde nalma o rumor de um gemido
Mas não vê. não supõe que, num gesto somente.
Num simples gesto tral-se o coração pungido.

Hada vale negar o que sofreste. O riso
Que hoje trazes no lábio apático c indeciso.
Basta para explicar o mal que te golpeou.

Conheço a tua dór que ninguém mais e-àtanca...
Teu pobre coração é uma camólla branca
Que alguém beijou dc leve o »em querer manchou.

Í-UIZ

ÊXTASE
Hoje que és minha e que cm meus braços vejo
Teu corpo leve, róseo e perfumado,
Que a nota Yiva e ardente do meu beij\
Inda torna mais leve e mais rosado;^

Hoje que afogo ansioso o meu desej«
De vida, de ventura e dc pecado
Na tua boca, a rir, e de sobejo
Sinto a alegria Ideal de ser amrdo;

Hoje, que sinto a febre que tc aquece
O coração e vem rosar-te as faces
No ardor que as almas novas estremeça

Penso, ó assustada e trêmula andorinha 1
Como eu penara se me nào amasses,
Como eu sofrerá se não fosses minha)

Lutz Edmundo e o poeta « fábiilista Ttthussa. em Ftoma,

no ano de lí*"?4

O PORCO E O BOI
Um porco da patrão ne maldizia.
A a boi: — /Jt>r aue razâ", meu dono, ingrato.
Sempre que insulta alguém, por desacate
Para exprimir u tua a-ntipatia,
l,i~x — Mas que porco: e, sempre o outro ae ófeiidej. ;t
Coisas que um pobre sitino vão entende,,,

E. mais, a cada tnulherzinha.airaâàt
De vida debochada,
Ou moral pouco sã,
Quando a quer ofender, (ánça-lhe em rotttc,
Ve minha mãe ou então de minha b*ul"
No entanto, se me eonu-.
Alegra-lhe o meu nome
E me serve eom a máxima aparata
K consideração.
Que coisa muito séria, e sem galhofa,
Vm porco, eom farofa,
Cheio de rodelinhas de limão,

nom?

Responde a boi: —- Vaidade de dníntal,
tQue se julga melhor <ruc infiro. Comigo,

Dâ-ie o mesmo, tal quaí
Que serve, dele, ser fiel amigot
Sut*misso c reverente ?
Para o homem, nós, cm bois,
Representamos a figura abjeta

Do marido infeliz au complaaeenle.,,
Pí?r qxtisília,
Ofende-me a familia,
A minha honrada mãe ofende e ataca.
Sabes o aue He mier dizer, quando dis —»•
Não procures saber...
E esse refinatf.stfimo patife,
Que me inmiUa, depoin,
Cam a consciência tranqüila e hem lavadof
Entra num restaurante e pede um bife
Com eebolada >*

Vaca?
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AlLCIDES FtAVIO

i
Uln soneto anônimo...
Níio existe no mundo literário
entidade mala original, mais so-
frcdora e divina, pela fôr,;a do
misticismo, e pela Dama dá ms-
plraçüo ou do entusiasmo cria-
dor. duo a "Mística Doe tora ciei
Carmela", a puríssima c glorio-
sa poetisa de A vila, na Espanha.
Os pais esmeram ha educação re-
liglosa dessa eleita das Musas
c do Céu, que durou, na terra,
quase setenta anos, há inala de
trezentos anos desapareceu do
convívio humano, deixando-nos,
apenas, a flagrada auréola dc
sua Imortalidade, de seu Idea-
ilsmo todo místico, dtvinlzado
pelo Boíriinento. Foi uma cs-
plcndente VOcàçSo para a bele-
sa literária, c para o martírio.
Criança ainda, aos sete anos do
Idade, buscava o tormento, em
companhia de Rodrigo, o mais
querido de seus doze irmãos, cx-
Unto no Plata. Aos doze anos.
alóm cio martírio sofrido pola
fé, sentiu a maior dos dôreB: a
perda de nua idolatrada mile!
Afligiu-sd multo mais, o sc cn-
pregou aos penosos trabalhos,
ao martirológio cristão.

Havendo nascido em 1515,
odiou, na adolescência, e m
3(534, na cidade nata), a re-
era do Carmolo. Restaurou lhe
a disciplina, padecendo, eniho-
ra, com resignação, desgostos,
perseguições, calúnias, mortlfi-
cantes labores.
Venceu todos os obstáculos ht-
roícamente. lira seu lema bcndl-
to: — "O morlr o padecer".
Ergueu, em Avlla, no nno de
15G2, somente com quatro novl-
cns. n Convento dc Silo José, a
primeira mansão das plcaosas
Carmelita» rcformndns ou oes-
calcaa, cujas fundaçõea «e mui-
tlpllcaram pela Ibéria.
Ob confcasorCB anlmnram-na a
escrever sua autoniografla; com
,-. manifestação de donH soorena-
turalB. Vinha-lhe do Oéu h ins-
Diracflo ardente e socretn. Afio-
vada ,le suas graciosas monjas,
encarecla.lheg a virtude, anule-
ra para consigo mesma: —
Obras, e nao palavra*". Oon-
tudo, incitava a mnls pura *
Inefável alegria.

Um pintor medíocre, leigo, J"r(i
.luan Ia Miséria, recebeu ordens
de a retratar. Kla o permitiu,
meigamento, apesar do constran-
«Ida. Assim que Frei Juan lh»
apresentou o retrato, defeituoso,
a retratada exclamou: — »I>1ob
te lo perdone, fray Juan, que,
ya que me plntaste. mo has pin-
tado fea y laganosa*" Vaiaa-
de feminina? Bete. acm drtvlds,
é o único retrato, que lhe ficou,
aos «essenta e um anos de 'da-
Cír... Serenamente, em 1583, seis
anos dcpolB de retratada, expi-
rou em Alba dc Tórmcs, o cor.
po, levado para Avlla, foi, por
insistentes reclamações, restltui-
do & plnturesca Albn. onde con-
tlnua venerada. Sua canonlzaçáo
em 1622, Inundou de festas a pe-
nlnnula de seu nascimento.

liiitr, suas numerosa» proem-
«títeR, distlngue-SR o Caminho da
PerfMçKa (1(563): O l.lvro ,ta V»-

DA- 
minha' existência de interno

esta recordação nao mais se
apaga. l.a so vão vinte anos, e

e muitas misérias tenho visto. Tal-
vez que o habito haja embotado^ a
sensibilidade, então virgem.. Vir-
gem e moça, que cu beirava na
época os meus dezenove ano«. Mas
passara pelo anfiteatro e por um
hospital, quando fvil servir na Ca-
sa do Saúde.

Demorava, so bem me lembro, na
rua do Catete, perto da Santo Ama-
ro. Tinha uni largo jardim na fren-
te, com algumas estátuas. De fora
nada se percebia, valha a verdade.
Um muro corrido continha o pa-
rêntesis do portão espesso, c sem-
pre fechado. E, por traz deste, im-
pertinente guarda, que não me dei.
xava entrar depois dns oito da
noite .

Tratava-se de todas as doenças, e
tinha-se alta freguesia de febre
amarela. Os negociantes ali inter-
navarh clientes e calxciros. Metia
pena .ver entrarem os portugueses"novatos". Caros de maçãs, cheias
de vida, compleições robustas, e,
com poucos dias, a cova. Ou so eo-
capavam, amarelos e pálidos apa-
reciam.

— Estão naturalizados! bradava
O diretor, o Conselheiro Andrade.

Era um homem gordo <> espádnú-
do, calteleira de artista, bigodes e
pêra brancos. .Sempre de calça e
colete dc brim alvo e redingôtc cie
Rlpaca. Chapou de Manllha. ben-
galão dc unlcómlo o castão do
ouro.

Boquejavam alguns que explora-
vnm ns desgraças alheias com u
casa de saúde. Que escondia nela
doenças rs mais variadas, inedian-
te boa paga. No porão alojava os
escravos, a mil c quinhentos réis
por dia. No porão assisti á agonia
do tio Joaquim, um preto ntarra-
rado c quo sucumbiu i, unia doença
do coração, o homem dèbatià-so,
preza cio sufocaçõès constantes. A
cór negra desmàlva em cinzento, á
lnjunção das fortes dores. Os olhos
ficavam vitreos e paravam. Eu era
chamado ãs pressas o pensava epie a
morte vinha logo. Fartamente con-
flautei fazia o que podia <¦ a vida
continuava. De uma feita,' quando
a crise se ia dissipando, o Lio Joa-
quiiri agarrou-me no braço:

da oo das Misericórdias de nens,
num estilo uaractèrlstlüamehttr
liormonloso, claro, familiar, os.
correlto ou castiço, elogiado po-
los mais autorizados críticos, ei.-
tre os quais Mcnanclez y t*eiHyn.
Achava Frei tiulz dc Eeon e.i=»
escritora Impecável, na lorma o»
dizer, na pureza o loclüdane au
estilo, na graça e dlspoalç.lo tos
palavras, na elegância desafeta-
da, que deleita em extremo.
Afirmou: — "Duvido nue haja,
om nossa llngu.a, estilo que com
o dela se Iguale". Prefaclou-Ih»
a obra, editada em liisa.

Sofreu tnnto. a divina musa
da Espanha, a slmbollsta do mis-
tlclsmo universal, que os inter-
pretos cios textos religiosos c
clássicos julgam anônimo ests
formosíssimo nonato que outros
dlzein haver brotado uc sua ex-
celsa Inspiração:
"No me mntve, xil UIoí, para

querer te
Kl rido que me llelics prometi-

ao.
NI me jnnexe. ri inflerno t»r, te-

mlflo

•— Seu iaoç.0, s«u negro «*M
morrendo...

— Não, não morre, não!...
... e ... não vejo meu Sinhfl...

Sinhô vellio fez-mc pagem dele des.
de a Fazenda. Quando morreu, fi-
quel para esse meu sinhô e sirvo
a Me desde menino... Andei com
os filhos dele nos braços... O Hen-
rlquinho, tão engraçado, seu mo-
ço! Tive pena. Indaguei da casa
do senhor do Joaquim e mandel-Ihe
uma carta chamando-o. ftle veiu
dentro cie três cilas, quando se aca-
bava o Infeliz. Entrou, e ollion-o.
O moribundo íltou-o bom. lievailS
tou o braço direito e gaguejou —
Louvado seja  — Depois, o lá-

me guardei. Todavia esse fato
ncudlu-mo ã evocação da Casa dc
Saúde. Outros muis ou menos curto-
sos talvez pudesse relatar, se não
me empenhasse cm referir o caso do
idiota. Para Isso comecei a escrever
estes apontamentos e afinal a me-
mória lá so foi a desenterrar dc-
funtos. Talvez referissP os outros
fatos, se deles não me esquecesse
facilmente. Esta penosa profissão
t\o médico...

A Idiota era uma menina que rc-
siclla á parte, em um quarto do cs-
tabeleclmcnto, teria doze anos. Unia
enfermeira inglesa velava-lhe ao
lado, seguia-a por toda parte. Tam-
bém pouco tinha de andar. Afon-

W* \s-~-áVC^ «sUn risaUll HFTs. V&kX^LxM H II ÉJ
m^/ll/ln^^Z'^^ Wm ora l^ W'^&fuS^2jmmr-'' fui WÊÊJk ÜHI ^ WÍ

bio sorriu agradecido. Desceu do
"llio direito uma grande lagrima.
Tinha morrido.

.Salmos da enfermaria, o senhor
providenciou sobre o enterro capressou-se em partir. A Agrade-'.eu-me o Interesse que eu manlfes-
Iara. Pretextei que cumprira umdever.,.

— Sim, mas podia deixar dc fa-ze-lo. Realmente perdi bastantecom o Joaquim. Ainda valia seuconto e quinhentos!
E retirou-se, oferecendo me »casa.
Nunca mais o vi, nem o seu no-

Para dcjnr por rso dc ofeiincrte.
Tú me mucvcs, Senor, mué.vc-

sue cl verve
CI.vr.-ido en rins cr„K yeãcarne.

cldo;
Mneveme ver tu cnerpo tan ne-
Mnrveinr n>s ;i (relas y tu

luuercé.Mueveme, ai Im. tu «mor, yen tal manern,•luo aunqur >,o hubicrn ,'i,-l«.
y« re amara.

V auitque no hublera lnflerno,
tr tcrnicru.

No me tlen» que dar porque
te qulcra;Pões aiiuqne lo que espero no

esperara,
Im mlíino q„t U qnlero te qui-

sicra'r.

Houve, no entanto, quem, fruindo u lmarcesslvnl beleza dessaobra, advertiu que se os anjos
possuíssem estilo, escreveriam';
de certo, com a pena çle SantaI oresa de Jesus,,,

A. C.

sina conflnava.se ao dormitório,
onde vivia, c a alguns degraus cia
escada, que descia para o jardim.
Sentada o dia inteiro, muda, olhar
apagado. Um pouco loura, o cabelo
á escovlnha, pupilas azuis. Branca;
Vestida n.ima larga camisola roxa,
c babando-so a todo instante. Não
filiava. Soltava grunhidos, quandoa refeição se aproximava. Engulio
tudo, ;ís tontas, como um abismoengole

Emporcinavase, obrigava a cons-
tante mudança de roupa. JE, emcertos dias, sc alguém dela des-
ruidoso se abelrava, ela ferozmente
aplicava-lho cruéis dentadas.

Do onde viera? Qual sua história?• Ei» o q'ue a mim perguntavamuitas vezes, defrontando aqueladesventura. A enfermeira inglesa
ás direitas, severa e discreta semostrava. O meu diretor, o Conso-lholro, homem desconversado o su-percilioso. Não me dizia mais queo necessário ao serviço, e era sóele que sc ocupava do Afonslna,'confiando a outros médicos os on-íermos de natureza diversa. Che-
gnva ã porta, e todas as manhãs: I¦— Como vai cia?... jVai bem, senhor,,. J1joík contlnui,

E partia. j
E os dias corriam com essa uni- ,forni idade doaesperadora, até queem fria manhã se manifestou umacidento:

Como .vai ela?...Parece que tem febre, senhor..Febre?)...
E tinha efetivamente, e teve-alargo tempo, em que lhe foi consu-nilndo as carnes flácidas. Pareciaentão que a inteligência despertavanaquele nevoeiro longo. Era umuluz de madrugada. Indecisa entrelua e sol, mas era uma luz.
Relampojava, não: bruxolcsva

fleadem
O "Prêmio Centenário le
Castro Alves" e a

de Letras da Bahia
O professor Astério de Campos, autor da He-'

Stdueão n 31, de 17 de junho de 1946, que insü-
tuiu, na Secretaria Geral de Educação é Cultura
do Distrito Federal, o "Prêmio Centenário de
Castro Alves", na importância de cinqüenta mi!
cruzeiros, recebeu do Presidente da Academia de
Letras da Baia o seguinte ofício, expressiva men-
sagem dos intelectuais baianos :

"Bahia, 3 tle setembro de 3 946.

Exmo. Sr. Dr. Astério de Campos, D. D. As-
sdstente da Secretaria Geral de Educação e Cuí-
tura:

A Academia de Letras da Bahia, tomando co-
nhecimento da Resolução n. 31, dessa Prefeitura,
que instituiu o "Prêmio Centenário dc Castro AI-
ves", no valor de Cr? 50.000,00, vem felicitar o
Governo dessa Cidade, especialmente V. Excia.
por tão louvável iniciativa cultural, certa de que
incentivos como este muito contribuirão para o
completo êxito da glorificação em Março do ano
próximo, do nosso maior e genial Poeta.

A Academia de Letras da Bahia, também
aqui, no Estado, está reunindo todos os seus valo-
res, visando imprimir às comemorações do refe-
rido centenário um sentimento dè verdadeiro culto
à memória de Castro Alves.

Queira aceitar, Sr. Dr. Astério de Campos, e
também transmitir aos D. D Membros do Go-
vêrno do 'Distrito Federal, os protestos da mais
viva e grata admiração da Academia de Letra."
da Bahia1

PINTO DE CARVALHO
Presidente"

Na segunda-feira, li", de .v/t->«-
hro, a Secretaria Geral de Educa-
cão e Cultura lançou as pedras
fundamentais de quatro futuras
escolas primárias no Distrito Fe-

mo, Mendanha, D. Clara, no su-
húrhio e no sertão carioca.

Divulgamos hoje,a oração que
o Professor Astério de Campos.
Assistente e representante do Sc-
eretúrio Dr. Fioravanli üi Piero,
d tarde, proferiu, na pitoresca rc-

djrol• cm Senador\Cimaru_ Cos- gião dc Senador Cantará:
- Eu agradeço?primeiro, ao dinâmico éTiíustre"SecTetàriy

Gorai de Educação » Cultura, Dr. Piòravanti Di Piero, a
honra de me ter convidado para falar, nesta cerimônia, de
raro devotamento à nobre causa da instrução, c do pátrio.Üsmo, na Semana da Pátria.

Paio, agora, em nome da Secretaria Geral de Educação
e Cultura.

Inicia-se hoje, neste aprazível recanto da fecunda natu-
reza carioca, entre figuras representativas da administração,
do magistério, da imprensa, e no meio de crianças humildes,
com a tradição simbólica do assentamento da pedra funda-
mental, a edificação dc mais uma escola, destinada ao me-
lhor apuro da infância. A quem devemos esta sublime
idéia, na fase dos terramotos de doutrinas subversivas eestranhas a npsso clima dc união, de trabalho, de liber-
dade? A idéia do futuro templo do ensino primário muni-
cipal brotou, como fértil e miraculosa semente, de um cé-
rebro privilegiado, de um coração pujanto dc brasileiro, quese obstina, abnegadamente, ria cruzada pela educação, na
prática do bem, e só aspira a grandeza e prosperidade denossa terra. Aqui está o prcclaro c admirável idealista, o pa-triotá, o luminoso autor desta felicíssima idéia, o Deputado
Mauro Renault Leite, antigo e competente funcionário da Pre-feitura, que aí ingressou após brilhante concurso; chefe de ser-viço dos mais exemplares, e que, na Assembléia Constituinte,mouieia incessantemente, dia e noite, no louvabilísshno in-tento da reconstitucionalização do país.

O simples ato desta primeira pedra da Escola Senador
Cumaru nos transmite, de logo. a fascinante ilusão, a fagueiraesperança de um próximo edifício, obra-prima de arquiteturn
escolar, e, dentro, uma colmeia dc trabalho construtivo metodizado, renovador.

Advertiu Rui Barbosa, o eloqüente civilista, que o pátrio-üsmo consiste, sobretudo, no trabalho. Com efeito, o pátrio-tísmo não se resume, apenas, no louvor do que possuímos.na contemplação das maravilhas de nossa natureza, no amor
à Pátria, mas, acima de tudo, em se fazer alguma coisa de
útil e duradouro pela terra, que foi nosso berço, c será. de-certo, no~so túmulo, como tem sido de nossos antepassados
muitos dos quais refulgem nas imarcessíveis e glorificadoras
páginas de nossa história.

Não há estabelecimento mais sagrado do que o do saber,weie ;-e ensinam as ciências, as avtes, as letras, as boas normas

trcniulnnte, nada mais. A enfermei,
ra observava pasmada. Kla vai th-
lar... observava-mc por vezes. B eu
acreditava, porque a doente volvia
para mim um rosto inteligente,
quando eu dela me acercava. Quebenefícios poderia trazer aquela
doença?

Ora, em outra manha, em queme achava na varanda, a ler uma
carta, que me chegara do Minas,
carta de minha mài, ouço conversa-
rem no gabinete do médico. Con-fesso qi^ devera sair, mas fiquei.
Frendeu-mc a curiosidade Informe,
e até prèsentlndo que mo desven-
daria o entranhado mistério. Daftalvex por indolência ali me que-classe, contente das noticias rece-bldas e sem mo importar muitocom o que sc ralava. Todavia e8-cutei:

•— Mas a Sra. cm todo caso feamal, desculiíc dizer-lhe. Não visl.ta.la, nfto vê-la... parece que tcmdespreso da própria filha...E' cruel falar-me nlssò' agoraque ela está mal, ao qu*. me dl-/,..E não vai vfi-la?Oh! Para que? Tanta tristeza

mo vem .1 lembrança. O Sr. n£o
Ignora que tenho desgosto em pos-suir essa filha...

O desgosto é Justo...Justíssimo. Vou lhe falar
franca. O Sr. não me conhece ü«hoje. Lembra-se do que se deu coCosmo Velho...

Pcrdüo, não quero «aber...Mas todo o Elo de Janeiro
soube. Meu marido seriamente decconfiou de mim, entrou súbito c-mcasa, quis matar o professor de de-
senho... Pouco depois nasceu Afon-sina, c íiejucl viúva..,

Ali! quando me lembro...Minha senhora, vamos i ii-sita...
Não, n&o; lrcl ao fim. NwscCiiAfousina, c os médicos disseram qu*era Idiota. — A Sra. teve um Kran-de abalo] — proclamavam todoe «lssp ainda me fazia uofrer innlfl,Achei uma amiga que criasse a me-nina, e mais tnrde o Sr. _o lncuw:.

bla dela...
O professor de desenho ..—- Ah! Conselheiro}..,E' hoje o seu marido..,

(Conclui na pág. 16/
it

Semeando escolas...
de conduta social, o podei,, 0u grande força do otimismo, •¦
a doce alegria de viver.

Toda a obra de nossa inteligência, de nossas maioresnalizaçoes e, sem duvida, obra dá escola. Eis „ cl,sol emque todos formamos o caráter; onde apuramos u per.om.li-dade; onde aprendemos a amar o trabalho e a Pátria Es aa razão que levou o primoroso estilista Júlio Dantas, ex-Mi-nistro da Instrução em Portugal, a refletir que a escola sóserá completa quando tudo aquilo em que pousarem molhK
desgraça08 ^^ 

^ CheÍ° de enCanl°' de hele™ 
"

Para que a obra da escola seja perfeita, urge o onera-çamento da família, .dos educadores, das autoridades S
pública 

S qi,° Sa° °S escla*wi('"S mentores da opinião
As mães têm, na obra da escola, sociedade em miniaturaou embrionária, papel quase divino. miruatuia,
Conta-se que Napoleão Bonáparte, Imperador dos Fran-

v^ff3' y'^rioso em campanhas memoráveis, destemido ene/
Mad°ánweanne W ^ 

da ^^ cíisse certa° $gi
üV Sa de Ecou^n ?n,nin^an- meStra W&#&i diretora
Horir-,- >r2. !?' instltuida para as órfãs da Legião de
S"rt7- 

° ant,gos «stemas dc educação nada vaS-n- au-

^mÊÊ?*,^^?*** SeU! fÜh0S-" Napoleão seguiu.
- de auo tf:,2 ] 

ad- preceit0 econômico dc Aristóteles
mãe icrrsroíS,m 

c"1?c-açao, mm? da mãe; e a verdadeira
esnírUo'r£vl !' 

n°S' deSCcn^e '1;* ^»- Eduquemos
wSè^^ín^^ veramente, amar e enobrecer a
ifon .£ «, TJ-n dc 1K)Sl unicamente de nós, dé nosso
bravurf dc~Tw SÈS^ ° 1*®m*. dc nossa sinceridíde eor.ivuia, cie nosso heroísmo, e de nossa fé
de itEi^ilí' 3-l!ta' S°cial ° polítiCa- l»ta de idéias a
vaca,., cio tudo, e afirmação de valores. Nada de dúvidnc•m hesitações Nada de palavras falaciosaTou vãs SSS

•nÓ * r!eSa0 é tud0* ^ámoa o Brasil sempre alüvoS-tano e livre, no consenso das Nações civilizadas
„„ ? esta nos*?a, mais nít'da consciência, a consciência de

ossa nídPÜsunbÍH,;adCq- ,de, 
""'^ ÍntC^ SSr| dlnossas mais superiores e belas aspirações

exigem agora, e a simplicidade dc idéias fortes em mhvr^^m2m^'m:^ÊB

nem

O Secretário Dr. Fioravanli Di Piero, seu Assistente Professor
Astério de Campos. Dr. Evandro Qvis, representante do Prefeito-
Deputado Benjamin Farah, e Secretário Emani Cardoso, '2üt

Senador Cantará

os a ? 5ut Luf e 
"ndameiltal da futura escola, imagi-a Cldade-Luz. como o ooeln r.uiz Delfino dos Santos:

'vi isio esta, cidade vos convida.luntrai. Por mais que a noite em »â* se notetereu vm aliUo à frcnie, n_ saída.
Da cidade moderna é luz o mote
qiu• nci poria de entrada arde, flamcja.
fjtfrat/ A escola é catedral, igreja-Msha, a etência; o mestre, o sacerdote."

ASTÊKIO 1>K CAMPOS

fe^
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No convívio das Musas
A Poetisa cia Ouanal> ol r Ek

Fxornamos a página diste suplemento com os versos e prosas
de uma dus mais inspiradas e queridos escritora* da atualidade bfaai-
Ide. Maria Lessa. Quem aprecia suas obrns sente que a autora é do-
tada de rara sensibilidade, dc ferlUissimà engenho, dc verdadeira ter-
mira poética. Km tudo que produz há uma essência, de beleza, e de ex-
)rcmit simplicidade. A poetisa, . pròsadora escreve, como sente, Não
;e esmerou, ainda, na técnica da composição e do estilo, -mas tem per-
tonalidade, e encanta pelo mágico dom criador de imagens, de sonhos
t ilusões. Além dixsn, c a pcrsonifieiiçá,) do csfôrÇo próprio. Nascida
na terra carioca, a eleita das musas, ua Cidade Maravilhosa-, fêz seus
primeiros estados, com imensas difiçuladades de -ndo, no Colégio Pe-
dro II. Hoje, ilustra a imprensa dominical, e se distingue, na .¦i.íseni-
ílétQ Constituinte, Ha qualidade de ótima funcionária.

O que mais admira nessa escritora é o sentido luuiianó Ji
tersos, a naturalidade, a fertilidade do engenho literário. Acredita-
nos que, passados mais alguns anos sobre sua ràdiosa mocidade, Ma-
.'ia Lessa atingirá a perfeição na mie tle expressar, com harmonia è
clareza, tudo o i/tte sente c pensa. Seu talento áfiyur-ii-se um iliamitn-

PRIMAVERA DO BESJO

Floria ;_ ptim-ivera.
Primavera cheia dc espe. uns; as», «•»

cujas promessas dois lindos olhos ía-
2iam crer.

Dia a dia anciava o coração : por
aquelas palavras mágicas <|uç, afinal.
Íoram ditas...**Tiyo as th*

Ao recebê-las abriu-se-mS o .iracío
en. i'j<la a sua amplitude para abrigar

MARIA LESSA
"Truc as thc sto rs tltat are

shining, so my lave unia you"
a .verituia que elas $ígnUÍciV«ini.

Vm* emoção tjuc não tive.M r»fr fez
vilirar iodo o meu r.cr num scniimciv-
tw jamais experimentado.

Conheci unia aurora »le luz masitíil-
ca. iluniinanúo um iimpicíu horíiox.te
distante; limite rjiatir.tfido dc um üô-
cz sonho de am Jr, d-fde anos aealcn-
(ido nas diyajfiv">c3 <lo meu psnaa-
mento esvoa;anl-.

;*i<

le a brilhar na carola tle uma fio
fsse presente da Guanabara.

no feiticeiro panorama

FELICID
MARIA LESSA

Jilina branca tle luz, ó »njo lie candura,
l.iiio casto, c gentil, nos paramos celeste»...'
Colhido; —• en vos l»endif?<.> o ã graça riúe me
K beijo-vos as mãos como a uma hóstia pura,
tm dia íòt-.iie dada índízivel ventura ..
JV.dc, quando ante mim, íjual sonho, apar::-.:.-v
A rsní-da de un» olhar, que cntí.c me oouevdt
KccolnC-la no mcú, banhado tío urrava.

inesperadamente elic^a;
gente» para «?. mincià.*

!"E a tclieidade, ;1,_ vezes,
: fala baixinho ao muico .ia
VítfA NOVAI

Chega nas emoções de mu coração que desperta par
laver sentido -, aridez do deserto, ao sopro iio simuni
(uc crcsia as mais delicadas flores da inocitlade, em i
ajiças que jamais se realizarão!

11 <ia aridez do deserto brota um doce cautieo:

"Vem com teus lábios risonlios"Contar-me os singelos sonhos"Que cm tu'alma o ucu verteu.,,

Vicstc; -— viesic para a minha vida; -- déíte-ine a VIDA
alvorada que o teu olhar iluminou em minh'alma rejuvenescida;

Matastc a saudade f|iie anuviava a minlia esperança intramiuila...¦ Ja PCSSO rtrr.ia enibiiasar-mc com os fluidos dos teus olhos que tanto <nrdeslumbraram; — já posso sentir a vibração nervosa do teu carinho...Foi num lindo dia claro de inverno que vi.sto, — o céu estava bcl-j- alatureza ciubeiava Ic alegria, lestejando a chegada do MEU AMOR!Aprisionei-to e guardo-te com ciúme; «ão pos»o triaia,ferder-te...
Vièste para toda a minha vida...
IC minh|alnia murmura em prece»

Pelo sagrado amor que vem dc ti,
Amor que eu »mo com amor sagrado;
Pelo ideal descoberto e realizado,
•— Hcndita seja a hora em que te vil
Pelas malditas horas que vivi
No desejo de amor tão desejado)
Pelai horas benditas ao teu lado,

Bendita seja a hora em que nasci!
Pelo triunfo enorme, pelo encanto
Que me trouxeste, é que eu bendigo tanto
A hora auave que te viu nascer...
Amor do meu amor! Amor tão forte,
Oue, se um dia sentir a tua morte,

Bendita seri a hora em que eu morrer!

I
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Üu.ilorie paiavra» v»e trmnilOru
r*m un:a vida.

Quatorze ual.v-ta» «uc formaram
jí. t.ário de ouro, em que ir/cv
então, a oração do amor 1

Dois olhos límpidos e profundos, que
filtram nos meus os ep1uvií*3 dc uni
céu em eterna primavera; que chü-
reaim no níléncio altisonan.e do olhar
ru poemas de felicidade con» oue o»
t?ássaros c as flores enchem oe espace*
na eslaçíSo deliciosa da natureza.

Foi nessa primavera que men cera
çao transbordou de amor, levantando »
f-i-ma do véu tliaíano ci>!n yue preteH jüiít ocultá-lo á mirtlia própria jK:rçep- .
cio.

Foi lambem naquela primavera que
«quelcs olhos disseram aos meus os
l-cemas que tó os oihos podem ouvir.

K foi ainda nessa mesma primavcia
oue n*, no.sos lábios beijaram ;»ftla pri-
n.eíra vez, o amor que nos enehia os
roracór».

Bendita prurisveral
Tú me fizeste sentir emoçB.» qu*

desconhecia c descobri* te para mim
iima nova era de scnsa*;Ocs ignotas
ttté entãot

Ilcndíla primavera, que me :>:eie* -;
ceste os lábios doces em que pude *or-
.*cr o melhor mel da minha vídai i

Beijo inesquecível;, beijo euwionan.* ;
te. colhido no acaso de um encontro,
beiíado uo íortu-to minuto que me ate- \
rciestc. 6 sempre. lembrada prima^eral

BEHOI
Ouem não sabe o que è um beijo?
Imortal poema do maior dos ftâbíos,
I>oít desciou formando um só £¦-

sejo,
alma» unidas por dois lúbio».

lor e o vácuo ae
des vario, loucui

Duai

Expressão <lo« mais variados cita-
An? emocionais da alma; síntese maa- ,
alfica d<is sentimentos humanos, Cos
quais traduz a siiíniíicação ^xponta- '
nca ou calculada.

Nobreza ou vulgaridade; admiração, |«v.ncraçio, amor em todas a» «uns su- !
blimes manifestatGci\\ alegrias e **o-
frimtntos; saudade, exaltação, calma,
.ndifercncat

Nos insondáveís arcanos <3a naturs-
«a traduzes a míriude dc sentimentost
• iitrcchocantes que liatalham em nossu
Intimo, e nos aproximam ou átastam
•ias bênçãos do c^u!

Na variedade ds» tuas cjtpriísccs
que dissecam a alma humana, és como
#* arco-íris em que se decompõe a Uta.
¦olar atravís ita gola úígui'

:_!cno tíe
aluei riacS
;;"".!»t

I.iliií Dtiicadn lilás ''•;> Saa»Sa4ei
Traduzes o beijo mandado tias; asai

do vehiò ao ente diatante cm une trn-
tímijs todos o^ minuto»; impeieepti.
vel lianic entre o amor e a aUsetiftaj
- 4t o "agri-doce putiüír" de dou W'
raçíet qae o esj aço repara na plcnu»-
dr dc un! £raii':c amorí

Lilás do jneíj encanto, oue Tai-ei zs
linda,* roupagens das sjiilimes trqu;-
dras: — l'üi.s da minh* jernxàra» *,ru*
me imiircirna(.it a alma na alvorada
dt-sse amor; — li!.'s cncaiua.iur. blas
ijucrídü, lú í*..o beiio espiritual dos au-
«cates, ';uç ad'*jai pernian^nte *: ;k só-
nhos acord'ido_i das vijjilias c ^taa v'1':**
lias dos sonhos úormidofií

Mas earrcaam-se ae core»; as hnes
4.2o a.b*orvÍdis no torvelinhõ da vida,
a suavidade das cores intcrpretattva»
de dôccs sentimento» é tucedt«Í;i pthii
«csrrura» do sofrimento; as almas brio-
ca» cedera o passo aos temi»oiaii ds
•ida: as clar.dadcs dói corações sfct»
vencidas pela esearidãc da? noites :-<».-i
luar; cm lugar do mimoso X-áláí., í/»õ-
xo da tristeza assinalando o beijo •!«*
despedidas eternas.

Assim és ín, beijo eíerno. qaa f-.vjk-
eeste no partixo, vives cm toda » ri**
turej:a e resplandeces en_ tó<ja& aa ;s;*-
nifestaçSes da vida!

Vives no marulbar das riuruar; >.^j .-
Tes, que segredam òscuios ao» seistis
rolantes dos límpido» reçátos; cantas
na voz dos iiássaros, que te enviam ao
sol das belas madrugadas primaverts,
e teuem-te hinos nos madrígats dos oi-
j:hos amorosos; pcríuntKt a vi.;a â;.i*
flores na perrnuta do polen fecimdat»-
te; iluminas a alma do homem, duicí-
ficas e consagras o amor da mulher; »..
expressão suprema de dois lábios que
se unem!

BEIJO!
Átomo, de eternidade num segnaiio

de vída; cristalização do amor >.t.i t^úo
o universo; tü és o ahür em que a
Humanidade adora a, sua próprú ttxh
têneia e afirma a permanente Toctade
tic M-ibrevivcrf, .

SAUD A D B
MAItrá J.KSSA

Sota dáj

|. Satsdade: J^âriipada .icesa
! .N'o altar da recordarão
| Onde a tc-rnura e a trisl-eza
i Resam meHnia oráç;»'

¦NOVA

nao quero mais

\D*>-%Ll<-, e>{^0^ ^^clw.t^j CL«. jeo-j-tno^vç^-

//V ix <Jy-JlJ-J.-^QA. E.vtxA<>n iVvveíV. c^-*- &JU» <cwo-\CU^ jSía^I*<*-«,•'

Saudade! Ku.no de inc<-nsc
Que evola do eora<;8o;
Perfuma no espaço lmeu&o
O Santo du. devoçio.

Kneerra-M>. ne sí-ud;»d(s
A llturgi» do amor:

por centro comum a nossa alma. \ ££stf 
R,"or c da amUadc.

, L.anco puro. a pureza do beijo!, I>6taa!Ui dn t™*™* flor-

f/0 Av^^
(>X)

bú—^a. •¦'

Cjomxco-o a ty^o^A tutela ai^iacu^

Na nossa vída
arím».

K' Tia lágrima de alegria, na iâíítim^
de amor, na láuríma de saudade que tti
•natomiias a face moral da bossa i-ida.

Tens nas cores Jo arco-iris o para-
lelismo das tuas expressOes; cucou-
tra» na policromia concentrica daquele
fenômeno a gama das emoções que
um

No
matcrnal ou filial; — a singeleza dos * ^-
.entimentos da infância unida ao ima- I % 

«««ã° « »ll^».?"?. "'*"
culado amor que só á maternidade * %**** ££&&"gg £™* inocência foi concedido. o nífrf„ Slli? n,»""'

No suave rosado o beijo de amor, que | ° nuido balsam.r.anu
•onha virjfinalmente no coraçSo das
»o.vaa confiantes e anciosan pela íeli*
cidade prometida. Já disse alguém que"• beijo é o ponto róreo qne se pflt
•obre o 1 do lábio que se adora".

E* do verde suave que o mar espttha
que se alimenta o beijo da espe rança
por um desejo ambicionado.

I Azul! suave azul que os céus ,'rile-
'em; és o beijo que o zelo pelo ente
unado pJe nos lábios com um travo

maríro de ciúme; a dúvida dc "ser
«•u nio »er"; a suspeita de um» verda-
de e o temor de conhece-la; o c^i'a';5o

Íl»!ar

Só quem já tenha troaade
Horas de felicidade,
Pode rever o passado
Na miragem da Saudade

Que seria erttSo üe níts
Se, na triatf. anclanldade,
Nem nos consolasse, assás,

A doQura da Saudade?

Rogo a Deus qtie lhe mcreçn,
Ao íindar da mocidade.
Para cjuc Hempre adormeça
No embalo de uma SADDADK".c HIQUITA era o nome da

cachorrinha tá de casa. To-
dos os dias, ai>ós o.s tra-

balhos árduos e afanosos» tjuan-
do chegava a casa, para o des-
ranço, meus filhos Eli e Élio, os
dois mimps com que a 1'rovidên-
ria Divina me cumulou de suas
praças, me recebiam, como sim-
pre o fazem, ao portão. Jí> aliás
da garridice de meus dois peque-
nos ídolos, a alegria vibrátil de
OhifjuiUt, a cadelinha, ainda ih-
fánte, <om a qual eles aprendiam
a entreter o sentimento de ter-
nura pelos cães, amigos fiéis do
homem, em Iodos os tempos, em
tiVJaS as terras, c em todas an
idades

Após o beijo patcrnal com que j
t>.; ac.Ticio, ao toear a soleiia. b: \
meu lar, eu tinha que fazei' uni ,
agradinho à Chiquita, porque os
graciosos donos dela <> exigiam.
Faziam questão de que eu afagas-
se a cadelinha felpmlà, côr de
castanha, de cara quadrada c de
raça "pequenez". Ela» como que
esperando o afago, cnipinava a fu-
çazinha quadrahgulár, oscilava a
cauda macia, e dava os pinotes
habituais, mas sem latir. Cliiqui

ainda peqúehina
mr,

não linha no-

\in.ola rrcsçer, fazendo peraítagens. Sim, C)iiquita era leva-
dinha e fazia das suas. Por isso,
às vezes, ücavu dc castigo, a rc-
cebe gritos da Maria, a empre-
gadà. Qu:»nd'J ia ao quintal, coi
ria logo atrás do quero-quero, ui
nvure'|uinho tinzentò, sua vítima
predileta, Mas Chiquita não o
fazia jííir maldade. Ela não era
rnfvj; parece que desejava, apenas
diverti»'-.!;.

De uma feita, fncontránip-la
com o.pescoço do pobre niàrrequi-
nho entre o.s dentes Não o feriu,
entretanto. O quero-quero apenas
passou p«r um grande susto.

Em casa era difícil o nlovimen-
lo das pessoas, porque Chiquita
eslava sempre adiante mi por
di trás dos pés da gente. Ela
pressentia u chegada de papai.
Adivinhava-o à distância, pelo
faro. e nos advertia a mini c ao
maniulio Élio tle que o carro de
papai soara a buzina. Empinava
as patinhas, corria dc Um lado
para outro, e nos conduzia no
portão... Dêssc mesmo portão,

neste parti- I sempre fechado, ela, nossa incsquC'

CHIQUITA
FIORAVANTI OI PIERO

costume, c tomou o rumo do por- , veio, porém, com o signo incom-
tão. Fomos todos acompanhá-lo. | prcensível da eternidade. Chiquita
Papai entrou no automóvel, c me | teria que pagar com a vida seu
pediu qtie fosse buscar qualquer j primeiro e único minuto na rua.' Um pedaço de liberdade por uma

existência.. .
Nunca pensei que Deus gosta?-

se tanto de Chiquita'.

ta era silenciosa, e .
eular, educndinl.a. \tí™ ChqUda, tmba o habito de

,,.,. 1 contemplar a rua» e Suspirar peloOs meninos pareçam compa. U- 
rf vk, ,ibcrdatk..

lhar da hulha inocente da quen- '
da Chiquita: tomavam-nn nos bra- j \ ia, pelo gradil, os outros caes

ço« afagavam-na, como se es-já correr, e saltar pelos passeios.
íivé«sem agradecendo a Chiquita Dali parecia meditar, sôfrega, nos
essas'festinhás com que ela, ir-' motivos de sua prisão. Mal sa-
racional é afetuosa, muda e meiga, bia que nos grilhões do que tal-

vez lhe fosse um degredo domes-
tico 6 que estava a segurança de
sua vida.

Uma noite papai conversava
conosco. Estávamos todos reuni-

rc-vinha diariamente, ajutlar a
reber o papai.

Foi assim que Eli, banhada em
lágrima?, afogada em soluços, ir-
rcconcibável com este monstro (
que, cm sua Ingenuidade, ela igno- | dos cm turno dele, e de mamãe
ra que existe, c que se chama
"destino", contava a uma amigui-
nha a história dolorosa de Chi-
quita: "Foi numa noite de chuva
que ganhamos Chiquita, Uma
bondosa >crbora tle quem papi!
era médico, sabedora dc ciuc dc-
sejavamos possuir um cachorri
nho, deu-nos Chiquita. Ela era

Chiquita rolava no tapete, a nos-
sos pés. Procurava, por todos os
modos atrair-nos a atenção. S6
faltava falar. Mas dc «eu olhar
vivo c meigo irradiava qualquer
coisa dc misterioso e de profun-
do. Parece que estava pressentin-
do uma desgraça. Papai tinha
que sair. Fe* as despedidas de

Quando voltei ao por-
tão, não reparei que Chiquita
espreitava nossa distração. Foi

• apenas um momento; c ela sal-
tou veloz para o meio da rua,
por detrás tio automóvel de pa-
pai, cm busca da liberdade que
tanli» farejava. Nesse momento
passava em disparada outro car-
ro, e atropelou Chiquita. As ro-
das passaram por sobre sua cabe-
cinlia felpud.i, que meus dedos
lautas vezes acariciaram.

Chiquita deu apenas um grito,
ou antes, não foi um grito de
dor. Pareceu-me um brado de
despedida, que dizia: "Adeus. Eli,
adeus Élio!"

Pusemos as mãos na cabeça.
Chiquita não brincaria mais en-
[re nós. Orlando ainda tentou
salvá-la» Mas já estava morta.
Chiquita pareceu rolar dc nossos
olhos; mas durou pouco, pois tu-
do se transfigurou numa névoa
de lágrimas. Foi tudo tão rápi-
do! Como a morte é traçocira!
Como se pode morrer assim 1

Lcvnoram Chiquita para longe.
Foi atirada, à noite, cm um mon-
turo. Mas papai foi buscá-la, e
lhe deu um enterro digno de ai-
guém que sempre foi amiguinha
leal. Fêz com ela « que se faz
com a gente que morre.

Pobre Chiquita! Como parecia
compreender a liberdade! Letal-
brei a poesia do pássaro na gaio-
Ia. Ela tinha tudo. Mas faltava
alguma co|?a j>arn completar sua
felicidade.

estimação de vocês, que- são meu.-: como a serpente, cuja história
filhos. i vocês conhecem, que se aqueceu

Brincou com vocês, e vocês e reviveu ao calor do seio que
brincaram com ela. .Seria uma mais tarde picou. Chiquita, cm
ingratidão tratá-la de outro mo- i sua lealdade de cachorrinha de
do, depois dela morta. Além dis- estimação, brincava, todoj os dias,
to, atente bem: ; aos pés de papai, no tapete das

Chiquita, como todos os cães, salas. Mas não premeditava
tinha um coração fiel» um cora- ; agressões. Não conjurava mtsé-
ção de ouro. Amiguinha dedica-]rias, à sombra du confiança que
da, nunca mordeu a mão daque- j..lhe dávamos. Não preparava
les que lhe davam um naco dc ! golpes, disfarçando-os à beira de
carne on trago dc leite. Tinha o ! nosso agrado. Não tinha o egois-
coração daquele cãozinho chama- mo dos ambiciosos, que coleiam
lo Vcludo qne o poeta Luiz Gui-
marães Júnior cantou em estro-
íes tão sentidas e formosas. Pos-
suià essa nobre qualidade que ;;<-

Depois que ouvi minha filha
contar à HUa amiguinha a história
de Chiquita, fui pagar meu tri-
buto; senti a comoção de meus
filhos e porque O não dizer? —
Senti também saudades de Chi-
quita.

Como «omo„ crianças grandes !

lha. quase sempre, no coração dos
homens.

Sc toda criatura humana tivesse
o caráter dc Chiquita, o mundo
seria menos mau. Chiquita, conT»
todos OS cães, ignorava a ingra-
dão, a hipocrisia, a traição, a
mentira c a inveja.

Todas as vezes, meus filhos.
| que vocês brincavam com ela,

• ; ela correspondia lealmente a sua
No dia imediato, minha tilha,' ternura. Nunca pagou com uma

ao lado do maninho. após quebrar dentada um afago de suas pe-
a mu dez trintonha cm que esta- quenmas mãos. Não tinha na cara
vam mergulhados, disse-me. ain- ' ° sorriso dos fingidos. Estava
da comovida: j sempre, mlmcnte, a postos dian-

— "Papai," eu estou muito con- | c todos nós. Mesmo
tente com o que o senhor fêz com
a Chiquita. Eu sentiria mais.
se ela não fosse enterrada'."

1 na, velava pelo nosso querido lar.

quando precisam; sorriem, pela
frente, deturpam c falsificara
papéis, c armazenam conspirações
para os desfecharem na calada da
noite.

Tudo isto, meus filhos, aeon-
tece com os homens, com muitos
homens, cujo caráter está abai-
xo do de tini cão. Ésscs homens
têm um saco de veneno no lugar
cm que os próprios cães têm um
coração generoso, franco, reco-
nhivido e fiel.

Quantas vezes, pensando na in-
fidelidade de alguns homens, re-
cordo a história verídica do pobre
cão, "magro, asqueroso, revol-
lante, imundo", chamado Veludo it
O próprio dono rejeitou-o Fêrt
muito pior: considerando-o "*nè-
mal nojento'', arreme»sou-o às
ondas do alto mar... E neatc

sem a atitude dúbia das criaturas instante o carrasco de Veliuio per-
traiçoeiras. Como todo? m cães. deu Uma reliq^ia procio«a —um

I possuía esta característica incon- cordão de prata, que trazia unido

destino ignóbil, quando morrem.
Sobretudo quando são animais
domésticos, que convivem conôs-

ao coração. Julgava-o caído no

noite uivar k sua porta. Era
Veludo, que lhe deixou cair aos
pés, da boca espumejnntc, a r.ve-
dalha de 'estimaçSo í E o porta
exclama, cheio de remorso t. en-
ternerido f

cspondi-lhe: - Sim, mmh.n , fundiv-5 qUe ncm toJos w ho.filha. Fw isto com Chtqnua, por , mcns t;,n]. a vmiadc cstam,)ada mar profundo. Sentiu, rx^&n. H
varias raz,»es Primeiro porque, \ car_ 0, ]mnem nlcntcm
dc sntHlo geral, devemos proceder mentem (0m af ^v,.^ e ^j,
assim para com todos os pequenos , as atitudes. Chiquita não mentia,seres irracionais. Nao devemos 

| ncm em suas momictí.
apenas hnpcdir que os maltratem. ( Voc^s aindfl ^o c,iaiKíiS( :mcU5

filhos, e. por isso, não podem
compreender a maldade do mun-
do. Entretanto, quando vocês
crescerem verão com>» é diferen-

co; que compartilham de nossos j te 0 coração dos homens do cora-
passos, dentro de nossa casa; que i çr0 de Chiquita. Papai que con-
comem um pedaço do mesmo pão j \-;ve com os homens, tem o cora-
que colmemos. I ção ferido pela ingratidão, pelai

Agora, minha filha, escute:; traição, pela falsidade, dc certos j Smèdi - *- *hám£j

"Fira ri

Junte, i

Polpei :

íiy/) Deu.

etto, —«

»rH

ICluacie. 1 ngora» nnuii. nina. t-simi-, n,»,^.»»», §,».•<» miaumu., «»v v«.» .-u^. , -

E»U coií* teria que vir, como Chiquita era a cachorrinha des^res humano», Çhiçuite y.:-- flh!

? — Afoe*
llaxli

estupefato,.
absorto;

&t$va enre
íiffbdOj
Ettavi

, , 'mh

- '...-^^aMsmWt
g^gjÊLm



rerrss d€ catu
Um sábio que abandona o telescópio

para ver a Lua que Chtuto poetiz ou...
Dc uma homenagem a um por

mos. prezado aniversariante, nas-
ecram os "Perfis tle Gittilianos'.
pois, nesta exploração para muito"alem da Tapmbana'' da médio-
cridade, descobrimos na Socieda-
ttc Cultural Catulo Cearense."Mares nunca dantes navegados"
para o público em geral, c valo-
res reais, que, como verdadeiros
valores, nunca plagiaram toques
de alerta para o clarim da Fama

Uma das facetas mais abismo-
aas desta personalidade de a bis-
mosas facetas que foi Catulo Cca-
rense, era o estranho dom dc
atração que tinha, o qual reunia
ao seu derredor uma multidão
de crentes e admiradores dos
toais variados matizes.

E tanto é mais desconcertante
í te dom, t|uc o possuiu êlc desde
o» primórdios de suu carreira, ,
quando era apenas o compositor
de modinhas para violão, e quan-
do nunca teve para oferecer aos
amigos mais do que um repasto
modesto cin modesto barraefio.
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IiÃsn_^c _P1I11 ^ i ülyl Iv#^ B_t*¦iiriíii':::M« _*__«¦¦ B!H BÉ^c-^^^^^^li ~~ °"vi ,lns e
bBSMéÍ-S Bc^^Bfeg^B BilPyJKsa _Bi&l_B jUH B8J3_j _K;S__»^ii.l$:.;^-_l — ponderei — um entrecho tl«

| Ip^^pEra ¦iÉyi E><f >%M M__J _BBi^kã;:«Ií::v^!BI Bj^ll Bff^PP^i^v^m inexpressiva*"* """***' " ^^;^BIb^M HPIbP BPPtP-j-mIH pBcJsBi^P^^^gB B^yH-Sl^^^cal Idiota. Foi um ente supra nume
:^—f*_B _^^*^:f;™^^ ""jB B& ¦'' J __^^_-*y -"B |Kpi>S:§&&xSgsS» rário. como diria qualquer ama.
|s£&jgjE Kggpj ^v^^H^P '*M 

W^^ÊÊm WÊmÊÍÊÊ$^&^$*£Ê __P^^*»»:S nuenso amigo tia ordem aue
KjjjjiíÊÊ^^^t ^^4% 

ÍSS P^SR^S»»^ 's *$i§jliliM BPB|ÉÍ^%^"3 íazpr a este mundo, colocando-
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pai que, além de ensinar aos ho-
mens -a conhecer os habitantes üa
abóbada celeste, ensinava-os a
defender-se dos habitantes da
terra com o nobre esporte da cs-
grima.

E este espatlachim aos 15) anos
tazia a campanha do Contestado,
portando-se heroicamente no co-
marido dc sua coluna, e recebendo
especiais elogios tle seu coman-
darite-chcfc, o General Júlio
Cisai.

Este começo de carreira fazia
prever um futuro General, mas
cm breve cie trocou o florctc, a
espada e o fuzil pela pena, o bis-
turf, o microscópio e a luneta
astronômica, escolhendo das lie-
ranças paternas a mais provei-
tosa. ;

Embora não abandonando o
Exército, dc. que 6 da reserva no
pOsto de 1.» Tcncnte-Médrco,
cursou farmácia e logo apôs me-
dicjiia..

Não estudou farmácia apenas
para misturar drogas, dedicou-se

WS

Da esquerda para a direita: Martins Fontes, Bastos Tigre, Madame Goulart dc A-arade,
Goulart de Andrade, Luiz Edmundo e Luís Pauiino

Dr.

Um poeta de alta estirpe
"¦"•_. . -_r» J_ Lifin/vri -_r-__rv-w-hr_-aw-i-»- m

OTHON MACHADO
Cancioneiros populares dos

tinir ros pobres, músicos de audi-
tiva analfabetos, seresteiros boê-
miop. intelectuais de peso e me-
editla. cientistas de nome r.onsa-
grado aliou fronteiras, diplomar
êas de carreira laureada, chita e
aedn, aetitovelavniTi-se cm torno
«Jo bardo genial, e nunca retira-
iram seu culto daquele cantor dc
luares cujo perfil dc águia Íoi cn-
íregue, ainda vivo o poeta, numa
íierma cm praça pública, A vene-
raçno das turbns.

Mas não parou af seu poder
irresistível dc {mil a guiar mui-
fldões no seu rasto luminoso, pa-
ra os mais altos ideais de cultu-
ra, e os mais distantes honzon-
fc3 do espiritualísmo que subli-

I ma a fragilidade mortal da ma-
teria; morto Catulo, as mulü-
d3cs choraram-no e cantaram-no,
e uma plciad.: de apóstolos, aqui-
R-'s que inantêm aceso o fogo do
erplrito no templo daa Idâias.
rãuniram-se, para que estas mui-
fcldõcs jamais deixassem de ou-
vir o» ditames humaníssimos de
seu "Evangelho das Aves", as•profundamente filosóficas heran-
cas deixadas no "Testamento da
Arvore",, testamento rimado <pic
£!e lavrou quando pressentiu _
xr.orte.

Sc t> primeiro "Perfil dc Catu-
l?ano" que Cstr suplemento extiOs
h admiração do puhlico, k unm
voneranda figura cuja amizade e
dedicação ao poeta bastava para
«•onsa?n*5-to. se já não estivesse-
«.'e consagrado pela força de st»
perjonatldadc imanlzante, o se-
jrçundo dfstes perfis vem contir-
mar o valor educativo das oliras
d;-: Catulo, sua contribuição den-
Kfiea sôftre certos aspectos, co-
Socando-as entre as âe mais uM-
liiade pública já produzidas pela
Jnosta basTante rira literatura.

Nosso I> Secretário, Dr.
Cthnn Xavier de Prifo Maclia-
do, filbo do Professor de Astro-
nomia Raul Machado e de sua
erposa. Sra. Maria Aticrusta Xa-
vier de Prifo Machado, nasceu
sin W° «•« Janeiro, na ptioresoaTihica. em _1 de maio dc 189fl.

Entrmt n ittTn'"e-e-."nr:n ,u fto

à botânica -e publicou trabalhos
de valor como: Caferana. A Du-
ckcina, alcalóide da Caferana, 0
Cajueiro. O Guaraná. A Tingtia-
riba da Kestinga e Pitanguei-
ra; bem como trabalho» orlgi-
nais rctcrcntcs a plantas mediei-
nais do Brasil, publicados nas
Revistas do Jardim Botânico, no
Brasil Médico, na Revista Bra-
sileira de Medicina e Cirurgia,

Há quatro anos, de 1U42 tt
11)45, vem sendo laureado pela
Academia Nacional dc Medicina
com * prêmio S. Lucas, por tra
balhos originais e inéditos sobre
plantas medicinais.

Foi Naturalista Chefe e Médico
da Equipe Geográfica Ara-
guala-Xingu, da qual escreveu um
Relatório de Botânica, bem como
vários Relatórios de Zoologia.

Apaixonando-se pela zoologia,
está escrevendo um Dicionário
Popular de Zoologia, a que anexou
Um Dicionário Topular de Mito-
íogla-

E, durante estas exploraçr.cs
de nossa fauna c flora, nasceu
nêlc c etnólogo, elaborou tm ea-
tudo completo em dois volumes,
sobre os Carajás, raça indígena
nossa cm vias de extinção, que
completou com um dicionário da
língua-carajá-português c nortu-
guês-carajá.

Ingressou como sócio da3 so-
ciedades científicas mais respeita-
da» como: T,n Sociáté MvcoIoki-
que de France, La S. Lineenne
de Lyon, La S. Zoologique de
France, da Sociedade Portuguesa
dc História Natural e a S. dc
Medicina * Cirurgia do Rio ttc
Janeiro.

Nos estudos da astronomia,
também atingiu o máximo, sendo
o décimo primeiro brasileiro en-
tre os sócios fundadores da So-
ciété Astronomiquc de France.

Este perserutador dos mistérios
dos céus e das selvas, esmruçador
dns plantas mais rasteiras e dos
mais ínfimos Insetos, que pro-
cura conhecer cada molécula dês-
te precioso nmrerso que habita-
mos, de quando ern ver põe de
tado microscópio, luneta de astro-
nono e t<-"tc dc natnn^isfa, para

Tive, há dias, uma agraável sur-
presa: recebi daa mãos do meu
amlKo. poeta Haul Machado, o seu
último livro d,, versos. Traz essa
nova obra um titulo sugestivo e'
sonoro: "A I~Unpada azul do
sonho"."A lâmpada azul do sonho"? K
por que n3o?

Todos os quo possuem uma sen-
sibllidade Inteligente, capaz de as-
similar 33 coisas subjetivas, o doce
encantamento do sonho e ao suti.lezas da alma, adivinham, desde
logo, por essa esplgrafe expressiva,
a poesia que se enfelxa nas duascentenas de paginas do volume.

Sente-se que, enquanto, coiu a
sua luz espiritual, essa "Lâmpada
Interior" Ilumina as horas do poeta-— a sua Imaginativa criadora vai
produzindo o milagre tia arte

B a arte que Raul Machado rea-Uza 6 uma art<, tle elite, uma arte
pomposa. Porque t-sso príncipe doverso associa, com brilho e senti-mento, a sua íornia escorrelta, tra-calhada com esmero, um. lirismoalto e sincero, senão, um roman-Usnío real.

E" certo que o sou romantismo
nuo recorda Musset, nem o bolorde um Larhartlne — mas o identl-fiou perfeitamente com og nimbo-listas ts nco-romftnticos da estimed0 Henry Bataille. Charles fluérln
o Maurlce Maertellnelc.

Passadlstas? objetarão certamente
A nosso ver. a classificação 6

coisa secundária.
Que Importam aa e3ColasT Que

importam os seua nomes? — já se
tem exclamado. B <S bom nfio es-
quecer o aue reclama, a í-sse res-
peito, o libertário Henrl de Ité-
gnler: "La liberte la plus grande
— qu'importe le nombro de vera.
Bi le rythme est beau7"

Do resto, nos seus poemas, Raul
Machado sempre consegue conven-
cer.nos de aue sabe tirar parti
do todo o qualquer processo poético.

Sem cair na vulgaridade. Cie ex-
piora, com maestria e sucesso, os
vftrlos motivos triviais, de íundo
sentimental, vuc os poetas perae-
e .:tf n

Canta, por exemplo, oe frêmitos
do amor lnsaclado. as depressões da
melancolia, a angústia da sauaa-
de Impotente, o inceaíormlsmo do
ciúme, em suma, todas as paixò.-i.
Impetuosas, nobres ou trágicas, que
atormentam ou martlrlzam os sexos.

Vejamos a confissão que êlç faz
no seu soneto "Paaslonârlo:

"Entre os cartas de amor com querecordo o encanto
Das antigas paixões extintas no

meu seio,
Uma, .1*. todas há, aue * trago

ila"...

B atllante, finaliza — num des-
consolo pungitlvo, mas de onde
reponta, mesmo assim, eloqüente, e
com uma dureza de aresta — uma
atitude Inflexível.
"Perdôo-te, porem, o mal que me

fizeste;
Não te perdôo nunca... 6 o bem

aue me negaste,
E as palavra- dc. amor que Jamais

me dlsseste"J
Belo! Belo c forte!

Também SteccheUi nobilitou e
engrandeceu alguns temas da mes-
roa natureza:

De BASTOS PORTELA
A espera do que voltes aos

Trazendo o sol do campo,

luar da montanha.E o

"T canti ch» pennal ma cn
ecrlssl

non

Le parole d'amor che non ti disse "
Outras vc.-.ns. Raul Machado se

queixa no «eu lirismo exaltado:
"Sinto no peito um desespero

mudo!
Crescem, de Instante a Instante, os

meus pesares...
Ah! ainda mesmo qur. possua tudo.
Falta-me tudo. amor, se me falta-

res..."

Fkx unrii, reflexfio dolorosa, e ex-
ciam», contemplativo:"E* mister, todavia, que te ausen-

tes...
Eu ficarei, em lágrimas ardente»
Por aoita escura, sobre um chão

de abrolhos...

Cismas do Destino
' « ^r\±**xf

*»—»--»"¦»"¦¦>—»¦¦¦

Mário Linhares
(Da Academia Cearense de. Letras)

Tardo, Contemplo o mar ao crepúsculo. Em tudo
Paira a sombra augural de uma tristeza imensa.
E o pôr-do-sol os céus de nuvens de ouro incensa
E desdobra da noite o manto de veiudo.

?
Cismo n0 meu destino... E, à algidez da descrenç*
Da baldada ilusão com quo eu próprio me iludo.
E' que sinto de todo o espírito desnudo
Dc ter para esta Dor al(ruma recompensa

*
Cism0 no meu destino... Atro pressentimento
De que nunca hei de ver meu sonho realizado,
Deixa preso meu ser dc eterno desalento,

?
Amorl Vem aclarar o meu caminho incerto,
Para que se não perca o clamor de meu brado-
Como um »*en inmrinnun através do deserto...

coletânea dc letras e música em
estilo popular, e eserere "Almas
Sonoras" sobre as almas sincro-
nizadas eom as belezas deste mri-
verso que -He cultua, doe poeta»,cantores e mflsfcos,

E. por senti-lo t5o perto, ü qneCatulo dedicou-lhe um volume do"Evangelho éta Aves", com estas
palavras depressivas: "Ao meu
grande IrmSo de Ideal - Othon
Machado, ofereço èztz Evangelho.— Catulo Cearense".

OI.» Secretário eleito da So-
ifda*ç Cultural Cat»'o Cearense,íT*e Vm nm.i_r 

—""* "" T'"- uono e i~rr rtc nif-ritM-f.-,, para -i^da^e CUtirn! Cat»'o Cearenseretc em pun^^ojmo ^udank d.tçomjor "Minhas C_nfi5«-\ uma >um de seu, .ocios f^g \ I

este estudioso, d* qtiai «tn breveteremos rnna conferência sobre:"ContribuiçScs da poesia de Ca-tulo ao estudo da fama e florabrasileiras"*.
Podemos dizer eom orgulho,n<5s os eatnlianos, irue ombreando

com • perfil de águia do nosso
patrono, outros perfis projetam-se ao sen lado. refletidos n«s nu-vens brancas vistas por aqnêles
que erguem para e alto os olhos,
a procura dos Guias Iluminados
que deftbravam as estradas paraa Perfeição.

êílLKNA. MALLBT.

meus
»e:os.

cm teus
cabelos

nos teus
ollios." |Quando fala da saudado, eie se ex. '

pressa deste modo; ¦
|"Talvez níio penses mais em mim.

qua hoje ando
PrCsa da ,-ingi'istln, que o teu bt-m

me trouxe)Com uma ausência tamanha... (o
mfis passou-se) IO sol do teu amor valse apagando:

Eu, porem, te ouço a voz. de quan.-
do em quantiu,le ainda nilnii» alma, como s»

hoje íOsse, ;Guarda a lembrança, a um tempo
_, ., amarga n doce,Daquele pronto que te vi chorando!
-Adeus"... Que magoa no tou ro*-,
r->„ ,,.. to lanto! '
Quo iialidez nu mflo, que mai se-'
A» verdtss hastes de floridos in™

lhos:'
... 35 os teus olhas tristíssimos e

_ em pranto, 
'

— "Dou milain-es de luz c de tei-1
Aforrlam de Sfcudad<« nos meus

, olhos. ••
Raul Machado nao 6 porem ummasoquista, nem um eufórico doamor. Nao s« abandona totalmenteaos Impulsos do próprio coração K'mesmo possível que àrtlflclallzè' unipouco a sua dor, num refinamentoestético, cerebral - e coerente com

diz. «Nao admito senão uma coisano mundo que nfio seja natural: •obra do arto".
O fato ê que o poeta rca>ce. Hrcajro para mostrar novas facetasdo seu espírito criador,
Quando isso s„ dá — vamos ea-contrar, nos seus momentos poe-ticos mais felizes, o pensador ele-Bante, de Inspiração lar,ra e equíli-brada como ^e nota nos seus poe-mas "Indulsrfncla-, "Sabedoria" «Idealismo" — ou 0 íiic,sofíl „„'•ncara a vida de frente —' nSo

Sw_.»S^ í,eBS)ni,E»" «MICO.atribuído a Leconte de l.lsle. nemcom as extravagâncias do bisarrcnaudelair« _ mu anlmMo de ^
ífn„ tU,SÍÍ.StlCti « "rdente »«> le"tiuos íílorlosos da humanldado.

Aí, então, o nosso jioeta lembia
um i^ancoia Coppíe. o Frant.-ois
Coppée dos versoa comovido.; «
simples do "I^ea iiumbles".

A força evocadora das suas e»
troftís c a profunda filosofia d»
suas palavras nos convidam 4 sl_
lfiriclosa tarefa de urna medltaçíui
grave e anirustlanto. Dir-se-ía,
meamo, fiue estacamou em preacn-
ea do "To be or not to be" dc
Shakespeare, habilmente colooodo
pelo poeta, diante dos nossos ,.iho«

ávidos de novidade e sensaç.lo.
Nâo raro nos surpreende pela

arte. quase diríamos, pelo malab»-
rlsmo. com que extrai do uma vae»
suKestão, a,, uma imagem lmpre-
cisa, de um símbolo, de uma som-
br», a músle.-R cnlelantu dos seua
versos. 61© tudo transforma emcolorido, em harmonia, eni plastl-cidade ¦ beleza.

K 6 Justamente o encanto dcSasrflortilÍKlo o que o «eu põem»"Essa m5o do criança adormecida**
nos transmlt* nos sentldoc — anossa receptividade estética.

Ksaa mao. aue se entrevfi noberço du infante. Induz o artlst»* elevar » »ua vo^ muna eaDécl»d» solllóqulo profético. *U diz:
"Essa mio de criança adormecidanum paraíso de sereno sono.¦¦sa_mlo pequenlns e mal fechada,Quca *stranho« pensamento* me

sugere!
*>*«üí a ucu ano* n.r,k, . ,1U„.-, »d|.
o~.* Mnha?)acra mto 4_ sn»erT»lPO. espada era
«t punhoflamejando heroísmo noa combate»?ou mio de artista que so dlvlnlza-* Tlbracâo de eternas melodias,prendendo cor e forma, na pinturaooado a aim». f.it* mthttrft. num

itreot"
Conthauando . íaiar a... «omt>r_»indevasaávei. do Destin" 

" 
poíu

SSSt °° dlverso'*» • «ompliíadoscaminhos - Tlas-sscra» ou «tra-«m revestida* d» rosa» — oue
dert percorrer - .. concha o *eu~ema. D«tétlc»m«i.: ° **u

S«*_ nsAo d» assasshit» on de tf.
_wk... _ «nan santo?J***r.a«-4. crt»#*«U, aum «vuluti

d metade talvez de uma pessoa. E?
verdade o.ue a doença lhe emprea
tava umas a*iarênclaa cie ser huma-.
no. Estava ao menos deitada, entr*
lençóis llrimos, a enbe-a com tmu
rede com fila a-'.ui enfiada. A ba
ba não corria da h"ea. nornue iíxbre a secava. Os ollios brilliavare
do calor, que coloria ns faces Inex
prepsivas.

Pobre Afònslná! Oscilou paroe*qu»» dois meses entre a metn-mortf
ft a morte comnleta. Um dia pen-sou-se tine exnirava. O conselho'ro
mostr- i-se inquieto, e exnedlis
portadores e oVisnva-me a aplicaioa medicamentos, a febre subi*muito, e a menina balbudava nodelírio.

Eram dez da manhã, da um dotóingo, quando entrou no quartoseguindo o Conselheiro, uma senho-ra. Teria seus trinta e seis anos
Veios» ainda na rua (e la sn vfio
yinte anos, como disse) e ninguémlhe dnr,l cinqüenta. Bem motle^dR,e cheia, de um moreno um tantorosado, esnruia. os cabelos casli-nhos. Os olhos, raserados em amén.doa e grandes, nadavam sempre emalegria, Ainda nnq.7e'e Instante, emquo deveriam ostentar mágua, ron-
ytdavam a sorrir. Brilhavam muitopassando os cUloa, inundando o
brilhantes colados Cts orelhas. Abel-rou-se do leito, cuitelosa. encarando multo a doente.

Afonslna movia o<, lábios, instln-«vãmente articulava alguma col.
—- Cuido qne fala, Sra. í af..lhou a enfermeira ' •

^AíTtitZ', ^írrt°o8doos0 quo
to bhsoamnJ. . canto do quar-
O Jardim TV "°rta f|Ue al>rif' **»o jardim, e ficamos a olhar. O Con-

.,!:„ V °i ° eu Procurava com-preender bem o que estava ocorreu-do, e a enfermeira Inglesa, sacando
rneihí 

'Z™™ Um ro'° do >* W»
"trleot**. ÇBTa ° «« cter«»

Nisto um KTito estridente nosUí voltar. A senhora levantava-sade sobro Afonsira, qual tentarabeijar. Vlmos.lhe a íace cm saií
taíSí™»° ,C0'eJ,avi1 «Obre a renda íl-
rffSSS»'-^ wla* A ltlIotí» morderadesabrirlamente. rasgando em dol«o lóbulo da orelha. Rolava no chiocom ruído, o brinco __ brllliantc"

W
I ü f Z l D M ü fi D 0

E A A C A DE MIA..
(Conelanão da pag. 1,todos aquoiea que leram e com-

preenderam a obra d". LuliEdmundo sentem que ela se In-tegra na hora atual da nacio-
nalidade, que se adapta à sttuação atuai do nosso pais..que constitui uma das força*de primeira ordem, nessa con-junto de atividades quo noadevem levar para o futuro. Mal»ainda, esta homenagem, it qua)venho trazer minha contribui,
tao e que scra rnnin abrUlian«toxia noa diaa subservientes pe-los oradores que ar 1 falarflo„diante deste microfone, representa um mandato que a Intell-
swtrSÍÜ. ',rasIIeira '« dar a Lulatdmondo, para que prossiga n<j*.seua trabalhos, a flm doBque aCorte de I>. JoOo no Rio deJaneiro* , nSo seja o último de
gSffi 

d*7 «««*» nue tenha d<tublr. elevandc-sp a «i mesmo «prestando 4 cldado do Rio dc
"utSral'"15 ,neííUmaveI aervi.;^

Ou «e abrirá, «raflca, espalhandoO o«íto do Bem .-. a glória do mt.
lagre t

Que Deu* * raça dodlvoo» e terna"-i*. o qu*». «Ki fundo do alma, eu lhe
desejo

sí*?»^ 2ü? rea,mea'« ««» c bo*
5S ma° *'° homem uubllnumo:— Môo que planta... «, qg, aben

I S^t.te*Lta melhore» Ter
t£ voln^. Mact)ado, Por isso que,
tr-,«ni. *•. ** «°«ontram Tártas ou.:
l »^a*' Já co"hecldas do publico«multas delas, antológica» - ufc
fuma-0! l1.lrâVc,a "*n*^« SBiu™ • "Làgrimaa de oera" * •í*£*neto "Pass.ro «Srto» *
u^líi traduções de Herédlk, obra*

=n?o ^^^*ÍS

Ur *Qüt_. p°réln« noa apraa comit.
«orro* .«baSS? ££Ch"d°- CWn •*
rnnmiA? ^ no" «*m>eJiaa, Ur-

erepltante, ai^e t£o SXS^T

Rio, '-«Vimbru d* um».

iVMifr-iiirgtYTrri' v. ¦. j.rf» „ , • A'v-v'
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II Kssistencfa e Organização Hospitalar oo
i: Congresso Interamericano de Medicina

Entre os vários assuntos, sô-. intercâmbio d«- •r,fr,T-mt1„*<^ ,.,„•,. r- ,.. 
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Entre os vários assuntos, sô-
bre que foram apresentados tra*_
balhos, objeto de discussão du.
rante oi" Congresso Inter.Am-.1-
ricano de Medicina, reunido de
7 a 15 de setembro na Capital
da República, mereceu uma par-
.ícular atenção dos representam
tes estrangeiros e dos nacionais,
o problema «"¦édico-hospital-ir,
•ob a sna moderna orientação té_
mica de assistência e organiza-
tRo hospitalar.

Essa Seção do Congresso desde
# início sob a presidência e nho
patrocínio do Ministro da Edu-'
cação e Saúde, Professor Ernesto
«le Souza Campos, funcionou cm
dias seguidos inclusive com re.
uniões noturnas, a fim de podf;r
«tatisfaser à numerosa contribui.
r-Lo de especialistas, oue embora
de procedência as mais diversas-
numa coincidência digna de re.
levo, via de regra apresentaram
pontos de vista uniformes nas
truas teses de tal sorte que os de-
bates, muito reduzidos, se limi.
taram a minúcias.

Durante a sessão inaugural,
_tue foi presidida pelo Ministro
Souza Campos, falaram os trôs
Relatores Oficiais.- Dr. M. Mac
Eachern, âc Chi--n«*o, reprecent-in
te dos Estados Unir-os e a maior
autoridade acerca de Or-rani.a-
ção Hospil.ilr.r e autor de obra
mundialmente conhecida sobri a
especialidade; Dr. Guilherme
Almenara, de Lima, Supcrintcn-
dente da rede de hospitais do
instituto de Seguro Social no
Pcrú. e Dr. Teófilo de Almeida,
diretor da Divisão de Orgai-íz--
ção Hospitalar, serviço naclonr.
subordinado ao Ministério da
Educação e Saúde.

Entre muito alcnciosns referr-n-
cias sobre a nossa organização
hospitalar e médicos brasileiros
que vão estudar estes assunte,
nos Estados Unidos, salientou o
Dr. Mac Eachern a situação im-
par do Brasil, de possuir um ser-
viço federal normativo sobre es-
ta especialidade, sendo alem
disso o único país do mundo que
criou e mantém curso oficial -le
organização e administração hos-
pitalares, por sua vez disse o Dr
Almenara que maior era a pr>.
mazla, porquanto sob orientação
oficial se realizou o primeiro
curso de aperfeiçoamento e adint.
nistracão hospitalares no Rio de
janeiro, segundo o modelo ame.
rtcano, antes de qualquer outro
nos paises da América latina, e
mantem-se cm São Paulo, uiti-
revista especializada e no Rio
uma publicação periódica oficiat,
ns únicas sobre organização hos-
pitalar na America do Sul.

Ambos os oradores, que leram
notáveis trabalhos técnicos, feli-
citaram o Ministro por esse.
progressos, ainda mais por ser
S, Exa grande realizador nesse
terreno, e particularmente se
congratularam com o Dr. Teófilo
de Almeida que hâ um lustro di-
rige o serviço íederal pela mo.
dema orientação que vem* dan.
do n«"sse setor c pela obra ren-
lizada na formação de uma nova
consciência hospitalar no pais.

Igucl apreciação e louvor teve
o Sr. Ministro di Saúde Pública
r,o lluguai quanto ao adiamento
técnico-hospitalar brasileiro.

Tias sessões subsequentes que
foram presididas pelo Dr. Tcó[t-
lo de Almeida, vários outros ilus-
três representantes das naçOra
irmãs, do Norte c do Sul do Con-
tinente, manifestaram o seu lou-
ror e mesmo o entusiasmo sôbve
a nossa organização bossplt-*lar.
sobre o plano da rede nacion.il
de hospitais cumprindo realçar
além dis.o a atitude do Ministro
de Saúde dc Costa Rica Dr. _'\-
nhes. que esteve presente a va-
rias reuniões e tomou parte ativa
nas discusr--*.-s. Na última sessão
foram apresentadas, discutidas c
aprovadas as conclusões g.^r.us,
como redação final a ser submc-
tida à apreciação do Congresso
em reunião conjunta de todos os

icus membros.

PRIMEIRO CONGRESSO TN-
T***RAMERICANO DE MEDI-
CINA REUNIDO NO RIO DE

JANEIRO DE 7 A 15 DE Sh-
TEMBRO DE 19.6 - 1* SE-
CAO- - ASSISTÊNCIA E OK-
ganízaçao hospitlar

Conclusões gerais apresentadas
e aprovadas unanimemente na

icssão final e plenária uo Con-
«¦«caso.

I) Que todos os esforços sc.am

leitos a fim de promover a boa

vontade, o entendimento e a cn.

operação eStre todos os hospi-

tais da Américas i*or mc-o de cs-

treitos contractos, tais como, c*>x-

gregos, cursos ,. via-rctis de "5-

tudo», levando as.im * «m maior

Intercâmbio de infcrmaçRes em
beneficio da administração nos.
pitalar.

2) Que uma especial conside-
ração seja dada à padronização
dos hospitais em todo o país, em
outras palavras, maior uniformi.
dade de planejamento e conslru-
ção, equipamento, organização o
métodos consoante as normas as.
tabelecidas pela Padronização
Hospitalar dos Estados Unidos *
Canadá. O progresso dos hosii-
tais de qualquer paia repousa
nestes princípios.

3) Que, tanto quanto possível
e praticávei. todos os paises das
Américas adotem iuma nonaen.
clatura uniforme sobre doenças
e operações, de acordo com o"Padrão" de Nomenclatura de
Doenças e Operaç&es" usado nos
Estados Unidos, com as ne.essa.
rias adaptações quanto à temu-
nologia em cr.da pais.

4) Que, tr.nto quanto seja pos.
íível e praticávei, se estabeleci
uniformidr.de nas fichas médicas
de tal modo que se possa t.r
estatística valiosa e para fias
comparativos. Esta medida, com
a terminologia uniforme das do.
c;-,ças, será do maior auxilio parr>
o progresso da medicina cientt-
fica.

5) Que, seja criado anexo aos
Minisliírio.s" ou Departamentos do
Saúde Pública Federal ou Esta.
dual, o Serviço de Assistência e
Organização Hospitalar, no3 pai.
ses Americanos que ainda não
o tenham.

6) Que os diretores c chefes dc
Sórvícos de Assistimc-ia e Orga-
nização Hospitalar. e os dire'0.
res dos Hospitais Civis e Go-
vernamentais devem ser reconhe-
cidamente especializados em Or-
ganizaí.-ão e Administração Hos-
pitalares e, sempre que possível,
tenham certificado de um curso
autorizado" da especialidade.

7) Que todos os prédios ou
edifícios que se destinem a ins.
talnção dc hospitais não pod<*rao
ter suas obras iniciadas sem a
aucliôncia do Serviço de Assis-
tf-ncla e Organização Hospitalar
Federal ou Estadual e sem a
aprovação pelo mesmo Serviço,
das plantas do projeto definitivo
do hospital que se pretenda
construir.

8) que nenhuma obra de re.
forma ou acréscimo cm estabcle-
nmentos hospitalares ou conge.
r.ercs poderá ser executada sem
que suas plantas sejam aprovadas

pelo Serviço de Assistência e Or-
ganizacüo Hospitalar.

9) Que para estabelecer as boas,
normas de edificações hospltaia-
rps modernas, conv«*jn que sejam
uniformizadas as posturas muni.
cjpais de obras e dadas facilida.
des especiais quanto a constru.
ção de hospitais.

101 O Congresso recomenda a
instalação, sempre que possível,
de "uma unidade domiciliar tíe
isolamento", de preferência nas
habitações coletivas ou agrupa,
mentos residenciais.

11) Que sejam criados cursos
oficiais e particulares de orgttni.
ração e administração hospitais,
res, nacionais e regionais, do tipo
dos ji*. existentes nos E-tad-.r.
Unidos e no Brasil.

12) E' mister adotar uma cla3-
Eificaçj.o geral sobre instituições
hospitalares, bem assim uma ter-
minoloRia hospitalar e para.hos.
pitalar uniforme- a fim de que a
le.-tElação e a linguagem sôbr<_
tais assuntos sejam rompreerrit-
veis por todos.

13) O hospital moderno <5.v«-
ser um centro dr> saúde, de mr.
dicina preventiva e curativa, e
centro dc estudos médicos epara-
médicos.

14) O Congresso reconhece que
não deve haver, no horpital mo-
demo. uma medicina e uma ç_
rúr^ia diferentes para o pot-ru e
para o rico

15) Frtrpõc dentro das possibi-
Hdnrícs econômicas dc cnüa pais,
o trabalho "lull time" dos nn-üi-
ros e demais servidores do hos-
pitai.

16) Que seja crip.do um 6r;*â;>
central de triagem dos necessita,
dos da assistência social para.
hospiialcr e "fiehário central"
correspondente, para os fins *le
observação e de ensino.

17) Recomendar que sem lirr.i-
tar os benefícios oficiais rie As-
sist*ncia Socinl em favor das cl:is
ses indigentes, os Gov.r_.ds, es-
timulando a iniciativa privada «*¦
coluírtárla, fomentem e coope-
rem, técnica e economicamente,
com as Insiitvições partlcul-ire?
reconhecidas de caracter íil^ri-
trópico ou r.ão luerrtivas e cons.
tituidas com fins de assistêncl*
social hospi tel ir.

18) O Cor f isso reconhece *
aprecia devidamente a Org^ni.
ração r> Administração Hospitn.
lares como uma esperinlidr>dc de-
fnida dispondo ho.'e de nu-
morosa bibliografia e de profis-
sJonais habilitados.

União dos Professores
Primários Estaduais

Conforme divulgação, reaü-
zou-se a H do corrente, a reu.
nião mensal, da U.P.P.E., cm
Niterói.

Aberta a sessão pela presidén-
e dada a palavra à 2." S.-TOtArh
Helena G. Neves, foi lida a ata
logo após em discussão sendo
aprovada.

Sesttiu.se a tesoureira Ismômr.
Garrido Nunes, apresentando um
substanciado relatório pelo ..*"
aniversário da Associnção, prós.
seguindo o da presidente que
descreveu o histórico da U. P.
P.E. e os íatos decorridos. Fo.
rr-m debati-tos importantes e s6~
nes problemas.

De acordo com os Estatutos :-.
professora Glória de Morai?
Soares deixou de fazer parte na
diretoria, sendo substituída T-c1p
distinta educadora 01f*a Garnier
Nascimento, por eleição e foi,
vivamente, aplaudida. Dotada »
professora Olga do verdadeiro
semimento de irmanar a classe,
e sincera batalhadora pelas cau
sas do ensino, tomando-se paten.
te a sua permanência fia União

Achando-sc adoentado o pro-
íessor Lourcnço Filho, destina,
do a uma conferência nesta cl.
dade, indicou a provecta prof cs.
sora Dulce Kanitz Vicente Via-
na — tecnico de Educação no
Distrito Federal e exercendo c
cargo de Coordenador dos Cursos
do I.N.E.P. (Instituto Nacional
do Ensino Pedagógico). A cita-
da conferência será realizada no
próximo dia 27. sexta-feira
as 20 horas, no salão da Acadc.
mia de Letras, ficando, antecipa-
tíamente. convldrdos todos or
professores, autoridades do Esta.
do, do ensino e todos aqueles
que se interessarem pelo assim-
to.

Ficou deliberado, passar tele-
gramas no General Eurico Ga.;-
par Dutra, presidente da Cama-
ra e o Interventor Federal, pela
volta d-> País «o Regime Consti-
Ujcionaí.

Iniciativa da U.P.P.E. e seu
programa Pró "Casa do Profc.-.
sor'", a "Cidade Sorriso" fará
realizar no próximo dia 22, no
Teatro Joio Caetano, o «írande
t-i.petàculo "Olhando 

p;-.ra o céu"
<.-u;os diálogos serão acompanho-
dos de sonoplastias que dará um
cunho cie beicza no espetáculo

Os ingressos esf.o sendo p:-s.
pr.dos nos diversos grupos esco.
lares de Niterói e petíe-se D
tjtiem se interessar, telefonar Dn-
ra o n. 6-476, cooperando nesta
irrande obra, cdificnntc das pro
fessôras fluminenses.

INSTITUTO HWO
PERNAS ?er-*-r_z££-

Edemas, Inflltraçiirs dur.ii,
Erlslpcla r cnmpUcacfies

Dr. Joaquim Santos
RAIOS X Cr$ jí», ao

RUA DA QUITANDA, f

"Alguns aspectos dos
problemas da Casa
Popular no Brasil"

Na próxima ter«;a_feira, dia 14.
o superintendente da V*undac."o
da Casn popular, engenheiro .\r_
mando codóy Filho. farA uma
pílestra sobre "Alguns aspectos
dos proVc-mas da Cosa Popular
no uraair',

A palestra realizar-se-ft <ti ]g
horas no AUdltírlo do Mlnlsf-rto
da Rducacüo. pitroslnada pela
anttr-a Suh-C*omlssío 1'arlamcn.
tar da cnsa popular.

OU COS!* MOREim
CIRURCIJIO

Rf_a Sei* ú* Setembro.. M —
e* *ndi«r — Fone: tZ-SMI. —

RettdeiMlat » 00M

ARCO
futura iate _e n_m e férias, janto a Paiy _ _k_

ARCOZELO £ a__m  .. .. ,_.
Um clima ideal paia suas férias, seco, ameno, salubre a 600
metros de altitude, dà logo reação salutar ao orjeaiüâmo,
ARCOZELO é aBMÍm
Panoramas de vales, montanhas, regatos.,. — sempre repou*
santes rara o espírito e para o corpo... na vida bucólica das
fazendas.
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ARCOZELO c assr.m
A três horas do Rio servido pela Central do Brasil e rodagem;
Kio-Vassouras-Mig-uel Fere_ra-Areozelo.
Adquü a um sítio, uma granja no loteamento da Fazenda Ar-

cozelo. a prazo de cinco anos. O solar
Patriarcal da Fazenda Arcozelo

foi transformado em Hotel,
dotado de todo confôr-

to moderno, com ótimo
passadio, leite e man-

teifra e*~* abundância-
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Uma g*!e.'"ia em Arcozeio representa um patrimônio pela crês-
cente valorização, pelas obras de melhoramentos executadas
no local pela companhia A Rural Colonização S/A.
A Rural empregará especialmente no seu plano urbanístico,
mais de Cr$ 1.000.000,00 no abastecimento de água, benefi-
ciardo ass?'m todos os terrenos que estão sendo lntoados.
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VISTA PARCIAL DO HOTEL ARCOZELO

PROCUREM MAIORES DETALHES E PLANTAS OOM

(x. FRANCESCHI
AV. GRAÇA ARANHA. 327-11/ ANDAR — FONE: 42-8890

Propriedade de:
A Rural Coloni-Z^a-çê-O S- A
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NOVOS HORIZONTES PARA 0...A ALMA BRASILEIRA...
(Conclusão da -.w-ir. 1)

.-5.* — Importação pelo Reino
Unido de mate brasileiro, o Go-
vèrno dc Sua Majestade suspen.
dera, no Reino Unido, às rcstri-
_5es existentes à importação de
mate bra' 'J* Iro e permitirá a
livre entrada desse produto no
mercado do Reino Unido até on-
de o exigir a demanda que pre-
valéce.

**_.• ~ Terminação do sistema de
"navicert". O Ministro das Re.
laçfíes Exteriores do Brasil, ten.
do indicado que o seu Governo
receberia bem a breve suspen.
são do sistema de "navicert*', foi
informado, pela delegação bri-
tônica, de que haviam sido ado-
tadas providencias para anunciar
a 20 de setembro que o sistema
de "navicert" terminaria a 30
dc setembro de 19*16. O Minis-
tro do Exterior do Brasil ficou
i-Uis/cito com es*» lnl-orm» ofco.

VTVERE3

O Governo de Sua Majestade
Oft. grande importância à opera-
ção pelas autoridades brasileiros
de uma maquinaria administra,
tiva nacional destinada a cum-
prir o plano estabelecido por
acordo entre várias organizações
competentes intenacionais sobre
a distribuição de viveres emat'.-
rlas-primas, das quais o Brasil
é produtor, entre os paises onde
esses artigos são urgentemente
necessitados. (N. Esta passagem
sobre viveres figura no ponto IV
da versão oficial, embora n*o se
relacione com a questão do "na-

vicert)". O Governo recebeu
eom agrado a declaração do Ml-
nistro do Exterior do Brasil, de
que fará, pessoalmente, o pos-
slvcl para assegurar que o Bra-
fcül fornecera, as quotas fixadas
segundo o plano internacional.
O Governo de S. M. toma nota
da declaração do Ministro de que
o demora na exportação de vive-
res brasileiros se verificou, não
por falta de boa vontade de par-
,g do Governo brasileiro, mar.
em virtude das dificuldades in-
ternas de transportes, que cite.
f.am a afetar *. distribuição dc
viveres ao povo brasileiro.

5* — Suspensão pelo Brasil
das exportações de certos gene.
tos dr. primeira necessidade. O
Governo do S. Majestade preo.
cupou.se com n recente suspen-
são brasileira das exportações de
certos produtos, particularmente
viveres, como arroz, feijão, c-e
reais c carnes, que são urgente*.
mente necosilados em áreas do
mundo ora ameaçadas pela es.
cnsez do gêneros alimentícios.
Certas regiões da Ásia, por
«fxcmplo, precisam com urgência
rie arroz brasileiro, ali distribui,
do pelo Conselho Alimentar In-
ternacional de Emergência.

MATftRIAS-PRIMAS

O Governo de 5. SI. ílcou
fcgualmcntc preocupado com a
ruspensão das exportações a<;
certas matérias-primas produ.i.
tias pelo Bra-.il, que são ersen-
ciais ít indústria do Reino Unido
por exemplo, couros, peles e mn-
deiras. Por isso, o Governo dc
Sua Majestade tomou nota, com
satisfação, do compromisso as
eumido pelo Ministro do Exterior
do Brasil, no sentido dc que tu.
do será feito para satisfazer os
«csejos do Governo de S. M.,
tanto a respeito do arroz, milho
<*¦ feijão como a propósito do:;
couros, peles e madeiras, etc ,
c assim também da sua declara.,
ção de que solicitou do Presi-
dente do Brasil a prorrogação
do.s acordos: anglo-brasilçiro ¦

existentes sobre produtos ali-
montares, por pelo menos uni
ano.

6.° — Empresas britânicas no
Brasil. O Ministro do Exterior
rio Brasil declarou que as auto.
ridades brasileiras, sem exelmi
i possibilidade de organizar com.
panhias mistas anglo-brasilelras.
destinadas a assumir e adminls.
trar as empresas britânicas abai.
-.o mencionadas, estão dispostas,
de preferência, a emprestar-lhes
esterlinos para a compra de ma.
terial para a sua reabilitação.
Propôs que comissões mistas se_
jam nomeadas no Brasil, o mais
cedo possível, para estudar as
necessidades de cada qunl dessas
companhias, visando cquipamen-
to novo, etc, e a maneira mais
efetiva para levantar o capital
novo necessário. Essas comji.
soes mistas serão compostas dc;
representantes de cada compa-
nhia e das autoridades brasilei--
r*>s interessadas. Tais propostas
foram apresentadas ao Governo
de Sua Majestade e para elas
serfi chamada a atenção das
tompanhian britânicas interessa.
das, a saber. Ceará Tramways

Electric Tramway and Light
Company, Manaus Tramw.ays and
Light Company, Leopoldina Rail_¦tray Company.

BMrntrasAs kstranobitias
VII — Situação das empresou,

estrangeiras no Brasil. O Ml-
nistro do Exterior do Brasil de-
clarou quo a nova Constituição
oferece amplas garantias ao ca-
J_ltal estrangeiro, cuja entrada
no Brasil _ bem recebida. O de-
senvolvlmonto dos recursos mi-
nerats o petrolíferos no Brasil
- regulado poi* concessões do Go-
vêrno. que podem ser dadas aIndivíduos de nacionalidade bra-
slleira, ou a entidades jurídicas.
organizadas o estabelecidas no
Brasil do acordo com as leis ,o-cais. A Constituição não opôa
obstáculos ft participação pelocapital estrangeiro nessas entl-
dados Jurídicas. O Ministro do
Exterior do Brasil acrescentou
que, em sua opinião, este prin-éipio será mantido na futura ie-
í,-.a*ação, a respeito do petróleo.
Dèü garantias dp' que o Presi-
dento Dutra deseja sinceramente,
a cooperação do empresas es-
trangeiras no Brasil c quer ae-
segurar-lhes todas as garantias>V5oos3ftrlas compatíveis com a
nova Constituição. O governo
de' Sua Majestade recebeu com
prazer essa declaração. Concor-
dou em que, at6 o desenvolvi-
mento adequado do petróleo ln-
dlgena brasileiro, todos os es-
forços, serão feitos para sutis-
fazer as necessidades petrolíferas
do Braall, uma vez quo o Brasil
deseja rocAòer petrólio <lc fòntea
britânicas, submetendo quo é
intenção do Brasil receber uma.
boa porto dos seus abastecimen-
tos do petróleo do tais fontes.

I
A S. P. It.

VTH — gãò Paulo rtailway. O
Governo de Sua Moje^tade to-
mou nota da explicação dada pe-
lo Ministro do Exterior do Brasil
sobre a recente decisão do seu
Governo de exercer direito con-
trátual para encampar a Suo
Paulo Railway, dc propriedade
britânica. Aceitou com satlsfa-
ção as garantias do quo a par-
Ucipacão técnica e de outra es-
pêclo pelos ingleses naa omprê-
sas brasllalras não é menos de-
sejada hoje do que no passado.

IX — Aviação civil. O Minis-
tro do Exterior brasileiro íoi ip-
formado da intenção do Govôr-
no do Sua Majestade dc enviar
ao Brasil, nos principio» dc ou-
tubro, uma delegação para ne-
gociar uma convenção do avio-
ção civil entro o Brasil o o Rol-
no Unido; do sou desejo _.„¦ quo,
até a assinatura da projetada
leiras relaxem, em favor da
convenção, as autoridades brasi-
Br-tlsh South American Airways,
os regulamentos quo no presea-
te. Impedem ossa organização de
aumentar imediatamente para
quatro os sous três vOos semfl-
nala para o Brasil; e da espo-
rança do quo o Ministro do Ex-
terior do Brasil emprestará a,
sua influência" para consogun a.
abolição doti citados regulamen-
tos, quo dã_ poderes t\s autori-**
dades brasileiras para exigir quo
aviões civis estrangeiros, ope-
rando entre pontos no Brasil,
condusairn observadores oficiais
brasileiros

O Governo do Sua Majestade
rocobeu com satisfação a boa
vontade expressa do Ministro do
Exterior brasileiro, no sentido
do examinar esses assuntos com
o sou Governo.

COMPRAS BRITÂNICAS

(Conclusão da pá_-. 1)
to momento, o» filhos de todos
os rincões da Pátria, desde os
sertões calcinados, ondo • ho-
mem trabalha de sol a sol. a
orla marítima om que Igualmon-
te mourojam os nacionais, num
constante trabalho pelo pro»
gresso do pais.

As cerimônias de ontem fo-
ram o reergutmento da Naçãa.
o reprtdlo pfiblico aos regimes
da força, a noite omlnosa õu
qual saimos a 29 de outubro,
quando as vigilantes defesas da
democracia — o Exercito, a
Aviação e a Marinha -- r«int_-
erraram o povo no domnio de si
mesmo.

Não -ie pode duvidar da des-
tlnação dc uma coletividade que,
com tanto calor, comemora n
volta do seu palit ao domínio do
Direito, da Justiço, o da Diber-
dado. •

Os servidores do Estado ti-
marani parte ativa em todo o
trabalho da Aa.-íemb'eia Nacio-
nal Constituinte. Foram unan!-
mes em pres'ar colaboração ao-»
oeus representantes e acompa-
nharam, com o mais vivo une-
rC-sso, os debates históricos en-
Ire os que mais o forem, que
so travaram no Palácio Tlra.len-
tes, cujo patrono certo presl-llu
o estimulou os anseios que to>
dos ali demcnsti-iram — anseios
de liberdade) de pav-, do pro-
gresso.

A Confederação dos Servido-
res Públicos do Brasil, manda-
tftrla da classe emprestou sua
cooperação leal e desinteressada
a grande obr* de reconstrução
jurídica na nacionalidade. Ffi-lo
mais diretamente, com era na-
tural, nos est' uris quo diziam
respeito aos servidores do Eu-
_udo, tendo, uvcvsmo, oferecido
aos representantes do povo um
substitutivo fi* todo o Capitulo
III da Constll-lçãn, em que foi
consubstanciada toda a aspira-
ção da massa iiumána que sor-"o
ao pais om todos os setores da
pública administração. **

Todos recohhacem, sem dü-
vida, quo nílo seria possível o
deferimento, por parto da As-
semblela, de todos as reivindl-
cações do funcionalismo, uma
vez que muitas fogem ã com-
potência daquele órgão, sendo,
como realmente são, matéria de
legislação ordinária, Isso nã>
obstante, ninguém poderá, cin

eã consciência,, nc-gar as vitórias
ate aqui conquistadas.

Convém, no entanto, aubl!-
nhar que essas vitórias surgi-

esforço diSclpU-
da própria cias-
não fora a li-
traçada desde o

funcionalismo Te-
ar-sc para não

do povo om geral. Foi dessa si-
'tuação privilegiada que deeor-
reu • "bont> provisório" •, de-
pois, o aumento geral de venal-
mentos. Dela, ainda, os reeen*
tes atos da Constituinte — a
efetivação dos extranumerário-*,
velho o justo sonho de todo*-,
bem assim a dos intoi-lnos.

Multa coisa está, ainda, per
conquistar. Tudo depende, po-
róm, do próprio funcionalismo:
do seu* Idealismo, da sua <*om-
batlvidadé, da sua disciplina.

Dentro cm breve será convo-
cada, pela Confederação, uma
assembléia geral da classe, nãa
sã para tomar conhecimento Ja
parto já. realizada das delibera-
ç&es do I Congresso Naciona.!
dos Servidores Públicos, reunMu
nesta. Capital, em fevereiro do
corrente ano, e no qual toma-
ram parte delegados da maioria
absoluta dos Estados, mas, iam-
bf>m, para estudar o Drograma
a ser levado, oportunamente, ao;
poderes constituídos,

E" indispensável, portanto
que trxlos os servidores públicos
de tOdas as categorias èmpres-
tem a sua inestimável colabora-
cão, porque- 6 imprescindível

que, neste momento de renova-
ção, contribuf.mos com a nossa
parcela no sentido da remodela-
çóo do serviço administrativo do
Estado, cujo entra vamento im-
portará numa solução de coiti-
tiuidade de lodo o ponto lamen-
távèl aos de.-lino3 do Brasil, 'jue
ontem.-pela voz e pela força do
seu povo, recuperou toda a sua
capacidade jurídica, recolòcah-
do-sè no verdadeiro lut-ar quo
sempre ocupou no conceito das
nações clvKizadas, como van-
guardoiro da latlnidade demo-
crática o imortal.

Pio de Janeiro, li» de setem-
bro d*> 134C. — Luiz Cantuáriá
Dias Mèãrbnho —- Presidente'-'.

VIGOROSA CAMPANHA CONTRA 0 COMÍRCI

ram, tão só, do
noda e pertlnaz
se. Com efeito,
nha de conduta
dia em que o
sol vou congreg
perecer, o nada, absolutamente
nada so teria, até o momento,
conseguido.

Antes dos trabalhos constitu-
clonais, Já 03 servidores pübll-
cos se haviam impostos ao re.-
peito dos 

"poderes 
competentes »

À MERCÊ DOS CON-
TRABANDISTA8

(Conclusão da iWig.lK
' Nao aceitaremos nenhum compro-
nilsro".

Pela prlmelru rei na História dn.
França, em conseqüência da grf*v_
as fronteiras ficaram sem flscallz/i-
çílo alfandegária. Os funcionários
Cos po3tos aduaneiros dn fronteira
Jogavam cartas calmamente ou Al-
mavan negligentemente, enquanto
que oa contrabandistas ne aprovei-
taram du slluaçilo para invadir a
•França com mercadorias suíças
Tal movimento tomou tal vult'o uns
vinte e quatro horas, parttcu'nv-
nente no que diz respeito ao con-
trnbando de dinheiro, que alguns
observadores temem que a contl-
r.uaçfio dêsue tráfico Ilegal venha
a comprometer seriamente ft. esta-
bilidade do franco.

(ConcIusSo da pAfc.l)\.
rie de represálias contra os mes-
mos.

Procuramos saber o motiv
dessas represálias e.êles nos dis-
seram que, em vista da nova lei
dc inquilinato, o sublocador c.\i-
giu-lhes (quanta inocência!)
mais altos alugtieres. Protesli-
ram e não quiseram pagar, ia-
-jendo chegar suas queixas às uu-
toridades. Assim, diante de suy
obstinação cm não pagar, são
vítimas dessas represálias, isto

é. é desligada a luz; não se proce-
dc a limpeza regulamentar do
edifício; fazem estragos proposi.
tais nos encanamentos; enfim
-judiam'' dos moradores para que
ec submetam à exigência absurda
da majoração.

São as seguintes as vítimas de
Waldemar Gomes de Azevedo:
Armando Figueiredo, Waldemar

Marques Vieira, M. Ramos, Ana
Correia Madeira. Jovita Nunes •:

Amélia Rossi Pereira. Todos fo-

-João Neves regres-
sou a Paris

PARIS, 21 (U Bi) — O Mi-
nistro do Kxterior do Brasil, Sr.
João Neves da Fontoura, che-
gou ao aeródromo de I.e Bour-
eet ás quatro horas e quarenta
minutos, procedente de I,an-
(Ires. Falando a "United Fress",
o Sr. .Joáo Neves da Fontour:.
declarou: "Obtive multo mais
do Oovèrno britânico do que
esperava".

ram ouvidos e suas declarações
tomadas a termo. A Policia*to.
mou todas as providencias qi,(1
o caso requeria.

CISÃO NO PARTIDO
DEMOCRÁTICO DOS

ESTADOS UNIDOS
(Conclusão da pá#.l),

que poderia lhe valer mllharoa
de votos",

O "Daily Mail" considera a
áçãp du Trum.in como "um ato,
que ampliara consideravelmente-
a reputação do presidente e que
certamente ser., co-nvpret-ridldo.
pelo povo britílrtlco.

TÜEVIN BYHNiES

Suicidou-se por amor
Em sua residência, à Estrada

do Birro Vermelho 2-M, süicL

dou-se ingerindo violento tóxi-
co a doméstica Elsa Fainés, sol.
teira, com 22 anos dc idade, por
ter sido contrariada e cm seus
amores. As autoridades do 2-1
Distrito fizeram remover o cor.
po para o necrotério.

PARES- 2j rir. r.) — o se-
crètárlõ do Exterior <ia Orã-
Brètamihá, Sr. Brnest Hevln,
vfiou para Paris, hoje, apressan-
do-t-n imediatamente á confe-
rehciar com o secretário de En-
lado, Sr. James F. Byrnès, apo-
nas vinte-e-q'uatro horas ai»6.T
ter sido confirmada ix política
exterior do secretário do Estado,
com a renúncia de "Wallace.

l'.\*-t" encontro dos coordenado-
ros das políticas exteriores do
(ii-.i-Uretanha o listados Unidos
teve particular InterSsso, antes
de mais nada, por ter ocorrido-
imediatamente ã renúncia de
Henry Wallace, e, cm seRiiida,
vetu reafirmar a solldarledado

'entre as duas potências árigrlO"
soxOnicas, quando a Conferêncli,
da I-a» chega a um novo lmpas-
se relativamente à questão de
Trieste. Finalmente, sua impor-
tãncia residiria também no fato'
de ter sido anunciada com pro-
paganda pouco usual, p^elas de-
leg-ações britânicas o norte-ame-
ricaná.

A propósito, duranto tfxla s
semana de tenso nervosismo, re-
latlvamente ao Incidente "tValla-
ce, durante a qual Byrnes s.
manteve recolhido ao seu apar.
tamento do Hotel Maurice, a
delegação britânica confirmou"plenamente em que f-nliuma
modificação seria feita *ia 

po-
lilica de Intima cooperação coro
a Grã-Bretanha e firme atitudo
para com a União Soviética.

PELO BRASIL
. (Conclusão da pág. 4)

rúüftica. Ficou resolvido que será
desenvolvida tenaz campanha hon-
tra o desonesto comercio que vem
aumentando «o ISstaiIo.

SAO FAUl.O, 21 (Asapress*' —-
Ao que se noticia, serão realizadas
no dia 28 do corrente, no Parque
Ar.liantíabaú, diversas manifestarmos
rqpiAlres, Cm regosljo pela promitl-
t;::çao da nova Constituiç&o Foderal.

X. — Compras britânicas de
certos produtoc do Brasil, ü Mi-
nistro do Exterior brasileiro,
procurou Sabor quais as tnten-
çí5es do Governo de &. M. a
respeito da itonlpra do algodão,
café, laranjas, castanlias e car-
nos do Brasil, expressando a cs-
porança do que começariam em
breve negociações para um novo
contrato an-glo-brasllelro sobro
carnes, quo levaria em conolde-
ração o recente acOrdo entre o
Keino UníJo o a Argentina s_-
bro os pi-cços de carnes. Sua
Excelência foi Informado de que
o futuro programa de compras
britânicas, a respeito desse» ar-
tipos em particular, estava sob
constanto revista o que o assim-
to. envolvendo considerações im-•portantes como preiço. quantl-
dades disponíveis, praça mari-
lima existente, etc, cm virtude
da oferta brasileira, seria exa-
minado com simpatia.

XI — o Ministro do Exterior
do Brasil foi Informado de quo
o Governo de Sua Majestade dá
importância a solução do certas
reclamações feitas por compa-
nbias ou pessoas britânica.-* con-
tra pessoas, funcionários e en-
tirlades brasileiras. O A-inlstro
do Exterior brasileiro
quo a solução dessas
_&es é da alçada dos
competentes brasileiros,
fera em que o Governo

¦ I CORRENUAS POLICIAIS
DELEGACIA DE DIA NO PALÁCIO DA RELAÇÃO — Telefone — 42-9614 — Dr.

Praça — Delegado dc Menores — Gabinete do Delegado — Telefone — 42-3652 -
dos Comissários e Cartório — 42-7128.

SOCORIIO URGENTE — POSTO CENTRAL — Telefones — 42-4042 ~- 42-2785 -
fogo — 26-8212 — Tijuca — 38-1620 — Penha _ 30-1930 — Encantado -- 29

SOCORRO URGENTE DA PREVIDÊNCIA SHCIAL — Telefone 43-3279
QUERIA MORRER —'• Jarlito | canela, encontrou próximo a

Jaime
- Sala

Bota-
4660.

explicou
reclama-
tribunais
uma es-
brasilei-ri,kl „„j n„ _ /- ,-. __-i«- viu que o c.overno Drasnei-U«ht and Po-.tr Conpwy. Para ro não tem podcre_ para lnU^

JarliU-
Eobo Guimarães, de 38 anos,
¦casada", domestica, moradora á
Rua Xisto Baia n. G7, na ma-
riha du ontem, por motivos iijno-
rados, tentou contra a vida no
interior de sua residência, in-
gerindo vidro moldo. A tréslòú-
cada foi conduzida em ambulân-
cia ao Posto de Assistência do
Mélcr, ondo após ter ali recebido
os primeiros curativos, retirou-
se para a residência. O comis-
sãrio Alencar, de dia ao 22° Dis-
trito, registrou o fato.

ENriOONTHAIX> CAIBO COM
3'U**KIMENTO A BAÍ-A — Por
unia turma do ronda da Belo-
gacia de lgiláncia, chefiada pelo
Investigador Alair Carvalho da
Silva, à primeiras horas da ma-
drugada de ontem, foi encontra-
do na Rua Botueatú, caldo ao
solo, com ferimento â bala, nu
região glutoa, o menro Aloisio
da Silva, de 16 anos, de residSn-
cia Ignorada. O referido menor
foi conduzido ao Hospital do
Pronto Socorro, onde ali se en-
contra internado.

O comissário Odilon, do dia ao
18** Distrito, entrando om sindi-
"oocrr^o<rr^oc_^_>ocr=Do<=__>oc__r;oí==

vir. Prometeu, contudo, que usa-
ria os seus bons oíícios com
vistas a apressar aa soluções.

Concordou-so em que algumas
dessas reclamaçOes seriam uu-
cetivéls de solução fora dos tri-
bunai3, do qtio a Embaixada do
-¦'ua Majestade no Rio de Janel-
ro discutiria cada caso com o
Ministério do Exterior do Brasil
e de quo o Ministro tomaria in-
teresse pessoal pelo assunto ao
regresaar m* mtn país",

local, um saco contendo um r\-
dio "Phillips" e uma assinatura
do passes da Estrada de Ferr.j
Central do Brasil. Por inter-
mí-dio do proprietário da leiteria
Caçnpava, sita â Rua Caça.oavn,
esquina do Uberaba, soube 

"esta

autoridade, que cerca das 4,30
cen les.
horai fora ouvido üm tiro
tudo indica ler o projétil
do do um cios sobrados

o qtk*
parti-
adja-

Um
agora"<¦ do on-

em gran-

; 
ATROPELA-SniNTO

"jeep" ,-<> número atê
desconhecido, na manh
tem, quando trafegava
de velocidade pela Rua Felipe
Camarão, ao chegar em frente
ao rnareo H atropelou o tra-balhador braçal Manuel André
da Silva, de 50 anos, casado, re-sidente â Rua dos Palmeiras
n. 907. O atropelado apôs so-corrido no Hospital D. Pedro II,
roUrou-se para a residência.

Polícia do 2íi« Distrito,
llgenciando a respeito

esta
A

di-

de
i-hãó. residente a Rua

t n. 411-1; Sebastião
ndos, de '
;*nto na 1

sn.

DB-
policial
ontem,

veículos,

CODIDIRAM OS VEÍC*UIX)S— CINCO EHRIOOS NOSASTRi.- — a crônica
registrou na manhã de
um violento choque do
no Campo do São Cristóvão.

COrca das 9,30 hora-, o auto-caminhão n. 6-.C-91, dirigido
pelo motorista Abel dc Carvalho,
morador no Caminho do Itafica
an., quando trafegava em mar-cita normal pelo Campo dc SãoCristóvão, ao chegar próximo aIntondêncix do Exército, foi•violentamente 

abalroado pelotransporte do Kxí-rclto n. E, D
• 1-3.001, diligido pelo
ta Antônio Vorlsaimo.

!,_¦¦.¦__:*.

FEltlUAM-SE OS PASSA-
GEIROS — Em conseqüência
da violenta colisão, saíram feri-
dos, os passageiros do primeiro
veículo, Josí- Eugênio, português,

30 anos, ajudante do cami-
Dona Ro-

Ferreira.
Mendes, de 21 anos, solteiro, re-
sidento na Travessa 16 de Maio

Líncòn de Almeida, soltei-
ro, sargento do Exército e re-
sidente à Rua Ana Neri n, 1.100;
Alnierindo Ferreira Crímpos, dé
36 anos, casado, domiciliado à
Travessa Paiva n. _{fo e JoãoFrancisco da Silva, de 56 anos,
solteiro, residente a Rua Ma-
ria n. 5,

Os feridos em ambulância fo-ram transportados para o Hos-
pilai do Pronto Socorro, tendoalguns deles ai ficado internado.
A Polícia do J6" Distr
tifleada do ocorrido,
ao local, tomando as
3>rovidências. o
do Carvalho, detido no locaautuado no cartório daquela de-legada.

FURTAR.AJSI-BIII,*: A MAT.E-IA — 1 rocurou ontem 0 co-missôrlo Jorge Pastor, de dia ao12» Distrito, o !• Tenente ve-
terlnario AntOnlo Lamis, mora -
dor „a Avenida Mem do SA n.343, declarando que fora
em uma maleta do
tendo jóias, objetos
quando se encontrava
rior d« urn trem
Estação Barão de
xa foi

".'alf-riio oa representantes de vS,
rios partidos políticos.

SAO PAULO, 21 (Asapress) -
A Comissilo Incorporadora da Com
punhlii Municipal de Transporte*
Coletivos realizou uma reunlftcn
tratando da organização da íuturt
empresa. Tomou Igualmente morlt
das para o recebimento do acêr*A>
dt Llgth, a fim de quo a Compa
nhla seja organizada no mais *ui
t. prazo possível,

PARANÁ
CURITIBA. 21 (Agenda

nal) — Comemorando
da Primavera, a
Agricultura Veterinária
realizou uma solenidade com a , *eenç, d„ Secretórlo da Agricultur*oitas autoridades, professoresnos dos estabelecimentos
no. A cerimônia consistiu no plantio de pinheiros cm
dita, Escola.

Nado-
a entradi

Escola Superior di
do Estnai

e alu
do enst

terrenos tí-i

CURITIBA,
Departamento
D. N. reclama pela
tra íí_ lregularicladc.-'
n«> Colégio Estadual
nos cstfío há vári
íetspr de
te foi exonerado,
no fato dc pertencer i. U. D N

RIO GRANDE DO SUL
PôRTO ÁLEBRB, 21 (A A ) -

A I-iga dn Defesa Nacional fez re»Izar, na manhã <lc ontem, no Cam
Polo, em

ít (Asapress) —. |
universitário da ti

Imprensa cmi
verlfiçodaa

onde oe alu
os meses sem p.a

química, visto que o leu
ttlribulndo-se Isa

to, clcn-
comiiareeou
necessárias

mootrista Abel

furtado
couro, oon-
e dinheiro,

no Inte-
mineiro, na

Muu.*\. A quet-refilstrada, a i>0Hcla di-ligenclanda % tíxa do
acusados. prender os

l'° de _ U1U, em comomoruçfio r_itnlverssdrlo "Farroupilha" 
as trud.ctonal.s cavalhadas, divertimenti'ipico dos gaúchos de outrora )

GOIAZ
GOIÂNIA, 21 (A. A.) _ Contlnua obtendo grande resultado iExposlçfio Permanente de Goiânia

.'• franqueada ao público que é unMpôlho fiel da reserva Imensa qu<penue -ste Estado. Em buob dl-versar. S(?C6CS encontram-se dicomentos históricos, amostras d<minérios, minerais, produtos agricelas, artigos manufaturados d.ntndo EBtado e outras riquezas que .<-.{.
de incalculável valor Industrial.

GOIÂNIA, 21 (Asapress) — O In
terventor Federal aprovou • --va
posta da Secretaria de Educaçfit
doterminanado a crlaçfio de escola»normais regionais nas cidades d<
Pedro Afonso r. Taguatlnga, ni"ona goiana do vale do rio Tocin
Uns. .

MINAS GERAIS
OURO PRETO, 21 (A. A.} -

Acaba de ser fundada nesta C_p
tal a "Sociedade de Cultura Frai
cisa de Ouro Preto", aproveltant»
• estada, aqui, do Sr. Ktienne d
Croy, Encarregado de Negócios d»
Franca no Brasil. A novel Bocicdat»
tem por Presidente
deir» Moura,

o Sr. Jo». Cal

fiU_te_K£"Jbd^KÜ
aSmCSSSm
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BELAS-ARTES

Uma pintora dinamarquesa

"Faca a soa consulta jurídica"
-.AA' NOVA LEI OO INQUIL.INATO"

Prosseguindo na série de mi-
/gos interpretativos da nova lei
do inqullinato, Va mos hoje fo-
valizar o artigo 4" do Decreto-
tei 9.669 de 29 dc agosto corrcn-
üe. Atendendo à necessidade pre.
mente de equilibrar o custo da
vida cuja ascensão vertiginosa,
nfto encontra paralelo na histó--
ria da economia brasileira, pro-
«curou o legislador estabelecer
Aun aumento nos alugueres, em
4?ercentagem, cujo critério foga à
mossa compreensão. Em todo o'caso, o certo é que não foi posai-
.vel continuarem os alugueres de

jlJfl e 12 anos atrás, sem possibili-
idade dc serem aumentados, sob
,jpena dc se fazer grave injustiça
fàqueles que cm tempos mais pro-
?pícios empregaram suas ccono-
-mias na construção de pequena»
«asas com cujo aluguel preten.
piam resguardar os dias amargas
'de uma velhice que w* »vÍ7roh<i-

| E esses dias checaram com a
[¦velhice cheia de dificuldade». A
afeita desequilibrante dos Otfça-
[¦mentos domésticos pôs era pa.
'«ftico todos os que viviam apenas
da renda dc*sn« habita«©es, pois
qve a impossibilidade togai de
¦Marnentar na proporç&o, oa ahi-

i*ue***s anteriormente ««abeleci-'doa, 
fiz de outróra tranqüilos

chefes dc família, vivendo da,
renda de 3 ou 4 cosas construídas
¦com heróico • esforçado sacrlft-

teio, homens revoltados contra a
Itejuatica das coisa», para »s quais
j«So concorreram de nenhum mo-
^do. E eram esses mesmos ho-
mens que raciocinavam sõbTC os
aumentos gerais de soie.rios com

•o argumento de justiça em rela-
•^jâo aos beneficiários, estranha»!-
do entretanto de se impedisse
um aumento de renda aos pe-
quenos proprletrios, capaz de
restabelecer os seus desfalcado/*
orçamento*.

Cabem aqui .-.onslderacoes dc
ordem filosófica e soclológicj,
esplicativa dos fenômenos decof-
rentes da infração e desiquclibvio
econômico.";.

Deixaremos de lado a contru
gosto, esse a*pecto da questlo
que foge ao objetivo desta co-
tuna.

i, passamos então a analisai* o
•artigo 4." referido cujo texto è' o

o seguinte:
'.' "O aluguel atual, salvo o fixa-
do judicialmente ou pelas auto-
ridades municipais mediante
djmples nviío, poderá ser acres-
cido de I - 20% ««. em vigor
Mites dc 1-1-35; II ~- 15% «* cm
vigor depois de 1-1-35 a 1-1 --12,
rjaivo a hipótese do Item anterior;
tll — 25% se o locatário exercei
atividade comercial ou indus-
itrial".

i Eqüivale isao a di** qu« todo*
«s alugueres que vigoram desde.t
data antorfior a 1935, podem so-
?rer um aumento de 20%. Nao
rmporta que o inquilino tendo
ido ai residir em data posterior,
porque então teríamos uma res-
rricão à lei o aos interesses do
iocador. Temos que, po** ÜUtJ'0
raciocínio, chegaríamos ao *c>-

.«urdo de nfio se poder locar sw«
arbitramento, as residências cu
»oe inquilinos para ia fossem
residir posteriormente ao tfirmo

prefixado por lei, ou seja l-l-«-
Entre 1-1-35 e 1-1-42 o aluguel

fofrerá um aumento dc 15%. E
»cs nluKUcrcs Hvremen « c*a-
•«cneioiiadMi, a atflucttò * O axI"-

,yr»M»f" to, n^uüciipal, A \f<> *•

refere explicitamente o paragra-
fo 1," do artigo citado:

"O aluguel livremente
convencionado a partir de
1-1-42, poderá ser reduzido

a requerimento do loca tir: vi
ou sublocatário. O novo álti-
gtiel vigorará a partir do ar-
bitramento",

De modo que, se em qualquer
loc»r;ão, cujo aluguel tenha sido
livremente conven'!onado, a
partir de 1-1-42, o localArio ou
sublocatário peça dlminüíçSo dc
aluguel, o remédio Legal do
senhorio _ o requerimento aos
poderes públicos para o arbitra.
mento respectivo,

O parágrafo 2.° estabelece.-"Na renovação regulada
no decreto n. 24.150, de

5*0-4-34, o aluguel será bomolo-
podo ort fixado pelo Juiz'',

Já referimos anteriormente
que o Decreto 24.150 de 20-4-34-
diz respeito às renovações de lo_
cações para fins comerciais, wft
duração e aumento. E' a chama-
da lei de luvas, que continua em
vigor nos dispositivos que nao
ae chocarem eom Constitulçflo e
'Mu acessórias.

Naturalmente, conforme de-
termina a lei, todos os m.
mentos devem ser precedidos de
''simples avtao" para que nilo so-
firam os locatários surpresas em
geral sempre deeeqtrfUtwanteíi
dos orçamentos.

Constituem nao só uma impe-
riosidade da lei como dever so-
ciai que obriga, n todos os borus
c4d*d*o«.

* x *

Bxisiem outros detalhes de in-
icrpretacoo sofistica ao sabor
dos interesses das partes em liti.
«io, mas* o certo e que pela ex-
posição da lei reguladora das
rclaçtscs entre senhorios e ín-
quilinos, oremos nada ter que
modificar na forma como a te-
mos interpretado atC agora.

Nem, muitas vezes, os próprios
tribunais conseguem dar inter-
prctaçfio uniforme aos textos da
lei e por isso, prevfi a Código
dc Processo, n possibilidade de
se interpor recurso, quando liou-
ver decisão de outro Tribunal
que interprete de modo diverso o
mesmo dispositivo legal.

Ainda é muito cedo paia se
compreender ate que ponto a lei
atende aos interesses gerais. Es-
pereinos, que na tranqüilidade da
lei Jú estabelecida firmando di-
reitos e deveres de todos, sem
o justo receio dc modifica-iCos
continuas, sc pousa construir
uma consciência jurídica perfei-
tamente consolidada nos postu-
lados btVsIcos dn Moral »í do
Direito. — Jotfe F. M»riani Ma-
.¦liado — advogado ~ Rua Alva-
ro Alvkn, 33-37 - Sidas 615-616
— Hd Rex. ,- Tel.: 42-1404.

TRÍBIMAL DO rKTRI
D»verá ser chamado a julsa-

mento, amanhfi. pelo Tribunal do
Júri, o reu Norberto portunato tíe
Lima. reincidente em crime do-
loso, cjue, no dia 16 de dezetu-
bro de 1945, circa das 17 horc>s,
em u ¦¦.ru ".'ir- da rua Timba,
agrediu à faca. Antônio Ribeiro
cie Mendonça, produjindo-lhe fe-
rimento. que, por sua natureza
e sede foi causa eftct«nte da
TOwtc do ofendicV*

FALfeNCIAS
J. Chaves de Araújo & Cia.

Ltda. — No juizo da 8.* \'ara Ci-
vel a rinn-i J. Chavcs.de Araújo
& Cia. Ltdu., estabelecida à rua
do Carmo, 144-150, com lábrJca
de calçados, impetrou uma con_
cordata preventiva, na qual ofe-
rece aos credores o pagamento dc
40% à vista. Passivo declaracir-
Crf 718.000.(Kl

Torres &, V. Solla Ltda. — O
juiz da 6.* Vara Civil nos autos
da falência da firma supra, man.
dou proceder ao leilão, no local,
com aprovação do Sr. Curador
das Massas.

EDITAIS
JUISSO L>K DIREITO 1>A 1"

VARA DE FAMlT-dA

EDITAL d<» citação (le J.no/: Po-
re?. da. Silva, a,u«jnte cm iugar
incerto e não cabido, Pv-tzo;
B0 dias.

O Dr. Darci Roquete Var.,
Jui» de Direito da i* Vara de
Fíurnllin, do Distrito Federal.

Faço Büber a todos que este
virem ou dele noticia tiverem
«ue, por parte de Casemiro da
fiilva, noa autos de ação ordí-
nilria do desquito que ntóvo à
sua mulher Iiiea Peres: da Siiva,
fol-nio aprofiontiMla a aeeruinte
prUiçõo: — l^tição de fís. 2» —«
Bxmo, Hr. Dr. Jui* da 1* Vara
de ¥WnIHa. Cyremiro da Silva,
braailoiro, e«s<a.do, operô-iio, re-
sidente a H«a do São LuU; Gon-
wi«a, 264, qwr íiropor contra
eua mulher lnoa J^ereai da Silva,
brasileira, casada, doméstica, de
domicilio ignorado, * açõ,o ordl-
»,1ria de deaquite, com fun.la-
monto no Artigo âJ7 do Or>iigo
Civil, Incisos 3 e 4, pelo que
pedo vênia a V. Excla. para ox-
por e í-cquorer o seguinte: —
1") — Casou-se o Suplicante
com a Suplicada ei" lú-5-37, sob
o rfe-ííinie da comunhão de bens,
perante o Dr. Juiz da 3* Clr-
cunBcrição, Freguezia de Santa-
na, conformo t&rmo lavrado nt>
Uvro »20, a £1b. 3€3 (doe. 1);
2») — üo consórcio houvo dois
filhos: Manuel da Silva, nascido
o. 15-3-39 ,iogl«tro feito na 8'
Circunscrição — D. 352, fls.
iü-v (doe 2). o Lúcia da Silva,
nascida a 3C-C-40, (registro la-
vrado na 8* Circunscriyão, D
303, fls. 110 (doe. 3); 3") — O
casal não possui bens; 4g) —
No dia 4 do Novembro do 1341,
residindo o casal na Itua do rio
Cristóvão, 458, sem qualquer
motivo Justo, a isuplícada ab.in-
donoii volunUlriaineiito o lar
conjugai, dr-ixando a prole dí-
«amparada, indo pura lugar in-
certo, Jamais voltando a ca»a;
6') — Deídntorossando-se pola
«orte dos dois fithinhos, Justa-
nwnte na fsae em quo mais ne-
ceasttavam do carinho materno,
a suplicada demonstrou inaudi-
ta Insensibilidade, o que cons-
tiluo gravo injrtria a j>e*soa do
Autor, pois negou eeu dever**
de "companheira", consorte e
auxiliar nos encargos da íamíila
(Ood. Civil, Art. 240. 6*) — 1>S
aunndo em ciuando, pessoas co-
nhecidos, entro aa (juais um co-
le^a do trabalho, então convo-
cado para a.i fileiras do Ex£i'-
oito, informava ao Autor do <iuc
a Rf- estava sempre em compa-
unia do rat-retriies, rodí^mlo
wllitarea, o («ue, também, cons-
tltue gTavo injuria, «o Suplicante,
pois "lajflrla sit^vc é tüda ofon-
sa a lioni"a, à rASpeitabilidada e
!V .ir..-!-.:.bi,; do outro conjugo*''
i*) — Silo os seguintes os moli-
yoh por auo « Autor qti*r pro-
por desqulte: — a) porquo a R*
nâo oumprla ¦• obrl^acaeR ma-

"Velha Prclti'', quadro
A cidade estava morta. Depoi»

que a flauta dos estudantes resol-
vera aniquilar a apatia moral
contra os usurpadores, numa bela
demonstração coletiva, não exis-
'ia mais o ur saudável do sábado,

Os cinemas estavam fechados,
as confeitarias c os restaurantes.
Restava; apenas, uma tarde amor-
fa, fria, esquiva. Em vão tc-ntá-
vamos absorvei" uni pouco dc

vina, pela da natureza c pela
da sociedade (Artgs, 231 e- 31.7
do Código Civil); b- porque d*-
seja assegurar os direitos de
««ns dolu filhos, únicos-que hon-
ve a fé, pois enquanto n&o »s
dí>squitar, "ri"ío leprltimos 03 fl-
!hos concebWo« na constftncia do
casamento" (Art. 337 do Cod.
Civill; 8*) -- O suplicante, eu-
contrando em pessoaa ami^r«s o
amparo que lhe nftgou a Rí,
conseguiu fnrx-i- subsistir se.»
filhos, ».p«snr da tenra idaAo
qtvo fArnm abandonado» pela
rníU;. As crianças estão sendo
<-©*iveiik>nte<TO«nte educadas, 00-
mo o provam oe inclusos vecibon
(VK-oiivres( doe. 4); 8") -- Con-
«xinte á "loutilna e a jurisprn-
dência, hoje vencedora, (le.srví*:*»-
ria é. no caso, a separação judi-
ciai <íoh corpos. Nossas condi-
C&ep, do acordo com os Arts 31 tJ
e 317, ns. 3 (fine) e 4, 822 e
S2-4 do Cod. ctvii, requer a V.
Excia se digne ordenar a cita-
cão de inez 1'erez da Silva, t>a-
ra ivspondei- aos termos da pre-
sento acao dc ordinfu-ia de .lei-
quite, peHs motivos exposto?,
pubilcandu-se oditals, pelo pi-a-
iío de 20 d ta, a fim de ser de-
cretado o ciesquito e condenada
a Jíi*! culpada, a jK-nla do direi-
to de usar o nome do marido e
demais pranunclaçXies do direito,
continuando oe filhos sob a
guarda do Autor, conjugo ino-
cente, tudo na forma da lei, e
6. revelia da Tt<', sc não com-
parecer a Juizo, ouvido o cómpe-
tente Órgão do Ministério 1'ftbileo.
O suplicante apresenta, para a cl-
tação da Ri*, por editais, o ne-
eessârio termos de atirmação de
ausência (dor-. 5). Isto posto,
dando ft causa o valor do Cr$
20.000,00, o protestando pelo de-
potmento pessoal da Re, 30b
ivena de conflsfino, e do teBte>mu-
nhas, cujo rol depoeitarA. no mo-
monto oportuno. W«i>era deferi-
mento. Rio de Janeiro, 20 de
aposto de 1946. (a.) Nelson
França da Silva — Jnse. 3.420
— Despacho de ÍI*. 10: — Cite-
¦e por editais pelo praio de CO
dtas. Rio, Í-9-+6. (a.) Dar. t
Roquote Vai. DeferKIa a««kn a
petição, <?>xpedo.-se o presente
cdtinl, com o prazo de 60 dias,
pelo qual fica citado o suplica-
do. duro a Rf> Tnez Porei dn
Silva, para no prnao legal de TO
idlas. contado apó» a terminação
daquele prazo, conteMar A aCão
ordinária do desquete dc aue tra-
ta. a i»eticão ao inicio transei*!-
ta. O présento eílital eerâ po-
bMcado pela imprensa » afis.ido
no luetnr do costume, rtea »1-
*nte o suplicado de que
Jui bo funcinra. tu>«ta CMade. A
Rua Dom Manuel, n, X» — i*
KiKlor (üMifieio Pretoi-jo). Rio
4o .Tariíiro, Distrito It^sderat, nos
11 de> MMmbro de 1948. Eu, LuU
Soaios de Moura, escrivão datt-
lografel. (s.) Darei Roquete
Va*. EstA conforme. 1'tiiz Soa-
r«« d# Ho»x».

dn Else Wedégc Árede "í^rW»-"

alcjíiia, errando na* ruas mono-
tonas

Enquanto persistia no ar o res--
to da inquietação, fomos procurar
conforto na arte-

Entrámos, mais uma vez, no
Palacc Hotel. A pintora dina-
marquesa Elzc Wcldégè Arcde cn-
cerraria a sua exposição na maior
calma. Essa artista, em cujos
olhos há tuna d"ç.ura infantil, pa-
k-síravii conosco sobre o semimen-
to cla beleza. Nascida cm Cope-
iihagne, foi criada nas regiões Al-
gidas cla Groclândia. Está há mais
dc 30 anos no Brasil, tendo forma-
do aqui q seu espirito, t-.mbora en-
contremos ainda na interpretação
da sua pintura, vestígios do sen-
tido nórdico.

As so«* paisagens hrasilciras,
entretanto, 3ão construídas na e*-
tiutura duma personalidade dV
fínidá. inteiramente ricas de co-
lorido. sem incorrer nos graves
defeitos dos excessos modernistas.

Ela sruarclou na alma a fttrnos-
fera vsporosa do seu pai?, onde
se sente, cm muitos dos sen*
trabalhos, a visão técnka, mas n
linha í própriH, possuindo um
cunho origina! que a distingue do
lugar comum.

Pinta tão bem o* retratot co-
mo as composições em grtapo r
certos Interiores, apanhadoí dc
surpresa e sem rxpre=«6cs in-
tt-ncionais.

E' uma artista slm-cra. «febre
tudo sincera, na forma do «eu
temperamento,.

Percorremos o salão. Aquf es-
tamos diante do RETRATO —
Eis uma figura, na qual a genra-
lidade se absorve, representando
despreorupadamente o perfil da
mulher ec*H o "tricot"' nas n>ão«. 1

Cheia de naturalidade, n5o se
Utiliza de recursos falsos. Trata
de todos os motivos carinhosa-1
mente, até o fator social, por
exemplo, determinado em CHA-
FARIZ, notftndo-se a pretinha re-
cebendo a Água na bilha. Vê-se
outra figura carrcgamlo na en-
beça uma lata, enquanto cm der-
redor, dispersas, cstfio sentadas
criaturas, cujo destino 6 tocado
de tristeza.

A artista sabe dar vivruidade
muito especial à coleção dos gi-
rassóis colhidos na estação Je
Engenheiro Passoi.

Fugindo dos moldes vulgares,
porque a educa ÇSo artfstlca entre,
nós só sc Integra nos "modelos
bonitinhos", F.he Wedégc Arcde
tornou-se numa criadora cupon-
tinca.

A sua tela JCX30 dt-ixn tno»»-
I»arccer o puro senso de Itnagl-
nação. Essa composição fixa
um grupo de família, à n°itc. io-
gando cartas de baralho. E«fca a
perspectiva distribuída com a
maior simplicidade. O ambiente
pintado nu/m sítio ê típko, mes-
mo ornado dc romantismo. O
lampião e a biblioteca nos fasem
entrever a hora acolhedora. Aa
paUagcns da Urtít, marinha < «
naturezas mortas aumentam-lhe o
valor, onde o desenho, fat<-»r pri-
mOrdial às real;: cões pltstfca».
sempre se distinrue.

Muitos pintores níe acrediíam
na influencia dos critico* de «rtc
no dísdobramento d* ftta carrel-
ra, como estímulo.

Eliç Wcdéfc Á*rWe, tiosuec

Texto de ÁLVARO LADEIRA
confessou-nos que o êxito prw
sente, numa ép<*;a da vida rara,
dependeu duma crônica rscrita
pelo Senhor Hcnry Kauíman que,
falando a seu respeito, fèz com
que mudasse completaonente o ru-
mo dos desígnios plásticos.

Tendo s-xpôsV) na CASA
BRUNO, em 1938, tose crítico
descobriu-lhe qualidades razoa-
Veis, de personalismo, incentí-
vando-a delicadamente.

De«dç ent^o, animada, nunca
mais abandonou o pincel, «nu-
dando continuadamente, fazendo
da pintura a profissão de íé do
destino, evoluindo de ía.1 modo
que atualmente a sua construção
estética está realmente valorfeada.

Ainda guarda os trabalhos p!ae-
mados na infância. Não há na-
da como a vocacSo. Renan já no<;
disse que a mesma deve ser sacrl-
ficada inteiramente, cm nome
dos valiosos propósitos.

A pintora dinamarquesa não
imita ninguâm <e o ícu quadro
ESQU1MAUS, premiado nn SA-
I-AO OFICIAL, traduzindo R
emoção da terra natal, prova
aquele conceito de Mület.: -—• "M
MISSÃO DA ARTE E' UMA
MISSÃO DE AMOR.

CASA BANCARIA
I.1BEKAL,

filias de Camões, 6f
Prazo flxi
lano

DEPOSITO!
TeL 43-1941

Vai fuBeionar na ca-
pitai dc São Paulo,

o Q. G. da t: D. I.
O General Canrobert Per^ir*

da Cx»sta, ICnistro interino 3*' :
Guerra, em avltso d« ontem. 4e~
terminou q-ue o Quartel OenoraS
de Artilharia IMviiílohítrla da í*
TH visão d<# Infantaria, passe »
funcionar, prQylaÒTlamente, s.
partir de 2 *de outubro próximo,
na capita': do E>rtado ôVe São.
Paulo. |

CASA CALMA
MAXtRlAL EI-<tTRICO, Fll-
TRO*, rCKMHEB A ÓLEO. *
CARVÃO K A QUEROSENE
GELADEIRAS, TAPEÇARIA»,

E CONSERTOS, UOUCA8 E
TERRAOENS

AV. »*AR. fLORIANO H* H
L*fa — «iiftn» St-*4w7

Vai funcionar o Núcleo
<ie Formação de Para-
quedistas do Exército

Em aviso dc ontem, o Ministro
da Guerra determinou que o
Núcleo de Formação e Treina-
mento de Paraquedistas do
Exército paese a funcionar a
partir de 1-* de outubro rindou-
10, em ura pavilhão .io Quartel
do 1." Grupo do 1." R, A. M..
ém Dcodrrio

II —tlll ¦ ¦«¦¦¦¦•è.TMUJJMraWUi ¦

Rádios
e relrinet-:vdrir*s rto». ntrlho-
res fabricantes, válrnla*
consertos, trocasVprrços ba-

¦Miwmin' -mt pra«o.
Aglnclti PHILIPS-

-PHILCO
S«- Rua T Setembro. *& - I.»

Tel. *S - 4171
CASA EUX LEAL

Início dos pagamento**
no Exército

O Chefe do Estabelecimento
Central dc Fundos, por nom Ja.
termAdio arion m imídades a«l.
mlniitrativos dc que o p*icamefi_
>o de vencimentos do peMoal t*~
vc início no dia 20 * que pura
o pugnmento dos meses seguinte.;
será o dia ?5 considerado como
{.• dia. defendo »s fòlhns darem
entradas rio protocolo daquele
Estabelecimento sté 72 horas jm-
tes do dia fixsdo rars cada ',mu
dade.

Ótica Moderna

^^t nic^
Artmr J»tiito E«Arifitt
Matriz: 7 DE SETEMBRO ¥1
Svevrtial: RUA MÉXICO, W-C

RIO D« ^ArTETRO
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a II e Hainan em confronto
do F< ¥. de Paula Machado

ove páreos excelentes na corrida de hoje na Gávea — Progra
ia — Citações — Montarias prováveis—-Nossos palpites

mi tss mSm ¦ RS

Resultado da reunião de ontem
Jacuí — Carioca — Bscorpion — Diamant —
Quilombo II — Bombardeio — Mapitu.

e Retumbante foram os vencedores

•inicio 1>A reunião
DE HOJE

... A sabatina de ontem teve um pro.
gra:..a que a.-íraLou e:n clicla, ven-
cen^ò ijuasa todos os Invoritos. Só-
aiienL,. desvirtuaram 03 resultados
do li" e 8" piircos, ezn que foram
contoaiplàeios JQoiuijar^clo e Retum-
biinte. O primeiro vinbn de uni quln-
to e Cano lur.ares para <jue Lia-
do! «:- lliapi-to, e o outro, cie um nono
p^ra Rcmember. A assistência na
loii.ia Ci: sempre vaiou os pilotos <lc
Bombardeio e tiddyi::. seaíu) «iu- ü»-
té último fôrn, aprc;:oudo uo placar
com 10. OCO poules. Ati mesmo um
parlamentar us-iiciuo hs tribunas so-
ciais, m.o se conformando corn a der-
rota (le S.:lyk, bastante irrita-o,
char:.r..a o piloto Justlnlano Mesqul-
ta Ce r.xto... rato. ..

Lis o resultado tícnlco das car-
reiras:

1" páreo — 1.000 metros (grama)
— Cr* 1...000,00 — Cr? ;,.000,00 —
Cr? 2.CG0.0J.

1», Jacuby, 55 qullo3, í. Sousa;
2', Jaguar, Ij quilos, D. ferreira;
3". Caviar, 53 çulios, J. Mesquita.
Can.10 por 4 corpos e L corpo.
Tempo: 10 2/0.
Rateio»: vencedor, 6, Cr? 83,00.
Dupla Ci, CrS 183.00.
Plccüa: «, 0r$ 2S,üO;

« i, CV. 10,00.
Proprietário — Stud Santa Teic

ginha.
Tratador —¦ Mário dB
lio.lmcr-ío do páreo:•i7fi.3-I0.0O.

JCiTElOS EVENTUAIS
VENCEDORES

CrS 22,00

Almeida.
Cr$ .,

( 1.
1C

Caviar ..

Borlcario

3. ?.V.\

3.07(1

Cr3
36,00

38,00.

( 3 Judas , ,
Z(

t 1 Escudeiro ,
• ( r, Bcw.r . .

( li Jacuhy . ;,

( 7 Jeijuur , ,
4( 8 Jiiij.o . ,

( 9 Itíljassa .

4.012 aa.oo

379 310.00

33". 351,00

1.122 53,00

Total

1.G10

3.70

. 14.700

Jl
12
13
1-1
22
£3
21
33
31

DUPLAS

, 'V. .. 1
,. .. .. 3

, .. .. 1.
. .. .. 1

952
.381
021
556
258
795

101
•103

73,00
518,00
301,50

Cr3
•16,00
27.00
S.;.0J
58,00

a 19,00
113,00
1,0 0J

592,00
183 "0
410,00

Total .... 11.257
2" p.trco — I.C00 mclrOK — Cr5

18.00a.00 — Cr* 3.600,00 -- Cr$ ..
i,r,oo,r.o.

!•>, Carioca. 51 quilos, D. Ferreira.
2", Casablanca, 51 quilos, J. Mota;
8», Maconcito, 51 quilos. Creme Jr.
Ganho por 1 corpo c 2 corpos.
Tempo: B5".
Ratelos: vencedor, 2. Cr$ 23,00.
Dupla 23. CrS 21,00.
Placêá: 2, Cr; 15.00 o 3, CrS 17,00.
Proprietário —- F. ,f. Lun:'~rcn.
Tratador — Eulógló Mor;'ndo. ..
Movimento rio páreo: Crí .. ..

íis.hío.oii.
...i.IlIOS KVIJ.NTIAl!»

VKNCEüOnE.**

-1 Toulon .'¦ >...:. 3.233
Crí

57,00

a--2 Carioca . . ,

8-3 Casablanca ,

( 4 Burldan

f 5 Mnconslto

Totat
UÜfl

...
13 ...,
13 ..
ti ..
14 ..
M

Total

8.011 23,00

9.280 20,00

697 271,00

1.767 103,50

22.994

Cri
2.970 37,00
2,055 54,00

741 150,00
5.172 21.00
1.554 71,00
1.232 .89,00

13S 805,00

13.882

— 1.800 metros — Cr$
Crí 3.200,00 — CrS ..

S* páreo
16.000.00
1.600.C0.

1", I s< ...;  54 quilos. L. Rlgoul;
2", Espeto, 50 quilos. V. Cunha;
3», Caxton, 49 quilos, L. Coelho.
Ganho por 2 corpos e 4 corpo».
Tempo: 117" 1/5.
Ratcioa: vencedor, 1, CrS 14,00.
Dupla 13. CrS 18,00.
Placís: 1. CrS , ; 3, CrS , .
Proprietário — Rubens Uerarao.
Tratador — José Nascimento.
Movimento do páreo: Crí .

BfT.WO.OO.
UATKKIH KVKNTBAM

VKVCEDORJB8
CrS

1—1 ««corplori . , . 13..HSS 14,00

Z—3 Tango .

( 3 Espeto .

( -4 CVixtoa ,

( 5 - '•-<¦ — li
•X.

( • MU . .

1.804

5.211

m

M.00

33,00

368,00

254,00

178

DUPLA»

13 .. .. .. .. .. .. 4.165
13  .. 7.157
14 2.469
23 894
21 311
33 438
31 .. 802
44

CrJ
31,00
18.00
53.00

116,00
420,00
2:18,00
163,00

102 1.281,00

Total .... 15.33S
páreo — 1.600 metros4o páreo — 1.600 metros — CrJ

18.000.00 — CrJ 3.600.00 — Cr? ..
1.200,00.

1», Diamant, 51 quilos. L. Rlgonl;
2", Admitido, 52 quilos, J. Mesqui-

ta;
3», Furacão, 56 quilos. G. Costa.
Ganho por cabeça e 5 corpos.
Tempo: 101".
Rateios: vencedor, 3, Cr? 17,00,
Duplo 13, Cr$ 23,00.
P!ac«".s: 3. Cr$ 10,00; 1, Cr$ 10,00

e 2, Cr$ ? ,??.
ProprictJrT — Sarah de Maga-

lhaes Bbeteher.
Tratador — ?Tunuel dc Sousa.
Movimento do páreo; Cr$ ., ..

577.710,00.
UATKIOS EVENTUAIS

VENCEDOREH
Ca

1—1 Admitido ... 9.C84 30.00

O primeiro páreo fera ini-
cio às 13,10 horas.

A reuniüo de hoje dado o cxcelen-
te programa, que foi organizado pela
Comlss.lo de Corridas ' promete um
sucesso assegurado. A prova básica
reside no G. P. «*F. V. de Paula Ma-
chado, em que medirão forças Gar-
booa II e Hainan, além do outros
concorrentes que podem perfeita-
mente figurar cora êxito.

Eis o profjrama, cotações, monta-
ruvj c nossos palpites:

nUKiBAMA DE HOJH

As1» parco — 1.100 metros
13.10 horas — CrJ 16.000,00.

Ks. Ct.
( 1 Very Good, í,. Rlgònl 54 35

1( 2 T. e Três. E. Silva .. 52 00
( 3 Folia, O. Relchcl .. .. 53 50

( 4 Morena Clara, R. Freitas 54 25
2( 5 Uriicurigo, N. 54 60

f 6 T. Pontas, J. Martins 56 60

( 7 Berlinda, O. Ullôa .... f>4 -IO
3( 8 tlaníul. A. Roca .. .. 53 CO

( 9 Tuln, R. Silva .. .. .. 52 40

(10 Hertz, N. C. ........ 54 40
1(11 Ina. J. Mesquita .. „. 51 30

(13 Informada, 1.. Coelho 50 60

3-

(
4(

(

13
.13
11
1'3
21
31
44

-1! Furacão .
¦3 Diamant

Hindu .

Dictinha

Total .

4.509

15.790

3.501

733

33.620
ütifLil..

3.083
7.417
1.599
¦1.657

SÓ2
5.697

794

60,00

17,00

77,0(1

367,00

Cri
56,00
23,00

lOS.OO
37,00

203,00
47,00

583,00

2* páreo — 1.6C0 nietros
13,40 horas — CrJ Í5.000.OU.

l—l Esquivado, E. SUva ..
Ka. Ct

5-1 2.'

( 2 Fábula, Red. Filho ..
2(

( 3 Encarnada, J. Mesquita

( 4 Mohlcan, Creme Jr. ..
3(

C 5 JLocuelo, E. Coutlnho .

f 6 Néro, F. Irlgoycn .. ..
4<

( 7 BéafJBm, N. 

3« páreo — 1.000 metros
14.10 horns — CrJ 25.000,00.

( 1 Paraguaia, D Ferreira
1(

( 2 Hcle, J. Mesquita .. ..

C 3 Callta. I. Sousa .. ,. ..
2(

( -1 Juventa, E. Silva .. ..

t 5 Reprise. O. Tleiohcl >.
3( 6 Jangada, O. Coutlnl.o ..

( 7 Valklria, V. Lima .. .<

( 8 Hallabarda, O. Ullôa ..
•i< !) Hora Certa, Greme Jr.

(10 Blnga, J. Martin» .. ,.

4" páreo — 1.000 metros
14,45 horas — Cr$ 18.000,00.

( 1 Caycnft, J. Mesquita ..

( 2 Grallin, V. LJma ,. ..

( 3 GaUlza. C. TJUôa .. ..
2(

( 4 Iujíií, E. Coutlnho ... ,.

< 5 Juliana, D. Ferreira .
3( 6 Ganges, J. Martins

( " Nedda, O. Coutinho ..

( 7 Garrida, N. C. .. „. ..
<( 8 Cilclia, A. Aleixo .. ..

( " Guàsatlnga, Red. Filho

C2 60

56 50

5S 25

58 60

5S 30

OS 70

A'h

ICs. Ct.
53 30

55 60

55 30

55 50

55 60
55 30
05 40

55 60
55 60
55 60

AM

Kb. Ct
04 30

54 60

64 22

56 60

54 50
06 40
54 40

04 30
51 50
50 50

5« páreo — Prêmio "General PI- f
nheiro Machado" — (6» prova espe-
ciai de ésuas) — 3.000 metros —
CrÇ 40.000.00.

Ks. Ct.
1—1 Remolacha, Greme Jr. . b8 35

2—2 Gitanlta, J. Mesquita . 67 30

3—3 Francesca, F. Irlgoyen 59 30

58 40

52 00

— A's

( 4 Sálaga, R. Freitas

í 5 Igora II. O. UUOa ..

6" páreo —
15,45 horas —

1.400 metros
'•ve 00 onooo.

( 1 C. Claro, J. Mesquita
K

( 2 Reunido. D. Ferreira,

( 3 Tamandaré, E. Silva ,
2t

( 4 Iva, L. leighton .. .

l^a. Ct
••>« 30

56 40

54 40

54 60

( 5 Cruzeiro II, I,. Rlgonl 56 60
3(

< 6 Ganga, Creme Jr  04 70

( 7 Rolante. V, Andrado .. 56 30
4( 8 Canadá II, O. Fernandes 56 60

( 9 Guindo, A. Araújo .... úfi 6*0

Ks. Cí,
1—1 Gladiador, F. Irlgoyen 57 3|

( 2 Sobío, D. Rlgonl .. .. 55 44
2(

( 3 Muluia, O. Macedo .. 48 W

( 4 Taquemáo. G. Costa ,. 60 44
3(

( 5 Gardel. J. Maia ...... 48 64

( 6 Golden Boy, O. lT116a , 52 3<
4(

( 7 Sospechado. O. Reichel 50 3i

Aconselhamos para o
"Betting" Simples

Enéas .. . n.° 1
Garbosa II ... n.3 1
Gladiador «... n.* 1

7° páreo — 1.800 metros
16.20 horaa — Crí 22.000,00
tlng.

1—1 Enéas, D. Ferreira

( 2 Felizardo, S. Batista
2(

< 3 Itanionte, D. Rigonl

A's
Bet-

Ks. Ct.
66 3U

56 30

66 70

56 25

Total , . . - 21.599
Cu pdreo -¦ t.100 metros —• Cr;

22.000.00 — Cr.? 4.400,00 — Cr;j ..
2.100,00.

1', Quilombo II, 55 quilo.-,, D. Ri-
goni;'Á', Pirata, 53 quilos, D. Ferreira;

3*. Divisa II, 53 quilos. 11. Silva.
Ganho por 3 corpoa e 5 corpos.
Tempo: 7<i".
Halc-os: vencedor. 1, CrÇ 21,00-
Dupla 14, CrS 32,00.
Plane»; 1, Cr$ 15,00 e 7. CrS 1E.00-
l'ro::rietói:io - - Jonc Buar^üó dc

Macedo.
Tratador — Levl Ferreira.
Movimento c.o páreo; C.J ., .,

532.740,to.
ítü. i'i..l<b ¦ irMiai:,

VKKOEDORBB

NOSSOS PALPITES PÁRA
A CORRIDA DE HOJE

Berlirda ~ "Very Good — Tuin
Er-"aivado — Mohican —¦ Nero
Calita — Parapv.uia — Reprise
(^ãliza, — Ca:* era, — Guaçatinga
RemoJaclia — Gitanita • France^ca
Cerro Claro —Rolante
Enéas — Grandí^uinol -
Garvosa II — Hainan -
Gladiador — Gold Boy

Tamandaré
Iratí II

Hematite
Sospechado

( 1 Qu"oabo TI
1(

Divisa II

( 3 Caraman .
2(

( 4 Allah II .

( 5 liylas . .
•n

( 6 Urqulnta ,

( 7 Malrr.lqucr
4(

t ** Pirata . .

11.568

.1.082

1.3.5

1.535

6.021

1.307

7.027

Total
DUPLAi,

29.915

11
12
13
il
22
£3
21
33
31
41

, 1.509
. 2.442
. 5.455
5.3ÜJ

257
. 1.031
. 1.530

495
. 2.735

679

Crí
21,00

225,00

1178,00

151.00

•(O.ÜÜ

1S3.0O

31,00

cn
114.00
70,50
3i,^0
32,00

670,00
157.00
112,50
318,00

1,3,00
254,00

J..ÜPUAS

11
12
13
11

Li
21
33
1,1
44

Total

•10'.:
1.520
2.3-3
2.2:J7

C02
4.S78
2.3S*5
1.82(1
5.52$
1.021

22.957

CrS
36S.I.00
121.00

. í,0.)
S0.00

3<J.«,oj
38,00
77.00

100...0
33,00 ,

180,00 I

Ganho por 3 corpos e 1 corpo.
Tempo: 113".
Ratelos: vencedor, 7. Cr$ 62,00.
Dupla 23, Cr$ 101,00.
Placés: 7. CrJ 10,00; i, Cr$ 10,00

e 9. Cr$ 10,00.
PrcprleUlrlo — Stud Panaln.
Tratador — Mário do Almeida.
Movimento do páreo: CrS .. ,,654.360,00

Total .... 21.535
G" j3í.reo -- 1.600 metros — CrS16.000.00 — Cr$ 3.200.00 - Cri ..I.COO.OO.'
3", Bombardeio, 51 quilos, A. Ro-

sa;
2", AlvinópoU3, 5S quilos. t>, RI-

FTOni;
3'. Solo, 54 quilos, J. Mala.Ganho por 2 corpos e 3 corpci.Tempo: 103" 4/5.
Ratelos: vencedor, 1, 133 00Dupla 12. CrS 121,00.
Placês: 1. Cr$ 19,00; 3, Cr$ 1Í.00e 6. CrS 15,00.
Proprietária — Arlurda C. Rosa.Tratar*^ — Álvaro Rosa.MoT.ir.cnto do páreo: Cr*571210.00.

KATE1US IVEMtM..
VKNCRDORKS

CrS
i 1 Bombardeio . . J.795 333,00

1( " Paraquedistn .
{ 2 Encontrada . . 3.007 169,00

i

3 Alvlnápoua .
2( 4 Mlnuano . .

5 Papagat . t

( 6 Solo ....
3( 7 Ferrabras , .

{ 8 lona ....

( !» Mickey . , .
(10 I tamanca , ,u
íll Vicíoi-y . .
(12 RIolil . , .

5.411 14.00
110 2.171.00

1.014 235,50

Ycrtsi

7.721
501

1.963

2.642
12»

6.167

39.8S»

31.00
265,00
122,00

Ü0.00
1.523,00

8JÍ.00

7" páreo — 1.--U0 metros — Cr?
14.000,00 ¦— Cr? 2.P00.OO — Cr? ..
l.lOO.tO.

1", liapita. 49 quilos. Red. íllho:
2", Mio, 56 quilos, F. Irlgoyen;
3», Estilete, 57 quilos, .). Mesqul-

ta.
Ganho por 1 corpo o 1 corpo.
Tempo: 88" 4/õ.
Rateies: vencedor, 7, Cr$ 41,00.
Dupla 24. CrJ 42.00.
Placís: 7. Cr$ 11.00; 3, Cr* 11,00

e 5, CrS 10X0.
Proprietário — Stud SSo I^ouren

ço.
Tratador — Ml«uel Gil.
Movimento do páreo; CrJ ., >

611.570,00.
u.ilKKIS l.VK.NTi .«na

VENCEDORK8
Cr»

3.0&C 89,50

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDORES

{ 1 Marrocos .
It " Relâmpago

( 2 Chlps . . .

( 3 Ladyshlp .
2( 4 Rer-.ciber

( 5 F. W»berK

1.425
CrS

205.00

2.287 145,00

N. O.
5.245 66,00
1.151 253.00

( C Maruf,-uassõ
3( 7 r.ctumbanto

( " Maio . ,

C 8 PInetro . . .¦í( fl í"dyk . . .
t " Calco . . ,

349
4.735

616
20.65-1

", ToWil 36.462
DUPLAS

( 1 Grantlauta
li

( 2 Alachle . . 2.869 96,00

. 3 Mio ..... 9.655 28,00
2( I

t 4 Cbaro .... 935 293.00 ,
8.753 31.00 j

225 1.220,00

..
12 :.
13 ..
14 ,.
22 ..
23 ..
2t „.
S3 ..
34 ..
44 ..

.' 5 Estlleto .

( 6 Sorprcsatvo

Total

494
1.214
1.766
5.402

283
2.200
6.0U1

180
7.108
3.891

28.599

J<3tí,0ü
62,00

173,00
14.00

Cri
463,00
188.00
12:1,50
42,00

808,00
101.00

33.03
271.00
31.00
59,00

( 7 Maplta . . , . 6.61S 41.00
4( 8 P»pagal . . . 2.20-1 124-50

( " Fartout . . .
Total .... 34.Í2T»

DUPLAS
Cr?

11  .. .. .. 495 384,00
12 .. .. ., .. .. .. 3.10O 61,00
13 .......... ,. J.864 66,00

í* •¦  1.916 99,00
•J  .. 610 317,00
23  5.496 35,00
24  4.567 42,00
33  141 1.319,00
34  3.994 48,00
*1  .. 591 C22.00

Total . 23.77-4

Cr$ ..-CrS ..
8* iMirco — 1.800 metros

16.000.00 r- Cr» 3.2OO0O
1.C00.0O.

1-. Retumbante, 49 quilo3. J. MaU;1", Remomber, 49 quilos. 0 Ma-cedo-«1% Calce, « q„iíos. k. K^^ I S£ J "áj 
g^SÍ

MOVIMENTO GKJfcAX »K
APOSTAS

CrS 4.O69.900.0O.

MOVIMEl.TO UOS CONCURSOS
Cr» 484.655,00.

i-isti. de ar«Ia leve

HK8ÜLTAUO DOS CONCUBSOS
Concurso «Implc;

I vencedor, com 7 ponto* — CrS54.175,00.
Conenr^o ilapln

173D06 txT"10™*' 
COm " P<,nt<," "7 Cl*

•HETTING" jiÕtKFY tXURP.

¦BETTING» ITAMARATÍ
Simples

Oomb.: f 1-7-7) — 40 vencedor»»- Cr» 1.598,00,
"BETTING '^ITAMARATÍ

Dunlo
Comb.: (i-3i <7-3) (7-í) -i i T»n-

( 4 GranRuinol, O. Ullôa
3(

t 5 Mangerona, Red. Filho 50 40

AC UM ULAÜ/S
INVERTIDA

EM DOIS

Berlinda - Esquivado
Galiza — Remolacha

e Garbosa II

"BETTING" - DUPI.Ü
( 6 Iraty II, E. Silva .. ., 53 40

4(
( 7 OrelXo, O. Reicbel ... 52 00

8o pArco — Grando PrGmlo "F.
V. de Paula Machado" — (Crite-
rium dc potrancas) — 1.600 metros

A's 16.55 horas -- Cr. 80.000,00
Betting.

Ka. Ct.
( 1 Garbosa H, L. Rllionl 55 22

K
C 2 Chapada, A. Araújo .. 55 801

( 3 Deíeaa III, N. C. .. .. 55 60
2(

( 4 Marmitelra, E. Silva .. 65 80

( 5 Hlplaa, J. Mesquita . 55 80
3(

( 6 P. Avenue, F. Irlgoyen 55 80

C 7 Paraguaia, C. Pereira . 65 80
4( 8 Hainan. O. Ullôa .. ., 65 18

< " Hematite, L. Leighton 55 18

O» pareô — 2.000 metros — A'b
17,30 horas — CrS 25.000,00 — Han-
dlcap — Betting,

Enéas - Grandquinol
(1—4)

Garbosa — Haman
(1—8)

Gladiador - Gold Boy
(1—6)

mÈmÊÊmWmmmWsmmWmM*mmmmWÊ*MmWmwmmWÊÊÊS*mm"FORFAITS" PARA
HOJE

Foram apresentados
os "forfaits'' seguintes*,
Hertz — BeafEm —
Urucungo — Defesa D

Garrida

PASSANDO EM REVISTA
OS CONCORRENTES DE HOJE

V

T« PAREO — 1.400 METROS
VERY GOOD - Na grama pode

vencer. Foi 2" para Fragata, era ..
14-9-4G.

TRII1TA E TRÊS — N8o gosta-
mos. Foi 1° para Guerrilheiro, em
7-3.-1U.

FOLIA — Multo bem. Devo cbc-
gar com os da frente. Foi 3» para
Fantnha, em E-9-4G.

MORENA CLARA — 8e ííisse
areia... Foi 7o para D. Fernando,
em 1-9-46.

URUCUNGO — Fora de cogitações.
l~ol 13" para Fino Cbampanghe, em
17-8-46.

TRÊS PONTAS — Está bem. Fot
íi» para Fanlnha, em 8-9-4C.

BERLINDA — "Tinindo". Corn
clianco apreciável. Foi 5" para Ne-
bllna, em 8-6-4G.

MANFUL — Nada tem produzido.
Foi 9» para Fragata, em 14-8-46.

TUIN -— E* gramático. Foi 4" pa-ra D. Fernando, em 1-9-IG.
IIERTZ — Só como azar. Fot 7»

para Fragata, cm 14-9-46.
INA — Só tem dado banhou. Foi

5o para Fanlnha, ern 8-9-48.
INFORMADA — Esta bem Foi.

5" para Fragatn, em 14-9-46.

2" PAREO — 1.600 METROS
ESQUIVADO •— Em magnífica íor-ma. Foi 1« para Justo, em 21-8-45.
FÁBULA — Trabalhou bem. Foi5» para llohlcan, em 17-8.40.
ENCARNADA — Eom placê. Foi3" para Mohican. em 17-8-46.
MOHICAN — o eeu estado agradaPodo verícer. Foi i'lttmo para Lon-gchamp, em 31-8-4G.
LOCUELO — Fora de cogitações.
w^n ímra LonscnsmP. em 31-8-46.NERO — Adversário temível. Podevencer. Foi 3" para Bordalalse, eir
BEATEM - Nao acreditamos. Foi3» para Longchamp, em 31-8-46.

3> lMlll.li — 1.000 METROSPARAGUAIA - A distância é doseu agrado. Pode vencer. Fo! 2" paraItanocn. cm 14-9.46.
foínfa^ 

~ EstreaDt«- Km regular
CATITA — Reaparece bem. Fo42" para Urutu, em 4-8-4U

« r K ultlni° Para Katurritn, em
REPRISE — Bom azar. Foi 9» pa-ra Itanora. em 14-3-46

taTOo?GA1>A 
" ' Kstrea'nt*í- N«o gos-

WALKJRIA — Kstrcante, Multocedo.
HALLABARDA — Continua no

W5fi£ ** PSr* H|P««. em ..
HORA CERTA - »*rwu»«*. Fora•3* cotrltaç<Hr«.

BINGA — Nada fêz na eatrél*
Foi 11o para Itanora, em 14-9-46.

4* TAREO — 1.000 METROS
CATENA — Podo Ilsurar cos

êxito. Foi 2° para Reunido, em ..
15.9-46.

GRALHA — Na distância pode .«
gurar. Foi 3" para Reunido, cm .15-9-46.

GALLIZA — Muita chance. F«2" para Cruzeiro II. em 24-8-40.INGA* — Continua no mesmiFoi 12" para Apoteose, em 13-7-4G.
JULIANA — Bom azar. Foi G° ps«ra Cruzeiro II. em 24-8-46.

. CLAN?ES — Nad* tem produzidoA distancia lhe convém. Foi 4" pi»ra Reunido, em 15-9-40.
NEDDA - Subiu de turma. Fe

%.^a Cata11*™. em 15-0-4y.garrida — Ostenta ótima Io*ma4Tf SL4" para Glnger. em 1-9-4C.1.1L.CI-IA — Náo gostamos Fü" ííí??«p.mn ItaiPü. em 23-«3-46.GUAÇATINGA -_ Fracassou »ultima apresentação. Foi So panNedda, em 15-9-46.

«• PAREO — 2.000 METROS

REMOLACHA — Vem de bo*5S2*°sPodo 7encer- ^ 4° pSSxaqucmáo, em 15-9-46.
tn?, t NIÍ"A ~ Em condiQões pan

rJoã^?^-SCA 
" Esta de «o vi

SAlIpA7" Pr%r" SMik- *-,m M-«

ror^ot \l plrAin^ 
^

«• PABKO — 1.400 METROS
CERRO CLARO — K' uma d*

Mrcas. Fo» l« para Aldeao, em .7-9-46.
REUNIDO — Pode repetir o leito Passado. Foi 1- para Cayena, en
TAMANDARÉ* — Na erama cc»re menos. Foi 3° para Gln, era .15-3-46.
IVA — Nâo gostamoa. Foi 10" p*ra Iraty U, exn 15-9-46.
CRUZEIRO II — DtflcUmenttvencerá. Foi 7« para Gnlllza, em ..

31-8-40.

vS*^* 
— *'ora do eogitaçoea

IiiJi p"a ° Gran<l«» «m •<
ROLANTE — E' gramático cotu»
ÍÃ«A-5i.a" par* G,n- en» 15-9"««CANADA — Náo acreditamos. FtlVÇf?S*Gtl2*Uo- «m 18*4«-
UUINÍO — Nas mesmas condlçO*«S* corrida anterior. Fot 3» para Ce»ro Grande, em 31-8.4».

<«»¦«#>*«¦ o» iMMttaM jflj

'C-;,:...,... , - ^Htbej*.
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flíudando a reconstruir as bibliotecas destruídas
e saqueadas pela "Multar" eixista

. WASHINGTON (S. I. H.) _ Pa-
ia auxiliar a. reconstrução da vida
Intelectual das regiões devastada
feia guerra, os Estados Unidos es-
tao enviando milhões de livros e
i eriócileos para os bibliotecas e ins-
I. uiçfiea de lnvcstlsraçio cientifica
da Europa, e do Extremo Oriento.

Como passo fundamental na re*
tatxracfco das bibUotacaa tâo «t~-
aenfread» e sistematicamente des
trvldas cr alemtcs • Japoneses, da-
«ante m recente guerra, ss lneu-
ttricOes americanas, aa organiza.
ffe» pai tlculares e as a£«nr.iac go-¦»« rnamentr.la estabeleceram un»
programa cooperativo que visa a
substituir o catcrlal de trabalho
d" mundo do saber e da cuP.ara.
Proecdc-se cem especial enía-w a
estocasem de livros • periódicos
técnicos, científicos • eruditos para
ierrulrem para o ultrcmar, o que
permitirá estabelecer o flu-o uor-
mal d .ases lnsuumentoe da cin
litacio.

A destrulçtf» e a perda de: livro*
tfurante a jr/ucra sobe a cerca de
20Ci.0O0.0O9 de vohunea. Ks Poltat».
TO por cento das bibliotecas tica-

ram dcstnjldan ou foram «aquea-
dus. A Unido Sovleética asr,inala a
V-trda de mr.la de £50000.000 dc li
vros. llctade das bibliotecas a..
Tchcco-Slováqula a da Iugoslávia
ít-ram viLimas da pilharem. Na Chi-
nu e noa Filipinas os laponas-is
atstrulntm ticllheradamente todos,
o» livrou que «ncontraram. »A ec
selando cqucles que levaram consi-
fcu para o Jap&o.

Profissionais, sábios e estudantes
de pesquisas perdei ata o eontactu
cem os desenvolvimentos operados
«oe seu» campos particulares de es-
tudo. Os mí.dlcos daa regiões de-
*aetadrs p»la 

"guerra, como ns
Grfcla » ca Polônia, «üáo inr<-i
cado» a* que muitos aperteiç^v
mentos • descobertas se fieeram na
«nia e»r-J?al'dade, durente « guer-
*a — as euíí-s. a penlclllna, nov .j
mftodos cirúrgicos c mPhores de
nutro» (.rogresros — porém. na.»
lhes é acerrfvtl a literatura que
«t«screva ftsnes progresso» e aa nua
aplicações.

Lego no começo da «morra, «i»
nulvcrsldafles e or.-;ar.lra-ões educa-
cii nrls eatndurildenr.es, as blbUote-

«as e as associações bibliotecárias,
cr.clcdades módicas, editoras, agín-
c:aa governamentais, cientistas, ln-
ductrlals a grupos de trabalhista*
principiaram a armazenar perlodl-
cos e livros com o intuito ae nn-
•-orc-a-io» para o esiranseiro, . «tu
çub fosse possível faner a sua dft-
trlbul;£o pelos vários paises que
dfies vlesem a necessitai.

o Auxilio da fundação
BOCKFELLCR .

Em maio de 194Í. a B*und»çao
Eoclifcller pediu ao Comitê i* j
Ajuda ás EibUotecas das Cones ot, |
Guerra, um dos rarr.og au Ai..;i,l i- '

ç£Lo de Bibliotecas Americana*, I
(ALAI. para comprar noleções cie !
rerl'd:co» a fim d? seguirem jn- !
teiramente para as bibliotecas n-.s I
renas de fr"crra. Eeeí-! 1011. a M.\
já geetcu cerca Ce 300 C30 d'Urra'
na uqtilsi^tio de ZZ'i coleções de p«>- 

'

rlódlro». /,o todo, 33.710 assinaturas
de pnblleaçCJes lm-ortontca «ôtire
vSríos «errrtes de lnvertlgeçíio cl-
enertíHra íorrtn mantida». Etilre
el-i so Incluem uns CO jorra;s m£-
dices. Ccube nes editores guardar

barO Rádio nio encontra
reiras ao seu aperfeico

esses periódicos qu« »tror* «ntAt.
R"rta despachados para o, estriu-
gciro.

Suplementando a compra de pc-priúdlcos. muitas çolefiões complj-
tas de Jornais cienUílcoa e tcáni-eos. assim como de publicações lc-divldu.lij-.ad;™. foram Uaadas porirctltuicões e particulares. Listas
toi Publicações msls Importam».,
em vdrlos ramos do saber ior.v„
rreparadas para orientar o» doaao-
lei.

r.*o capitulo de livros, a Fundj';5o
IJoc::fcller dedicou cCrca de ...
iro.COD dólares & compra da Ilvi.»
«*bro os rcsultecir* pritlccw • ttl,
ricos da Investigação cientifica cm
Letados Unidos, du:ante i« anos
de guerra. Foram adquirlCos ut6
»:-ora mr.is do 35 colc._ões de VO
oi res cada uma. Estes livros se-
J.\o a «er distribuídos a Ori-Ere:*.
nha, r.ú.r.ia. China, Franri, Itáüa,
>.'or::é™n. Dinamarca, Holanda, Edl-
Glca, I o'.õnla, Tc-:-.eco-Slováquia,
lugo^dvla, Crícla. FjltpÍT-«. Fin-
l:n:ia, Auetrália, Nova "clândla,
lírica do Sul e índia..

Foi
J.CC3

PASSANDO EM REVISTA
OS CONCORRENTES DE BOJE

preperecia uma lista de ...
t!t-j!os abrangendo «^ ?<vru,

méis sisnlficattvos di rcíciôncl i e•nveetlgaçtto nos Cstados
r>os ültlmos anos. Fe-
to dos llvro3.

Cüooclusis, da pagina 14. }

> PAB.I.O -- 1.800 METJttOH
ENÊAS — Deve censor, E' a ror-

ca obsoluta. Foi 4° para El Koroc
co. ein 8-D--1C.

FELIZARDO — Estreante. Naoacrerüta-Trics. Foi 6« ptsra C^amac
e™ S. Pnu:o, na reuatóo do 1-0-10,'ITAMONTE — Aporá (¦ muito dl-
Í-D-4C X* 

Pttra ElesEQte- em ..
GitANriX.UTNOL — Ostenta c*ee-lente forma. Advcrsírlo temeroso.

S"f foi 3» para ^2J£E* £
J^TJ, lr.,~ VEm Ae Ótimo 1- pa-
vcnccdo"r. 

IJ^ em ^-t*' Pí^á«'

t* fniiÍi. 
~ A 5.,rmn * muI^ f°r-

SòJü »*** m «oro^°. em ..

8» PAEKO — 1.600 METROS
(Crlterlun de poirancas)

GAXÍEOSA IT — Pc n6s ( a fôrica. Foi 1» para Chapada, eml-w-ÍG.
s CHAPAM — NHo rrostamos. rol Ifi* para Ilainan, r-n 7-3-íG

D3FESA HI - E^troMtè. Com al-rwna pretenefio. Duvldom .n-rer I
£ £ 

para HCla-o, em SaoPw-'|Io, na retmiSo de IJO-iS. _

UAIiMlTEITiA - Fora de coRlta.-
«So 3* para Herri:ltlt*. «'» •<

HIPIAS — Com trabalho* coavtn-centes. Ach!.mo« dificil. Fo! 3» nar»llBlnan, ,m 7-D-Í6. V
PARK AV_tNlTE — f-m h»^, -r, .«damos. Foi Z^rlV&S, 

*£

fS ilHrAi* 77. ^dve"5r:a temlwi,

em 1££- F0Í 3" »*** H^
*• PABEO — í.000 BrEntÒR

CLADIADOR — >ía Krama sicí« íirca indiscutível. Foi 1- para Ma
te. em 2.-8-45.

FOBÊO — Nfio acreditamos. FcüT" psra El iíorocco, em R0-4C
MULUIA -_ Kada tem fetto vltl-

maanente. Foi Sf parft El Moroccoem S-S-4S.
TAQÜE.MAO — N3 areis tem pon-«JblUdades düetaCM. Fo! 1» pariPesteJan.tR, em 1^-9-16.
C.VRDEL — Fora de co.TltaeheSX~ot •«• rara FeKtejncte. em 1-9-íGCOI.DICN COT _ B-M A%Ir^lente forma. Fo! S« para (íoyd, er»
SOFFECHADO — EKtreante Ej>boa.forma. Foi 1» pera iretódi<-a
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WASHINGTON (S.I H.) —
As possibilidades do rádio que
aparentemente atingiram o
s-u clima durante a gueira.de-
monstram sr.r infindáveis. De-
pois da telòvicão colorida, do
radar, do sticccso da irans-
mincüo de ondas de freqüência
muito elevada (VII Fl e da
modulação pulsada dc mui-
ti _ canais, os laboratórios da
Eell Telcplione tornaram
do conhecimento púbico ro-
Ccntcmente, na cidsde de
Nova Yflrk, inf.irn?aç_>eõ |
eôbre a nova válvula de vácuo.
Se o que os inventores apre-
goam da nova válvula provar a
sua viabilidade. tratar-s:-â
Bem dúvida de um invento tão
importante para as transmis-
soes de elcvadíssimn íip~r n-
cia (VHP) como o "amplifica-
dor audion'* de De Forect o foi
pura as emisrões vulgares de
rádiotransmisrã o.

O invento de De Forest, rea-
lizado há 25 anos. int oduziu
na transmissão o principio da
válvula de amplificação pe.o
vácuo e colocou o mundo à
disoosição da tránsinistõo nor
rádio. A nova válvula "(tra-
vell-ing.wavc)" tíe "fmda-vi-

jante" teria o mesmo efeito
para os comprimentos de onda
de grande freqüência, permi-
tindo. além do ma'R fonduzr
não um. mas milhares de
comprimentos de ondas dife-
rentes, simultaneamente.

Em termos, práticos a no-
va válvula seria suficiente,
por exemplo, p»v?á operai vma
rede de comunicações sobre
uma ár?a tão vasta como os
Ectr.dos Unidos, manioulando
J0.000 conversos te^e^niers
lidadas no P"mo tr>mpo ou
airdn uma rede s'mi'T ennl-
par'a com "Vnlvula«: de onda-
viairxnte". veícúiandn todis o^
prn^am.r-s d'? te?eviF3.n de t^>_
das as éct-?ç5es n"e cci";o-",i-
ment" vi^ão a cobrir os F"ta-
dns Unidos nos nnos vindpu-
ros.

Outra vantagem, nlém dn-
qúelas rue nos nfe-ece a ex-
tensão de- ondn com a qual o
sr^er áttdion 6 par»n": de fim-
fionr"\ é o r"« frntásHco po-
der r»e ásápUH&.Vfâo N"S Kl-
poy-ííi-i^las. n Váívola torno»
poirfVci a"ui'-,r,:"o d" fôrc? de
1^ 000 tm^rd? ,1rt fôr^a fD3i
num can-l d- RM PiwHt*»
rurr^n o po^^r p^o-''';f,

do m",,"lf,T' t'"o c^ve"
r-^ ^Ai-r..-!-,.? plcan^ava nnepas
vmzi r-oras de" pm crda ca-
n-i de rO r"","",•¦',,— •

f)f)r,w»pin do it-|í'""1o d" "rn-

fi\ Trín^-ot-*' r<'«"r»,;4"-n"<; dr>-
^v„;r r„e p^t-n r^ fi'"""o
Cr-m d":t r-'-"C5"!oS ^ro?^o*''"••"-

te onda" f,,n •"" ,nd5'

jjcpbrmi <"

tica. o principio da -onda-
viajante'' ui3 rcepsito à ampli-
ficação de energia. Ilt qt om
o copare aos efeitos da brica
soprando sobre as ondas de
cm lago: as ondas são cr.da
vez maiores à medida que a
brira as impele.

Na nova válvula sucede al-
go semelhante, o sinal que se
decefa amplificar dá 8htrá'""a
na válvula à velocidade da
luz. Atravessa em seguida
uma espiral de arame com nu-
méròsàs voltas que rrduz a
sua velocidade para cerca de
um trigé^imo da velocidade

riCneir.s foi o atual congestio-
namento das tei;:^s fctq_;€n-
cias e a heseesidede de utili-
car roves canais de traneir.is-
eor. A válvula tíe "onaa via-
íante" talvez venlia ser a cha_
vc milagrosa r;ue re:oi\cra <i
tíificil siturçü-o radi- íônica
Da f^ío re b"m oue us perito.;
hceitem cm pr;dizer as poeai-
D;liriatíes rue o novo invento

I abre para as comunicações, ou-
j saram prognosticar quo "tal-

I vez pela primeira vez os tíe-
nicos tíe rádio poderão esía-

I bcle-;r-r tantos canais pura co_
I munica^ões a longa-distêneia
i que nem saberão que fazer

miejal A onda adquire por | COm êlcs".
isso aproximadamente a mes.
ma ve^cidede com qu" estão
cniir^dos o«? elétrons dispara-
dos de um bombardeador ca-
tódi"o inr*'"1e'J'o -r"i b""^ d^
anarelho. eme exercem r^bre a
válvula rmri fão Bcmaliaknte
à da b-ina sobre o 1-go C^n-
nervantío a veT°"'dEd<? d"1' ele-

Cs engenheiros oue «ipeifei-
roarari a nova válvula segun-
do os princípios do cicntir-ta
britânico R. lícmnína, são
o-_ Drs John R. Pierot e L.
ti. Fidd Estes cientistas, po-
rem, apenas rceolver.im os
problemas eletrônicos oue se
impunham, pois o trabalho e

trens lèvemeTite s,"^"r5o'n h a construção mecãrYca esta
si*7nl
at'n-

veloaj^a^e rer"uz'v'a do
radiofônico, os e1"t'*on«
fiem n onda, comunjcpridnL.lhe
\-irr_ e^nyjnc riT!b:"'1lp dc pior-
fia. De r*sto, a válvTL) po^">_
CO-^n r> ?^\ir» r"TvlO o tino C"!-
v.én'èioT»9.1 T^e-^t^o d" oro rr7o-
bo d« 14 n"' ¦•íc; rir* r^rirc^rí m

vem a cargo de F. H B=st
Dois outros inventos basea.

dos no: princípios eletrônicos
foram aceitos pelo Euieau de
Patentes dos Estados Unidos,
no começo de julho.

Um inventor independente i-
um engej.h"iro da "Times Tc—
lephone Eouiprr.ent Inc."
subsidiária do jornal "l-.cw
York Times", deccnvaiveram
fm sistema para evitar o fur-
to o (o pla^iato) das trans-
mlssõss d« fao-sim"l-. A maio-
rias das máquinas dc fac-simik

| como as que emitem e rceo-
9 | bem páginas complnss tíe

'Jornais operem por meio da
i um tambor rotativo, no qual se

prondp o cMcto a sev repro-
duzido Habitualmente. o
tambor revol"tein de trodo a
prnduzircm-re sinr.is sinero.

: tüzadcs cem ünn"!so d igual
A maior vantagem ^a no"a ' dureão e rcp"tição uniiorme.

válvula é a s^a capacidade d'''

x*i ^¦nffi T*or r?11*^!^ o^^^^^^í^s rfs
fí í "»yY>o*r»n. pf»r,rnpJ»>rvi -^Ç O^í

¦.'-,

V;~"t A r—"—i

At-

^/^^V» l^vrt

r

d» T«lè-

n 4^-^n o com-
*o dn v<)"'"',i,

rlnr

¦nnfir, rr*"!
.^rtiTC rX'. T•"''',*¦ d*

'"noln rt!'1A''i', fll"-,

e-\o-»ttv sem o sen p"*""Mo. o

rrn f,.Ur, e-~n t*~ mrt"' """
puH. cf^o r"" n^^e n d'3. r>s
oV,*n* fiç r*ri:~, i->\ r-—io vm
(.r-^^nir-r de ^"TJa. O r"tro

to". A '-^A5a proveio i»rií^*».»1-
p,^!? de vw c'-"+!-1" fcrit^nl-

sua primeira aplicação prá-

a sua cap
aumentai a potência d:.s on-
das ultrn.curtas qu?. anterior-
mrnte tinham o seu cmorcTO
muito lim;t"do em compri-
rr.eito c alcance. Numa das
mais recentes e-ner.êne'as.
por eremnlo, a potência em-
nregario. limitava-ee a milivá
lios. Não obstante, com o em-
prego de guias de onda, os
encrtiíhsiros da General E1?.
ctric Co. foram bejn sucedi-
dos na tre.nsmiseão dr sot;
vocais na freqüência de ííl.Cn0
meTaeiclos. a mais errta on-^a
cdjud!crda a amadores de rá-
dio. Eeta onda tom apenas
1,37 centímetros de compri-
mento o que é tanto mtis de
r.dmi^ar sc a compararmos às

i bandas tíe onda normais de
200 o 500 metros de compri-
mento.

Aparelhos aeronáuticos de
ondes ultra curtas quc íuncio-
nam sem influências da cie.
tricldade estática, já forani
instaladas cm aviões comer-
ciais da United Air Lines, cm
combinarão cem uma rede
transmissora oue se espalha
da costa atlântica à co;ta pa-
cífica do território dos Estrdos
Unidos O eouipamentc. aéreo
compõe-se de um receptor-
transmissor de 10 canais de
potência inferior a 8 vá tios.

Com a nova válvula a po-
lência desses t-ammissores dc
elevada freqüência p^de ser
muito aumentada, o motivo
que levou a npressar -<> expe.

Qualntcr
um apare

neseot que possuisse
Ibo receptor podia

captar ê""Cs sinais e r~cebei
a página de fae-simile. A no-
va rntopte veio acrescentar ao
tambor rotr-fivo um conjunto
de rt«»ríes prb^trariamente dis-
postos que impossibilitam o
rtu íunt onamr-nto se u t^m-
ber fcp*ptor não tiver êese
sistema dc tíent.s dieoosto se-
m-ihantemcnte.

A flet, cnica tambim roce-
bcu patente como instrumento
musicEI rm órgão eletrônico,
que^jTiprc^a os oscdladorfs da
válvula de vácuo como font^^
de som oi iginado por ondas de
voHagtm alternada. Um osei-
lador pi incinal nssrsnru a es.
tabiUdade da hermonis. e tem
das 12 "cascatas" tíe "mulüvi-
bre dores" que geram o som.

AIto cp novo no ruiadro ra-
diofônK-o pode tambfm advi.-
d<? nmi minúscria caixa, tão
peautna oue pode ser trans-
portada r.um bolso das ca!'?a^
íem o avclumar. contendo um
micrefene sensitivo e — em-
bura o «>eu inventor não seja
bem r.'.p o a este respeito —
obviamente, tembím. um mi-
núsculo anarelho transmissor
ChamemJhe "Trans-Milre" e
r.ê.o ncrir-sita de fios de li^a-
t;ãc 8o -missor central Virá
portanto, libertar os atores, os
speakers sportivos e os repor-
tcr«-s i aniofônicos que entre-
vistam "o horrrm da n-". di
trcla dos embaraçosos fios de
li*acár

Unido»
c^senta por 3»-,

aprn.-:lm;»flsini«n;.e,
versam s0!-re ciencias exatas e apn-
c:<(!^s e quarenta por cer.to. sobre
homanidntícs e ci<'ncia« kocíbu.

A' medidn que cumentou o mime-
io dc aTír.ci?.s e prorrramas vlsin-
cU- nu::;:iar a restaurarão das Dl
fcllctecas, torneu-se evidente c,-j»
n fm tíe rrarantlr enonornl» aa»
dCEpcsaa o ::c.-for.;os. era ncses=i-ía jvma a-6-:ia coorianadora. Obe-ie- jr-nio a êrté tía_:iclcrato, fundou-ro •
em atrll c'.s 10Í5. o Centro Amwl t
cano c_o Livro pera as CHiüotcíx-s 

'

Dcvasíndas pela Guerra. Inc., som
rcrle na Biljliotrca do C0n.7rcE.-o,
om V/.-shinrrton. para coordenar to-
dos os esforços destinados a a„'u-
cias as bibliotecas estrangeira*,
nti-ar como centro de m'orm«~oe*
s^bre as ücvn^ta-lcs o og nccjsst-
f.-ie« das bibliotecas, e adminis-
irar a rreservas de material lmrre!:-
*<• a siv-em diElrlbnldas *« hlúllo-
ircas no «stranrriro. O^m^re-lhe
rrurir os dnnotlvos e frr.videnci-.i'-'Js embarques.

O Centro espera embarcar entre
»'tn e trAn m'll'.6;s de livros « pe
rí-Mleos até o rim diste ano. Ts*es
'Ivros e periódicos provfim do cios,
c.6cs r°r rarte de editor?*. htb:to
trr-s, instituições educacionais, so-
ciedndes eruditas, orfrani-ações j ro-
íJrslonals. literatos, cientlptn* •
'1'trog indivíduos de todos o* *V
t.idos da Uniáo Norte-Amerlcitu».
""«•"tima cnmp.:itha rara recolher ma-
tcrlal técnico e cientifico o •''-«h-
<ic pnviou pedidos e-peclals a mais J
d-? 400 Je-nais técnicos e erudlt-s
e or-anl-ou um sui)-ccr.tro resoie- j
tor em ?»itla um dos 48 Estados.

A COOUERACAO DOS C3VEM-
NOS ESTRANGEIROS

Várias agí-ncías de socorro e «s
r.anl-.c-cV-s rmc'onnis cooperam ertu
'. povrrnos cstranrrclros na "cm
rra tíe livros e periódicos. A Nomí
pa romrroti Ji rfrsa de 3.500 -o
l'imes. A Holanda esta a'!niitr'n.ío
neriídicos pubücr.dos durante cs
"nos de puerra, tnntn para n irn:trc.
l,i-le r.T-xno ptrn ns fnriH» Orf-n^il»
\ Fund--;ao nelrro-Ameriorna m.m
«ir- acsira'.u-as de periódien? ^»r.i
» Clrrira. Outros paises, rnmo a
ninamrrra. a ToIÔr.Ia e a Tchecc-
kiovít>iIr. estSo coor>er.anc'-> cot»
crrrnirccfHm «spedils no nrop^s»
t« de o'-t~r lr-.-ros para os seus ••sn
tln<; t-ll-ornl»

O Jlltjístírlo de Educa.fio d»
O^lna fí- a assinntu'íi de VI rolB
>-6es de 105 jornais técnicos. C.Jrsa
r.e 80 assinaturas de periíd'cos pa-
•-a * Ribliotcca Nacional de P*!nh,«,
30 para o Instituto nacional de Pe-»-
çpisns Orolo/^lcns da Ch'n« * livros
nr> valer apro-ilmado de 12.000 lóla-
res. prra «• Un'verdade d« Tslns
7rua da Cliina. estân à miarda do
Conr.ro Americano do Livro nara
fu'U.-a rcmrwí Pcra n CT-|».k

A Uni5o Soviética Compra atual
»nc»te GO c::cmplarcs de rnds númr
10 de vArios peiiód<ro« • Hvjr-s.
ror ln^crmfdlo da Four Contlncn*.
l'oo!t Corporation.

K3o fica por aqui a cooperarão
çom o* ,-r, :•!-- --va .¦::.: s. Em
3f41, a Conferência de Ixsndrcs dos
Ministros de Educação Aliados c»-
tabclcceu um proprama de mm,»»
•Ir livros novos e um pre^ram» de
• tcuperarSo de livros antirros oam
rs bibliotecas devastrdns da t2rt-
ttetanha e do Continente. Oi E»
tados Unidos nfto fazem part« da
•^¦mit* responsável pelo cuiipt:
mento do programa, mu, nâo obr
t.cte. contribuo com ma parte e
*cvin um observador a multas da.«
reuniões.

BmbOTS a maiorl* dos esíon-on
rir» auxiliar as biblioteca» dasUul
''ns se rrocrsse por meios partícula-
"CS, o Departamento de E?tado dni
l*rtr.dcs Unidos forneceu alc-im.
r»i-»~-lnl a r-í««s!« c*o Prtlme # Tt

i iretno Oriente, trurante a guerra.

Psicologia do sisicisla
(Omclusâo iia paçina 3)

se conforme com suas derrotas, e saiba, contrapor a resignara*ao sofrimento. Chame-se Stefan Zwéfg oa Camil,. 
~ 

raEt-ltBranco, so a rterrosc dos tími.ios por^ *~.vi., de ^^ nn ,..\irc:dto E qve diremos d->s poetas - suicidas Rnul Pompcia, ncr-mrs^ontes, Marcelo Gama, Batista Cepeios c I^n.do íl-

« dt^rSitlTmotr0 * SU,"C,'!aS *"' n5° ^ scr ^™^
t-ite deixa víro o corpo, norém mnfa a nima. Arruina *caráter, cn'amcia o r.cme, avilta a rcputaçilo.
Pçcnlr.trrics. Ir-írces de a!to cotisrno, 

"fctdravazes 
clcfi-mtete dfcrfrnnJados; vclhr.cos tU finn estirpe ébrL £ i5Sa,cr.Iuniaficrcs vis. embora afrontem a soH.dade com s^TXircnci-s de loa conduta, morreram, dr fato, mpra._m.tjTt*

prcprío^Soço. 
UnfCamentc' a cora^« "e Passar a eorda „c

o Deoartamentrt eciou, «aen-nl-
mente, cópias microfilmadas de
"frea de 75 per!6dl<-os tícnleoi e
«-.'tntíf:ços pura a China. O Projc
\o dos Livros pa»-» t Cr.'n* iol im
'«ado em d^emttro de 12H, cruando
iodes os artigos tinimm Oe ser
*rr.nsportado.i pelos ores. sobre o<t
HtmalHir.*. psxa a China Mais «tr>
Vi 000 d'iiarea «e dtspendertm na
-compra «le livros rru"«rcta •» »;lr«j
U'lcos publlr-rtos nos Estados Uni-
dos de-de 1037.

SATISFEITOS PtTDIDOS £SPt
CfFICOS

KecruTido o Departamento de Es
tado nnra o Pníiinio Or!f>nte. r-rAm,
cõ:r de referencia e coleções liílsl
ras ds livros americanos foram f-ij.
"ladM a pedido específiRos; paníie-
'or sobre a conr-irurfto d» hoffpltat»

a wdlcina eooperntiva dos E&-
tados Unidos so!if-Ur>.dns por mét.
'J~» 'iban^ses « efrínrios; plane»-
TOo-*"tn de edifícios e?ro'nrf>» ruiat»

livros BÍVbre peíntrerria pan. a
*?lr!a e o IraTue: acslnnturis de lor-
nr's cVntlnros « pmffR*}0tj«lfis. p»-
«J«*!o« re!a TMCA e TTC.V e vários

clé-iov e bibliotecas do Príxlmo
CHente.

Melhoram os títulos
brasüeiros

LONDRES. 2) tU. P.) _ o .córíN
iMEio-brasariro tevt o rfti»o le lor-
talcccr Címsideravcrlmfn-c os tiu.kn
brasileiros, enquanto que cs» titulai
tc-rroviárfcw despertav-arr. nm rrn«»»d«
interesse Assim i que --s »alore» á_
S5o Panlo Railwajr alcançaram *tí
noventa e oito libra», ante» <lr nc cs-
tabilÍTarem em noventa t cinto a*-sinalaniio assim • melltor coracwíA «anove «DOR .

4 Admtnlstracfio dn Rebs>>til;*.
'f.o e Ecccrro des Ua^ôes Untd".s
• UTIEIÍAJ forneceu matsrial t*r-
>-'^o e TOídico nos pnises euroneim,
acompanhando envio» de equtr*-
itíuio acrlcola e mfcüc^» akkí«'*ti.
<-S esperin! í mantida pela Eun-
dnef-o Tolstoy di cidade de Nt
\or!t. que envia livros dnr.cca? p^ta
T'nivcrt;-,!ide de Ynl* p«r% «»w
camno de Pessofls Deslocadas da
UTTP.rtA, em ilunich.

Nin:ruém esquece as crianças Skc
•«tr:ns aa cssoclacéc» juc rfooibeui

.13vros Infantis. Em maio de 1944, o
Conselho Feminino Novaíorn.itno
4a Europa de Após Guerri deu in*-
'"lo a uma campanha orr.anlzad-. pa-
r» At«« fira «ntre »» «-«-tanta» ''o»
lotados i^r.ldos. Eor fim de deiem-
l »-o dn 1915, maJs dc 200 cncomrn
dus «inhr.m embarcado c eram dt»
'rilnilCa» na Europa e no Cxtremn
Cri ente.

Cada uma das encomenda», dano-
iiiinada» "A.rca de Tesouro", «. «).tl-
nh» entre 30 » 1O0 Urro» «n tuplí».
mvlto dfles ilustrado» A» cria-ira»
nnr"> ameriraiia» nâo »6 sclerionam
<t «-omprar Urros com dinheiro T"or
•-,* »n^arlado tsjmo ainda cents,
t-o*m e decorrjn as arca» am*
nos» «Ao dispaeharto» o» llr-m,
r^nda "Arca de Tesouro-" tem dsn-
»ro dois livros de neta». íítim <!K"»
%» crtança» »rrvericans» descrevam
n Reu paia, a rua cida ramjltar a
trcc!nr e 09 lo^o* preferids>s O oo
U«v é enviado «n branco e o» re-
tnit-nte» c^perauí qu» hit-i »»¦}» aa
«r.lvldo com desenho* e di-arr:<-<!**
«cmelhant» das rrlanv»» M «¦*
tr<»r

T>uraate t euerr». • E»erltnmi de
Tnfonr.rtyse-J d» Gurira do "S«rt*
no «s'»dun!drnse esinbeieceu hi-

I llo*eca» de tnffrrtnaetVB» «aa -3»

rrV**"i • e*-*""*r*« »-v"^"¦,~^,*• d"*"» r"*i»e«
flUdoí r «eutrals, Satãs WDliois-

Forte ienâcncZa..,
fConclnsão da par t)

serfi motivo de freqüentes ata_
¦quês e que constituíra f»t,.r a<!__
terminente a tendência d'^s citloa
financeiros, os sintomas mata
recentes do mercado de constantes
babc*s farão da eccàcmla nado.
K--t do proyrntna de equlpara^ti
dos orçamentos de Truman 

" 
«

Snvder aa questões predominantes
i-os debates nos r.rs>*-iva£ -r,-.«

Elcinentc ^at!cr_iist«s do par_
tido Democrata ftchtim_.ne, nestes
momentos, «sem s**«r para onde
Ir", isso indica que o problema

turo é determinai a poi;tlca de
Wallac* que pode ortfntar_se ^n»
ra reagrupar suas forcas, nas _¦__
:eiras democráticas, ou eoh.vér_
ter_ae em bandeira de Brupos re_
lativamente e«querdli-taa..

Aleuna amliro.1 de Wallacc com-
sideram que, por «nquanto, sua.
tentara uma posição -a meio ça-
mtaho*'. a qual (. considerado co-
mo a mai conv»«nlente at»j que se
esclareça a 6ltuac3o política na-
cional. a credita jc qae Wallace.
em parte, mostreu «_«, tendíntla
em aua breve declararão de iç d»
setembro, quando reafirmou ncu
discurso «n kov» Tork, • ocrea.
eentou- «e taterwsant* uota»
que tanto a extrema direita com«
a extrema esquerda não estão d«
acordo com o* meus pontos ,1.
vista".

iaoesOií-crzxsc >o<!^r>ocr;-,*&cr.'r__>oc c.

Se»

eta «vtAo de»irem!B»das d* tionárt»
a Chtnrai. de Oslo a i1hü. 4,
«*i«bo. Em votame, a* eoleçOe» *»
nam de C00 a ^ S.OKJ fim» moder
no» atneneanoa e de 70 a BOU «o
rirta» • Jornal» amerleerti* Tn-
ttuem oolero«« baalrat de j-anfi*-
tua r documento» otlctat» fita» •!•
rínema « disco*. Apfrmr.r a* » i .-¦».»
biblioteca» menore» estabel»-" du
durante a jruerr» estarem atiJo tm-
cbadas. o Departaren.w» «% E«ivío
rfanrja ooniimur « n<->ni»t»ri'~»o
de 5W biblioteca» ao Heanutf^ito
Orlentsí,

..
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Pode influenciar, no jogo de Fi-
ueira de Melo, o fator campo
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Rio de Janeiro
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MOMENTO DIFÍCIL,

Após a discussão, da proposta
w,i quadra "única" o ambiente
ccsfobollstico, entrou cm efervea-
cfincla. como jamais aconteceu

De um lado, está, o Idoallsador
dá mesma, mais o iii-lhcipál In-
teressado, porei uo terá o "mo-
TioinViu" dos jogos no seu çinfi-
HÍo, quando, mesmo não jogando,
seus associados, terão livro ln-
gresso o mais quatro outros,
(ücihIo que, dois dílles, não sa-
bemos pòi-que foram favoráveis
dois inclusive na parte que iho.s.
interessou não '-gritaram" Isto
(•-. n.-us medidas «lo emergência.

Do outro lado, estão Vasto,
América, Rlachuelo e Aliados,
todos reclamando desde o pri-
melro momento, mais o Samoaio
A. C. defensor dos prejudicados

aut<ê«nüco advogado de oficio
não esta conformado com as
medidas de emergência, só para
a Divisão «le Acosso c o GrajaCI
T. C, atingido por essas rne-
dldas para as quais não influiu,
.poi' não ter participado inclu-
sive da 1* rodada.

O momento £ indlse-ullvolmen-
te difícil.

Os defensores da quadra «nícci
não admitem a revogação «Ia
medida o oa ciue ue sentem pre-
judiçados também.

Qual será a solução amanhã?
Haverá clubes que após oatu-

darem a medida, voltarão atrís?
OR' bom possível!

1

ROBERTO BR.VNTX,

A VAJjID.\-D13 DA
S MSS AO

Üf/riMA

Como contribuição 6 jàstudo
para a sessão de amanhã, for-
ninamos aa seguintes pergun-
tas:

I,.i d.» emergência, pode coli-
dir com o ccstobol?

Se não puder como f»l apro-
vac^i a proposta da quadra tinir.-.»
tm choquo com o Art. 131 cio
estatuto?

O Conselho Supremo, pode
alterar regulamentação técnica,?

Foi lesai a direção dos tia-
balhos na sessão contestada?

Em nota oficial, não havia
assumido a presidência do me;
ma poder o Si Nev/lon Mota'.'

Houve outra nota invalidando
a. do dia 12 n. Uít

Pode ser alegada, a condição
de interí-sic da coletividade,
quando a mesma, esta dividida
o quatro de cada peão disputam
o campeonato da cidade?

Na quadra "Cínica" quando
houver um conflito quais oa res-

ponsá veis?

Ar» medidas que Ari Mcuez-ís

pediu eram T-ara a quadra unicaT

E* o clube, obrigado a dispor

de quadra própria:*
Com Csses outros quesitos po-

derlam ser apresentados pro-
van.io a fraqueza do arguman-
tos dos adeptos do uma só <lua-

dra para o campeonato.

.AJMiA-NtHA ESTAKaV RÉUNÍDO
O C. ¦ SUPRBMO

estará
B. OAmanhã a-. 1T.50 horaa

reunido na sede da F. M
Conselho ; Supremo, convocado .'

pedido dos clubes: Tasco, Hta

chttelo, América, Sampaio, Alta-
tios c Ó-rajàú, os quais preteri-
dem, anular a sessão anterior,
sob a alegação do nulldãdes co*.
metidas aa mesma.

aÀipôs meticuloso exame Ias
razões quo os mesmos apresen-
tam. nós estamos certos da oxls-
tência de "erros gravt-s" por
isso, não ficaremos súrprezos so
tudo voltar à '?última forma".»

AW-ni <3aa raxSes da convoca-
ção, haverá a eleição do Presi-
dente do Conselho, cargo vaiTo
com a eleição de Ari Monezes,
para presidente do caso, bem
como interesses gerais.

LEMBRADA A &U-£-siPENSÂQ
DO CAMPEONATO fiSTE A.VO

HA dliis, ouvimos o ilustre re-
presentante. do Botafogo F. 11.,
Dr. Álvaro Pinto Guimarães,
dizer na sedo da F. M, B. que
o campeonato do corrente ano
poderia deixar de ser roaliviado.

Não achamos rasoã-vcl.

O MAíPlAS B. C. CONVOCA

A direção de esportes do Ma-
lias B. G.« convoca os amado-
res abaixo, para estarem na
próxima tCrça-felra, as IP,.5, na
sede, a fina cie seguirem para o
campo do Andara!, ondo prolla-
rão amistosamente com o Vila
Isabel Clube: — Celso — Todi-
nho — Hauter —.Paraq nortista
— Geraldo —¦ Iro — Elpidio —
Iroelo — Chico — Nestor — Vi-
cento — Migfel — Orlando —

1 ic.mlngos — Edgard o os d'3-
mais que faüoin parte dós 1°;. e
2°s quadros.

3T ^
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Bria e. Jaime,Biguú

E' dc grande espectativa t
ambiente cm Figueira de Melo,
pela peleja que nos será dado
assistir daqui há poucas hora.;

E' que os rapazes do esquadrão
tio São Cristóvão, embora infe*
riores no que diz respeito ao
conjunto, estão animadíssimos e
esperam fazer frente ao team do
lidèr-inVicto ievando-o mes.
mo à primeira derrota do Cam..
peonato, no pequeno gramado
onde a coesa equipe do Flanion-
go, n5o está acostumada a Jogar,
com o desembaraço que lhe é
peculiar.

A turma que obedece ã orien.
taçlo técnica do coach Arqui-
medes quer demonstrar nesse
match, que o Flamengo pussarí
por maus momentos no estaúi-
nho da Rua Figueira de Melo, «:,
que, será esta a cartada mais di-

«V.o central do Flamengo, o ponto de ap
íicil, senão a mais trabalhosa,
para os comandados de Flavio
Costa levantarem o cetro de
campeões, desta temporada. Não
resta dúvida, os rapazes "alvos'

são adversários perigosos em seus
próprios domínios, e o obstáculo
a transpor, é perigosíssirno para
o esquadrão da Gávea.

Contudo, pensamos que o po.
pular clube da zona sul da ei-
dade, ainda desta vez, pisará o
gramado com os louros do. ta-
voritismo, e se a sua linha de
halfs estiver num de seus gran-
des dias com aquelas exibições
primorosas, que estamos acostu- j
mados a ver, todo o entusiasmo
o'o3 "cadetes" ira por água abai-
xo, independente, do grande"handeap" campo, favorável aos
locais.

A luta, é a melhor da rodada,

ôio, da grande alavanca do popular esquadrão da Gávea

e deverá agradar a todos aquèies . Jaime —- Velau ,— Tião ,-Piril.t
que conseguirem peneirar no

11111» "lill.
xM:.y:mJmmmAxxy:' -; ^

Peracio e
ímmmm

Vevé.

Quatro matchs comple-
tarão a terceira rodada

CompleUndo a rodada jogarão
Botafogo x Madureira. em Ven.
ceslaii Braz; Vasco x Canto do
Rio, em São Januário e Bonsu.
cesso x América em Teixeira de
Castro.

São estas as equipes para os
jogos de logo mais;

BOTAFOGO - Osvaldo _
Gerson e Belacosa — Waldcmar
— Negrinhão e Juvenal — Bra-
gui nha -— Gènlnho .- Heleno —
Valsechi c Isaltino,

MADUREIRA ~ Tarzan ^
Danilo e Apio --- Olavo — Nil-
ton e Esteves —- Betinho 
Baiano — Placjdo -— Godofredo c

1 Esquerdinha.
I VASCO A- Baroosa — Augus-
. lo e Rafaiieli — Danilo .-- Eli o

Jorge — Djalma — üugen .—
Isaias ^- Jair e Friaça.

Goleado
ciaclcí o

som pie~Bangu
Venceu o Fluminense, ontem, por llxl

Caiu ontem. *- tarde, pela ali»

«emanem de' 11 x 1. o team do

Bangu, frente ao esquadrão do ílu-

sninense.
Os doía litigantes, formaram acase

modo, sob às ordens do ftrbltro

Cuilhermc Gomes, que teve atuação

regular:
FLUMINENSE: — Mt redo — Gual-

t«r e Haroldo — Pé do Valsa -- Te-
l«!ca e Bigode — Pedro Amorim —
Orlando — Slmties — Ademir e Bo
ía-lKues.

BANGU: — Robertlnho — BllUlú
e Autónlo — Nadinho — -Vllnelo e.
Adauto — Tião -~ Ubirajará — Car-
doso — Moacir e Sono.

O primeiro tempo terminou la-
t, crave! no tricolor que saiu do gra-
mado vencendo por 3x1, tendo oa
companheiros dc Alfredo, aumenta-
do o contagem com surpresa çeral
para onze no 2'» período quando se
exibiram com melhor acerto c mui-
ta movlmentftçfto

Consignaram os goals Ademir (3),
í'_<lro Amorim (2), Simões (3), Or-
Iando (1) e Rodrigues (2),

'¦••':'. '•"*' ^Ê^^^^AAiá' :-::':;:..
O tento de honra dos banguenses

f(--!o o ponteiro Tifio.
A renda apurada no encontro foi

dc CrO 27.C88'00.

/IcjVimV, h». dos artilheiros da
encontro de ontem

Aliados de Jacarepa-
guá F. Clube

Acaba «lo ser fundado nasta
Capital, A Rua Cândido Benfelo.
Jacai-epagv-á, o "Aliados de Ja-
carepaguá E. C, tendo sons-
tttuido sua primeira Diretoria,
que 6 a seguinte:

Ih-esidente — Carlos Francisco
Klin Móis;

1* Secretário -- Edison Boyd;
2o Secretário — José Nasci-

mento Ferreira;
Tesoureiro — Antônio Batista

Monteiro;

CANTO DO RIO - Joel. _
Hernandez c Lamparina .—Zarci
r~. Bonifácio e Grande *~ Adilio —
Carango — Pascoat 

"r-. 
A-edro

Nunes e Vadinho.
BONSUCESSO — Oncinha —

Laercio e Mantiqueira — Darli
—Adolfo Rodrigues e Alcebiades

Jorginho — Camarão *— Tel6
Rublnho e Eunápio.

AMÉRltA — Batatais — Do-
micio e Grita — Oscar — Dino
c Amaro — China ,- Maneco —
César — Lima e Esquerdinha.

'¦;í*SÍtÊÊÊÊÊÊÊ ¦¦

Louro, guardião dos "alvos", para o cotejo de

estádio do São Crisi;.... •pequeno
vão.

Os dois quadros, segundo in-
formações que colhemos, sevão
os seguintes:

S.CRISTÓVÃO: - Louro —
índio e Mundinho »— Pelado ~~

! Soua e Emanuel — Osvaldlnho
i — Neca ^- Jorge -— Nestor e

I 

Magalhães.
FLAMENGO: - Luís - NU-

•ton e Norival — Biguá — Bria e

Bento de Assis e Bastianon
não poderão ser anistiados

S. PAUJL.O. 21 (Asapress.) —No-
tíclas do Rio lulliintaram ser in_
tenção do C.N.t'. propor as en_
tidade nacionais conceder anistia
pcral nos (luo se encontram cum-
prlnclo pena, medida quo seria to_
mada em regozijo pela promulga..
,;ão da constituição Brasileira, a
cxempdo do «|iie toi feito quando
da terminação da {-aterra.

Ante essas notícias, ventilou-se
a possibilidade dos conhecidos n_
tletas Bento de Assis e Renato
Bastianon voltarem a competir,
benlficladoa que Eerlairt com a a-
uistla.

Contrariamente, porém, a tal
possibilidade, vem cie bc manlfes-
tar o diretor túcnlco da Federação
Paulista de Atletismo, sr. Ralim
Helou. Esclareceu este dirigente
que o anistia que venha a ser

concedida não poderá tingir a
1 lento dc Assis c Renato Bastia,
non, de vez que, tendo sido am.
bos considerados profissionais, cm
caráter internacional, não mais
poderão voltar n competir como
amadores, pois ns punições impôs,
tas fugiram no fimblto estrita-
mente nacional pura extender_se
ao Internacional, não podendo, por
conseguinte, ser modificadas.

Ilustrou o sr. Sallm Helou spas
declarações com o caso havido
com o atleta Armando Martins,
que, declarado prorlsslonnl, como
Bento de Assis e Bastianon, foi
favorecido cora a anistia de após
çuerra. posteriormente, porém, o
beneficio foi reconsiderado pelaC.B.D., declnrando Armando
Martins definitivamente inhibida
de competir como amador e de
receber os favores da anistia.

Torneio Sindical dc
Futebol

A COLOCAÇA DOS CONCORRGNTÍtw
Até á 14." rodada, do Torneio Intct-

Sindical de Futebol, é a Beguintc «I
colocação rios concorrentes:

1." lugar — Lavandaria — 2 ponte*
perdidos.

2." lugar — Canis c Curtimcnto —«
5 pontos perdidos.

a." lugar — Cerâmica — 6 ponto»
perdidos.

4." lugar — Calçados — 7 pontos
perdidos.

5." lugar — Fiação — 11 pontos per»
dicl-is.

6." lugar — Metalúrgicos e íUpcl-- 12 iiontos pcididos
7." lugar — Bebidas c Cons Ct-

vil — 13 ponlo3 perdidos.
8.» lugar

perdidos.
9." lugar

perdidos.
11» lugai'

perdidos.
11." lugar

tos perdidoi
. NCVIA —
jogo entre

Seguros — 18 pontoa
• Alfaiates — 19 pontes

Carnes — 21 pontos
Ferroviários — 22 pòO"

Deixou de realizar-se o
os Sindicatos do Calçadc.3

na pti*Curtimeiit.i que se efetuai:'
meira semana nps a 15.* r.

Procurador Sebastião Teles.

oitietUmã
PARA O SUL-AMERICANO

BUENOS AIRES, 21 (U. P.) —
A Federação Atlética Argentina
c-tf. trabalhando Intensamente nos
preparativos prévios o formação da

equipe que a representará no pró-
xlmo Campeonato Sul-Amerlcano,
que tera lugar no Brasil em íins
dc abril do ano próximo.

Pela primeira vez, com vistas a
vm certame dessa lmport&nela,
kctíI formado um conjunto bávtco
provisório tanto masculino como
feminino, do qual deverá surgir

logo após as eliminatórios s «<V>re-
sentaçfio definitiva.

Três atuações -- pelo menos —
deverão cumprir no corrente ano
os Intregantea da representaça-.,
rem contar ns dos campeonatos n.v
cionajs. Da tnéilla obtida pelos atla-
ins dependerei sua Inclusão ou ex-
clusao nas seleções finais.

A representação ficara definiu-
vãmente constituída no dia 15 dc
dezembro e a partir dal permanece-
ra concentrada até a data dc sua
partida pm.. o BrMiI.

Entrega de medalhas
da França a militares

brasileiros
A fim dc rccc:r--'"rn medálh.43

estrangeiras remetidas Pela Em-
baixada da França são convida-
das as pes%oas abaixo, ou racm.
tiro do suas famílias, devidamen-
te credenciado, a comparecerem
diyriamente, a partir das 15
horas, na 3." Divisão da Secreta-
ria Geral rio Ministério da Guer_
ra: Capitães Germano Duarte
Travassos o Yedo Jacob Blantn-
Ten. José Carlos dc Noronhü;
cabo Joaquim Pinto dc Matja-
üiães c soldados Cícero Caetano
Cavalheiro e Fernando Mai-tmím.

Agressão a
Foi medicado no Hospital Ge-

lulio Vargas, sendo removido pa..
ra o Hospital da Marinha, o
sargento da Armada Tiburcio LI-
lha, de 21 anos, solteiro e mo-
rador à Avenida Operaria 31 em
Vila Rosali, o qual apresentava
ferimentos a faca no torax e no
braço, declarando que fora agre.
dido em São João do Meriü.

¦M
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leilões piíbffcos oo
Distrito Federal

ANO 71
fe»

DOMINGO, 22 DE SETEMBRO DE 1946 — N.° 222

As concorrências públicas são
menos públicas do que os leilões
Fala a "Gazeta de Noticias" o decano dos leiloeiros — Os apregoa-
mentos Judiciais — Cercear o direito de escolher o profissional desua confiança, eqüivale a impor a escolha de um médico

advogado —a palavra do Sr. Edmundo Novais
ou um

2/ SEÇÃO
EDIÇÃO DE HOJE

40 PÁGINAS
dividida ir três seções
que não podem ser
vendidas separadamente.

Leilões
DIA 2» DF SETKMBItO

ERNANI — Máquinas, às IS ho-
sas, Rua Bat&neza do Engenho No-
ro, 73.

CASAR — Prédios, às 16 lioras, a
Rua Pereira de Andrade, 137.

AFFONSO NUNES — Maquina.
«ria de Estamparia, aa 16 horas, a
Rua Santo Cristo. «231.

PAULA. AFONSO — Prédio, as
IS horas, a Rua André Cavalcanti,
152.

ARLINDO — LocaçSo loja, as 15
horas, à Rua do Carmo, 43.

EUCLIDES — Automóvel Stude-
baker, às 15 horas, k Rua da As-
fjembléla, 10 — 1".

JÚLIO — Automóvel Lincoln Ze-
iplln 1941, as 20 horas, à Rua Raul
Pompôa, 94.

JúLTO — Automóvel Studebuker,
às 20 horas, ã Rua Raul Pompéla,

,94.
PAULA AFONSO — Movols e

miudezas, às 14 hora?, h Rua S5o
jffòsé, 70.
i ARLINDO — Locação do loja, às
ii 5horas, a Rua do Carmo, 43.

JÚLIO — Móveis, galeria de pin-
fcuras, objetos de arte, às 20 horas,
m Rua Raul Pompcla, 94 — Copa-
sacana.

I>IA *« DK SKTHHBSO

f ARLINDo — Terreno, às 16,30 hr>
«as. Rua B«rao do Cerro Largo, a-n.

ARLINDO — Terreno, às 15,80 ho-
ras. à Estrada da Portela, 446.

CÉSAR — Grande Propriedade, âs
lâB horas. Rua S. José, 63.

AGENOR — Prédio, as 17 horas,
» Rua Barão, 596 — Jacarépaguá.

OftSAR — Prédio para residén-
ela, às 15,30 horas, à Av. Automó-
vel Clube, 835.

( NILO — 8 prédios, às 17 horas, à
! Rua Jara, 137, 141 * 145.
[' AGENOR — Automóvel "Hibuan",
kta 15 horas, à Rua São José, 35,

»IA 25 DK SETEMBBO

ARLINDO — Prédio com 2 pavi-
«anentos, às 16,30 horas, k Rua Ma-
íffte e Barros, 479. ,
. ARLINDO — Locação loja, às 15
¦ horas, à Rua do Carmo, 43.

- AQUINO — Prédio, às 17 horas, :i
«Rua Propicia, U.

DIA 2«8 »E SETEMBRO

I ARLINDO— Automóvel "WilHs".
,fte 16,80 horas, à Rua Humaitá, 72.

j ERNANI — Móveis, às 15 horas, à
IRua Acre. 19-A.

ALBERTO — Terreno, às 15 ho-
ras, à Rua D. Júlla Lopes de AlmeL
«Sa. 9 — 2".

GIANNINI — Automóvel "Pac-
fcard". àa 14,30 horas, à Rua. São
*oaé. 86.

GIANNINI — Móveis, pratarla,
¦(nturas. àa 15 horas, a Rua Sao
fcsé, 35.

' GIANNINI — Edifício de aparta-
¦tentos, às 16,30 horas à Rua Curuaú.

DIA 37 DE SETEMBBO/
r ARLINDO — Móveis e roupas, às
p*14 horas, à Rua do Carmo, 43.
! ARLINDO — Terrenos, às 16 ho-
)ras. à Rua Jacupema, s-n.
I EURICO — 2 prédios, às 17 ho-
i*as, à Rua Padre Mlguellno, 74 e 76.

i JOLIO — Prédio, às 17 horas, à
jRua Senador Bernardo Monteiro,
109.

i CANDIOTA — Mobiliários, às 15
•toras, à Rua Sáo José, 39.

CANDIOTA — Cessflo de Direito —
/.Tereno, às 16,15 horas, à Rua Sào¦ 'Josó. 39.

CANDIOTA — Prédio, às 1« ho-1 «as, à Rua S8o José, 39.
I»IA 30 DK SETEMBRO

fl AFFONSO NUNES — Móveis, por-r ceiana, bronzes etc, ha 16 horas, àRun Chile. 29.
EURICO — Prédio, às 17 horas, &Rua Ferreira Viana, 79.
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Fala ao repórter de "Gazeta de Noticias", o decano dos leiloeiros,
mia

blica que é, sem dúvida, menos
pública que o leilão à vista de
todos. Nestes leilões deveriam
servir os leiloeiros, obedecida
rígida escala, estabelecida pe-
nalidade contra a autoridade
que burlasse a lei e estou cer_
to de que, assim, a União, Es-
tados e Municípios teriam
seus interesses assegurados, ao
par de uma melhoria para os
leiloeiros.

OS LEILÕES DO FORO

E, prossegulndo, disse o lei-
loeiro Edmundo:

— Sou a favor da obedien-
cia à escala nestes leilões,
porque me parece lógico que
todos os leiloeiros que pagam
iguais impostos, devem mere-
c«r do Poder Público regalias,
»a proporção dos tributos e
das obrlgaçõ«s. Não posso es-
posar a mesma opinião, quan-
to aos leilões judiciais, de vez
que, herdeiros ou interessados
nas lides forenses, são legtti-
mos donos dns coisas a ven-
der, estando ocasionalmente
dependentes da Justiça, para
a finalidade da fiscalização de
impostos e de serem as coisas
ou s««s produtos entregues on

Sr. Edmundo Novais, sobre us reivindicações e os problemas da
sse

Prosseguindo na série de en-
trevistas com os leiloeiros, fo-
mos ouvir o Sr. Edmundo No-
voes, que é o decano da classe.
Em seu armazém c escritório,
à rua Gonçalves Ledo n.° 26,
o nosso repórter interpelou-o.
sobre o que pensa quanto aos
reclamos dos profissionais dos
leilões c também quanto às
suus impressões relativamen-
te às opiniões emitidas por
outros seus colegas. O Senhor
Edmundo, respondendo em
conjunto, declarou ao nosso
companheiro:

— Como leiloeiro mais anti-
go no Distrito Federal, nume»-
do em novembro de 1918, é
natural que mantenha espírito
conservador e, assim, penso
que o regulamento qne vigora
para o exercício da profissão,
carece de modificações, não
contudo substanciais: bastará
escoimá-lo de disposições sem
fundo prático e fixar com cia-
reza as que se referem às atri-
buições dos leiloeiros, que de-
veriam ser acrescidas dos lei-
lões de objetos de penhores e
dos de bens cujo valor apara-
do reverta em favor da União,
Estados ou Municípios, aboli-
da, pois, a concorrência pú-

divididos sob as normas le-
gais. Cercear-lhes o direito de
escolher leiloeiro, eqüivaleria
a impor a qualquer cidadão
médico, advogado ou outro
profissional que deva ser da
confiança de cada qual. E' cri-
tério acertado, o da escolha
pelos interessados, muito priu-
palmcnte porque, na eventua- '
lidade de prejuízos, não pude-
rão atribuir a oútreni a res-
ponsabilidade.

E finalizou;
— A propósito do opiniões

de colegas meus, expendidas
anteriormente, algum se refe-
riu aos leilões do Foro, como
objeto de um "trust".

Ora, "trust' é uma organl-
zaçao que açambarca ou en-
feixa qualquer comércio ou
atividade e divide os proventos
entre seus componentes; não
me consta que haja isto, en-
tre os leiloeiros; sei apenas
que alguns (eu entre eles), la-
boram no Foro. individualmcn-
te, procurando preferência das

¦ualquer leiloeiro, pois para
todos, estão abertos os largos
portões do Foro. Nem a exjs-
tència de "trust" caberia na
casa da Justiça!

SOLIDÁRIO COM SEUS
COLEGAS

O leiloeiro Edmundo conclui
sua entrevista com as seguiu-
tes palavras:

—¦ Sou solidário com meus
colegas, quanto a justos inte-
rêsses dc classe, mas de raro
divir.io. como dc uma feita, na
qual se discutindo ditos inte-
rêsses, foi aventado que em
lei que se pretendia, so cogl-
tasse da extinção dos cargos
de porteiros dos Auditórios.
Isto seria tão de combater,
como o Inverso e o fiz, pois,
desejo sobreviver como leiloei-
ro, desde que o sou há 28 anos-
Quero, para finalizar, frisar
que. no exercício do ofício,
neste razoável espaço dc tem_
po. tenho tido a grata satis-
facão de ter merecido a con-

partes nas suas indicações, J fiança pública, fator máximo
que se obtêm, tanto maior é j Par» a vida * leiloeiro, cuiil
o círculo de relações c impon- j 

confiança me esforçarei por
do.ae o leiloeiro, pcla confian- j manter, o que é mais fácil,
ça advinda dos próprios atos I (,° «»«»<* «x*ng*á-1a dc princi-
E' coisa simples, ao alcance de ( pio.

«Leiloeiros do Distrito" Feíera!
AFFONSO NUNES VELASQUKSRua Chile, 29 — Teleíoties:

42-2212 e 22-3111.
AGENOR GUIMARÃES — Rua3&o José ri" 35, 1" andür. To

lefone 22-1352.
ALBERTO LUIZ: DE CASTRORua Júlla Lopes de Altnci

da i,« 9, 2o andar, antiga Tra-
vessa Oliveira. Tel. 23-6190.

AQUINO (CARLOS DB AQUI-
NO) — Rua 7 de Setembro
no 84, 2» andar, tala 26 Te-
lefone 42-3495.

ARLINDO COSTA — Rua tf',>
Carmo n» 4a. Tel. 43-D4B».

C A R NEIRO — FRANCISCO
FERREIRA CARNEIRO FI-
LHO — SSó José, 85. sala 305.
Te!. 42-2993.

EDMUNDO NOVAIS — Itu»
Gonçalves Ledo. 26. Telefone
43-6272.

EURICO LINCII DE ALBU-
QUEP.QUE MELO — Rua be
nador Dantas, 77. Tel. 42-5531

EUCLYDES MARINHO DA SIL
VA — Rua Assembléia. 1.0.
Io andar. Tel. 42-0277.

FRANCISCO CHAVES SALGA
DO — Rua Assembléia. 10.
Io andar. Tel. 42-0277

HORACIO ERNANI DE MEI.LfjRua S&o José. 28. Teíeto
ne 22-2523.

JÚLIO MONTEIRO GOMES -
Ar. Apnrlcio Borfçes, 207# 7*
andar. Sala 703 Tel. 42-9950
e snlfio de vendas ft Av. Atlau
tlc.1 f>3S — Tels. 47-1925 o
47-0570.

JAYME CÉSAR LEITE — Sfia
JOSÍ5. I
22-82K.*!

MANOEL
CAL -
no, 8í

Tels. 22O0U

THEOPHILO MAR
Av. Marechal Klorla-

- Tel. 48-9881.
ILO ESTEVES CARDOSO -
Praça da Republica, 5 — Te-
lefone 42-6665.

OCTAVIO GOMES GIANNINIRua K5.o José. 35 — Telefo-
ne 22-7331.

OCTAVIO DE SOUZA LEITE -
Rua Misericórdia nn 8. Tele
fone 42-0236

PAULA AFFONSO (ANTÔNIO
DE PAULA AFFONSO) —
Rua S&o José n" 70 — Tele
fones 22-4421 e 22-937S.

PALLADIO TUPINAMBA* -
Rua da Quitanda, 67 — 4o an-
dar — Sala 403 — Telefone
23-5488,

P.AFAEI. MEDICI CANDIOTA
Rua Süo José. 39 — Tele-

fone 42-0441.
ALBERTO LUIZ DE CAS-

TRO — Rua Jíilla Lopes de AI-
inetda, 9 — 2" — Tel. 23-6190.

GIANNINI — Prédio, ftá 15,80 ho
rao. k Rua Luir. Silva, 61.

1' vk (iniimo

OARNEIRO — Trédloe. aa 17 ho-
ra», k Rua Gustavo Rledcl, 573-9.

AFFONSO NTJNES — Avenida, as
16 horas, k Rua Maragogf, 13 • 15.

JOLIO — Prédio, às 17 horas, a
Rua Tenent* França, 44.

GIANNINI — Jóias, is H horas.
k Rua SAo José, 63.

DIA 3 DK OI TI TUBO

ARLINDO — ,'rédlo. às K» horas,
à Rua Curlil. 38%

AFFONSO NUNES — Trédio co-
ntcrclal. Aa 16 horas, a Rua 34 de
Mato, 411.

DIA, a DK OI TI«KH<i
AFFONSO NUNES — Terreno, às

16.30 hor»3. Rua Real Grandeza. 278.
JÚLIO — Prédio. fc« lf, horas, a

Rua Souto Carvalho. 48.
ARLINDO — a..u< ¦-. Adler'.

às 16,30 horas, à Rua Bento Ua-
boa, 116.

A RI.IN D«> ¦— Terreno*, as 15.30
lioras, :. Rua do Carmo, 48.

DIA 4 DK OUTUBRO 
*

AFFONSO NUNES -- Prédio, às
15 horas, à Travesso d,« Ouvidor. 21.

AFFONSO NUNES — Préulo. às
Is botmm, a liua CbUa, 22.

ARLINDO — Prédio, às 16,30 ho.
ras. a Rua Tanap-a, 81.

ARLINDO — Tereno, às 1,6.30 «o-
r»s, à Rua Tnnagra s-n.

SOUSA LEITE -- Tereno. às JG.30
horas, h Rua Castro Barbosa, 23.

EURICO — Residência cons gira*
pe, à Rua 24 <t<. MftlO. 149, às 17.
horas.

1 1>K OITUBKO

AGENOR — Prédio, às 17 !;oras,
à Rua Bernardo, 347.

ARLINDO — Prédio, às 16.30 ho-
tm, k Rua Fellclo. 82.

SOUSA LEITE — Prédio e tnô»
veis, às T6.30 horaa e 20 horas, 4
Rua Martins Ferreira, 54.

DIA 11 UE OUTUBHO

CttSAR — 2 prédios, as 16 lioras.
Rua Senador Vergueiro, 131.135.

CASAR — 2 prédios e avenida, à»
16 horas, à Travessa C,-us Lima,
31.33.

ARLINDO - Toras de madeira, As
14 horas, à Prata de 8âo Cristóvão.
348.

DIA » DE OUTVKKO"

CASAR — 4 prédios e 2 avenidas
às 16 horas, à Rua Pedro AmCrlra
112 k 118.

I»1A 10 DE OrTIllBo

ARLINDO — Móvel-» e JtMa», 4»
jy. horas. Rua do Carmo. 43.

EURICO — Edifício eom 24 apar-
tamento, 6*i 17 horas, • Avenida
Uartolomeu Mítre. 163.

DIA tt DK OI TVMLO

SOUSA LEITE - Solar. mofemàV
l no, e objetos de arte. as 16,30 • ~W
. hotm. m .:•-.* IX Martaz.* 7%

.^ÜMiáàiiàM.
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T^ilRes Públicos no Pislrilo Federal
Espólio de Francisco Baptista Ramalho

LEILÃO DE

Préílie cem 2 pavimente
470-Rua Marís e Barros-479

PRÉDIO DE SOBRADO, de feitio beirai, tendo na fren-

te no pavimento térreo varanda ladrilhada e forrada para a

qual dão 3 portas, e no sobrado varanda ladrilhada para a qual
dão 3 portas. Construção antiga de pedra, cal e tijolos, portais
de madeira e coberto de telhas, e mede de largura na frente

9m,20, de comprimento o corpo principal 9,25, em segmda

puxado medindo de comprimento 15m,30 e de largura 9m,20.
do lado esquerdo existe outro puxado que mede de largura
4m,60 por 12m,30 de comprimento. Divide-se em 26 cômodos

torrados e assoalhados, duas cozinhas e 4 privadas ladrilha-

das, ocupado o mesmo atualmente por habitação coletiva, no»

fundos existem 3 meias-águas com tanques, privadas e cozi-

nha. Na parte dos fundos do quintal existe uma construção
assobradada de uma vez de tijolos e coberta de telhas, e mede
a dita construção, de largura, na frente 20m,50 e de compri-
mento 6m,15, dividido em seis moradias distintas com porta
e escadaria de cantaria, e uma janela, aberta em um como-o
forrado e assoalhado. Edificado em terreno murado com gradil
e portão de ferro na frente e mede de largura na frente t7m-55,
na Unha dos fundos 20m,50, de extensão por um lado 6G metros
e pelo outro 61m,80.

ARLINDO
(ARLINDO COSTA)

Escritório e Armazém à tR.ua do Carmo n/ 43 — Tel.: 43-0469
preposto : HORACIO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO â

POR ALVARÁ DO M. M. SR. DR. JUIZ DE D IREITO DA 1/ VARA DE ÓRFÃOS E SUCE SSÕES — 2/ OFICIO
VENDERA EM LEILÃO

OUARTA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO DE 1946 - ÁS 4,30 HORAS DA TARDE
. EM FRENTE AO MESMO

479 - Rua Maris e Barros - 479
SINAL DE 20%, COMISSÃO DE 5%, TAXA JUDICIÁRIA DE 1%, DILIGÊNCIA DO CARTÓRIO.

Espólio
DE

JOSÉ FRANCISCO RIBEIRO BRAGA
E DOLC-RES CARVALIUDO

LEILÃO
DE 

Terreno

ESPOLIO
 DE 

Sizcnando do Carmo de Castro e Silvr

LEILÃO
 DE 

ESPOLIO
___ DE

MARIA EMILIA ROCHA

Leilão de PRÉDIO

Barbearia
— E

44G — ESTRADA DO PORTELA — 446

Terreno à Estrada do Portela n.» 446, antigo n.° 320.

Estação de Madureira. medindo 11,00 metros de largura na

frente e nos fundos, por 39,00 metros de extensão pelo lado

esquerdo « 41,0*0 metros pelo lado direito.

ARLINDO
ARLINDO COSTA

Escritório e Arfcmzém à Rua do Carmo n." 43 telefone 43-0469

Preposto — HORACIO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO

Por nlvarás dos M. M. Drs. Juizes da 3.-> Vara ile órfãos e Su-

cessões (3/ QJício) e 4.» Vara dc órfãos c Sucessões (1.** Ofício)

VENDERÁ EM LEILÃO

TERÇA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 1946

AS 3 1/2 HORAS DA TARDE

EM FRENTE AO MESMO —*¦

440 _ TCSTre-lDA DO PORTELA _ 446

Sinal dn 20 %, comhsão dc 5 %, taxa Judiciária 1 %
e diligência do Cartório.

Permmarías

389 — RUA CARIRI — 389
•tjgSTAÇAO DE PEDRO ERNESTO)

Prédio térreo, em feitio de beirai, edificado aos fundos do
terreno. E' de construção antiga, de pedra, cal e tijolo, co.
berto de telhas e tem na frente 2 Janelas de peitoril. Tem ft
entrada ao lado esquerdo onde há uma porta. São de madeira
os umbrais e cimentada a soleira. Mede a edificação 5*30 do

} largura por 3,75 de comprimento no corpo, seguindo-se pu-. «, j xado que mede 2,60 de largura por 2,20 de comprimento.

1225-A — RUA ALMEIDA E SOUSA — 1225-A Está Pref-ando <-«- -eParos e se divid<- ™ m e um quarto
l assoalhados e telha vã. No quintal sob coberta de telhas ha

um W. C, uma caixa d'âgua e tanque cimentado. Encon**
tra-se a edificação em terreno plano fechado na frente por
cerca de arame e portão de madeira, dos lados e fundos por

Brinquedos diversos. Sabonetes. Talco pctmieo, Loçõ-es diver- paredes e cerca de arame e zinco, e mede 12 00 de largura1 sas, Brilhantin-is. Extratos Gomalina Past-s de Dení *s. Esco- •_ ,„„.„„__. .„ , _
vas para dentes, Calçados para homens «enhora e criam as, te- | 

-*? lrente> 32*"<- de extensão por um lado e 36,00 pelo outro.
i nis, chinelos, botões, linhas, camisas, guarda-chuvas, etc., etc.'

/ESTAÇÃO DE MAGALHÃES BASTOS)'

Cofre de ferro com segredo cadeiras de Barbeir*-, Rádio
marca "Rola" n." 1.500, Balcão. Armacõe** etc. Mercadorias

ARLINDO
ARLÍNDO COSTA, escritório e armazeir. à Rua do Ca/mo no-

mero 43, telefone 43-0469, preposto HORACIO BAHIA,
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

por alvará do M.M. Dr. Juiz de Direito da #.* Vara de órfãos

e Sucessões — i.* Oficio
VENDERA' EM LEI 1. AO

SEGUNDA-FEIRA, 30 DE SETEMBRO DE 1946
\.s 2 horas da tarde

 A 

1225-A — RUA ALMEIDA E SOUSA — 1225 A
¦""•innl de 20 %, taxa judiciária 1 */"-. r«missão de $ % e

diligência do cartório.

ARLINDO
ARLINDO COSTA, escritório e armazém à Rua do Onno

n.° 43 — Telefone 43-0469
Preposto — HORACIO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO

Por alvará do M. M. Dr. Juiz de Direito da 4.» Tara
de órfãos e Sucessões — 3." Oficio

VENDERA EM LETLAO

QUARTA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO DE 1940
AS 4 HORAS DA TARDE

EM FEEJÍTE AO MESMO

389 — RUA CARIiKl — 389, antigo 237
Sinal de 20%, comissão dc 5%, taxa Judiciária 1%, transmissão de
propriedade, escritura e diligencia do cartório por conta do çomarador.

t. Ã-í 'Kl* " :'ta*nrtr*MI
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Leilões Públicos no Distrito Federal
ESPÓLIO ESPÓLIO

DE DE

BECUND1N0 GAUDENCIO DA CÂMARA
E sua mulher

CAMILLA CORRÊA DA CÂMARA
JLEILÃO

DE

FREDERICO SCHILLER
LEILÃO

DOIS SUPjirâioRES LOTES
DE

ESPÓLIO DE
OTO INSKIFP HAWKINS

LEILÃO DE

AUTOMÓVEL
MARCA "WILLIS"

TERRENO
RUA TANAGRA S7N,

(JUJNTO E ANTES DO PRÉDIO N." 81)
Superior lote de terreno, sito á Rua Tanafira, junto e antes do prédio n. 51,

lote «.* 13. tm aberto c cercado dc arame, medindo «ie largura na trente

1100 na linha dos fundos 9,00 pelo lado esquerdo, 31,00, pelo lado direito, **2,00,

por u«m» linha quebrada com dois seiruimcntns, tendo a primeira 23,0. e ao

termo das quais estreita, 2,00, e a sejeunda 17,00.

ARLINDO
AR1.1NDO COSTA, escritório e armazém á Rua do Carmo n," «
"- — 

Tcleione 410469 -
Preposto — HORACIO 11AHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO
P« Alvará do M. M. Dr. Jui- de Direito da .« Vsrs de OríSos e Sucessos

— l.o Oficio —

yENDERA EJM LEILÃO
Sexta-feira, 4 de outubro de 1946

Ãs 4 1/2 horas da tarde
Em frente ao mesmo

RUA TANAGRA S/N.
Sinal de 20% para garantia da arrematação.

Correndo por conta do comprador a comissão de \%. T"ar_Jttd,CÍirU i%'
-OU-gêncis do Jui-o. transmiss-o de propriedade e escritura.

AMANHA AMANHÃ
LEILÃO JUDICIAL — MASSA FALIDA DE

A. SIQUEIRA & GALVÃO

CONTRATO DE LOCAÇÃO
DE 

TERRENOS
R IJ A~ NO V E

(ILHA DO GOVERNADOR)
ÍMc de terreno, designado por lote 10 da nu-dra 18. ü RUA NOVE, Wer>-

li.arfo a 159 metros da esquina da passagem da Rui 22, lado direito, aberto e
medindo 12.00 metros de Itrgtira r.a ireme e nos fundos, por 29,10 de extensão,
com a área de 349.20 metros qti-vlrrtdos.

Terreno, dcsiirn.-xlo por lote .13 da quadra 18, 4 RUA OITO, localtz.-i«lo *
9* Mi da qun.lra da Rua 51, là*Q esquerdo, aberto e me'':Tln 1210 .*» lir"."". na
frente e nos fundos por 29,10 de extensão pelo lado direito e 28.06 pei/ lado
esquerdo, cb" a irca de 347,40 mctroí quadrados.

ARLINDO
ARLINDO COSTA. Escritório e Armazém A Itm do C--mo it.*>

Telefone 4Í-W69 — Preposto ItORAfTO BAHIA

Devidamente autorizado
Por Alr-ará do M. M. Dr. Juiz de Direito da 4." Vara dc Órfãos e S-C6._6es

— 3." Oficio —

VENDERA EM LEILÃO
Quinta-feira, 3 de outubro de 1946

As 3 1/2 horas da tarde
Em seu Armazém

43 ___ RTTA DO'CARMO N.° 43
Sinal de 20% para ftaraiitia da arrematação.

Correndo por conta do comnrndor a comissão de 5%, taxa Judici.ívla 1%.
transmissão de proprieilade e escritura.

72 R U A
— A
HüMAÍTA 72

Automóvel marca "WILLIS*'. eoupé, com
duas portas, azul marinho, 61 H. P., seis cilm-
dros, motor n.° 44.031.229, licenciado sob nú-
mero 15963.

ARLINDO
(ARLINDO COST.V.)

EscritúrM. e armazém á Ru* «Jo Carmo n." -li — Telelon* ii-0H*

Preposto í HORACIO BAHIA
DEVIDAMiüiNTE AUTOKj/ZADO

Por Alvará do M. M. Juiz de Direito da 1.* Vara
de Órfãos e Sucessões — 3.f Ofício

LOJA DO PRÉDIO

Espólio
 DE 

FRANCISCO DO AMARAL PINTO REGES
LEILÃO DE

SITO 
1.990 - AVENIDA AMARO CAVALCANTI - i.990

Contrato de locação da loja do prédio sito
à Avenida Amaro Cavalcanti n.c 1.990, a ter-
xninar em 13 de janeiro de 1948.

ARLINDO
(ARLINDO COSTA)

-CmttMo o Anna-cm 4 Rua do Carmo n.o «j -T^Trii-Jor-C- «-«tf

Preposto: HORACIO BAHIA
DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará

do M. M. Sr. Dr. Juiz de Direito da 14." Vara
Cível e com assistência do Exmo. Sr. Dr.
Curador
VENDERA. EM LEILÃO, AMANHA

SEGUNDA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 1946
As 3 horas da farde, em seu armazém a

43 - RUA D0 CARMO - 43
Sinal de 20% para garantia da arremata-

ção. Comissão de 5%, Taxa Judiciária de Ifo
~""~ ESPÓLIO DE
GERALDO ALVES PEIXOTO

LEILÃO DE

4 LOTES DE TERRENOS

Terreno

VENDERÁ EM LEILÃO
QUINTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO OE 1946

As 4 % horas da tarde

72 _ RUA,, HUMAITA 72
Siual «le 2(Kt, comíbsão ite 5%. taxi Judiciária 1%, e diligência <í>> Gartõ.ia.

LEILÃO jUDIX:IAl
MASSA FALIDA

EMPRESA FORNECEDORA VITÓRIA
DE MATERIAIS LIMITADA

L EILÃO
D E

RUA BARÃO DO SERRO LARGO
(ESQUINA DA UUA MIRANDA E BRITO)

Terreno fechado em parte por cercas e muros dos cun-
frontantes e parte em aborto. Mede 35.00 do largura pela Rua
Barão do Serro Largo e pela Rua Miranda e Brito 13,00

ARLINDO
ARLINDO COSTA

Escritório « Armazém à Rua do Carmo n.* 43 telefon* 4S-W69
Preposto — HORACIO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO
3Por alvará do M. M. Dr. Juiz de Direito da 3.* Yara

de órfãos e Sucessões (3-° Oficio)
VENDERA EM LEILÃO

Tl-RÇA-FEIRA. 24 DE SETEMBRO DE 1946
ÀS 4 1/2 HORAS DA TARDE

EM FRENTE AO MESMO
A 

RUA BARÃO DO SERRO LARGO
(ESQUINA DA RUA MIRANDA E BRITO)

Sinal de 20 %, comissão de 5 %, taxa Judiciária 1 %
c diligência do Cartório.

w oe mis
34* -— PRAIA DE SÃO CRISTÓVÃO NV 348

Uma tora dc cedro 3m3 n.* 3738, tini- tora de cedro pesando 808 nuiits
uma tora de peroba dc Campo* 3m3, deztssete .le madeira de lei '«lha, l;uií«V
tudo ")t-3, uma tora de redro de lm3,50, ura- tora de cedro tk ttalJ.S-),

ARLINDO
ARLINDO COSTA, escritório e armaíí-m á Rua «-io Carn.» n.» '«5

Telefone ü-0469 ¦— Treposto: IIOKACIO BAHIA

Devidamente autorizado
Pelo Llqoidatárlo, cui« f«lC-ncl_ corre pek» Jui.» d« 4." Vrw Civeí

« com assistência do Hxmo. Sr. Dr. Curador

VENDERA EM LEILÃO
Terça-feira, 8 de outubro de 194C>

Âs 2 horas da tarde
 A 

343 __ PRAIA DE SÃO CRISTÓVÃO K S4H
Sinal de 20%, comissSo de 5%. Taxa Jndiciíría 1% e diligência do Cartório,

BÜA JACUPEMA S/N/
(Junto e depois do n.° 108)

àNTIGO CAMINHO VELHO DO PEIXOTO
(Estação de Olaria)

Dois lotes de terrenos medindo 8 metros de frente por
90 de fundos, cada lote, e os outros dois lotes medem de fren-
i cada lote 10 metros por 30 de fundos, medindo o coniuato
16 de frente por 30 metros de fundos,

ARLINDO
(ARI.INDO COSTA*) ^^^

r.scrltfirlo c «rm«iêm â Ru» ¦"» Carmn "•*•"- Telefone «-H*»

Prenostn: HORAHIQ BAHIA _
DEVroAMENTE AUTORIZADO

Por Alvará do M. M. Dr. Juiz de Direito^
da 3 * Vara de Órfãos e Sucessões — 3.' Oficio

VENDERA EM LEILÃO
SEXTA FED3A, 27 DE SETEMBRO DE 1946

As 4 horas da tarde
EM FRENTE AOS MESMOS

RUA JACUPEMA S/N/
Stnat de »%. eOmUiFo -!e S%. taxa Tudiciír;.-, !*. M'";™* *> **rt6rl°'

MOMliOo dc iropristUde r ewrilur» por conu dc «ompr-dor.

AMANHÃ AMANHÃ
LEn_ÃO JUDICIAL — MASSA FALIDA DE

A. SIQUEIRA & GALVÃO

CONTRAIO DE LOCAÇÃO
 DE 

LOJA DO PRÉDIO
SITO 

15 — RUA LICÍNIO CARDOSO — 15
Contrato de locação da loja do prédio sito

à Rua Licínio Cardoso n." 15. a terminar em 4
de janeiro de 1948.

ARLINDO
(ARLINDO COSTA)

Eicritório e Armazém a Rua do Carmo n.° 43 — Telefone: <UOi«-

Preposto: HORACIO BAHIA
DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará

do M. M. Sr. Dr. Juiz de Direito da 14.' Vara
Civel e com assistência do Exmo. Sr. Dr.
Curador
VENDERA, EM LEILÃO, AMANHÃ

SE6UWA-FE1RA, 23 DE SETEMBRO DE 1946
Às 3 horas da'tarde, em seu armazém á

43 - RUA DO CARMO - 43
Sinal de 20% para garantia da arremata-

çâo. Comissão de 5°,, Taxa Judiciária de \Jc
e dilieência do Cartório.

ESPÓLIOS DE
DANIEL JOSÉ, ANA GUIMARÃES, CARLOS
STANISLAU KOHN, IZABEL GALEGO RA-
MOS, JACINTHO ARAUJO LIMA E OTTO

INGIPT HAWINS
LEILÃO DE

MÓVEIS E ROUPAS
Radio ''PHILIPS" - Máquina "SINGER" N,6 J, A. N.6 172357

4 3 _. RUA DO CARMO — 4 3
T>.iaa cadeiras dc ferro. "Archer" para barbeiro. Uma dit» Se ***<£*'

Cadeira ,inEelaS, armários rnvidr-çado». eícarrade.ra. de pé, p_ytíUé^C««
esóilh" minuina. de cüriar cabelo, te_oura-, pentM, navalhai,, palver.ía !"<**,

Swntrio™.. Pincéis, vidros de loçSo etc. ( u^a roupas de pérol.a «~
"p"ho? 

cama. par. casal e solteiro, cômoda <te peroba, bufet wlilo eolomal,

me as de pinho p.rm corinha, ditas para escrita, pent.-_e.r» oom i ««^^

mesis para eabeceir», eadeirms diversa., terno, de casemira. dito» de Mim.

camisas Rravatas, lenços, meia», e.tantea para livro», batenas par* coimba*

louças diversas, etc.

ARLINDO
lAKl.lP.TX) COSTA)

Cscrltftrk. r ai,-*>fm k Siun do Carm^ n- 4Í •« TeirlofM *.-*«*-»

Preposto; HORACIO BAHIA
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

Por Alvará do M. M. Dr. Juiz de Direito da
1.' Vara de Órfãos e Sucessões — 1.* e 3/ Ofício

VENDERÁ EM LEILÃO
SEXTA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO DE 194(1

As 2 horas da tarde
EM SEU ARMAZfiM

 A 
i4S — RUA DO CARMO — 4 3
| _.-.»• Jk SBft, .«roisao Ae 5".. tas* JudkJâfU 1%. • dJ1l**í«».il _« Cartum.

;¦____ :'...¦ 
- -::..:-¦.;¦,.¦.-¦:

-'¦¦.•'"'. ¦ -"¦."'- --P '-¦..'¦¦ 
:/ .''i ';'".'-¦¦¦.;' .';,-^;\!^
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Leilões Públicos .no Disirlfo Federal
ESPÓLIO

DE

MANOEL FRANCISCO LEAL E ANA EMILrA LEADi

LEILÃO

DE

p r é o i a
82 — RUA! FELÍCIO N,* 8*

Prédio térreo, ãUsiado ,\<> alinham elilò da rua c t.m reluo de Vital, Tèadó' tii fríãfe 2 }Sa*ISS

,I<-_ peitoril e * eiatra.la do lado «lirelto, construo de pedra, cal c lijoloe, silo de Madeira o» portoW

e cimentadas as seleiras, e cohcrto de telhas. Divide-se em dois quartos, duas salas, a.aoalhadss *

forra.las, corinlia c W. C. ladrilhados e forrados. Aos {aliados, ligado ao corpo do prédio, Sai «o»

varanda'coberta de téllaas e cercaila dos lados por muros; fora há uma eaixa d'igna de eoocreto

armado. Encontra-se a cônstruçSo acima descrita numa área dc terreno fechado na frente, por muro*

com grailil e um portão de í«:rro, dos lados c lun.los, por muros c c€rea de arame. Mede 11,09 <k

Hrffura n» fronte como na linha -Ios fma.los c 47,00 «le comprimento.

ARLIN DO
ABI.INDO COSTA, escritório * arnumem 6 Rua «lo Cwmo »,' *i - leWw. 1t-*V*

Preposto - IIOKACIO BAHIA

Devidamente autorizado
Por Kuiií 'l«a V. M- Dr. h»r. de Dir<;to «ia í> Vara <íe Órfãos 6 Sitcííiti*; — %' W*i«

I

VENDERÁ EM LEILÃO

Segunda-feira, 7 de outubro de 1946

As 4 1/2 Horas da tarde

EM FRENTE AO MESMO
-~ A

8 2 RUA FBttCIO N . * 8 2

Sinal «le 20%, par* ftarsalia «Ia ÜrretuataoSp, „„..,.« «., cmmi
Commlo por wt> do comprador a eemiasBo «V S«. TW Judie-la W, «KK««a*k * «HiM

irasmlísSo dé propriedade e escritura.

ESPÓLIO
DE

IRENE EURIDICE BITTENCOURT BUBNO

LEILÃO
DE

AUTOMÓVEL "ADLER tt

116 RUA BENTO LISBOA N/ 116

( Garàge Central)'

K.eplííidi<Io .M.!TOMi',VF.r, "AD1VEU" tipo 2.000-C-C com 4 porta;, forradas «le Mi, Saem
calcado, n;«>ior n.* 3S22C7, o«un 6 cilindros. Licenciado sola o n.« JP.6.352 do *t.o de IWJ

ARLINDO
*», i--i.«. COSTA. «ecrt(6rto e armazém i Roa de Carmo »." 41 - '

Preposto - HORACIO HAIITA

Devidamente autorizado
»<K AWftfí it, M. Si. Dr. Juií d< Dlreilo di 3,« Vara de Orlíot r v.m««*í<( -- *«

VENDERA EM LEILÃO
Segunda-feira. 3 de outubro de 1946

Às 4 1/2 horas da tarde
EM FRE N TE AO MESMO

¦

1 Ni — RIJA BENTO LISBOA N.' 116
Sin*l «ia Zi%, p«ra garantia «Ia ftrffmütaç3o. Omi«»ío <i» 5*6. ta^a TuditrirU m

t íiiigfnc^a 4o Cartório.

1

ESPÓLIO
1 DE

SECUNDENO GAUTWNCIO DA CAMARAÍ,

S sua mulher

camill& corréja da gamara
IEILAOj

DE
!'. : >.t

P RÉ 010
81 RUA TANAGRA If." KS

r Prédio rtireo, fcirto beira!, toado aa freato dnae jaectaw « tmitpõm ao Ia*. CB—tiada *e fraa*»]
*f tijolos, alada por terminar, poeta» de aiadeira e eofcerto dc telha*, aK«Hado de Mnrata aa totatoi
é,H) e de comprimento do corpo principal 7,30, cen sefnida paxado awdlade é» aeaeprteeato 4,10 41
de largura 6,10. Divide-se em 4 eótn<*Jbs forradoe • aetoalbadoe,-«nrfnhe, aaleta, privada a Ia*Ta'
•intentados. EdHicado em terreno morado e cercado de arame c mede de larfwa aa frtato SMit
i«tj»l largura sa linha doe fando* • de coopeimento por «m Mo 40^00 <e pelo «wtao ttfitt.

ARLINDO
«mLINDO COWA, McrMArlo c anaaaMn « Um «• Cama n»t. « -

Prepoeto — HOAACIO BAHIA

Devidamente autorizado
Per Ativai, io M, jm... Vr. J«í2 «k Direita da %fi Vera to OvMo* t, Ssc«to0e«

— &• Olkrk. —

iVENDBRA EM LEILÃO

S$exta-leira, 4 de outubro de 1946

! ãs 41/2 horas da tarde

EM KRENTE AO X18M0'

-i:

81 — BUA VANAGRÜ! K,* 81

Siúl tíe *f». paea garéaflã da ato
CMrendo por aeata éo mmmwtJkx a

totamitile ée ptepeiedade • eaeritofa.
Ai Mfr, *«. #1

IHLÃ0 MASSA FALIDA DE TEBBA BA&TOS & CIA LTBA IFflÃQ

MÓVEIS COFRE PRENSA
BALCÃO E ARQUIY0S

1 9 - A — JR ü A 1) O A'C«,1 — ±9.'M
Cofre de ferro marca Leão com 2 portas n.* 3779, Prensa'de ferro com mesa, Balcão com depósito para cereais, estant*

com porta de correr, Secretárias com 5 e 7 gavetas, Arquivo*
de Madeira, Cadeiras, mesas de imbuia, cavaletes, e depósitos/
para cereai?

ERNANI
VHORACIO EHJNTANI DE MELLO)

l&erttório e Salão de Vendas: Rua São José, 29 — N. n^UmAUTORIZADO **-*wrç
Por Alvará do Exmo. Sr. Dr. Juiz da 11/ Va*» Cível

VENDERA EM LEILÃO

fiOWTA-FEIRA, 2é DE SETEMBRO DE 194$
AS 8 HORAS (15 HORAS DA TARDE) A

19 A - RUA DO ACRE - 19 - *
NOTA: — O comprador pagará a comissão de 5%\ feuoi

dé í%\ custas € diligência do Juiz e dará um sinal de Mr^ n*
ato do leilão. '""



»E MOTICIAS
¦*psips?P*****www*«^^

- 5-

Leilões Públicos no Distrito Federal
MANHÃ Importantíssimo L>eilâo

DE '
AMANHÃ

¦:>,

-¦.'

VALIOSAS MAQUINAS
BETONEIRA RANSOME, tipo 13-C
MAQUINA ACABADORA ORD FINISHER

285 FÔRMAS DE AÇO BLAW KNOX
ROLO COMPRESSOR "DEUTZ KEMM"
BETONEIRA RANSOME

"1-tA DE AÇO TRYLLOR, FL. 150 - E
1 VIBRADOR TRYLLOR, FL.
1 VIBRADOR WHITE
1 BOMBA MARELLI
1 ELETRO - BOMBA

ELETRO - BOMBA
ELETRO-BOMBA PARA ESGOTAMENTO
ELETRO - BOMBA
CALDEIRA DE ASFALTO MECÂNICA
CALDEIRA PARA BETUMINOSO

iHaterial tle €enstrucae
ERNANI

Horacio Ernani de Mello: Escritório e Sala de Pregão à Rua São José, 29-Tel, 22-2523
; AUTORIZADO

Pelos Exmos. Srs. Proprietários, em viríudle daL eessai-çáiO
das -atividades desse setor

Venderá em leilão amanhã
Segunda-feira, 23 de Setembro de 1946

às 15 horas (3 boras da tarde)
A• • A »-• * f*. m

Rua Baronesa do En
Nota: Tudo será vendido pela melhor oferte.
Os Srs. compradores darão um sinal de

CATÁLOGO

Novo, 73
7a, S % de comissão.

148
23
06
81
23
168
134
221

10 10

11 14

tt 15
13 48
14 2
15 29

16 1

17 «

IR 8

19 80

20 168

ÍI 38

et 4
335

34 63

«6 72

DÊ

«7

28

39

30

31

73

62

24

88

9

2

32 1
33 8
34 3
35 1

34 7

37 7
38 21
39 1

46*

41

MEBCABORIAÍ»

Latas dc tinta Ipiranga
diversas cOres.-Brochas diversa*.
Brochas diversas,
Trlnchas, n" 3.
Trlnchas, n» 8-B.
Trlnchas, n* 3.
Trlnchas, n' l 1/*-
Trlnchas, n° 1.
Pincéis diversos.
Peca», sendo trlnchas, bro-
chás e vassoura», usadas.
Latas de tinta rremo, dl-
versas cores.
Espanadores Triunfo.
Escova» de plassnba.
rolha* de Flandres.
Latas com 3 quilos de tu>-
ta Flex, diversas cores.
Lote dc amostras dlver-
sas em latas, de Impcr-
meabllldade. -

Galões dc solventes para
tintas
llôlos de arame n" 1». <*0"'
1 quilo cada. ,
Pacotes de 2 quilos cada

dc prego» em divernos nu-
meros. ...
Pedras esmeril, nos. 10, r>0.

Latas' com 1 quilo, cada.
de tinta Flex, dlvcrnas
cores. , ¦
Quilos de extrato de no-
gueira.
l*.-.cr«cs de Jal erômo, nos.

Gtflões de tinta esmalte,
industrial r.namé, dlvcr-
sas cores. ¦ ¦
Oal5es de tinta esmalte,
33. Iteary Kotc, diversa*
côrcs. ...
Calões de tinta esmalte,
Wall-Dura, diversas cores.
Galões de tinta brilhante.
Arco-íris, diversas côrcs
Galões de tlntn esmalte.
Arco Íris, diversas côrcs.
(ialõcB de tinta esmalte.
Premo, diversa»» côrcs.

LátM com 20 quilo» cada
tinta dc tiindo. *°*™* 

,
Armações de madeira, com
7 prateleiras e divisões.
Prancheta de peroba.
Vnssourões de piassab».
Tomos diversos.
Lote sendo: 2 mancals f

3 pollas.
Ponteiros de ferro, o******
do<i.
Pás americanas.
Knxadões de aço, Tupr*
Lote sendo: 2 foles, 2 *" -
nin, 3 colheres, ao todo l

Latas de tinta Industrial
Enamé, com 1 quilo cada.
Lote de cota.

43 Votc.es de aco. CoaU.
19 Pacotes de parafusos eorn

porcas, diversos tamanhos.
37 Registros de metal, diver-

¦os tamanhos.
3 Chaveiros de cobre, 3 tó-

ras e 1 lata com parafusos
com porca».

1 Lamparina 4 gasolina.
Baldes de ferro.
Peças, sendo 4 marreta*
e 1 pleadeira.
Trados de aco.

1 Lote sendo: 5 chaves de
porca, 1 pé de cabra e X cha-
ve inglesa, ao todo 7 pecas.

1 Máquina de furar e 1 arco
«le pfin.

1 Pistola para pintura i.
Duco. i

1 Bomba manual, trl-tulo.
I Trcna e 1 torneira para

tambor.
Baterias usada*.

1 Tarracha completa, para
1 1/2 até 8/4, polegadas.

1 Folha de ferro.
30 Lntas de 20 quilos cada,

de impermeablllzantc sin-
termt, Sintccor.

38 Lata» de 20 quilos cada,
dc impermcnbillzante sin-
termt, Sintccor.

6 Vassouras dc piassaba.
G Vidros grenat, para lnm

peão.
1 Lote de chapas, arruélas,

parafusos, cllps, dobradi-
ca», trincos, tira de aml-
anto e bracadelras para•mangueira,

63 S Caixas de gomo» de fer-
ro.

64 25 Chaves elétricas, diversa»,
19 tomadas e 1 caixa com
fusíveis,

tra 1 Itoldana de ferro e 4 cai-
xa« de cobre, para cs
gotos.

64» 1 Lote de peças hidráulicas.
»endo: uniões, tes, jnnçõe»,
reduções, tampas, luvas e
joelhos, (200 peça»),

67 2 Armações de madeira, com j
pratelcirns.

ca 10 Latas de 30 quilos, cada
dc esmalte branco Hinte-^
cor.

69 86 i.-.ninadas, riilllps, de
220x300.

70 1 Kstantc --mostruatio, de
intbuia.

71 83 LAmnadas Philips, de
200x220.

72 60 lâmpada». Philips, de
220x100.

7J 1 l.etrelro de cristal, com dl-
zeres Impcr.

74 10 Moldura» diversas, com
fotografias.

75 1 Bolo de papel encerado.
7« 1 Lote de tios de mopli.

43

44

45

46
47
48

49
50

51

52

53
M

5J5
50

57
58

59

60
61

62

77

76
79

60

81

82

8»

81

85

86

87

88
89

90

91
92

94
95
96

97
98
99

100
101
102
10.;
101

105
106

107

108
109

110

lil

113

Ul

•* Cestas de madeira para
papéis.

1 Prancheta, (desarmada).
3 Bancos do madeira e 1 dl-

visão dn madeira,
í Ilelógio elétrico, para pon-

to.

ESCRITÓRIO

1 Arquivo de madeira, 1 me-
sa, 1 prateleiro e I cadel-
ra.

1 secretaria dc imbuía, com
2 gavetas.

1 Bale' com 3 gavetas.

BARRACÃO

1 Grande lote dc baldes usa-
dos.

1 Grande lote de p*s Una-
dos.

1 Lote de vassouras unadas
e cllotex.

52 Cni-as de tacos, tipo par-
quet.

3 Grandes pneus usados.
1 Mesa, 2 calvas dt* madelT

ra e I escada.
Lote dc cabo», para pica-
retas, enxadas e vassouras.
P&s para carvão, usadn».

17 Garfos usados, com cabos
e sem cabos.

21 Ferramentas dc ferro, pnra
ferreiro.

20 Enxadas e picaretas.
9 Marretas diversas.
1 Grande lote de maaguel-

ra» de borracha.
500 Quilos dc gêsso cré.

50 Quilos de resina Jatobá
Barrica» com cimento bran.
eo.

200 Sacos de cimento branco.
200 Sacos de cimento branco.
200 Sacos de cimento branco.
200 Sacos dc cimento branco.

10 Caixas com tubos «le
papelão.

1 Grande dc tintas usadas.
I Lote constando de: ver*

mctliiio francês, srtrcSo, ma-
lacacbeta, sal dc azeda*,
e 4 catxaa com tintas dl-
Versas.

1 Saco dc cortlça com ->0
quilos e 1 lote de cordas
diversas.

1 Mesa de madeira.
80 Quilos de pó leve, cm pa-

cotes.
S Cinco barricas de õca. rom

220 quilos, mais ou me-
uos e 1 lote de vcrde-cal.
extrato de nogueira e pé

1 Grande lote de ferramen-
tas diversas.

1 Máqntna para furar, e«m
motor elétrico.

1 Bolo compressor.

114 1 Lote de ni-u*rmis, de gra-
netina, em três caixas,

115 9 K idas dc abrir.
116 8 Escudas de encostar,
117 1 Polidor fixo, para mar-

morisla, com motor Glna,
de 3 II. P;, n» 1.470.

118 1 Lixadcira móvel, com mo.
tor Glna, de 3. 11. P.. n°
8.728.

119 1 Lixadcira móvel, com u\o-
tor Gina. dc 3. II. P-. com
todos os pertences.

120 9 Itecodorcs para asfalto,
usados.

121 1 Balnnça Ho» <', decimal.
para 200 quilos.

123 1 Tlmbrador YVhtle. Modelo
1IK 1323, tipo de cmersào.
com elemento dc vibração,
2/«,*l/8, por 21, cerni motor
elétrico dc 1 1/2 H, P„
para correu te alternada de
220 VOltS, 50 ciclos, trlfá-
sico, com cabo Ilexí*i**l de
acionamento dc elemento'.
dc vibração.

123 1 Eletro-Borabt* — 95/3, n>
5.332. motor A. E. U. de
1 1/2 II. P., n» 12.981,
220/380 \o5U, 50 ciclos c
mangueira, »endo dc 3* de
surção,

L'í-l 1 Klctro-Bomba pura esgota-
mento, S5/3, n' 11.900,
motor Asca, n- 1.533.814.
de 2 II. P., 220,:Í80 volts,
50 ciclos, 31* de suceio »
mangueira.

124 1 Bomba MareUl, elétrica fle
propulsão para água.

12$ 1 Kletro-Bomba, turbo-bom-
ba T 17, n* 12.386, motor
Asea. n» 1.587.917, de
4 II. P., 220 380 volts, 50
ciclos, com mangueira,

127 l Eletro-llomba, 18/4.135, n*
12.412, motor Asea, t** ..
1.544.742, dc 3 M. P.,
220 '380 volts, 50 ciclos, 4
de sucção c manenetrn.

128 1 Vlbrador Tryllor. fl. 150 E,
cotn motor trifásico, de
220/380 volts, força dc
1 1/2 11. P.

159 l Bomba-sugadora, manual.
S sucção e mangueira.

130 1 Barra de vibração, d, aço,
montada com 2 ribílulore»
Trvllor. Fl. 150 T„ com
motor trlfá-»ico di* 2I0/3KO
volU. força dc 1 l/S II. V.,
rom o», respectivos cabos.

1 1SI Sí Barras laminadas c redor»-
das, de ferro.

133 16 Tubos dc ferro gaitam-
,i.l**. diversos.

! 131 * Bodas c l cantonelra, d«*
ferro.

I 131 1 Ta11»n rle ferro, para con».

ÍtruçSo.13S l Bigorn» t I tornos.

1ÍS

137
138

IS9

140

111

142
113

lli

146
147

148
119

1
.170

900
1

150

151

IM

usa
154
155

156
157

189

S70

100
son

40
270

138 150

159
160

181

I6S

163
161

163
166

167

168

169

800
160

6

I

300

400
4

Lote de chapas oe wrcf-
ca, (800 chapai;.
Pneus diversos.
Tampão dc ferro, para ea-
goto."Lote «endo; 2 mesas, 1
balcão e 6 vãos para por-
ta».
Caixas de ferro, para ln*-
talnção. elétrica,
lote de tela, íiiet,»! dc-
ployé.
Lote de manilha».
Isolares de porcelana, pa-
ra alta tensão.
Carrinhos dc mão, no ej.
tado.
Grande lote de ladrllhos, j
azuleijos e rantonelras.;
diversos.
Caixas automáticas.
Caixotes, com correntes.!
parafuso*,, porcas e peça»!
diversas.
Quilos de fios, n 4 e 6,
Compressor para pintura,
Pnr, com motor trifásico
O. E. B., 

' 
h» 12.767, de

» II; Pi, 220/380 volts, 50
ciclos, com caldeira, vira-
dor, com «cos pertences.
Grande prensa manual, pa-
ia ladrllhos, com fôrmas e
matri/es, pnra 2 toncla-
da».
Lata» com 20 quilos ca-
da, dc .*i.sfaltkot<*.
Qnllos de Carbollneum,
para Impermeabilizar ma-
delra, cm latas dc 20. 10 t
S qnllos.
Quilos dc fios diversos.
Quilos de arame de ferro.
Qnilos de Vedagua, em la-
tns de 20 e 10 quilos.
Quilos dc corda de aco,
Mctios de fios dc borra.,
cha. trifásico.
Quilos dc arame gros»o, de
ferro.
Quilos de Rápido, n* 159.
Quilo»» de Rapidíssimo, em
latas de S0. 10 e 5 quilos.
Galões com 50 qnlJos, de
asfallliolc.
Grande lote de Palesit
Boxe Pluriol, llldrasfalt,"Kolydrol e outrrts.
Juntas de ferro, duersas.
l.ntss de Isol, rom 20 «jui-
los cada.
Quilo», de Palesit.
Caldeiras para asltüto,
com pertence».
Grande lote dr fôrsnn* dr
madeira, para meio flo.
l.ote de latas varias, •".«*•-
das.
Cablrir» mecinii-a. para a»-
falto, capacidade de 4 OrtO
quilos. n>»»rif .i.t.i «rtbre chás-
•Is de automóvel Reiuut.

iro t
171

172
17»

17*

17*

17M

177

17*

17»

T&tl

181
182

18T,
184

185
186
187

IM

1/2 Barrica» com graxa. para.
máquinas.

17 Barrica** de rodo! liquld-»,
para asfalto,

4 Tambores de asfaltkote.
J Caldeira para betnmlnoto,

com capacidade para 500
quilos, montada sôbrc rô-
los de borracha, maciça,
com motor Dcutche. com
compressor de ar para irri-
gação, elevador e apetre-
chos.

J R"Io compressor l»euf*
iv :>:<•-¦ de 11 toneladas,
Com 3 rodas, movido a óleo,
motor moílélo MIH-228-180.

1 Betoiteira Kansome, %-ora
capacidade pnra 300 ll«
tros, -lontada sobre ch.iv
¦is com rodas, equipada
com motor de 10 II. r,
trifásico, 220 volt*., 60 ri.
elos.

t Ttator' Cletac. com motor
a gasolina, tipo 6010-B,

S85 Fôrmas de aco Blaw Knoir,
tipo dreadnought. 6. 7 e
8 de altura, com 3 metro»
de romprlmento, cad», pro-
«tidas de chapas de junções,
cunhas, estadas e ete.

I Máquina ncabadom »>rd
Trnisher, auto propulsora,
eorn S metros de Inrr.nra,
equipada com motor a ga-
solina, de t cilindros, pro-

rida dc radiador. acompa-
nhada rom 1 truck par»
transporte dr máquina.

1 Betolíeira Kansome, tipo
13 K, montnda sfibrr e»trt*
ra». provida de elevados
•mocAnlro d^rarga, tanque.,
reculodor de água. lança d«
S metros, com respectiva
caçamba de distribui*:,i*\,
com capacidade d.« 19 »•¦'•«
cúbicos, equipada ron
motor Iluda, de l rittndroF»,
a gasolina.

S7 Galões de tinta esmaltes,
JVall Dura, Heay-Koif,
Industrial, Slnleeor -» Ap
co Trls.

36 Trincbas n- 3,
19 I-t*»** de t'"fa ejti pasta,

CUnolin e Flex.
9»-, Pincéis e trinchss
16 I^ita» rom 20 qnllos cada,

de e«malte Slntcmt
14 Latas de lernlr Vpiranea

3 i >. i- de removed"r 1'erlux
g I'eneiras t II conchas d<

madeira.
10 l*ncote« de seeâUt» Qrl

ental.

>*. n — Todo ser* «entlldo na
estado era que Ce acha. O Rr. .ire
n-atnrtte daTá um »lnv1 d» ?0'**. par»
garantia da *«ia COtBfftk * {•****&
ao teolorlro a vomlSMKt de '*%*

JhgfJÉJaiffr-T-! - ¦ *- ^.x..^—^£&£i^itó^^ító^*^ emi
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Lei 15es Ptlblicos nó PisirItg_Fe<ier€àl
Coleção de ALBINO ANTÔNIO BORGES

importantíssimo" leilão de

ANTIGOS E RAROS OBJETOS DE ARTE
EM SUA MAIORIA, REMOVIDOS DO VELHO SOLAR DO SEU PROPRIETÁRIO EM PORTUGAL

SELECIONADA GAIaEEIA DE NOTÁVEIS E CONSAGRADOS MESTRES NACIONAIS E ESTRANGEIROS

Exemplares raris em jacarandà de dive reas épocas - Rara coleção de antigos e orlgi nais marfins - AnHeas e raras porcelanas dos

Séculos XVII XVIU eXK- Mobília Luiz XVI, dourada e esculturada, forrada de tapes ária Aubusson.

Finíssimos cristais Baocarat, Bobearia, Príncipe de Galles, Opalinas - Antigos tast res de cristal Baccarat para se», oito e doze

Inxes 4. pm.4-A.ria de notáveis cinwladores por tuguêses, holandeses, franceses e ingleses.

&uiântiea tapeçaria oriental e panneau x Gobelin e tudo que .guarnece este confortável palacetc.

QUE o ERNANI
(HORACIO ERNANI DE MELLO)

r 
Escritório e salão de vendas, Rua S. José n/ 29. Tei. 22-2523

AUTORIZADO PELO EXMO. SR. ALBINO ANTÔNIO BORGES

Venderá em leilão no mês de Outubro de 1946
323 — RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA — 323
Centro de Comércio LeilâO

Espólio de JOSÉ1 ANTÔNIO DE OLIVEIRA

Srs. capitalistas

Mágico e ®m íéio e sobrado m Ia comercial
Edificado em Terreno de IO m. x 11 m. 70 à
Avenida Gomes Freire, 10 (antigo 6)

PRÉDIO DE SOBRADO, CON 2 PAVIMENTOS, EDD7ICAD0 NO ALINHAMENTO-, EM FE1TI0 DE PLATI-
BANDA, TENDO NA FACHADA DO l.° PAVIMENTO, 5 PORTAS DE MADEIRA E UM PORTÃO COM GRADE DE
FERRO, í PORTA DE FERRO CORRUGADO; NO 2.» PAVIMENTO HÁ 4 JANELAS DE PEffORE E 2 PORTAS
AO CENTRO, ABRINDO-SE PARA SACADAS SALIENTES DE ALVENARIA. CONSTRUÇÃO DE PEDRA, CAL E
TIJOLOS, PORTAIS DE MASSA, COBERTA DE TELHAS, TIPO FRANCÊS. ESTÁ DIVIDAM) NO I.° PAVIMENTO
EM LOJA COMERCIAL COM INSTALAÇÃO SANITÁRIA E PEQUENA ÁREA COBERTA COM CLARAB6IA.
0 2.° PAVIMENTO, EM 2 SALAS, QUARTO DE W. C. E CT^

EDIFICADO EM TERRENO FECHADO PELA PRÓPRIA CONSTRUÇÃO E PA.REDES CONFINANTES, MEDINDO lOms.OO DE
F**E>TVE, IOTTA.L LARGURA NA IM^HA DOS FUNDOS, E DE COMPROIENTO PELO LA DO DIREITO lOms.OO E PELO ESQUERDO
llms,70, CONFRONTANDO A D1TUEITA COM O PFftDIO N/ 12 E A ESQUERDA COM O PRÉDIO N.° f

ERNANI
^prs-nKmn rxpjcnç*jx DE MELT.OT — ESCRITÓRIO E SALA DE PREGÃO Ã RUA SSO JOSft, 29 — TET.EFONE: 22-?F>23

Autorizado, de acordo cora a petição junta aos autos de inventário, que .se processa no Juízo da 4." Vara de órfãos e Sucessões — 1/ Oficio

Venderá em leilão, Sexta-feira, 27 de setembro de 1946,
AS ia HORAS Í4 HORAS DA TARDE), EM FRENTE AO ME SMO A

Avenida Gomes Freire, 10
NOTA: — O comprador dará um sinal 4e 20%, 5% dc comissão, custas do auto da nr rematação e a taxa Judiciária de Vfè no ato daarrematação, e se o terreno f ôr Jíoreiro será p ago pelo comprador.

__.. _ ....................
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Domingo, 22-9-1946
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GAZETA DE NOTICIAS — T -
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COPACABANA
Amanhã A's 8 horas da noite Amaahà
Extraordinário e Sensacional Leilão

Riomssimos Móveis e (feios i Arte Mi e CoÈiorânea
IEM0VID0S DO PALACETE DE EX-MINISTRO DE ESTADO, DA AVENIDA REBOÜÇAS EM SÃO PAULO

Valiosa Galeria de Pintoras
DOS MAIS NOTÁVEIS MESTRES DO PINCEL,
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

COLEÇÃO DE PRATOS BRASONADOS DA EXMA.
SRA. í). ANNITA MATTOS PENTEADO, REMO-
VIDOS DE SÃO PAULO.

JULIO
JULIO MONTEIRO GOIS/lEES

S*eriU>rio AV. AFUUGIO BOBOES. 207-7,' andar, sala 703, fone 42-9950 e Salão de vendas à AVENIDA àT ,&mn\ 633, foaw 47493» e 47D570
Devidamente autorizado

Venderá em Leilão que lera início Amanhã
Segunda-feira, 23 de Setembro de 1946 e dias subsequentes

NO CONFORTÁVEL PALACETE DARua Raul Pompéia, Q-4
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M

M

l Bombonior fio alabastrv*
com guarnição «3o bron-
xa.

t porta-cart-fles «So íaáau-
co inglesa.

I Oarrafa ao crystal Ea-
ecarat lapidado

1 Serviço do crystal dou-
blé nzul com 10 ->»ca8

para licor. _
ri Garrafa do crystal rubi

lapidado.
1 Antigo Jarro de crystal

para conge lar.
1 Garrafa do crystal la-

pldado.
1 Serviço d© ralanoe !n-

glGsa com 21 peças pa-
ra caca.

1 Garrafa do ervstal ta-
pldado com aza

1 Pintura n óleo cm mor-
dura dourada "Bola no
Pasto".

1 JarrOes do porcelana <la
«Casa Imperial de Arlta*».
com peanhas.

i Medalhão do prata por-
tujruêsa da Casa Rela o
Filhos, pesando 2.300
gramas.

14 Copos de crystal paia.
Cognac.

ÇE. Saíadelra do {?ri>s*n
crystal rubi lapidado

1 Maquina fotogr&f l«v
AGFA em estojo «"•
couro.

1 Serviço do porcelana,
de limoges com 9 pe«--a*.
para chã.

1 Antiga garrafa de crys-
tal bicco do jaca som
rolha .

1 Compotelra d« crystal
São Luiz.*» Peças do porcelana Ja-
ponfisa para cha.

t Poças do porcelana
Írancô3a para café.

1 Manteigueira de cryB-
tal leltoso. galinha.

1 Porta bonbona do op*-
Una verde claro.

Taça3 de crystA! São
LuI-5 gravado.

1 Garrafa do crystal Sa»
Luiz,

Compotclras de crystal
•Sao Luiz com prato.

1 porta bonbona de ¦***>»»-

llna azul com Vaca ein
relevo.

I Manteiguelra d» cry»-
tal leitoso galinha.

Candelabros de prata «3e
lei. trabalhos D. Jo&*->
V, pesando 4.SCO cn»-
mas com S luzes.

I Garrafa do opalina »••
sa. com decoraçfle» a

WtNi

•0 1 Florelra de crystal ver-
ae, decoraqOes llore».

íl X Garrafa de opaliua
branca, com flores e«-
ma:tadas.

%t S Compotclras de crystal
São Luiz com prato*»

32 JL Baixelas do prata de lei
portugu<3sa, da Casa Ro-

nas do Porto, «--om 5 v~
ças pesando 6.950 gr»'

mas.
84 1 ltlcardo Velasco plntu»

tura a óleo Marinha.
IM» X Pa atos do porcelana úr>

Saxo com flore»
*t«$ X Salva do prata de htí

com galeria vasada. pe»
saneio 2.010 gramo».

JW 1 Taboieiro oval em ura**-
ta de lei. pesando 2.B*>*»

¦K- i Travesso de porcelana.
do Saxe «som desenho»
axuea.

M 1 Valiosa balxela do pra-
ta de lei, com 8 peçitó

porá ohA e car«5. w»*
Gando 12.000 Erannu»

í«3 1 Consó'o de jacaranJa
Baiano estilo ImperU».

41 1 "Franca JOnlor, linda.
pintura a óleo "Peso"*»-
dor'*.

43 l MedalhOes do porcelana
francesa com esmalto
Florea.

43 1 Salva de prata flo len
com galeria pesando «
1.700 cratnaa.

v*. 1 Tabuleiro do prata de
lei. pesando 2.680 gra-
mas.

45 X l^oncnolra «So «noBino
crystal lapidado com 9
peca-n.

44 1 Cesta de prata por*.a-
uruSsa estilo D. Jotu*

V. pesando 1.611 gra»
TllltS.

4T i l>ita toem. idem, pesan-
do 1.4*10 grama».

¦r
•i-# s s Casaes de chlcares d»

prata do lei, com Inte-»
Mor do porcelana ¦

49 ti Peças de prata de let,
estilo 1>. João V, com
monogramas. constando
<3o colberes, fa<sas, gar-
fos, concha • eu>.

W* 1 RICARTX) VB-LASCO,
linda tela a Óleo "Ma.-
««ba e Barcos na.
Prata-.

Sa 1 Mcuall-0e5 de porcelana
de Saxe, com esmaltes
xosa.

M 1 Salva de prata de lei,
-calerla cacho de nva».
pesando 3.210 gramas.

fl t Ce*t*v do prata do lei.
pecando 1.7M s-ramas.

(Copacabana ) - Posto 6
0G0:

14

BI

SC

ST

SS

6»

SO

61

Kstatua de bronze le—
truimo. em base d*»
jnarmore, do funciltlor"ljemoyne, representan-
do "fiLADIADOB"
MedalhOes do fina rior-
eclana diineza. esmsJ-
tfis grenat eazues."Medalhão de prata Por-
tusufsa da Casa Rosas
todn clnzelado, estilo D.
João V, pesando 1.73a
grama».
BSTEVAO SILVA, va-
llnoa pintura a «Me»»
li-ruota.*-.
Salva de prata d>3 lei
tom galeria vasada Pe-
sando 1.890 gramai».
Cesta de prata de let.
•Mira pão, pesando 1.170
(rramus.
Iticj roqueiro de prata,
«To lei. com — petMLs.
era lindo estojo.
A.-tlstlcai c valiosa lar-
dineira de prata de tei.

. com lindas encrusta-
ções em flores e ouro
maosi-ço, o desennoai
/rrep-os, peça de [r«>sto.
A D LALYUE .antiga
nlntnra a õleo "Natu-
rcni Morta".

1

44

«

t*

A

TI

Par <te crandos «randa-
lahrnr de prata de tel.
rt-Eoroso fistlio "D. João
V. rom 4 luzes c pe-
nando S.3C0 grama».

1 O ími. de prata do lei.
em p.omos, pesando Mt»
trama»

1 Palitelro do aodfiu pr**-
ta portuguesa 

'com 
es-

tatueta. pesando 380
gramas.

1 Lindo r*10srlo cm catam, j
do jacarandá c fr*?nto i
<üo prata clnzelada.

X Ba-j-tela de prata por- |
tufuPsa da Casa Ko-
Ba*, fio POrto com 5 po-
ças para cliíi e caf*5, pe-
«ando S.S00 graman.

1 I*ar de gaios do otauí
de lei. pesando 2.600

i aramaa.
t Paiiteiro de antiga pia

ta com estatueta, pe-
nando 160 gramas.

i Caneca de prata por-
tugutaa. com *«.i. '•¦•
traDalhoa a pincel, ca-
cho* de uvas e carraji'».
«sas. posando 1.380 gra-
ii*.

1 Jarctlnetra de pr-at*
«portu euêsa da Casa lu*-
mu, com taliowai»» «»•-

«elhado, pesando S.OOtJ*
gramas.

T2 1 Paütelro de prata por-
lui;u2sa, com estatueta.
Índia, pesando 330 íjra.~
mas.

75 1 Baixela de prata, de lei,
«¦wtTo Inerles. com 6 pe-
cas. pesando ".

74 1 Ma'va do prata portu-
*.-u(*iiv, com galeria va.-
aada. pesando 1.000
cramas.

75 I Salva de prata Me-
xleana.

7,6 1 Paütelro do antiga pra-
ta portugufea, com es-
tatueta Napoleão, pe-
aantlo 390 gramas.

77 I A7u«i.reIro de prata
lnglósa pesando 47fl
gramas.

73 1 Gomll de prata do lei,
posando 1.000 gramas.

79 1 Serviço do fina porce-
Jana com miniatura,
tenJü 7 peças p«ara c'ifi'>.

80 t Ar)«?relho do fina por-
«eelana K P M com ün-
dos desenhos, tendo 6S
peças paru jantar.

81 1 Serviço de crj*stal la-
pilado com 60 peças

para mesa.
83 1 CinSca de crystal com

tampa de metal.
83 1 Bule e 1 açucareiro de

porcelana colorida.
84 4 Pratos da crystal fran-

cês pura sorvete.
S6 X Copo do opalina bran-

ca com brazão.
86 1 Bule o 1 leiteira de

porcelana colorida.
87 1 Medalhão de prata par-

;uguêsa, estilo D. João
V. pesando 2.050 *»rra-
mas.

SS I Medalhão de fina por-
celíina vasada. com pln-
tura e esmaltes ouro.

8» 1 "Dito idem. idem. oom
fír.os esmaltes e fio-
res.

•O 1 Cesta dc prata do I«M,
pesando 1.200 gramas.

»1 1 ESTEVÃO SILVA, lin-
«da pintura a Óleo. em
mol.iura dourada "Kru-
ctas".

ii X Salva de prata v lei.
galeria rendada pesan-
do 1.850 grama».

»í 1 Medalhão de prata com
fino*) lavores pesando
¦.... gramas.

M 1 Prato de porcelana.
Companhia das índias,
tom Bndo» esmaltes.

95

96

97

93

100

100.

102

103

104

10a

106

10*7

iOS

10S

110

1.11

1U

113

U4

116

111

11 «Oesta de prata de let.
«om galeria vasada e
pesando 1. !)00 gramas.

1 Bita. ldem, ldem pe-
sando 1.800 gramas.

1 Grupo de legitimo
*rr«->nz<», em txise de
mármore e reçiresen-
tando "Vendedor de"Escravos", trabalho do
«seultor Augusto Mí>-
reau.

4 Colunas «ie imbuía com
ímb-atidos.

1 Madfclhão de prata de
lei. com trabalhos a
einzel e CorOa portu-
gruèsa, pesando ..... •
gramas.

1 Dito. idem. oval com
belíssimos lavores e ti-
sruras ao centro, posan»
do  g-ramas.

1 Prato de porcelana
Companhia das índias,
com lindos esmalte».

1 Cesta do prata oitava-
-Ja com galeria, pesa»-
do 1 900 gramas.
Jarro do fino crystal
«fia Bohemia com áez*>-
rações a ouro,
Candelabros d*» prata
portuguesa, com 3 lu-
ses pesando 4.">*K! gra-
mas.

2 JarrOes do porcelana"Chinesa com esmaltes e
figuras.

1 Estatueta do legítimo
bron:*» "Anitaacs"

í Castiçais do crystal la- 
J

pldado.
1 Bico serviço de crystal

Bacearat lapi«lsu.lo, cons-
tando de laças. copo.».
calloes, garrafas, com»
poteira, ao todo 98 pe-
ças para mesa.

1 Dito, idem. ldem, om
tino cxystal Baccarat
com 120 pe«*as.

1 Quadro cm bron-w* w-
B1 11 mo. representando
"Cela do Senhor".

1 Pintura a óleo "Porto
de Pescadores".

1 Prato de porcelana com
lindos esmalte» azue».

1 «Oesta de prata de lei,
para pão, posando 1.130
graiTiaa.

1 Prato tle porcelana an-
liga, com dccoraçOes d«
Saxe,

1 Salva de prata d« lol.
raleria «*athos de uva*.,
posando J010 gramas.

1 Lindo sparclbo de ti-
»laslroa porcelana, com
lindas decoraçOes flores
• rrisos a ouro, con«-
tando d«* terrinatí, pra-

123

124

t«>s, tra vossos, cbtcaraj»
o cú.ne<iuinihas. oarai
jantar, chã e caJ"é. fa-
bricacão antiga TchecOL

M7 1 Porta bombons de ervn-
tal fosco, com flores oras
rolevo.

11!** * C arraias de fino cry»»
«aa Baccarat lapidado,
para Ucôr

119 4 Copos colorido» em ft-
«ao crystal ba«x*arat Ia*»
pi*lado, estilo Prlnelp*
«de Gales,

120 l Jarro de crystal baoca-
rat lapidado, com tam-
po o alç-a de prata.

1 SíUadelra de gros-ii-»
«srystal baccarat "&pi«-

dado.
1 Comripoteira de crystal

í«accarat lapitiado,
í Bstcjo porta o voa ems

nno meta! e crystai.
1 I»onoheira de grosMt

lerystal liaccaj-at laui»
dado com 15 peças.

12-5 1 Compotelra de crystal
baccarat lapidado o<>*n ;
prato.

1ÍS 1 Galheteiro de prata ãa
1*S com guarnição do

erystai com T j>eças.
137 1 Serviço de grosso crya-

ta! bac«sarat iapi-la«lo,
sendo 16 peças para sa-
lada de frueta*.

14* i Jarro do grosso erystat
baccarat lapidado pana
figua. «

UM 1 «Saiadeira de crystal ta-
pidade branco e rubi.

140 1 Co-itro de mesa eni
trysta*. com esmiUtes
ouro,

131 10 Taças de crystal vem*»
para saíada de fruetas.

13k2 l Prato de crystal com
frisos e desenhos a ou-
ro para bOto.

Í33 1 Prato do grosso crystal
lap-dado para bolo.

144 1 Garrafa de crystal la-
pldado para vlrxtR-.

146 18 Lavandas de prata por-
tueuf-sa «ta Casa Ro-^is»
oom Interior dourado.

IM 1 Garrafa de (TOMO -rym*
ral baccarat lapidado-,
com jruamJção «!• prau».

14? t Pratllhos de ctT«tali
»*e*iarat lapidado psr«

frutas
Uí J Oarrafas de crystal Pa-

ccarat lapidado azul <f
•hr.ii.' •• oom aaa. paro
vinho.

llí l Valioso • mro !«««-rri«a»i
4e (inissima pnrí-eiaaa
Ro-ientba fundo bran-
eo e barra axul cena
lati?o friso a oura <*•
r«C coraaUUido dfi pr«rv-

&.
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1*3
184

186

1*6

I '

lei'

tos, terrinas pratos co- IH
hertos, travessos, mo-
Xhclra • etc.» ao todo
TO riquíssimas pt^as
para jantar.

HO 1 Excepcional mobília em.
jacarandá. com belis-
eimos trabalhos do ta-
iitn, constando de mesa
elástica, «5 cadeiras e 2
poltronas com encosto
altos éepaldaír, rlquis-
*lma credence 3 corpo»!
àparador c 1 armário
«st&nfce para pratos
com 4 portas, ao todo
yi extraordlnArias pe--
ças feitas por enoo-
tnenda «m rigoroso ea-
tilo Renascença para
tim salão nobre do jan-
lar.

341 1 Rleo lustro do crystal
com pingentes baccarat
¦com 12 luzes para sa-
lão.

tttó S> Taipeto Oriental fundo;
gremat com 1 nulos de-
ambos, medindo ... r

 para centro de
f-aiàe. .

X«I3 3, Balxela de prata por-
»•-• tu£U«3sa-, ricamente cin-

•.«dada, tendo 6 peças
Wco de pato e pesando
11.170 gramas.

Í44 3 Consolo de Jac<wan'".ã
¦wttllo Império.

}46 3 IJtro Ae Hcó*" £5pin«
trcau.

3A4 'i Gar raia «It» dilo Mar-

»ier.
147 .1 Dita do Cognac InglCs-
148 1 Bar do jacarandá es-

tílo Colonial,
14» 1 Dito de imbuia Holah-

deza.
Guarnição de imbuia
com tn-mpos flo ja.ca-
randá» constando de
mosa, « cadeiras o 2;
poltronas assento o cn-
coato de sola lavrada c
taxeada, credonco com
/raveteiro ao centro o
um lindo movei para.
roupas do moea, ao to-
do 11 lindas peçae de
rigoroso estilo Colônia),
para salão de jantar.

rAVIMllNTO SXJPEiRl OR —
SALA DE ORAÇÕES

1&8

183

m
m

IfW

iW

Valioso e vi«3o oratório
de jacarandá da Bala,
*iuo pertenceu A colo-
ção do Barão de Ipa-
nema, rigoroso eotllo
Império.
Consiôlo de jacarandá.
da Baía, puchadores de
marfim ©etllo império.
Lanterna de crystal.
Tapete gi-enat medindo
2,00 x 2,DO.
Bscrevaninha de jaca-
randá estilo D. João V.
Consolo de jacarandá,
da Bala, com puchodo-
í'es do bronze o 6 gave-
•fcOes, estilo D. João V.
Antiga c valiosa cama
de jacarandá, em estilo
Lula XVI, que perten-
©eu ao Barão de Ipa-
nema.

V DO RíMilTÒR IO

Estsinte folheada de im-
buia, para livros.
Confortável soumler
forrado de setim rosa.

I Cômoda toda espelha-
da. original trabalho
francês.

í Penteador Císpeíhado e
lapidado. Fínisslroo Ira-
balho francês.

I Rica e original secre-
taria, tikla espelhada e
lapidada.

I Tapeto persa, f ti n -1 o
claro, medindo 2 x 2,5.

2*23

SJ-t

2*5

aw

íL27

H>8

i29

í-30

231 1

2?2 1

283 1

234 1

23 5 1

23«

2S7

228 1

3í« 1

287 1

2-8Í

160

T*
1*1

3* IXjRMITÔIUO

238

{ 240

241
com
"Or-

803

:<o* l

«VTt 3
et»* 9

aw*
I _...!«!

yt) j Antiga pintura a. óleo _
em moldura doura/Ia, i 3M
Escola. Italiano. iina-
&on\ dc São João Ba-
pti&ta.

18.; 5 ConfOrtAveia poltronas
do .jacaraiKlã. estilo lm- l
pftrio com pés de ca- 2<
«ehlmbo.

Msl 1 Antigo espelho «io crys-
tal fcncv-iano eom pie-
cas lapidadas.

n,; í i>intura a óleo, Escola
antiga. Italiana "Ma-

dona".
jí» 5 Canape «le jac«.van<Vík

da Baía, forrado cm se-
tim ro«íi, «íetiVo lm-
pério.

.iiM 3 ValTOírO. Wl* •> *Veo
"Crydto no Horto".

J*í 1 Rl:«. ibesaí francCsa com
finos imtnitidos do mar-
íiucuvrle.

í«6-"J i t^aetiçnJs do W*yat«Bl la-
pidado,

i8í Floreirã de alabastro,
c. c m guarniçOes de

bs-onue dourado.
iôO i ÜUtosa do jacarandá, e«-

tílo D. Jo&o V, para
centro.

i«il i Linda pintura a óleo
"Assunto Sacro".

3-62 # Antigas Jarras de por-
©elana ImpCrio, com
ílorce em relevo.

X£8 * re<anhas douraxlae com
lindas esculturas.

Hit?* 1 Antiga Santa «ile hmv-
deira.

M*5 ! ANE3AX» O.VRKAOCI -
importante t«Ma a 61eo
do notável pintor, re-
presenta.ndo "N asei-
mento de Cristo".*i<W 1 Grupo saero do pedra
i)e sabão.

1«5" 3 Antiga Santu de ma-
deira.

l«tf8 i C«>nsólo «io jacaa-and«V
da baiu, eetllo Tmprtrlo.

iOO 1 Pintura sObre cobre,
motivo Sacro,¦»7<> 1 .T-irra <K> porccííuw». ps-
ttío Imjxírio.

ifl i Imagem cowvida «»
madeira.

>*1 * t>asti«^iií d* c»íi»t«vl la-
pidado."MW t farras tio p-wcete»».
M-anceae,,

{Vf\ 1 Antiga ImMMrem i4«t»J-
ta sobre marfim.

Pintura a 61eo.
moldura dourada
quidéas".

io6 i Moderno dormitório tVe
imbuia, estilo Ohlpan-
dale com 10 pc<;as.

3!>e 3 Tapeto grenat medindo
3 .1 2.

197 1 Espelho de crystal ve-
nezlano colorido,

1 f s 1 Moderno dormitório da
Sucupira., eom tampos

Ide 

trystíil, tendo 9 pe-
tas para nuidemoiseie.

3» D'.>:KMrj*6lf!0
I"
J-M 3 liampadariq tom pe dc

bronze trabalhado.
2(iO S Antigas gravuras Fron-

«jezas.
Espelho com moldura
imbuia, ef»t,íio Oelo-
nial.
Antigo frasco de crys-
tal baccarat leíilda/io
para perfume.
Lindas gravuras Fran-
cezas.
Dita, idom, idem, idem.
Riquíssimo dormitório
de imbuia trabalhado,
tendo 10 peças para ca-
sal, de estilo Colônia},
feito por encomenda.
Lustre- de crystal bn-o-
caral. com I luzeu.
Dito, idem, idem.

1

1

242 1

2411

244 1

24

24C 1

247 1

24S

240 1

2S1 1

262 1

S63 1

254 l

S6I 1

•*0fi

307

308

«ORMITÔBIO NODfRB

*0*

">«#

íftt'*

211
ata

.•:«'

£¦1*

•yii

2«* 1

21T

«iS

2«W

1

PM

mt

*#7 í

)W

1*»

H«e

«Cálice i* prata doura-
da pesando 6*0 «rama»-
pajrn oíSoio raUgiost'.
imagem aatlg-a «ox
mArflm IraboJhado.
VaWo«o crucifixo «Je

pr«.ta «*• lei, todo dn-
xelado et*m JmíMPem <*e
dita.
Antiga i«*^f*m d* m«>
deira.
.larrti de po«rcei«*ia
ftancífa, feitio paima.
Antigo grujK) do poroe-
lana franoftía "A ORA-
•7*0"

}*»

:íj

è-zi

1 Potiche de aiabasí io
esom svarnlcOoa do
brcmze,

• Lamjxv«4Avlo d© pauta
de iri trabalhada, pe-
sando 3.000 gramas,

1 Antigo espelho do crys-
tad venessiano coloiido.

i Gravuras francesas.
I LamipeOea do antigo,

opalina Wje, com pin-
turas a ouro, tendo ine-
ia.lac*Jo elétrica.

J ED. ROUSTAN — Ya-
liosa filntura * <51eo
"Flores".

1 Rioa o valiosa <x>icba
«S© veludo Italiano, eom
lindos desenhos.

1 Potiche de alabastro
com guarnição de bron-
üe.
Tapeto Pe^sa, Chiraz,
medindo 1,64 x 1,26.
Antigas gravuras Fran-
cozas.
Tapeto ova!, fabrica-«
ção Portuguõfia ivm co-
lorido.
Extraordinário o valio-
ao «lomitOrio de jaca-
randa da Baía, em ri-
soioso eatllo D. João
V. constando de cama
com lastro Patente, li
mesan p«.ra cabeceira. 1
penteador com grundo
eapeiho de crystal, bi-
«eaute, 1 cômoda, 1
ifuarda-vestido* com gi-
VcteJro ao centro, 1
yuartla-casacas, 1 me-
«»a para centro, 1 poi-
trexuu, 1 cadeira o 1
pun forrado do tape-
£aria de seda grenat,
ao todo 11 valiosas e
ricas p^çe-s feita» por
oncoinenda para um
«lormiOOrio nobro de
casal.

t Lustre de ^rjPAUl «xve-
carat eom i losea.

\ Dito, Me*n, í«»e«rn. J<**m.

HrHJj MB BeOADA

T. PINTO -~ JtintK p+n
tura a ôlee ' ftklzflgen
• )v«go"s

Medalha* «*e x>orcelana
francesa estilo Império.

I B. IUDDER — duas
milésimas pinturas a
óleo "Paizageiis".

t Medalhão de porcelana
franceza com esmaltes
figuras. '_.

1 MANUEL SANTIAGO
—. pequena tCla a ôioo
"Paizagem".

1 Linda pintura a íteo
"Flores".

1 N. LORIO — üla a
ólcio "Frades e Jovens".

1 Medalhão de porcelana
francesa com esmaltes
figurai-.

1 H. Santiago — pintura
a óleo "Barcos".

Medalhão dc porcelanu
francesa estilo império.
R. DARIO — pintura a
óleo " Vesuvio.
A. PAIUtBIRAS — va-
llosa tela a óleo "interior
de Fazenda".
j. WYTJENS STEFAN

 linda pintura a óloo
"Galinhas".

Busto de legítimo bron-
ze "Napoleao'*.

1 CASTAGNETTO — »n-
da e valiosa pintura
" vista de MangUlnhos '.

1 E . LAZZARO — plntu-
ra a óleo '"Vista italia-
na".
Tlntclro de antiga prata
do lei. x>. Maria 1 pesan-
do U00 gramas,
jjrònze legítimo em ba-
se de mármore Leão.
Caixa de bronze lavrado,
para cigarros.

l>ortu jóias de prata com
pedrarias.
Tintèlfo de fina porcela-
na do !)elt:t, «;om decora.
Cõés.
yigürãs de porcelanas de
j.>clCt, reiiresentnndo "A
Oriiitcstriv" .
Vitrina francesa, com
lindas pinturas a Verniz
Martin, toda gunrnecida
bronze dourado,
liombonelra de fina por.
cela francesa, com lindas
decorações dourados.

Valiosa finíora de porce-
lana de Sévres, com ri-
quísslmos desenhos e
pinturas da Cpoça Napo_
léfinlca.

Bombonclra do faiance
italiana.
j.ínclaa cadeiras doura-
das, estilo Luiz XV.
Mesa dourada para cen-
tro, estilo Luiz XV.

250 1 CASTAGNETTO — "«-
da pintura a óleo "M«-
rlnha'*.
EMÍLIO LAZXARO —
pintura a óleo «Vista
Italiana*'.
Busto de legítimo bron-
ae "inf&ncla".
E. WALTER — pintura
a óleo "Paisagem".
J. WTTJENS STEFAN
— linda tela a óleo re-
presentando " Carneiro''.
Estatueta de biscult de
Sevres.
(irupo d© por«2«lana fran_
ceaa.
Linda eeUtueta de por_
celan» de Deltt "M«ní_
no''.
Blbelot de porcelana in_
glesa.

j. Antiga jarra de porcelana
Império, com flores em
relevo.

1 Lindo grupo de portela.
¦ na de Delft.

1 irrosco de cristal b»c»rat
para perfume.

1 Estatueta Bailarina d«
I>orcelRna francesa,

1 Antiga pe«ja de bronze,
representando ]«iafinge,
com estatueta interna.
Frasco de cristal bacarat
para .«crfume,
Avestruz dc
Rosenthal.
Estatueta de
"Noite".

Linda vitrina
com guarnlçfics de bron-
zo e lindas pinturas a
Verniz Martin.
OSCAR PEREIRA DA
SILVA •— duos grandes
telas do laureado artista.
representando a "MÚSI-
OA".
Estatueta de bronze, em
base de mármore "NU**.
Antlg-o travesso de por.
eclana da índia no CGtado
Biscult de Sf-vres, com
figuras cm relevo.
SALVADOR SANCHES
BARBUDO — Iluda pin-
tura a óleo "Cardeal".

t Medolh&es de porcelana
francesa estilo império.

1 Bronze legítimo franete
"Sócrates**.

1 Rica e valiosa secretaria
dourada, em estilo TAilz
XVI.

1 urupo de legítimo bron-
yjb, em base dc mármore
" Elefante»".

i Bombonéira de alabastro
com guamlçóes da bronze

1 Tigre de porcelana bo-
iandesa.

1 Cinzeiro do alabastro.
ã Lindo e antigo conjunto

indiano .; peças.
Bailarina de legitimo
bronze em base üo mfix-
more negro "A Oriental".
Cinzeiro de bronte e mftr_
more.
Florelras de bron*e tn_
diono trabalhado.
Antiga jarra de opalinu
rosa, com jdnttjrsiji flore*.

2SÍ 1

290

291

2»2 1

1

Grupo de legítimo bron:
em base de mármore
"Apoio".,
Jarra de opalina rosa,
eom lindos desenhos e
pinturas ouro.
Bica mesa dourado, com
tampo de mármore bran.
«o, estilo L«l* XV para
centro.

1 confortável mobília dou-
rada, constando de 1
sofá. 2 poltronas, 1 ca_
deira, e 1 linda mesa pa-
ra centro, ao todo 6 Hn_
das peças de estilo Luiz
XVI. para salão.
Tapete passadeira persa,
fundo grenat medindo
6x2.
GASTÃO FORMENT —
uma linda pintura a óleo"". 

Recanto de Praia*'.
E. WALTER — linda
pintura a óleo "Paisa-
gem".
Lindo cachepot de ala-
liastro com guorniçiles do
bronze dourado.
Medalhão de procelana
f rances desenhos impC-
rio.

894 1 Grupo de porcelana da
Bavária "Tigres".

293 RYSTHER — linda teia
representando " Bailarina
Oriental".
Chlfonier com lindos im_
butldos de jacarandá,
linda peça francesa.
AZER.EDO COUTINHO
.— valiosa tela a óleo
"Interior de Fazenda'*.
WALTER FEDER —
pintura a óleo "Paisagem
e Lago".
Cachepot do alabastro
com guarnições dc bronze
Medalhões do porcelana
francesa, com lindos es-
maltes coloridos,
t*. WUTIKE — valiosa
filntura a óleo do nota-
tcI mestre, representando
a "Ilha de capri".
Tamboretes tampo dc so_
).a lavrada e taxeada.

Estatua do legítimo
bronze "Bailarina".
Cômoda pdpèlèlra de ja-
carandá, estilo Luiz XV,
EMTLTO LAZZARO —
pintura a óleo "Ciystclo
em ruínas".

844 1

345 1

340

347 1

548 1

349

295 t

297

29S

299 1

300 2

301

302 2

303 3

304 1

303

309 2

310 i

311

2S«

S87

3« 1

S14 1

1

266 3

25S J.

260

261

2ft2

26St

284

sir«

»i« 1

í

í

t

265

266

207

26K

269 1.

270 1

271

%n

S78

*Tt
•í»

2T«

Mt

Ml

ar»
280

porcelana

b 1 seuit

francesa

911 i

319

840 1

Mt 1

2*í 1

Mi 1

V. LOPE S RODRT-
CITES — pintura a óleo
Ao pintor patrício ".Ma-
Unha".
É. LAZZARO — plntu-
ra a óleo "pescadores'*.
S. "WALTER — tela a
óleo "Morro da Viúva".
Medalhões de porcelana
francesa com esmaltes
coloridos.
Tamboretes de sola la-
vrada e taxeada.
VICENTE LEITE —
valiosa pintura a óleo. vc_
«presentando "prata de
Itapoan.

312*132 Antigos candelabros de
bronze francÊs dourado,
com trabalhos cm relevo.
Estatua de legítimo bron-
ze em baae de mármore
"Ritmo".
Cômoda de jacarandá
tvauHsta, estilo D. João
V, com 3 gavetaes.
ARAEANDO LEITE
pintura a óleo reoresen-
tando "Colônia dé pes-
ca".
E. de WAItTlNO. valio-
«as telas a óleo tio reno-
mado artista, repreeen..
tando Batalhas Navais
Dia, e Noite.

MT 1 Cavalo de legitimo bron-
•a* em base de marmora
branco.
Canuelábroe de cristal
com mangas antigas.
W. FEDER, pintura »
Óleo interior de Faxenda.
Cômoda papeleira de ja-
carandá, estilo D. João
V com 3 gavetôes,
CÉSAR FORMENT pin-
tura a óleo "Recanto da
Marambala''.
Savnndarolas de imbuia
trabalhada em estilo
Resnascence.
EMÍLIO LÁZARO pin-
tura a óleo "'Marinha''.
C. RAMOS — 1'ltura a
óleo "Marinha'*.
Potlchea dc porcelana
chinesa, com flores em
relevo.
Orupo de legítimo bron-
se, com base de mármore,
*FERRADOR" de Fi_
lonler.

327 1 Consolo de jaçorandj
paulista, D. João V". com
2 gavetas.

328 1 EMÍLIO LÁZARO, pin,
tura a óleo "Aspria sa-
blnn*'.

Me 1 V. L. RODRIGUES —
pintura a óleo "Marinha"

M-) 3 pintura a óleo, "Trecho
de Parts".

981 1 V. GALDI. pintura a
óleo, "Recanto de Ai-
dela".

882 I WOTILIA. pintura *
óleo, "Aurora Boreal'*,

888 1 S. PINTO, pintura a
«Meo, "prola do jurujub*"

BALA DK K8TAH

>»• i a mo ti i«i parreiras, li&d..
cintura a ófteo. - Flore* _
ta,".

»9« 1 Antora de porcelana Uc
rfiévres, com lindos deee.
nhoe ouro e pintura.

Jí< 1 potiche» de ftna porcela-
na chinesa, eom lindos

desenhos «s •esmalte.
•JTí i SILVA PORTO, iluda

aquarela, 'Amor a* A»-
«cia.*, 

Ml 1

822 2

SM 1 par de «erra Uvroe em
alabastro e bronae.

888 1 Mesa consolo em jacaran-
da da B»hla, estuo D,
João V.

340 1 G.PUNZO. pintura a
óleo, "Recanto de Al-
dela".

341 1 V. CANINO, pintura a
óleo, "Marinha e Borco'.

3*1 1 Medalhão de porcelana
chinesa, fundo branco es..
maltes azuis..

343 1 EDUARDO DE MAR-
TINO, linda e valiosa

Dtntura a óleo. "Mari-
nha".
Medalhão de porcelana
Cia das índias.
B. CAL1XTO, pintura a
•ileo, "praia de S. Vicen-
te — Santos".

1 Bronze legítimo. "A LEI"
do escultor CHATRUS-
SE.
Coluna de mãrmore ver_
de rajada.
pintura a óleo, "Mari-
nha", assinada.
jarras dc opalina bran.
ca, com pinturas. "Guer_
reiros".

350 1 Linda tela a óleo, assi-
nada. representando "O
anoitecer na Floresta".

351 1 Lampeão dc pé de prata,
pesando 1.850 grs.« c«m
»bat_jour dc cristal fos-
co.

352 1 Vicente Leite, pintura a
óleo. "Cabana'*.

353 1 Medalhão de porcelana
chinesa, com esmalte
azul.

354 1 Tlnteiro de prata tuitl«s,
com campainha.

353 J Jarrão de porcelana dn
China, com decorações e
esmalte. Restaurado.

356 1 Coluna de mármores ver.
de.

357 1 B. I>A SILVA PER13I-
RÃ, pintura a óleo, "Tre.
cho de Rua".

358 1 Medalhão de porcelana
Império com pinturas.

350 1 EMÍLIO LÁZARO, pin-
tura a óleo -Rochedos e
Estrada'*.

360 J Antigo relógio carrilh.rvO,
com poso, inglês, 1750
com caixa alta mogno.

361 1 JOSE' MALHOA, lindo
estudo, a crayon. "CA-
BEQA DE VELHO".

362 1 Medalhão de porcelana
chinesa. Cia. das índias.

363 1 ANTÔNIO CARNEIRO,
estudo a crayon, "Batls.
mo dc cristo".

364 1 Grande ânfora de porce-
lona Cap du M.ontl. con»
pedestal de dita, Peça
rara.

365 I Cômoda do jacarandá
paulista, com 3 gavetas,
estilo D. João V.

866 t Medalhão' de porcelana
japonesa, com lindos ei-
maltes azuis a grenat.

3-7* 1 AURÉLIO FIGUEIRE-
DO. pintura a óleo, "Es-
?rada velha da Tijuca"

3«4 1 ARTUR TIMÓTEO, pin-
tura a óleo, "Trecho do
antigo passeio público".

9«í 1 Medalhão de porcelana
chinesa com esmalte anil-

lio 1 EMÍLIO LÁZARO. p>n~
tura a óleo, "Marinha".

3*tt 1 BURGONONI. bela pin-
tura a óleo, "Rio e Flo-

8*8 1 VALE* TEIXEIRA DA
ROCHA, antiga gravura
B. M. imperial D. Pe.
dro II.

Mi 1 Medalhão de porcelana
chinesa com esmalte uzul.

3'4 1 Pintura a óleo, "Gallná.-
eeos". Miniatura assina,
da.

8T4i 1 Medalhão de porcelana
velho Japão, com esmalte.

87-6 1 AURÉLIO FIGUEIRE-
JX), pintura a óleo, Tre-
«ho da Quinta da Roa
Vista",

377 1 PABLO SALINAS, pin_
«tiros a ól«K>, "AgUadel-
ras".

% ~ poltrona de jacarandft.
estilo império, encosto e
assento forrado de da.
masco.

tH l Lindo tapete Chiraz, fún-
do grenat e desenho»
medindo 1,94 x 1.41.

3&7 1 Lustre de cristal com
lindas placas de versailwt.

." ««ndo 8 luzes.

398 2

599 1

400 2

401 1

402

403 1

404 2

4 05 6

4406

407 1

408

40!) 1

410

411 1

432 1

413

414 1

415 1

4IC 1

BALÃO CHINÊS

pratos dc porcelana chi-
nesa Família Verde.
Dito idem idem lindos
esmaltes azuis e roea.
Ditos Idem idem idem

1 Família amarela.
Potiche de fina porcelana
chinesa Família Verde
(restaurado).
jarras- de porcelana chi-
nesa, com figuras em re-
levo.
l>ente de marfim com.
lindos trabalhos em rei*.-
vo.
Tljelas de porcelanas chi -
nesa com tampa.
Crcmelras de porcelana
chinesa fundo branco «
desenhos azuis.

1 Dente de marfim cO«a
lindos relevos,
prato de fina porcelana
da China com esmalteie,
flores e pássaros.
Imensos jarrSes de ant.3
ga falance Satzumo, com
lindas figuras em relevo.
com lindos esmaltes.
Grande medalhão de pO~_
«elana da China com e»..
maltes.

1 Linda pintura chinesa,
trabalho sobre seda.
Tono de seda com lindos
trabalhos a seda em relê,
vo.
Medalhão de porcelana
chinesa, com lindos es~
maltes, pássaros e flores.
Pintura chinesa sobre
seda.

Medalhão de porcelana ju-
ponêsn, com esmaltes sr«:
nat e azul
Grande Jarrão de porcelana
chinesa Celadon, com lln-
dos esmaltes e figuras

Consolo de jacHinndá »»-
tilo Império

333

324

»26 1

3S3 1

984 3

385 1

386 3

887 2

888
38S

3fg J Jorras de porcelana Vc..
lho paris, lindos esmaltes
e guarnlçOcn ouro.

379 1 GARCIA BENTO. pin.
tura a óleo, "povoa dc
Varzlm".

380 1 Estatueta do biscult.
branco, "a Ciência".

381 1 Pintura a óleo. Escola
Francesa. "Cenas Lui.'
XV". .

382 1 Jarra de cristal da noc_
.mia, com dccora«;5es ouro
Cômoda de Jocarondá
paulista com 3 gavctõec.

1 Legítimo bronze, cm ba^e
do mármore, "Cavalos"*.
jorras de cristal verde
fosco, com esmaltes flores

D Busto de bronze, "mo-
zart". do escultor Rozel.
Jarras de porcelana, da
casa imperial de Arita.

S Floreiras de prata de lei
1 BUsto de mármore, re_

presentando "í Jovem".
390 í Serra livros de alabastro."Pássaros".
891 1 Antiga mesa para cen..

tro. em jacarandá. e lm..
bula. estilo 1>_ .Toão V."SM 1 Conjunto de jacarandá
assento de Damasco gre_nat, constando de sofá, 2
poltronas, fi cadeiras ao
todo 9 nc. r.». para sala de
•etar.

*?« 1 (ladeira de balanço em
jacarandá da Bahia, com
assento e encosto forrado
de Damasco grenat.

3*N l Antigo âurkiuerque d*
Jacarandá baiano, port»•«forrada de brlue Wse d«
t*peçw"ta

417 1 Grande pannetiu grenat,
com bordados cm relevo,
Cenas Chinesas

416 1 Orando jarro de porcelana
Celadon, chinês eom Undo»
esmaltes e relijvos

419 1 Consolo de Jacarandá, •*•
tilo Império

430 1 Medalhão dc porcelana «hl.
nesa, eom esmaltes pftosavo»•«VJt 1 Pintura sobre seda, Hnrto
trabalho chlnSa

422 1 Medalhão de fina porcelana
chlnfisa, com esmaltes colo-
ridos

4M * Floreiras de linda poia,'*
Ba Satxuma, esmaltes dkw-
rados e figuras

444 3 Chícaras de fina porcela?*
chinesa com esmaltes

4K 1 Guelacha de porcelana teX-
suma, com lindos «coloridos

•4*6 ! Potiche dc porcelana eM-
nesa branca, cem lindos «•-
senhos esmaltados

48T X Estatueta, de porcelana em.
China, "O Deus Alegre"

488 1 Dita ldcm idem "O !>«y.t«
«a Sabedoria"

480 2 Jarras dc cobre detone*.
eom belos esmaltes

r90 1 Grande jarra de ílna -fine-
«elana ehrnêga, toda vaeada
e figuras em relevo

481 3 Tljelas cobertos, em ttn*.
porcelana chinesa

43i 1 Dragão de faiance chin(«.
esmaltes coloridos

488 1 Valiosa e antiga terrlna do
porcelana chinesa, Famíli»
Ro6a, com interior pere
a^ua quente, peça rara

4hi 1 Antigo cachimbo de metat
com esmaltes

485 1 Dragão de falance chln***
486 i Grande medalhão dc porce-

lana chluèsa, esmalt«ss pSv
«aros

ÍÍ7 í Rica pintura chlnfsa sóbie
seda amarela

fSS 1 Pancau de seda com Dor
dados dragões

499 > Grandes jarrões de porcei»-
na chinesa, boca recortada,
com lindos esmaltes a*ue»

440 2 Banquetes de lmbtla psr»
os mcr.mos

44i 1 Rico biombo chinês, tr«VM*..
lho cm laça esmaltada, teu»,
üo 2 pana*?, com pássaros •
flores cm marfim t matire-
pérola

142 1 Imenso medalhão de cobri
Closoné, com esmaltes fH»M
e pássaros

"*t 1 Potiche de porcelana eiiioe-
sa com esmaltes

•ii X Antigo o raro medalh&o 6e
porcelana Oaquilet, eoen
figuras em releve

416 \ Potiche de fina porcelana
chinesa, com esmaltes asMee

446 1 Vntigo marfim ehlnta 'O

Duque ds MitholofrU^•*
447 1 Lindo bronze chlní» **

Varredor"
448 1 Marfim antigo "Chinês1'
449 2 Jarras de fminnce chinês*

com esmaltes c figuras
450 1 Estatueta de marfim *T*»»

da China"
?hl I Dita idem Idem Idem
483 1 Jorro de cobre eloeo"**'',

«»m Mntfbx MewtHs/
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Leilões Públicos no Distrito Federal
*t* 1 Grupo de marfim, Pássaro».

em tronco
MM 1 Estatueta de marfim Deua

Chine»
15S 1 Pita ldem Poisonagcm
rM t Pequeno Budha de talaticc

da China
l»7 1 Estatueta de marfim "K»»

cantador de Serpente"
•M i Marfim chlnfia "Deus d»

Mlthologta
MS ( Cremelras de porcelana cM

uCsa com tampa
ItO 1 Porta blbelots chlríès cota

lindas esculturas em relfivi.
,**61 1 Valioso biombo em i-ica

chinesa esmaltadas, :om
pássaros e flores d« me»
fim e mndrcpérola

4ê2 3 Medalhões de porcclan»
cbiní-stt, azul de chuva, iln
dos esmaltes ouro

46S 2 Potiches dc antiga porceln
na azul «ic chuva, com lit*-
das decorações a ouro rcp-i-
sentando pagodes, pct;as rn-
ras de Museu

e6*< 2 Jarras dc porcelana Craeuv
let, com desenhos e figuras
em relevo

é*« X Tljcla de antiga porca'*»»**
chinesa. com esmaltes «•
pcanhas

MIC 1 Linda jarra de cobre Cioso-
ne, com esmaltes PAssaros

4*7 Jl Deusa dc porcelana JaponG-
sa

46« l Jarrao de falance Sátzu.t»»;
com rcKívos e esmaltes e.-jlo-
ridos

469 1 Jarra de Sítaima com Ita-
dos esmalte»

«70 1 Serviço (le laça chinesa,
tendo 7 peças com desenhos
ouro

4Í1 1 Potlche «lo cobre Closone,
lindos esmaltes, «encimado

por uma Deusa com coluna
de abano trabalhada

472 2 J.trrões de porcelana onlnfi-
sa, lindos esmaltes gronat e
pássaros em relevo

Í.7S 1 Quadro em laça esmaltada,
com patos o flores de ma"

" drcpérola e marfim
fí4 1 Serviço do laça com i.es-5

nhos, tendo 7 peças
«Vb 1 Banqueta chinesa, com Un*

das esculturas rasadas
-<76 1 Jarra do bronze Chinês

coni pfl.3saros em relevo
f*T-6« J Medallnlo porcelana d.-.

China com esmaltes coto-
ridos

477 1 Tantan cm armaçío de Uca
chinesa

ffJJS i Bica c valiosa mesa chraC*
sa paia Jogo

WV J Quadro de laen chinesa «com
pasaros cm marfim e mi-
drcpírola

«*, 1 Medalhão porcelana ohioí-i-a
«om lindos esmaltes

é#S 1 Imenso medaUifio «Se pm-
eelana chinesa, com barra
»»-ui e esmaltes coloridos

-t4â 1 Prato Japonês, barra neg**a
e esmaltes pássaros

*M 1 IMtoG ldem ldem com «
•juras

a+4 a Ineffualavels tarrOes dc cc-
bre closoné, com originais
tsrnaltes Dragões, passarus
• riguras. peças rarRS pelo
«eu tamanho e dignas oe
Museu

«K, J Banqueta» de bombatn, fl
nomente cscuUuradas, com

pes de gsvra
«tH, j Medalhões de porcelana Cnt-

neea Kamllla Verde, tom
. esmaltes e figuras

tM7 2 Jarras de porcelana d»
China, lindos coloridos Pav
caros

«63 1 Estatueta de falance clilná-
«a "Mandarin"

631 1

Í.10

Í.1C

517 1

ÕIS 2

.Tarrao de porcelana SatJi--
nia, com de<*orsç6es »¦ tu-
mal tea

Çl? 1 Colvina de Bombain, traba-
lhos vaiados

M 3 1 Florcira de antiga poreila-
na chinesa, com figuras cra
relevo, família negra

514 1 Caixa dc Ircr chinês coor
lncrustaçoes dc mndrep*?ic-
Ia
Jarros de dita ldem com
inerustaç&es de madrepero-
'O*
Estatueta de porcelana rlü-
nC-sa, "Deus do Fogo"
Mesa porta blbelots, çox»
trabalhos chiní-Kes
Cachepots tle bronze cblnPs,
com flores e pássaros cn»
relevo

H19 1 Medalhão oitavado em tina
porcelana chinesa, com Ita-
das decorações
Lindos pratos de porcelana
chinesa com fundo branco
com esmaltes verdes, flore i
e borboletas
Travesso de antiga porcel»-
na chinesa, familla rosa

1 Medalhão de cobre causou-
né, com finos esmaltes •
dragões
Dito dc porcelana chinesa,
com fundo branco, pai:»-
gem c animal»
Chapéu do lac;i chinês.»
Antigo medalhão do por-

ceiam-, chinesa, com figures,
fitmilia verde

'¦*:0

õi*! 1

622

523 t

•¦0<54a 2 Grande* • maravilhosas
ftmforai do porcelana oe
Sévres, com Undos dese»-
mhos ouro e finns pinturas
ksulnadas, peças valiosas •
ülgnos de Museu

653 2 Colunas de mfirmorc ros*
• capiteis de bronze

566 1 Grupo de antigo Jacaran-
dA da Bahia, finamente cs-
culturodas, assento de D.v
masco azul florestado, con*y-
tando de sota, e 2 poltrona*»
ao todo 3 ricas peçoe, de ri-
coroso estilo Impen**

567 1 Kscola Holandesa, Une*,
pintura a óleo, "Pcrcona-
•fens"
McdalhSo de porcelana cm
nêsa, fundo branco c esmal-
tes azue»
V. CANINO, pintura a óleo.
"Trecho de Estrada"

560 1 EMÍLIO UZAHO original
tela a óleo "Ruínas"

5*11 X Medalhão de fina porcejt»-
na francesa Imperial, co*n
busto de homem

662 1 JOSÉ CHAVES Y ARTIS,
pintura a • óleo,, represen-

tando "Touros e Cavalei-
ros"

;õ£ i

an i

»«c

«70

(.21
1

Jarra de porcelana chlnôua
azul cluiva, com esmaltes
e desenhos ouro

1 Estatueta de porcelana cht*
nêsa Dama
Medalhão dc porcelana di*
Ohinn, esmaltes azues e

gi-enat
Jarras falance chlnís», - ;>n..
esmaltcr, c pftssaros
GÜelscha tle marfim no es-
estado

1 Pintura chinesa cm moiou
ra dourada c vasaoa
iCstatucta de m * r f i hi
"Aguadelra"

1 Pequeno deíuniador dn

bronze dourado com Dragío
Estatueta dc marfim "Deus

da Mittiologi.iV'
Estatueta dc porcelana chi
nésa "Dam»"'
Marfim Chinês 'O Canu-
nhante"
Dito ldem Veiho
Jarra cobre closoné,
esmaltes e flores

602 I Estatueta dc falance
nêsa, com esmaltes BJiues

108 1 Dita "cm idem Mulher .

I,cque
104 3 Jarrinhaí em cobre c«r>m e«-

maltes coloridos
106 1 Budha de falance chinês*

MC 1 Grande medalhão porceli-
n* relho Jap*o

m 1 Medalhão porcelana fundo

aaul c»n> P«s»*ros
m 1 Wnda pintura iObrs "«-l**

Marinha
MO 1 Medalhfto porcelana da ¦*.*-'

n*. fundo branco esmVtf*
tsiui

bn 1 Pequeno niedalhfio porc«*
lana chinesa *"• «•-••*•-*•«

Uit 1

ux<

•5*1 1

AM 2

4»P t

4*5-1

-r»5 1

4K

m 1

4*8 i

f-W 1

.526 3 ,,Valiosa arca <ie cilnforn
com esculturas ern baixo re-
li vo, trabalhes de talri»

0Í7 I Hico porta blbelots dc laça
chinesa, com trabalhos va-
fiailos. com lindos esmaltes
e desenhos ouro, Incrusta-
«;ões de flores c pássaros Ce
mndrcpérola peça rara e «..c-
Museu

C-28 1 Tapete fino orientai TabU,
com llndo< desenhos e fun
<lo grenat, medindo 3,11 x
2,01

529 I Rico lu-itre. de bronze dou-
rado com plflcas dc Vn-
salles, tendo- 30 luzes

f;30 1 Poltrona chinesa, i leamt-n •
te esculturadn

£31 1 Sofá. clilnis, com lindas r-~
culturas e dragões

63Í1 3 Poltrona cantoneira chlri"--
sa, com dragões

E33 1 Xvindo panneaux. chlnê?,
com lindos desenhos e Pi-
võeu

f*3-j 1 Mesa chinesa, ricamente es
culturada com golfinhos e
dragfies, para centro

535 1 Tapete oriental, fundo it»-
nat, medindo 1,00 x 1,35

636 2 Tamboretes trabalhados
537 1 Conversadelra chinesa cota

dragões c outros trabalhos
de esculturas

b38 J Riquíssimo e valioso e.on.-
junto chinês, com raarirt-
lhosas esculturas, constando
de mesa redonda para ceu-
tro, 1 sota e 2 poltronas, ao
todo í peças para salsa

&S» 1 Lindo lustre de bronze doa
rado. com placas de Versall-
les, tendo 20 luzes, para »a-
IftO

540 1 Mesa (-hlnêsa, com linda a
esculturas, para centr»

&41 1 Original conjunto de "acs
thlntwa, composto dc mesr»
com tamaio de porcelana,
vitrina com 4 peças de ve-
lha porcelana chinesa, com
ricos e extraordinários tra*
balhoti de talha

542 3 Tapete fundo grenat, barra
verde e desenhos chlnítses
para centro, medindo 2.70 *
3,G0

SALÃO IMPÉRIO

KM
K>1

iom

aal-

543 1 Pequena pintura s «lie*»,
"Marinha e Rochedos'', A»'
tlnada

544 2 Valiosas àniforas de por-c
lana de Saxe, com gu.irnl-
cões do bronze e coluüia
com capiteis de dito, rliO-
roso, estilo Império, sendo
peças raras de Museu

54ã t JOSli MALHO A, linda pl.i
tura a óleo. -Busto dc Ho-
unem"¦&4tí 1 Meilalhão d c porcelana
Companhia tUis índias —
China, com lindos esmai-
tes

C47 1 í-STRADA, linda Plntiu»
"Marinha e Barco-'

1'i i Poltronas dc Jacarandá E>.
Jofto V, assento estofado t
forrado de Damasco

549 I Imensa amfora dc Sevrcs
com lindas pinturas Luiz
XV, assinadas, com maravi
lhoaos desenhos ouro t
guarniçoes de bronac, peca
de fino gosto

560 1 Banqueta de JacarandA pntt-
lista, estilo Império

SM 1 Lindo e original tapete
Chlro-c, fundo grenat e ori-
Binais desenhos, ii»cd'st>'
J.51 x 1,11

962 1 h. LOMBARDI, grande pin
tura a óleo, representando
"Cens CAmprcsU"

:•&:. 2 Mctlnlhões de antbra porce-
lana francesa, com Undos
•stnalles e plnturss "Cenas
Napoleônlcas"

¦-¦¦¦ 1 Kspêlho com moldura *»
porcelana d* Saxe, com sn-
«os t flore» em relOtre

ÍC3 1 Estatua de legitimo bron
ae, "Bailarina Indiana"
de V1LLOTI, em base de
«Uab&stro

564 1 Cômoda miniatura, com S
jravetas, estilo D. Jofto V

fe65 1 Tigre de legítimo bronze
com base de onlx. agslmcia
A. CAl^I^DO

66C 1 Banqueta de jacarandá. pau-
lista

C67 1 Tapete Chiraz, fundo gre-
nnt c desenho, meiilniln
1,C3 x .1,13

í/68 1 EMÍLIO LÁZARO, ptnr.ura
a óleo "Rio e Montnnh."

£69 1 Medallilio de porcelana Im-
pério, com pintura "Busto
de Dama"

570 I Linda pintura a óleo "Ma-
tinha 3 barcos" assinada

571 t Pintura n óleo, Escola Fia-
menga, "Cenas de Taber-
ria*'.

572 1 Medalhão de porcelana chi-
nêsa, com esmaltes azues

573 1 Pintura a óleo, "A Fci a"
«usinada

074 1 Estatua <le legitimo hr:>n-
j-.e, "O Ritmo" de Gabavcg-
bl, com base do mrSrmoro

f75 1 Cômioda jacarandí. paulis-
ta, com 3 gavetas, estilo D. |
Jo6o V

176 1 Fernino Monteiro. grande
e valiosa pintura a óleo 0o
conhecido pintor português
representando "A Volta da
Romaria"

577 I. Medalhão de por<*elana de
Cap du Montl, representa-i -
do Braz&o de Nápoles

578 2 Lindas e valiosas ámforas
de porcelanas de Sevrc«,
com decorações de ouro *
yusmlçftcs de bronze, e )u>
das pinturas assinadas, rc-
presentando "Batalhfi"

£7* 1 RODOLFO AMOEDO, PC-
qtiena pinttira a óleo, repre-
sentando o estudo de -sua
valiosa tela "O últtmp Ta-
-moyo''

580 i Jarra-floreba d« potrc*l*na
Velho Paris, tora lindas d«-
decorações a ouro. Tem pe-
queno defeito

561 1 Linda pintura a óleo Nol-
te dc Lua e Barcos"

,58* 1 Antiga papelelra de Jaca-
•anti.'. da Bahia, puxadores
e espelhos de marfim, rica-
mente e6culturada, rlgoro
so estilo Império, da cole-
çao Barfio Ipanema

:*j 2 Antigas o confortáveis poi-
tronas de Jacarandá da Ba
3iia, assento de Bola lavra-
da em estilo da época

584 1 OZóRIO BELIÍM, linda pin-
tura "Cabeça de Velho'"

585 1 Medalhão de porcelana chi-
nesa, com esmaltes e figti-
ias

F,8t5 t A. BRIANTI, pintura a
óleo "Marinha e Barcos"

587 1 Pequena pintura a ôlsa.
'Vendedor de Frutas"

586 2 Estatuetas de fina porceli-
no Rosenthal, "Os Bailarl-
nos"

S89 1 Caixa, porta-jóias, dc .inil*
ga prnta portuguesa clnze-
lada, pesamlo 1.220 gr».

5ÍK3 l Estatueta de blscult, cn»
base de porcelana "Garoto"

591 I Porta jóia» de prata portu-
suína, penando 900 grs.

5fV 3 Jarras de antiga porcelan*
francesa, com deooráçjSea
flores

503 ] Por ta-ca»-toes dc porceltna
de Sévres 8 Buarnl«;6es «te
bronze

504 1 Estatueta tt**- porocl*na.
Velho Parts, "Usma com
cesto de Frutas"

6°5 3 Dita ldem. idem. Garoto
Enamorado"

506 1 Dita ldem. ldem -Drln
¦ miiiii com o filho"

M7 t Porta cart»5ea de porcelana
Saxe eoin figuras e flores

.vk- 1 Rica mesa de antigo J*«*-
randá «ta Bahia, cora fl~»«
irr>l,.-.ii,,* em escultura, ti-
tom o estilo D. João V,
para centro dc salào

5t>9 1 Tapete (Thlraz fundo grenat
«ieeenhos medindo 2,84 ,-

«,17
SALÃO iMftr I-!'.

(00 1 Lustre de bronze com pia-
•Sas de cristal de Vtr-reallee
com 10 ur±fi

«501. .1 Dito ldem idem com 6 lu-
•w-s

602 1 Grupo de legitimo bronze
cm base de mármore, do «is-

cultor Vllot. representando
"Ataque ao Touro"

603 1 Banqueta de Jacarandá cs-
«lo D. Joáo V

BRAZONADOS
004 1 Prato com moldura meta-

aca "Baráo do Rio Brau-
co"

605 1 Prato com Brazfto «io Ba-
rfto do Rio Pardo

60(! 1 Dito ldem Visconde de São
Sebastião

607 1 Dito idem idem Barão de
Santa Helena

COS 1 Dito ldem ldem Paty do Al-
íereB

609 1 Dito ldem ldem Barfio d«
Itacurussá

CIO 1 Dito Idem idem Barüo de
São Diogo

611 1 Dito Idem ldem Barão do
Rio Branco

612 1 Dito ldem ldem Bar&o de
Campinas

613 1 Dito idem ldem Barfio de
Santa Isabel

614 1 Dito ldem ldem Visconde
de Albuqueniue

615 1 Dito Idem idem Barf>o d« j
übá

616 1 Dito ldem idem Barão do
Rio Preto

017 1 Dito ldem idem Barão de
Potengy

C18 1 Dito idem idem Conde As-
drubal do Nascimento

C19 1 Dito idem idem Barfio da
Soledade

C20 1 Dito ldem idem Baronf/a
de Campinas

621 1 Dito idem idem Barão de
Castelo Branco

022 l Dito idem ldem Bar&D de
Qúartln

£2? 1 Dito idem ldem com Brazfio
Português

{•24 1 Dito idem ldem Barfio de
Avelar
Dito ldem ledem Barão de i
Três Rios
Dito idem ldem Marqnêa
de Abrantes
Dito ldem ldem Barão do
Rio Preto
Dito idem idém Barto de
Penedo

629 1 Dito ldem idem Baiãa «a
Ribeira Grande

1 Dito idem idem Marquês do
Távora

I Dito ldem ldem Barão de
Mcrity

í Dito ldem ldem Visconde
do Rio Branco

l Hlto ld<ím ldem Bailo íte
Araújo Mala

1 Dito ldem ldem Conde do
Pinhal

1 Dito ldem idem Be-rtV- de
Anajás
Dito idem ldem Barfio d-s
Mesquita
Dito ldem ldem Barfto de
Sâo Thlago

1 Dito ldem ldem Visconde
de Pelotas

1 Dito ldem ldem Bsrfio Oe
Guarlbú

1 Dito ldem idem Marinha
Brasileira (traveseo)
Dito idem ldem em molda-
«a metal Busto de D. Pe-
«Iro II
Dito ldem Idem d* Casa
Imperial
Dito ldem ideai Barfio d*
Dourados
Dito ldem ldem Barfio do
Catete
Dito ldem Jdem Barfio dt
Quartin
Dito ldem idem Barão «V*:
São Dlogo

1 Dito idem idem Baifio da
Soledade

1 Dito idem idem Barão <*e
São Miguel

1 Dito ldem tdem Conde dos
arcos

1 Dito idem ldem Visconde
do Rio Branco

i*5i 1 Dito ldem ldem Barão dc
Araújo Mala

602 1 Dito ldem ldem Barão d*e
Mesquita
Dito ldem ldem Barão «a
Rlt>cira Grande
Dito ldem tdem Barfio dc
Campinas
Dito ldem ldem Paty do Al-
feres

065 1 Dito idem ldem Barfio de < 726
Santa Helena

UA t Dito ldem ldem Marque» ;
d* Abrantes

667 1 Dito ldem ldem Barfio de
Campinas

•M8 1 Dito ld»-m ldtim Vlfccor.de
do Rio Branco

1 Dito ldem Jdem Borfcc c*
Guarlbú

1 Dito idem idem Conde de
Pinhal

«71 1 Dito ldem Wera Braaao
Italiano

( «72 1 Diio id«em idem Barfio d*
Sfio Thtago

C73 1 Dito idem ldem Bruráo de
Mesquita

6TÍ 1 Ditç idem Hlem Braafio ]
Italiano

076 1 Prato de porcelana com j
BrazãO Barão de Gtiajarâ.

676 1 Dito ldem idem pati do
Alferes.

677 1 Dito idem idem do Cot-
po policial da província
do Rio de janeiro.

678 1 Dito idem idem Barão do
Rio Branco.
Dito idem idem tom Bra-
zão italiano.
Dito ldem ldem Uraoão
italiano.
Dito idem idem patl do
Alferes.
Dito idem idem Patl do
AHeres.
pito idem ldem Brasão
I«-aliiOiO.
Dito ldem ldem Bara'
de Mesquita.

625

G26 1

G27 1

C28 i

130

6S1

«532

fJS

634

£35

«.-K, 1

6S7 1

-S38

«39

640

(41 1

642 1

643 1

644 1

645 1

f-46 1

647

G4S

649

ftúO

C-&3 1

«64 1

èi- 1

07Í 1

680 1

681 1

682 1

683 1

6-4 1

685 X

686 1

6C7 1

658 1

659 1

690 1

691 1

692 1

G93 1

69-1 1

695 1

C96 I

687 1

27

7Í8 1

M í

7Í0 1

7*1

?M 1

n i

784

735

'¦.'

7*í 1

.*9 1

Antigos e valiosos lOc),eí-
roe de porcelana importo,
«om desenhe» ouro, plit-
?ura e guarniçoes «le
bronze dourado,
E. DALBONO — valio,
«sa pintura a óleo "Pes-
cadores".
Serviço de porcelana
império, com borra verde
• desenhos ouro. tendo 6
peças para cha.
Antigos consolos dc 31.
earandu, tampo de m--ir»
more estilo Impírio.
Ta;,ete Cbira?; com líndt/*»
«desenhos, medindo J&l x
108.
Casal de xícara de antl^-te,
porcelana chinesa, lindí-i-s
desenhos.
Relógio antigo, em caixa
«de prata de lei com Bra_
ÍÍO,-
nasal de xícara de por«e_
lana. pir«;s para biscoito.
«So Barfio de OuajarA
Cinzeiro de prata guüo-
chet com Brazão.
Casal ttjela e pires de an-
<iga porcelana D. Jojío v
«om lindos desenhos,
Candelfibros de crtstvJI
eom ptntrente*. tendo 3
luzes cada.
Antigo cO],o de çrtiEt««l
fom o Brazão do Marquea
de Tamandare.'I>epó«ito de cristal e pl-ia -
ta, com Brazão do Bfirãe
de llilramlnlm.
Aparelho de antiga por-
eelaha, frisos ouro t ,c-_
tôa Imperial, tendo > i
pecas.

Dito idem ldem 0. Pedro 7íq % poltronas de jacarandá
Brazào

B-raaínO
T-íl

74S

T-H

745

7*16

69« 1

700 1

701 1

702 1

704

754

?{*

756

'•se

W

Wlo idem Kiem Barfio 4e
Anajaj
Dito idem ldem Barío do
Rio Pardo

6B8 1 Dito ldem ldem Barfio da
Ribeira Grande

64* 1 Dito ldem ldem Barfio de
Campinas
Dito ldem tdem Barfio dc
Penedo
Dito ldem idem Paty do Al
feres
Dito ldem ld>m Barfio .1*
Meequita
Dtto idem idem Barfio dc
Rio Branco
P"o ldem id-*-m «»« Joe*
..'lemecu

« f.0 3

Ml

6ft2 1

!<*.? 3

CM 1

II.
Dito idem id«fm
France» .
Dito idem ldem
italiano.
Dito idem idem do Cor-
po policiai da provincli.
do Rio de janeiro.
Dito idem ldem ?. * I«u
perto;
Dito ldem idem Barão
tte Mesquita.
Dito idem idem visconde
do Rio Branco.
Dito idem idem t,om Bra-
zão italiano.
Dito idtan idern pequeno j
passo tia Pátria. 747
Dito idem idem com Bra-
zão italiano.
Dito idem idem Brazão 1 745
Italiano.
Dito ldem idem I-atl do
AHerea.
Dito idem idem Pfttt do
Alferes.

1 Dito ldem idem Armas da I '-*0
República do Brasil
Dito ldem idem I>, Pedro I
II. 7"
Dito ldem ldem BrazaP
Italiano.
Dito Idem idem Brasão
Francês.
Dito ldem idem Bar&o da
Ribeira Grande.
KLISABBTll SONKEI.
~- valiosa e antiga pin-
tura a óleo "Religiosas".

[ par de vasos de sjitlga
porcelana império, com
Undos d«ísenhos esmalta-
dos. bustos de SS. MM.
imperador e Imperatriz,
tom eorõa. ofertados pe-
ia fábrica no» seus oe-
ponsals.

1 Terrina de antiga porce-
lana companhia das in-
dias com Undos <*smaltes

1 Xícara com o BrazAo áe>
Condo do pinhal.

1 Cremelra de port*etaua
«om esmaltes ouro. da
*olec,ão do Barão de Pai-
melras.

3 Antiga saladeira de por..
-eelana Cia. das índia»
com Undos esmaltes.

1 Xícara antiga de poreels-
aa com Branáo do Barão
de Avelar.

50 1 Antiga terrina de poice-
tana Cia. das índias. lin_
das decorações.

3.1. 1 Xícara de antiga porce!»»- j•aa i-om Brazão do Barão |
de Iblramlrim. | ^

12 1 Consolo com pés de ca- 1
ranças estilo inãpérto.
Xícara de porcelana. Ko. >
vo «Lloyd Brasileiro",
poltronas de -(ácaranda,
assento de palhinha e pA*
de cachimbo.
ESCOLA ITA LT ANA —
duas lindas pinturas a
óleo, em custosa moldar»
de estilo, reprtísentando
"Trovadores",

Valiosos candelôliros de
porcelana Velho Paris,
com gtiarnlf-ão de bron_
s«e dourado, llndoe esmal-
Um ouro e pinturas, com t
luzes, sendo pec,as raras. .

1 -remeiras de porcelana I
império Brazonadaa.
Grupo de porcelana de
paxe tom 4 figuras r*_
presentando '• Bacho''.
consolo antigo, pés de
carrancas ectilo Impera.

: t -andelftbros de crtstal
com ptngent«» bacarat,
cotn S !uz*s cada.

1 casal dc xícaras de anti.
ga porcelana frer.ee»»
tom desenb'i« ouro p*»»»
caldo.
ITutelra de antiga r»or_
celana com frttsos e «to.
senhos ouro. oom B-r»«*->

1 tallano.
1 rdta ldeni tom i¦.:*..«»¦ • do

B»rão de Dourados,
1 Casal de xícsx» d« posve.

lana com *Cord» Imparlsl
1 íTutelra d» pc*ee»»o» J

(«om deeenho* ""^" *

Dr»T*o italtatx».

705

706

707

708

709

St 1

•m 1

TU í

:«: 2

7<M í

t

745

713

71*1

715

-TC ?

«KMicnto de palhinha r<rm
pes de cachimbo
T. PELT/ÍClOTTí
valiosa palsacrem < om
eenas Campestres.
Tapete Chlrau com linde-*
desenho*, medindo J56 t
12 ..
Jarra de opalin» a-»*il.
com. deseniios Flores,
Castiçais de cristal, estilo
renascença, com n-irtn*jrjt .
gravadas _
Eatattietns de porcelana
Impgrlp, tipos regionais.
Casa! de xícara antltça
porcelana. d«»enbos otfro.
Linda jarra de cristal
Nanei, (om 3Indt*s dese-
nhos.
Casal de xícara de antlR*
(porcelana fraflcesa, com
frisos e desenhai ou»-).
Antigos copos de <*!«?«!
Tit- alto, com íira-.-âo Na-
poleão.
Casal de xícara anttfr-i
por.-elana Velho Parts,
desenhos ouro.
I^inda jarra de antigo
eristal Overley, a)-ul com
desenhc«6 ouro.
Centro para mesa, em fl_
«a porcelana de Saxe com
figuras.
Candelíibros de prata cte"tei. D. João v, pesando
3.200 gramas.

Antiga terrína i*orcelar.a
•sul de Macau
Dita idem de prata In******,
pesando 2.00Ü gramas' Justa de porcelana chine*
»a, lindos desenhos axut-t,
da coleção Raul Leite
Floretra de antigo criml
tia Bohèmlo, hndos ourai*
tes, bôe* re<-ort»da, e cohra
Grupo de antiga porceluna"Faunos, 

peça antiga e rara
(Candelabro de bronze, i*ln
rentes dc cristal rérde,
com 5 luxes e mangas
Antigos tochelro* «ie ptat»
t«e let, pesando 11.400 ,-Wh
mas com 10 luxe*, peca an-
>.;..-í * e larissimius
Grande c antiga meesa, rtoe-
ooente esculturads em *tlt9*
e baixos relevos, eatUlo ».
J0A0 V, para leunlfio
«Jcntro de groeto cristal l»>
ptdado, pé de prata • Bra-
-ifio Inglêa
Bronze legitimo tm btu« d*
mármore râjado, «Jo otenrt-
tor Marton, rw-reise-rjtr.r.de
"Tigres atacando \na XI**
fante"

1

M 1

b* 3

7»e 1

76

TlT t

71S 1

71»

720 í

?tl 1

rtt t

7*4
-u

Consolo de Ja<sk?&.ndA «j.d
lo Império
Biombo *dc lae» ci»in<i*s«, 4.
panos com linda*. -•*•.. -a-
ras, cora pá.*r*ai-o» * flare»
em mariim e >-. d.r.-i.àr-jj*
Grupo de , legitimo brooa»,
tfeprt-sen tando "Na Toa/»-
das", ao escultor '^•h*nU)<e*rit
Consolo de JafirkrttMfit «M»-
lo Império

<W f J 'art* ¦¦.:!*¦« tte •rYwlire <--«.
Uns •-*»¦¦ tam (te-t*rY.t*l
MUC

-?* . Ootbttl» dm m»U UafiMdt
w. pe—role 99B tr-vc.*»

,-W 1 Port» tnrt&M *» acue». 1 «
celana, com pintura» "Ce»
»¦•* do luteihjtr". «som e«t*-.
xe de múate-a. P»C» r-*-"-

mt, 1 Corbeile Om pf»t» Ilclut-
«fis», Oftaraa atai r*U«c, r*
tando 7*0 srem- -

Wt , V*lioso Jerrio de ttorNíeteí
a» da «"fifrres. c*ja» plnfiraf
-» «tpoe», as«. A. H»gtl -rc
¦Uwlc- esmaUes • oura f
j-v«(-*-T- dc bionze, TcriJ»-
ik-lra peç» de M>i«eu

Wt » Mesa de cenuo «sstlld Im-
ptUlo

rm t Lindo tapeta Tabrl*. I\xüA»
taxenat e desenhos mulUí*>
»*a. nmOmni* M ", .'.'Jl: ^

. ' 
" 

'¦¦'''' 
"-:* ' 

t- 
¦'
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Leilões Públicos no Distrito rederal
**_ ESCOLA rrALIANA — lia-

da • antiga pintura » óloo,
representando Dama

)0g C. BILBAO — valiosa talfc
* óleo "Dam» Colhendo
Utba"

Vet GABRIKL MOBCILO — MC-
traordln4-ia ptatura a fileo
"A Merenda"

ft» 1 Estatueta de porcelana V*-
lho Paris com lindou -sinal-
tes _>ama

VT9 I Grupo do Biseult de S-vrea
Cavaleiro e Dama

]S0 1 EütatiieU do porcelana Ve-
lho Faria, representando
"Tocador Gaita Foles"

fMt 1 Grupo de antiga porcola-
aa francesa, representando j 

'
"Cabra Cega"

%t£ 1 Estatueta do porcelana fran
cesa, representando "J_.nl-

no • Lagartixa"
¦J»! % Grupo do Blocult Italiano,

representando -Jogadores

de Tenta"
TM 1 Eatetueta de Blscuit de Sé-

vres, "A Musica"
ttf 1 Dito da porcelana. Velho

pari», representando, "A

Ponsatlva"
9W S Dita de BlscuK de S4vr**,

represenUndo "Menina"

ç#? 3 Jarras do porcelana Impe-
rio, com lindos esmaltes ou-
ro • flores

jvi 1 LsUtueta de BUcult fran-
cts, "Garoto"

_S» .f Estatuetas d» porcelana VOr
lho Parto, íeprwM-tMi-O
"•Ballarta-s"

IM 1 Grupo de antlgs porcclans.
trancos»- •JoTens"

tfU i EsUtueta tle porcelana .i*'*-
oes». Velho Parto, ropreson-
do "Mulher « Cesto com
frutas"

fM - K«tatuetas de Blscuit de Sé-
vres "Meninas"

SM l Grupo de procelan». «M
Saxe, represntando "Dama

saindo da Utetra"
3»5 2 Estatuetas do porcelsna dc

Velho Paris, .cprcaentonoo
"Vtindcdores"

<yg* j Caixa Uo porcelana .rmce
aa, com miniatura na tum

pa-
W J Estatueta de porcelana

Velho Parti, representando
-Fidalgos"

«W. 1 CtUxi- d« porcelana _ran-
eesa, azul de Sévrcs, com
desenho ouro

MK 1 K.tatueta dc Blscuit de S8~
vres, com peanha «io wr-
eclana, "Homem"

geo 1 Dito Wem, represen tando
"Remadores"

STL-AO DOURADO
gOl i J, BATISTA DA COSTA,

vnlioslsslnia pintura, repie-
nentando "Trecho ds Scrrn
dc PctrúpoUu"

SM !â Medalhões dn antiga porce-
lann trances», representan-
do -NapoVeao * JosetlnV

;,»v, 1 Linda pintura a óleo. -»-

presentando 
"Garoto'

8ÊXS 1 Modalh-o do antig» oorcer
lana tranec-o. representando

"Busto do Dama-" asqlniulo
OjOg. 3 Pintura, ovais, oóbro por-

eclana. reprcBcntando ~Ce-

nas ani,orosas"
Mtfí X Pintura a óleo, em mtnUv

tura, : Interior * Pcruona-
fren-" de D'Arlc.

B0.f 3 Valloslssimns laran de pir-
celana Velho Paris, com t*«
maltcs e pintura

fg0g | Rlquls-lmo relógio d* por-
eclana de Saxe. com anjos
a flores em relftvo. po.ft
mm. e de extraordinário va-
lor

ElCt 1 Casal de chlcara de porcelft-
na de Cap du Montl, com
ílltura. em relevo

egt; I Caixa de bvonze dosrmn..
com miniaturas de porc-t»
na de Sévrcs na tampa

M» 3 AutlKas estatuetas de P-»-
celnna francesa, represen-
tando "Namorados"

|fj i Casal de chlcara de porceU-
rui de Cap du Montl, com
fliruras em relevo

Wt i Valiosa cômoda bomb-O,
cn"i finos cmbuUdos « tra-

talhos de mar-"
cuurnl.óc- de bronze

M5 i S. «. BARBUDO, extraordl-
n&rta pintura n óleo. renre-
aentando "Cardeal « D*-

VOAS''

tf» J Medalhão de porcelana de
Sôvres, com «nos esmaltes
_¦ pinturas

gl? 1 Pintura a óleo, em mlnla
tura, representando "Cen*

de Alcôva". Assinada
pjg 1 Llta idem. "Cena so ar ti-

tt*". Idem
«19 1 Miniatura sobre marfim.

representando 
"Oficial"

Í2« i Dl» Wem. Assunto sacro

fl 1 Dita Idem, Mem

jM l Pito Idem 'Cabeça d« rt

dalgo"
PM t Dito Idem. ide»
tal l Dita com moldura de hnn

M. "Busto de Dama"
B3C I Dita idem. "Dam* Senta-

.W - I>lt_ Idem- Assunto ¦•..ro
Ok . Dita Idem. 'Cabeça de X>*-

ma"
S-V- i D.ta idna "-Atcetor c .<«

H9Q 1 IMto Idem, "Busto de Da-
ma-

rSI 1 DHa Idem, idem
333 1 Dita moldura de martüa,

"Busto de Dama"
833 1 Dita Idem. Idem
.34 1 Dita Idem, "Busto de C»-

vale.ro"
838 1 Dita Idem, moldura de mar^

fim, -Busto de Dama"
886 1 Pintura sobre cobre, repre-

sentando "Dama com Cha-
píu". Assinada

637 1 Anfors de porcelana de Sé-
vres, com finas pinturas,
paisagens - figuras. GlUy

838 1 Valiosa coluna com plica.
de porcelana de Sévrcs.
com (ruarntcóes de bronze,
com pinturas representando
"Cenas amorosas"

«89 t Riquíssima e extraordinft-
ria ftmfora dc porcelana de
Cap du Montl, com finos es-

maltes e figuras mltoló.l-
cas em relevo
Coluna de mármore de car-
rara com capiteis de bronze
E. DALBONO, linda plntu-
ra a óleo. representando
"Cenas Camprestcs"
Pintura sobre marfim ro-
repsentanflo "Interior e
Personagens''
Miniatura sobre marfim,
assunto sacro
Mcdalii_o de porcelana de
Cap du Montl. com mlnla-
tura do "Palácio de N&-

poles"
Mlnitaturs sôbio marfim.
Asunto sacro
Grupo de porcelana ttalla-
aa, representando "Ballari

nos"
Estatueta de porcelana de
8axe, representando "Ven-

dedor do Panelas"
pita Idem, Buen Retiro,
"Caçador"
Broche de ouro com "*me-

tlsta
Par de brincos de ouro com

pérolas cultivadas
Alfineto d« gravata, com 1

pérola cultivada
Anel de ouro com 1 lindo
brilhante
Colar de pérolas cultiva-

das com ficho de ouro
í Miniatura s&bro mar-

fim, "Busto de Dama",
com moldura de tarta-
ruça o marfim.

1 Prato do porcelana Cap
âu Montl, representantlo
"Nanoleão e Jo_e.lna".

1 Miniatura a óleo, sft-
bro assunto sacro .

ti Caaal do chlcara de
porcolana de Cap du
Montl. "NapolcEo ft Jo-
BCflna".

1 Dlti. Idem, idem.

8. . 1

641 í

•84S 1

U4 -

_46 1

84C '¦•¦

Sfí I

848 t

849 1

850 í.

8.1 %

852 %

¦863 1

8».

' »5íf

8«t

883

SS4

88S 1

...•-

&S7

8*8 í

889 1

890
mi
S9CJ

SJ»

-fl*

896 1

8M:

se»

MCI

S«l

ÍG3
MS

SU

868

8-7

|

865

87C

871

875 1

873

I-statueta do porcolana i
A» Saxe, representando
"Tocador do gaita do
Foles".
Anel do platina com
uma pérola cultivada.
T?í.óplo de ouro, para
senhora.
Anel do ouro com rubt.
Port.n bombom do por-
celana de Cap du Mon-
ti. no estado.
Casal do chlcara do
porcelana, do Cap du
Montl. "Napoleão o Jo-
fsofina".
Dita, idem, Idem.
Medalhões do porcelana
de vlena, com barra
nzul, o esmaltes figuras.
Dito do porcolana de
Viena, com esmaltes
nzul e grenat.
Valioso espolho, com
moldura de porcelana
de Saxe, com anjos o
flores em relevo.
Escola Franc-sa, tela

a óleo, "A Vendedora".
Par do candelabros do
prata» miniatura, po-
sando 2.800 gramas.
Valioso grupo do por-
celana de Saxe. repre-
iwni.,ndo "Dama., om
descanso".
Kica e extraordinária
Becrctarla francesa, com
finos embutidos de mar-
qu.ierla e guornlcSe3
do bronze. Peça do ex-
traor_ilnarlo valor.

Chicar» ám porcelana.
CaD du Montl, com ro-
lavo, "Napoleão • Jo-
nettna".
Dita idem. Idem.
Antigo • valioso pali-
teiro de prata portu-
Cii.sa, representando a
estatua de Pedro I. com
o respectivo brazão.
Miniatura sftbre mar-
fim. "Busto de Jovem".
Dito Idem, Idem, "Bus-
to de Dama".
Dito idem, Idem, "C3-
nas de Alcova".
Lindos e originais Jar-
ros de fina porcelana
do Saxe, com lindos do-
senbos o relevos, lies»
taurados.
Estatueta do mau flm.
representando a "At
Saldt do Banho".
Medalhão de porcelana
Cap du Montl, "Napo-
leão e Joseflna".
Dito, Idem, Idem.
Kstatuota de marfim
"A Puberdade".
Porta Jóias do marfim,
com pinturas.
Casal do chlcara do
porcelana do Cap du
Montl, com dedicatória
ao Rei de Ito ma,
Caixinha de bronze dou-
rado e miniatura do

esmalte na tampa.
K-tutuota de marfim
"Cristo Martlrisado'".
Caixa do brom» UVT.Z
XVI, com miniatura na
tampa.
Estatueta de porcelana
Velho Parla «Fidalgo «
Galgo".
Miniatura em moldura
do marfim, "Baccho".
Estatueta do fina por-
celana, "Dama Antiga".
Miniatura sobre martira
em ino-dura do dito.
Grupo do antiga porce-
lana francôsa, "O Bet-
jo".
l*êso do cristal para
papel com flores.
Dito idem, Idem menor.
Binóculo prismático,
Carie Zeiss, de 6 x 30.
Floreira do fina porce-
lana, "Cesta © Monl-
nos'".
Peso de cristal para
papol, mil flores.
JORGE DE MBNUJON-
CA, linda tola a. óleo-
do nota vel mestre, "Ca-
sa da Roça".
Prato do porcelana Cap
du Montl., "Napoleão o
Joaefina".
Dito Idem, com dedica-
tória ao Rei de Roma.
Pintura a óleo sobre
marfim, miniatura, "C«-
nas do Interior".
Dita Idem, "Mmo. _N>m-
padour"'.
Dita Idem. sobre cobro,
"A DAMA".
Dita idem, Idem, sobro
marfim, "Bailo «~> ar
livro".
Dlía idem, em moldura.
do marrim. assunto sa-
cro.

916 l Miniatura cm moldura de
marfim, "Jovem rapai".

016 1 Dita Idem, Idem, em moldu-
ra de madeira, "Fidalgo".

917 1 Dita ldcm. Idem, "Cena Amo-
TOÍ-tt"*

918 J Dita Idem, idem, «Busto de
Criança".

919 í Dita ldcm, ldcm, «Mulher
et Cesta".

920 1 Valiosa Sui-ora de porcola-
na de Sévrcs, com lindos de-
eenhos ouro e belíssimas pln-
tura... guarnlçüo de bronze,
peça de fino gosto.

931 l Coluna do mármore verd»
ralado.

92a 2. Miniatura sobre cobro, mol-
dura dourada, "Dama e
Pombo".

93? 1 Extraordinária ânfora de
porcelana do Sévrcs, com fl-
noa esmaltes ouro e lindas
pinturas. "Cenas Luiz XV".
peça do raro valor.

934 1 Coluna dc mármore de ervr-
rara.
Medalhão de porcelana de

** * «^ mxmm **x s»amer,cano torrado
moldura dourada, "Cenas
Amorosas" 968 1 Dito Idem, idem.

927 1 SOUSA PINTO, extraordiná- «69 1 Grupo do ílbrax eom 8 ps-

928 1

929 2

930 1

931 1

933 3

933 -

934
935

8*T

89S

899

900

903

90>3 t

GO.
904

906

DOfí!

&07

90S

99S

9>_*'

996 í

937
938

939 1

9*0 1

9*1 1

mtí 3

941 1

944
945

911

91S

»19

90.4

925 1
Velho Viena, «Busto do Da-
ma".

ria pintura a óleo, represen
tando «Regresso ao Lar .
Miniatura sobre marfim,
com moldura da bronze.
« Dama''.
Medalhões de fina porcela-
na. com finos esmaltes e
lindas pinturas, 

"Cupidos".
Linda pintura a óleo. em
moldura dourada, "Menino e
Cabra".
Miniatura sobre marfim, com
moldura de bronze, "Dama".
Maravilhosos Jarróes de por-
eclana de Sévrcs, com íi-
nos esmaltes dourados «•
pinturas. "Cenas Amorosas".
Estatueta do porcelana li-
nisslma, representando °
"Amor".
Dita Idem, idem. «Menina".
Extraordinário relógio em
caixa de porcenala do Saxe,
com belas figuras o llórcs.
peça rara e de alto valor.
Casal de xícara do porcelana
de Cap du Montl, com de-
dicatória ao "Rei do Roma".
Dita idem, Idem.
Caixa de bronze, franceo,
com miniatura de marfim.
Linda cômoda bombée. com
finos embutido» e marauetc-
ria e guamiçSe. do bronzu.
Autêntica e valiosa anfora
de finíssima porcelana dn
Velho Viena, com lindíssimos
esmaltes ouro e extraordlná-
rias pinturas, tendo pedes-
tal também da mesma porce-
lana. Peça de lnexcedível
gosto, pertencente a ex-ch»1-
fe de Estado.
Coluna de porcelana do Sé-
vres, com desenhos ouro *
pinturas esmaltadas, com ca-
pltéls de bronze, peça va-
liosa e de fino gosto.
InegualAvels ani oras de por-
celana de Saxe, com inúme-
ras figuras, anjos e flores
com brazão e coroa, peçaa
rarlssimas, oferecidas por
chefe de governo estrangcl.
ro a ex-chcfe de Estado.
Meslnha francesa, com tra-
balhos de marqueterLa, n
abas.
Dita Idem, idem.
Caixinha do bronze, com
tampa de porcelana com pln-
tura.
Grxipo do porcelana dc cap du
Montl, "Mertino o Carneiro".

(M7 1 Caixa do bronzo dourado pa-
ra jóias, com miniaturas só-
bro marfim na tampa.
Estatueta de porcelana de
Saxe, "Dama em repouso".
Vclloso grupo do porcelana
Cap du Montl, representan-
do, "Figuras Alegóricas",
Grupo dourado, encosto de
placas, com pinturas a ver-
»1- — Martin, sem estofo,
composto de soCá, 2 poltronaB,
4 cadelrlnhas, mesa para cen-
tro, vitrine, ao todo 9 ri-
fiulssimas poças, estilo Luiz
XV, para salão nobro dc vi-
lslta_.

1, Vitrine francesa, com pia-
cas a verniz Martin, porta
abaulada e guarnlçõe. de
bronze.

-53 1 Púcaro de porcelana de Cap
du Montl, com esmaltes.
Anfora de porcelana dc Cap
au Montl. com lindas decora-
çóes e esmaltes.
Grupo belíssimo,- todo dou.
rado • forrado de tapeçaria
X.orcstarta,
constando de sofá, 2 poltro-
naa, 6 cadelrlnhas, 1 banque-
te, 1 puff. e 1 meslnha oval
eom tampo dc mármore, oo
todo 12 ricas e deslumbran-
tes peças, rigoroso estlm
Luiz XVI, para saláo nobre
de visitas.
Riquíssimo lustre do bronze
«ourado a togo, todo guar-
necldo dc placas, contas o
correntes de rristul l>acr,",t.
tendo 24 luzes, para gran-
de salão.
Lindo e valioso tapete ori-
cntal, fundo claro e lindos
desenhos.
Peouenos descauça-pCa, em
estilo Luiz XV.
PABLO SALINAS, llndn _
valiosa tela a óleo, «O Bailo
na Embaixada".
Cavalcte do carvalho escul-
turado.
Coluna dorct eom tampo de
mármore.
Cachepot de nlabaatro, com
fçuarnlçCca do bronze e co-
luna de dito com guamiçó_s
cl,, closonné.
Grupo dc ferro, trabalhado.
constando de 3 peças, sofá
e 2 cadeiras.
Dito Idem. idem.
Antigos viijso. de mármore
do carrara. trabalhados.
Grupo do ferro trabalhado,
constando dc 2 cadeiras, 2
poltronas. 1 mesa para centro
« 1 sofá.
Dito Idem, com 3 peças,

ças.
870 1 Dito idem, Idem.
971 1 Grupo de ferro batido com

8 pecas.
972 1 Dito idem, idem.
973 1 Dito de páu marfim com 3

peças. -""¦
974 1 Leão de faiança,
975 1 Dito idem.
976 3 Vasos antigos, de mArmotç

de carrara, todos txabail-v
dos.

Sinal 20%.
NOTA: — O Palacete eneontrfea.

em franca exposição.

945 1

948 i

919 1

&ÕQ -

LEILÃO DE

Ótimo Prédio
RUA SOUTO CARVALHO, 48

ENGENHO NOVO
Êstc ótimo prédio dc sólida construção, constando de âm-

plcts acomodações, _ dividido em 2 salas, 3 quartos, banheiro
completo c demais dependências. Porão habitáveL Terreno de
10 x 22. Têm bõa e ampla entrada para automóvel.

JÚLIO
JÚLIO MONTEIRO GOMES,

escritório: Av. Antônio Carlos, 207 — Sala 703 — 7." andar.
Fones 42-9950 — 47-0570 e 47-1925, Salão de venda, Avenida

Atlântica, ôZZ
devidamente autorizado, venderá em leíão

QUINTA - FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 1946
As 16 horas no local

RU A' SOU TO C A~RV ALHO, 4*
Sinal, 20 % e comissão 5 %» no ato da arrematação.

tes.

9.3 1

ÍK. . 1

AMANHA AMANHA
LEILÃO

_____ DE .___

Perfeito Automóvel
 "LINCOLN ZEPHIR" 1941 

Perfeita limouslne, 4 portas, pintara preta, em perfeito _r><
tado de novo, com magnífico Rádio, faróis de estrada, empla
cnmento da América do Norte, motor n.°  não tendo
levado gasogênio. «.

J U LI O
JÚLIO MONTEIRO GOMES

escritório, Avenida Aparício Borges, 207 — 7." anã&r — Sa-
Ia 703, fone 42-9950, c Salão de Venda, Avenida Atlântica, 638,

fone 47-0570
devidamente autorizado, por distinto Diplomata que ge

retira, venderá em leilão
AMANHÃ

Segunda-feira, 23 de setembro de 1946
às 20 horas, no Falncete

DA

Rua Raul Pompéia, 94
COPACABANA — POSTO 6

São Cristóvão - Benfica
w>.

956 1

057 3

SM _

960 X

«ei i

9*2 J.

LEILÃO
 DE 

BOM PRÉDIO
-A

sos
06.

9«8 1

tm. t.

874

S74

«4

m

S7t

87»
.80

RUA SENADOR BERNARDO MONTEIRO. 109
(Esta rua começa no número 679, São Luiz Gonzaga)!

Prédio de sólida construção, dividido em 2 quartos, sala,
banheiro e pequeno quintal, podendo ser visto por gentllexado senhor inquilino.

JÚLIO
JÚLIO MONTEIRO GOMES

escritório, Avenida Aparício Borges, 207 — 7 o andar. Sala 70ifone 42-9950 e 47-0570, devidamente autorizado, venderá emleilião
SEXTA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO DE 1946às 17 horas, em frente ao mesmo

RUA SENADOR BERNARDO MONTEIRO, 109
Sinal, 20% e 5%, comissão no ato da arrematação.

B. _>AL.BONO, «ia a
óleo, roprestntando
"Camponeza".
Vlnt.ura a óleo sobro
marfim» representando
"C-nas d© Al-cva". Aa-
cinaca.
Caixa do bronde. fran-
•ri.-,... ooia íiivii- -¦ ¦ em

rclfrvo.
.-ni'or;_:. mlnlaturaM. de
porcc-lana Volbo Paris,
onm tin_- esmaltes •
pinturas,
--hi..-u«-i.-. do porcelana
Italiana, "Bailarina",

com defeito.
..!¦.!..ih;. de poroclana,
miniatura, de Cap du
-rtontl. "Napolefto e Jo-
Mrfina".
Dlt.-s idem, idem.
Estatueta de porcelana
Ua-lana. "A Bailarina". .

AMANHÃ AMANHÃ
LEILÃO DE

Magnífico Automóvel
STUDBAKER - CHAMPION

EM ESTADO DE NOVO
Perfeito automóvel limousine, 4 portas, ou licenciado para ocorrente ano, com jogo de capas, farolete, faróis de estrada, e

5 pneus novos, em perfeito funcionamento, motor n.° ........

JÚLIO
JÚLIO MONTEIRO GOMES,

escritório, Av. Aparício Borges. 207 — 7o andar. Salas 703.fon« 42-9950 c Salão de venda. Avenida Atlântica, 638. fones
47-1925 e 47-0570.

devidamente autorizado, venderá cm leião
AMANHÃ

SMUIDA-FEIRft, 23 DE S«T*_raO DE 1H%
às 20 horas, no Falaeets

Rua Paul Pomoéa. 94
(COPACABANA — POSTO 91

WÉIER
LEILÃO DE

ANTIGO E GRANDE PRÉDIO
em grande terreno de 22 x 82A 

Rua Tenente Franca, 44
T_ a,..*".1'0 _. es<»uiní« d» R»a Coração de Maria)1 redlo de solida construção, edificado ao centro e lado d«

Síennsãoeer23O50qne, SS?6,?0 ^ 22 »^S^ «So d.
llu.r oíe.te mvid^l * o°S flínd0S' e será vendido Pela n.^inor oierta. Dmde-se cm 2 pavimenta., com G emartos 3 «a-Ias ü demais dependências, «maro», d »*-

JÚLIO
_,,-_?QljI0 MONTEIRO G n M F <_Cíeritório, Av. Aparício BorRes, 207- 7" andar SdLm ft>-nes 42-9950 — 47-0570

SS!__!?_n^-_.e aut°rizndo. venderá em leilãoTERÇA-FEIRA, 1 DE ODTUBRO DE 1M«*s 17 horas, no local
K ü A T E N E N~T~E 

"fr 
A N Ç A 4 48mal- 2054. e mais 5%, comissão no ato.

¦*. WWW \
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NOTICIAS —11-

[AMANHA
LEILÃO

leilões Públicos no Disiriío Federal
LEBLON

Leilão de Edifício com 24
Apartamentos
FINALIZANDO A CON».'TRUÇÃO

limo emprego de capital
16 8— AVENIDA BARTOLOMEU MITRE-—16B

_ importante Edifício, tendo 24 apartamentos pequenos, finalizando _ cons»trução, a maioria já com contratos de locação firmados, dando ótimo aluguel, es-morada construção de pedra, cal, cimento armado, madeiramento de lei, todo ta-
queado, ótimas instalações sanitárias, construído em amplo terreno que mede 12metros de frrnte, local de grande futuro, a dois passo» do bonde, do ônibus e da
praia, com todos os recursos.

AMANHÃ
CENTRO

Prédio para residência
EM TERRENO DE G,10 x 70,00

RUA ANDRÉ CAVALCANTI N/ 152

SEGUNDA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 194Ó
AS 16 HORAS (4 HORAS DA TARDE)
EM FRENTE AO MESMO

Prédio para residência, construído de pedra. cal. tijolos,
feoberto de telhas, dividindo-se em três quartos, sa^a, quarto
de banho, cozinha e demais dependências, construído em ter-
reno eme mede seis metros e dez centímetros de frente por
setenta metros de ert.••*-• p^n.

ta\\aUwnBjna\mmmwammmlaamt
Devidamente a ut n r i 7 _ ^ o
VENDERA EM LEILÃO, AMANHÃ

SEGUNDA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 1946
As 16 horas (4 horas da tarde), o nrótlio à

RUA ANDRÉ CAVALCANTI N.* 152
EM FRENTE AO MESMO

N. B. — Sinal de 20%, comissão de 5%, laudêmio *v>r
«conta do comnrador. Informações no escritório do anuncian-
te à Rua São José n* 70, loja. *\

AMANHÃ AMANHÃ
SEGUNDA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 1946

, AO CORRER DO MARTELO — LEILÃO DE

MOVEIS E MIUDEZAS
DESTACANDO-SE: — Mobílias de imbuía para quarto do casal e salas de

Jantar — Grupos estufados — Pinturas a óleo — Bronzes — Porcelanas —
Cortinas de filo, panos para mesa, Renard, TAPETES, aparelho de porcelana p .ra
jantar — Rádios, máquina de escrever e outras peças —- Móveis avulsos, etc, ele

^gllkã_ju__L^_^__^*__^__^M-___rA*M1^T__^^l_r^_-8-^Ti_^^__B

Escritório e armazém à Rua São José n/ 70
Devidamente autorizado, venderá em leilão, AMANH.5.

SEGUNDA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 1946
ÃS 2 HORAS DA TARDE À

70 RUA SÃO JOSÉ
CATÁLOGO:

70
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1
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10 1

11 1
13 1

i

14 1
16 1
16 4
17 1

18 8

19 1

SO 1

BI 3

S2 1

SS 1

1

2
1

fí 1

__- 1

_a S

colunas áo C-Onçalo Alvc3
porta chapóus dc ferro .a-
queado
dlner jaker de Unho
gavetelro na cOr de Imbuía
com 6 gavetas
moderna penteadeira de im-
bula
cesta para papéis - cah. oot
de metnl e 2 escarradelras
pana pnra móveis do veludo
chlnOs com drimílo
dito ldcm Idem com chlnfs
grande lote de discos bu-
vard, etc.
sala de Jantar de Gonçalo
Alves com 10 pecas
pano chinês com 2 chineses
grupo na côr de Imbuía
com almofadns de pano cou-
ro com 3 peças
moderno dormitório folhe.v
do de Imbuía com 10 peças
para casal
pano chinos
dito ldcm idem
poltronas de vim»

cadeira de balanço forrada
de lona laqueada
cortinas de íll- com aplica-
çoes
banquete de imbuía com
.ümofadas « S rolos de ta

pecaria listrada
grande tapete de linhagem
com aplicações de ia
apliques de carvalho traba-
lhado com 3 luzes cada um

cortinas de flló e 6 _>r!s.

de dito com aplicações
geladeira de imbuía com -

portas
grande banheira de Ierr_

esmaltada
atores de Unho
poltrona de imbuía com ha-

lanço forrada de couro

pia dc íalance antiga e

torneira
jarro o 1 bacia de porccia-
n. com esmalte e pinturas
caixas de bronze de arte,

1 buvard • 1 farlnhelra ae

laça

50 1 antigo lampefto de cristal
com base de metal

51 1 fruteira dc metal com tu-
llpa de cristal

3? 1 lnmpeflo com base ão crls-
tal azul

83. 1 Jarro de falance para acua
34 1 jarro de falance da BohC-

mia com dccoraçóes
35 1 antigo lampcílo com base

"atcula"

36 3 pinturas a óleo marlnna
37 1 mesa redonda para contm

»a côr de Imbuía estilo In
_.le_

38 4 globos de cristal leTtoso
39 1 máquina de escrever mar-

ca Desmontable
40 1 terrlna dc porcelana bran

ca
41 1 moderna sala de Jantei

folheada de imbuía com 9
peçaa

43 1 pelo Renard em perfeito es-
tado

43 6 chapéus diversos para ae-
nhora

44 1 Jardineira de terra cot»
4E 1 mlrolr em 3 face»
46 1 lanterna elétrica
47 1 tabolclro de madeira • 1

caixa para cigarros
48 1 blbelot lagosta e 1 etnzel-

ro de cristal
49 3 c&llces de cristal em cores

e 1 chlcara de porcelana
Império

60 1 antigo palttciro de porceia-
na

51 2 bules e 1 açucarelro de
porcelana

52 1 Jarra c5o porcelana
63 5 peças do cristal preto pura

escritório
54 1 porta cartfto de cristal da

Bohímla com base de metnl
. 56 1 antiga cômoda de Jacaranda

com 2 gavetôes e 3 gavetas
56 S pinturas a óleo natureza

morta
67 1 cabeça de menino de tertn

cota
I «S 1 antigo realejo eom 10 rjloa

de mOstoa

59 1 caixa parn costura de metal
com aplicações
tapete com desentios orien-
tais medindo 2,00 ;. 3.00
m.its ou mono»
originais colunas de fa.ivn-

ce com pttssaroa em relevo»
62, 1 antigo Jrrro e bacia c->in

decornções Bzues
secretária de imbuía com
marqueteri para senhora
pintura a óleo paisagem •
corsas
grande manga de cristal
pintura a óleo marinha
dita ltlem natureza morta

CO 1

61 2

63 1

64 1

65
66
67
68 aparelho de rádio Phflpi

com ondas curtas e longas
em perfeito estado

69 1 busto de mármore rajado
70 1 prato coberto dc falance

com esmaltes azuea
71 2 potes de porcelana eom

tampa para cereala
72 2 rnolhelras de antiga pores-

lana
73 2 vordaux de cristal com »ra-

tos de metal
74 1 pote de porcelana com ea-

maltes azuea
To 1 mesa na côr de imbuía com

abas
76 1 grossa coluna de mármore

verde rajado
77 1 estatueta de mármore Oa-

roto Lendo
73 2 crossas colunas de madeira
75 1 grande estatua de terra

cota com Instalação eiétnci
80 1 uma ptntura a óleo paua-

gem asslg. Coculilo
81 1 uma gravura colorida
82 1 antigo consolo de Jacarand*
88 1 serviço de porcelana de LI-

moges com 60 peças p _ • -
Jantar

84 2 garrafas de cristal para vi
nho

85 2 poltronas forradas de tap.-
Carta

86 1 mesa de imbuls para cen-
tro

tft 1 trabalho de Gold Schmídt
aasunto Sacro

Enrico
ÍEURTCO LYNCH DE ALBUQUERQUE E MELLO);

KUA SENADOR DANTAS, 77 — Telefone Í2-5531
Devidamente autorizado

venderá em leilão o Importante EDIFÍCIO COM 24 APARTAMENTOS «..«afio
163 -— AVENIDA BARTOLOMEU MITRE — 163

Quinta-feira, 10 de Outubro de 1946 -—Quinta-feira
às 17 horas (5 horas da tarde)

—— — em írente ao mesmo.  -
NOTA: — Sinal de 30% _ comissão de 5 %.

JACAREPAGUÃ LEILÃO
Magnífico Prédio

EM
CENTRO DE GRANDE TERRENO DE 22,00 X 88,0$

536 - RUA BARÃO - 536
MUITO PRÓXIMO A' PRAÇA SECA

TERÇA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE Í946
AS 5 HORAS DA TARDE

Esplêndido 8 moderno prédio de sólida construção de pedra e cal, tíJoíosf
madeiramento todo de lei, coberto de teihas tipo Francês, assoalhado todo a insos
de peroba de Campos.

Edificado em centro de grande terreno piano de 22,00 de frente por 88,00
de extensão.

Feitio de Bungalow com gradil de madeira e muros e pilastras em alvenaria,
com 2 portões de entrada e recuado da linha de frente e cercado em volta com
lindos íardins.

Divide-se em Hall de entrada, piso laorilhano e paredes revestidas de m
ieííos em cores, grande salão de jantar, com fanelas para o jardim, 3 magníficos
gu-rtns também com janelas para os lados, grande copa com pia lava-máos, ,òúa
ladrilhada e paredes revestidas de azuleijos brancos, tendo l janela % , DoHa
para mrntal, cozinha grande com pia e fo?âo. ladrilhada e paredes de azuleijos,
poarto de banho com banhe^a esmaltada, bidet e lavatório e a se<niír W, C, —
For*, fonnue nara rouna e W, C. para emnre_adns, Ao lado, erande ?ar_?e rm.
cort*n. r-e a^o ondulado e 2 bons quartos assoalhados e forrados. Grande quintal
com horta . árvores frutife^s,

AGENOR
. fACEVOR GUIMARÃES) — Escritório - Kn» S. Jo»/, JS - t« _n_*r - Tel*í<w«. ___.__*

Henrique da Silva Tojeiro, Preposto — Telefone: 4$-710<5
Devidamente autorizado por seu proprietário que se retira

para a Europa, venderá em leilão, em frente ao mesmo

TERÇA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 1946

91

5 3 6
ÂS 5 HORAS DA TARDE À
— RUA BARÃO — 53 6

A POUCOS PASSOS OA TRAÇA SF.CA
O prídio ro-crâ ser visitai por especial ccntilexa dos senhores inquilino*, <_M'2 ás - horas _U __«¦*
jtinai dc 20% c conmtâo de !%

88 3 est&tua de terra eoU Cam-
pooeziL

SB 1 J&T-r* de crtst»! d<_ Boí_6-
mt» verde com fiore» cm re-
Üvo

93 I an ..pa RM-rufa de crUla. I Í7 _ K-ndota de bf.ra.-e

1 «nlodelr» de cristal 1U*

1 histre de cristal par» li
lu_.ee

92 7 _arra« dc cristal com guar-
__.••..¦¦ de mct_il

H 1

br..nca e rubi tom esmaltei
a ouro

d Ha Idem franca par» rt-
nho

M

£6 l prato de íalance eom deco-

96 1 prupo de lmhuta forr»d->
de pelada prenst mm i jf
«m de esUlo «tlonlal

romano
9S 3 porta retratos de brons».
90 1 Krupo de mArmore Menlt»

e Galinha
300 1 coluna de mármore r»)»-»

• 1 estátua de bron_e
101 t Pintura a M« -. artístico

A«lK.
K «. ___-_¦_ «• >«- C-mW_«V. «*

l __.

SPlTpKwffHB
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Leilões pttollcò^
Leilão Judicial

ESPÓLIO DE MARIA DA CONCEIÇÃO GARCIA VIEIRA.

BOTAFOGO

l

IMPORTANTE
MAJESTOSO EDIFÍCIO

SITO —

Rua Real Grandeza, 278
Prédio antigo feitio platibanda, construção de pedra,

cal, tijolos, cimento e madeiramento de lei, dividido em como-
dos para moradia, edificado em terreno que mede 15,35 mts.
de frente, 98 mts. de comprimento por um lado, 105,00 mts.

por outro. Confronta pelo lado direito com o prédio 282, de
Maria Coelho, pelo lado esquerdo com o prédio 276 de Octavio
Pedro dos Saltos e pelos fundos com o prédio 25 da Rua Vis-
conde SUva, do Dr. Germano Pereira de Oliveira.

fcW» BANCÁRIA - LEEAO ,
ESPÓLIO DE ANTÔNIO RODRIGUEZ SOAREZ e outro*

(EXTINÇÃO DE CONDOMÍNIO)

Sólido e Magnífico Prédio
TRAVESSA OUVD5ÕR,A2ilÃNTIGA SACHET)

(ATUAL WASHINGTON LUIZ)
DESCRIÇÃO: — Prédio de sobrado, construído de pedra,

cai e tijolo, coberto de telhas francesas, feitio de platibanda,
tendo na frente 3 portas no pavimento térreo e 3 janelas de

sacada no sobrado. Divide-se o pavimento térreo, emarnia.

zém ladrilhado e forrado no corpo que mede 5,35 x 20,58 e o

sobrado divide-se em 3 salas e W. C. soalhados e focados

O puxado que está sendo construído onde existia um telheiro,

mede 3,00 de largura por 7,00 dé comprimento. Tem área ei-

mentada e coberta. O terreno em que está construído o pre-

So? inebriado a área e o puxado, mede 5,35 de Wa nu

frente; 6,37 nos fundos; por 27,50 de comprimento embora a

escritura conste 28,50 de comprimento. Os confrontantes sao

os prédios 19 e 21 e aos fundos com quem de direito. O ter-

reno do prédio é todo cercado por paredes de tijolos.

^_\_\\wÊk_____________\______________\\\

'(AFFONSO NUNES VELASQUESy
Escritório e Salão de Vendas à Rua Chile, 29 — Fone 22-3IU

Preposto: ORMUZ LOPES
Devidamente autorizado por Alvará do M. M. Sr. Dr. Juiz de Direito

da Primeh*a Vara de órfãos e Sucessões — 1.° Ofício
VENDERA EM LEILÃO

QUINTA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 194.4
ÃS 16,30 EM FRENTE AO MESMO

NOTA: — Sinal de 20 %, 5 % de comissão, Taxa Judiciária. 1 %'
e Diligência de Cartório. Caso o terreno seja foreiro o laudemio correrá
por conta do comprador.

(AFFONSO NUNES VELASOUES)
Jüascritòrio e. salão de vendas à Rua Chile, 29 — Fone 22-3111

Preposto: ORMUZ LOPES
Devidamente autorizado por Alvará do-M. M. Sr. Dr. Juiz de

Direito da 2.° Vara de Órfãos e Sucessões — 2.° Oticio
VENDERA EM LEHLÃO

SEXTA-FEIRA, 4 DE OUTUBRO DE 1946
ÂS 16 HORAS EM FRENTE AO MESMO

NOTA: — Sinal de 20% — 5% de comissão ao leiloeiro,
Diligência de Cartório, Taxa Judiciária de 1%: — Se o ter-
reno fôr foreiro o laudemio correrá por conta do comprador.

Penha
Magnifcico emprego de Capital

LEDLÃO DE

Excelente Avenida
ã 

Rua Maragogy
NS. 13 e 15

DEaSOIUÇAO: — O prédio 1J í dividido em 2 apartamentos cora 2 quartoj,
i nata, banheiro completo, etc; o prédio n.» 15 é representado por 3 prédios

independentes, tendo cada um 3 quartos, 1 sala, cozinha, banheiro comUcto,

ate. O* prédios estão edificados em terreno qut metfe 10,00x40.

U/^í^/tUítub
(Affonso Nunes Velasques)

Kacri.ório e «alio de vendas & RUA CHILE n.« » — íont "B-JUl

Proposto: Ormuz Lopes

Devidamente autorizado

VENDERÁ EM LEILÃO

Terça-leira, 1 de outubro de 1848
às 16 horas, em frente ao mesmo

NOTA; — Sinal de 20%. e 5%, de comissão
ao leiloeiro.

LEILÃO JUDICIAL — ESPOLIO DE

ÁLVARO JOSÉ CERQUEIRA LIMA

ESTAÇÃO DE RIACHUELO

Sólido e Magnífico
Prédio Comercial

SITOÃ
RUA 24 DE MAIO N.° 411

(Esq. Figueira Lima)
DESCRIÇÃO: Divide-se em um armazém

e uma pequena loja e demais dependências*^—
2.° pavimento, em cômodos para moradia, me-
dindo o terreno 11,40 x 34, confrontando à es-
querda com o prédio 415 e à direita com a Rua
Figueira Lima e nos fundos com o prédio 12,
desta últirna rua.

r

l

Vila Isabel
VENDA DEFINITIVA

LEILÃO AO CORRER DO MARTELO

Pequeno Prédio

^y/3^//////^v^

Regência.
Rua Vise. ii Isabel N. 13

DESCRIÇÃO: — 1'cqucno prédio residencial, com 2 quartos, 2 laia»,
banheiro, cozinha e quarto para empregado, distando poucos metro» da
Praça Barão dc Drurnmond.

(AFFONSO NUNES VELASQUES)'
Escritório e Salão de Vendas à Rua Chile, 2$

— Fone: 22-3111 —
Preposto: ORMUZ LOPES

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará
do M. M. Sr. Dr. Juiz de Direito da 4. Vara
de Órfãos e Sucessões — 3/ Ofício:

VENDERÁ EM LEILÃO

QUARTA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO DF. 1446
AS 16 HORAS

EM FRENTE AO MESMO
NOTA: — Sinal de 20%, 5% de comissão

ao leiloeiro, Taxa Judiciária de 1% e Diligência
de Cartório. Se o terreno fôr foreiro o laudê-
mio correrá por conta do comprador.

WÊÊmMí
(Affonso Nunes Velasques)

Escritório e salão de vendas 4 RUA CHILE, 29 — Telefone 'jB-JIH

Preposto: Ormuz Lopes
Devidamente autorizado
VENDERA EM LEILÃO

Sexta-feira, 4 de outubro de 1946
Ãs 15 horas

RUA CHILE N.' 2?
NOTA: — O leilão será realizado no salão

de vendas do anunciante. Sinal 20%. —¦ 5%. no
ato da arrematação.

- -> --.^--S/,*.



¦>-:'• ^™^^5C''-'? -^ f" ¦--¦ " ;-•''' y--yy-::¦ -"¦'¦ :¦•¦- ¦¦- ..¦¦ < ¦¦¦ •Itottftngo» 
22-9-1946 GAZETA DE NOTICIAS

^^^^^^M I UIPBU,! ,. 1.. 1., '.¦_¦'.., V ...IJUIU

-13

Í^Ilôes Públicos no Distrito Federal
? MANHA! ji Wgi NHA

CENTRO
Leilão de Importante Ha-
guinaria destinada a Bstam-
paria de Artefatos de Metal

RUA SANTIFcRÍSTO N.° 231
lodo nataríal tstá mi perfeito estado de censenração e funcionamento

Martins Ferreira, 54 Botafogo
Segunda-feira, I ie Outubro 1946

ll/jfcw!>{> ///////uS
TÀFFONSO NUNES VELASQUESV

Bftcrfttírio e salão de vendas á Rua Chile, 29 — Fone: 22-3111
Preposto: ORMUZ LOPES

DEVIDAMENTE AUTORIZADO ~

PELO PROPRIETÁRIO ÍHIE SE RETIRA PARA A EUROPA
VENDERA EM LEILÃO

5TMANHA A M A" x w A

SEGUNDA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 1946
" !4 HORAS, NO LOCAL
CATALOGO

LEILÃO I) E

PKIIPIO
ihoyhsi

12

.3

J Tomo "Honrera" modelo
TN — 1 — completo com
pertences e acessórios —
(motorizado)

J Maquina dc furar "Pe.
gaeo" motorizado com
chave para mandril

2 Bancadas e um torfto
J, Caixote com 10 prensas

portáteis novas e un>a
no estado

*-5 ü Dito contendo arcos do
terra e 2 caixas oom ma-
chos e tarraehas

é J Dito, idem. com 45 M-
mas ~ 120 brocas diver-
eas e 19 machos para

r f roscas
rff I Prensa «acentri*» "Gra-

fka" de 30 toneladas
|í g Dita, idem ~ de 10 to-

neladas

9 1 Dita, idem "Gráfica'' dc
5 toneladas

10 1 ADita, idem, "Gráfica" de
f5 tonedas

11 1 Plana "Sobrasmaí," com
torno

12 1 Tesourüo com facão amo-
rJcano, cortando at<5 ]
metro dc largura cle clia.
Pa

13 T Esmeril dc pé, «/motor
14 1, Tambor de ferro para

polimento
15 f Motor 5 H. P. triftisico

Fab. I. E. B.
KS 35 Tranamissão com 8 po-

lias, 4 mancais e 4 colu-
nas

Vf 6 Chapas de fetôo b )f .
Doro

18

19

I

1

Lole dc a«jòs pfirã ma.
tri:cs
Lote de ferro acabamen.
to de matrizes

20 4 Caixas dc chaveiros
21 2 Bubinas de cobre no *:S-

tado ——
22 1 Fogão a gaz com trfls bo..

caa
23 1 Tanque cimento armado
24 1 Lote com 6 peneiras sor-

tidas
25 J Lote com botfles para

vestidos
26 i Lote com 125 quilos de

alfinetes de Jatno
27 1 Bigorna
28 1 Forja
NOTA: Sin&l do 20?r e 5% nn

ato.

Cratro Leilão de

Magníficos moveis
Porcelanas
-Pinturas

Bronzes
a óleoPI

Miudezas etc.
WBSTACANDO-SE: — Salas de jantar de estilo, dermitó-

têm mesinhas e consolos dc jacarandá, vasos, potiches e me-
felbõcs de porcelana chinesa - Brontes raros dc afamados
fondidores, e pinturas de laureados mestres nacionais e es-
tmtnceiros.

(/Àwò<y//uHt&
(AFFONSO NUNES VELASQUES)
c salão de vendas à Rua Chile, 7» — Fone tt-Ull

Praporto: ORMUZ LOPES

-p'-t,y i'd um ente »«torii»d« j

VENDERÁ EM UBILAO

Smoa-fâra, 30 de Setembro de 1946

LEILÃO
Automóvel

HILMAN
Têrça-fiira, 24 de sitinbro

di 1946 — Terça-feira
Ás 3 boras da tarde

85- RUA S.JOSÉ -35
Esplêndido automóvel limousine, 4

porta*, motor 4 cilindros, licenciado
para J946 pela cidade de Campos, e»-
tofado • forrado a couro, S pneus
quase noros. Seri vendido ao correr
do martelo sem reserva de creço.

AGENOR
(AGENOR GUIMARÃES)

Escritório á Rua Sfio José, jS
Tela. 22-1352 c 43-7106

HENRIQUE DA SILVA TOJEIRO
Preposto

Devidamente autorizado ,4>or seu pro-
prietário, venderá cm leilSo em írsrile

ao prédio
35 - RUA S. JOSÉ - 35

Sinal de 20 % 0 5 % de comis.ião

mi H horas

##t .<*w salão de. venéo*

Rua Chile, 29
(«PIAI ~ su*» *» W% • *5* *• «-»»'»« »• ••.

CAMPO' GRANDE
i. n i l a o

no
TERRENO

RÜA DOS LIMOEIROS s/n.8
Entre 9 s 13 não oficial na pari e

de cima

(Antiga Iraty)
Maffiulico terreno, pronto a receber

edificação, medindo 32 metros de treu-
te, igual largura noa fundos e 50 Vie - •
tros de extensão (l.tiOO m2) eotktroa-
tando com terreno do Dr. Pertím da
Conta e do outro lado com Sr. Carlos
Salies, limitando-se pela írento oora
um caminho sem uotnc.

ALBERTO
ALBERTO LUIZ DE CASTRO

Escritório: Riu Juün Lopes de A!-
mctda o.» 9, 2.* andar, — 1f-lefone:
23 6190 (antigj Travessa dn (lliveira)

(im da Rua dos Andradjj.
Devidamente autorizado, vendei a em
leilão, qutnta-íeira, M do eormite,

ás IS horas, em "u escritório >
ROA JÜLIA LOTES DE ALME1RA

n.« 9 — 2.» andar
(Antiga Travtlsa do Oliveira)

NOTA: — A tua onde esti localiiado
o terreno começa na Estrada Joary
¦•• 345, onde por aspccUl (,ivt>r dar&
informações sobre a localliacao do
terreno, c mais iaíormaçOet com o
anunciante. O comprador dari o sinal
de ai^JV 5% de com!*f5o no -iXo dai
venda.

Prédio edificado em terreno que mede 20 x 30 dividido
"da 

seguinte forma: Porão: 5 quartos e banheiro — 1.° Pa-

yimento: sala de visitas — sala de espera — salão de jantar
— sala de almoço, despensa è grande cozinha — 2.° Pavi-
mento com 5 bons dormitórios e banheiro completo - • Ga-
rage com 1 grande sala em cima.

AUTOMÓVEL ADLER Jor. MOTOR 229696—28HP. —

LICENÇA DE 1946
4 C. MOD, 193 7

MOBILIÁRIO: 1 mobília com 12 peças para sala de jantar,
2 mobílias de imbuia para quarto de casal, dita para demoi-
s^lle — Grupos estofados — Grupo Renascença, mobília para
sala de almoço — Lustres de cristal — Mobília para sala de
visitas — Serviços de cristal para água, vinho, licor e cham-

panha, aparelhos de porcelana, bronzes, mármores — Bai-
xela, candelabros, salvas e outras peças de prata trabalhada
— Conjunto de imbuia e jacarandá para escritório — Meda-
Ihões e jarras de porcelana da China — Tapetes — Móveis
avulsos e grande quantidade de miudezas, etc, etc,

SOUZA LEITE
OCTAVIO DE SOUZA LEITE

Armassem e Escritório: Rua da Misericórdia, 8 — Tel. 42-023£

DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERA' EM LEILÃO

Segunda-feira, 1 de Outubro de 1946

o PRÉDIO
E MOVEIS

Rua Martins Ferreira, 54
PftafcDfO AS 4V-z BA TAR1>E E MOVEIS ÀS 20 HORAS

O prédk) poderá ser visitado do dia 1/ em diante —

Catálogo detalhado dos móveis neste jornal.

Sinal de 20V e Comissão 5%' no ato da compra
No caso de ser foreiro, o laudêmio será por conta do comprador

rTHratííiir

ciXÉàãáÉãiàâr&hi
Míswwp.-ifw.''; Aa*-.*. ..„¦;.¦...,.r...-. .. . _._. ._... ,,
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Leilões Públicos no Disirito Federal
BOTAFOGO

\

Ml 28, Terça 29, Quarta 30 e Quinta-feira 31 de OulÉo ile 1Ml 4

Espólio da Exma. Sra. Viuva Dr. José Augusto Vieira

Leilão de
Magnífico SOLAR

iHebiliárie e
OIUÍÍOS 01I 11» I wj

Prédio:
Edificado em centro de ótimo terreno que mede de frente 33 metros por 68 metros de extensão — Gradil de ferro a frente com 2 portões — com as Seguintes acomodações í
6 quartos, 3 grandes salas, Jardim de inverno — espaçosa copa — grande cozinha — Garagem — acomodações para empregados, etc. — Banheiros — frente de terreno todo
gramado'e no grande quintal, várias árvores frutíferas. .
fl prédio será vendido livre e desembaraçado de quaisquer ônus ou responsabilidades e no caso de ser foreiro, o lau demio correra por conta do comprador.

Mobiliário e Objetos de arte:
jjjia de jacarandá para dormitório de casai — guarnição completa revestida de cristais para salão de jantar — Ri co conjunto para escritório — Grupos estofados — Mobília

oara solteiro — Aparadores, mesas, jardineiras, lareira e outras peças em jacarandá trabalhado, Pianola Americana, mesa para jogo — Conjunto laqueado para copa, etc, etc
Pinturas a óleo de laureados mestres, destacando-se: Emilio Ran (med. ouro Londres) — Adolpho Guillon — H. C. — Aufray — Verburgh, coleção baronesa S. Joaquim — M. Cot*
lart — Rose Dativoli — Clement Quinton — Ed. Quinton — Nicolau Facbinetti (Fazenda em Teresópolis) — Parreiras — Castagneto — Baptista da Costa — Antigas pinturas
a úíeo que pertenceram á Baronesa de S, Joaquim, etc, etc

Serviço de antigo e raro cristal Baccarat (est. Príncipe de Galles) com 104 peças constando de copos, cálices,
Taças, garrafas e compoteira — Baixelas de cristoffle — Talheres de cristoffle — Peças diversas em cristal Baccarat, Boêmia, Venesa, Owerley, etc — aparelho de porcelana dl
Limoges — Jarras, jarrões, medalhões e outras peças em porcelana da China, Sévres, Saxe, índia, etc — Baixelas, candelabros, salvas, tabuleiros, fanueiros 9 mais pecas em
prata portuguesa e Inglesa — Coleção de marfins chineses — Tapetes Persas — Brotes — Mármores, etn. — Grande quantidade de miudezas — Móveis avulsos — Bancos

para jardim — Ferramentas, etc, etc

SOUZA LEITE
*j OCTAVIO DE SOUZA LEITE — Salão de vendas e escritório á Rua da Misericórdia n.° 8 — Telefonte 42-0239

AUTORIZADO PELOS EXMOS. SRS. HERDEIROS, VENDERÁ EM LEILÃO
O ARSSTOCRATICO SOLAR E RICO MOBILIÁRIO QUE O GUARNECE

7 2-Rua D. Marianna n. 72
Leilão do Prédio e Terreno, segunda-feira 28

ÀS 4,30 HORAS, EM FRENTE AO MESMO

Móveis as 8 horas da noite
O prédio poderá ser visitado do dia 25 de outubro em diante.
Catálogos ilustrados serão distribuído s domingo, 27 de outubro, quando estarão em exposição os móveis e demais objetos

.SINAL DE 20% — COiYISSÃO DE 5 % NO ATO. — CASO O TERRENO SEJA FOREIRO, O LA.UDÊMIO SERA POR CON-
TA DO COMPRADOR.
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Leilões Públicos no Distrito Federal
L EUÃO — PRAÇA V E R D U N — (ANDARA! X

Importante Terreno
Com uma área de 1703 metros quadrados

23 — RUA CASTRO BARBOSA — 23
(ESTA RUA FICA NO J039 PA RUA BARÃO DE MESQUITA)

., i f ,„.,. » mrtro, = 50 de extensão, pelo la*> direito 64 metros e pelo esquerdo conservando «ta metragem de frente •«

. „irt tzz i\;. jes :::tiiív, _• s.«....... —-.-»»-. - •— - »««•*• — -*—

.««W »w. «r couatruido, «latindo no momo uma benfeitoria mm lado e.querdo e 2 K.lpoe..

SOUZA LEITE
«rTA*nn DF SOUZA LEITE - Escritório e armazém: Rua d.i Misericórdia 8 - Tel. 42 0.39 „vcv/A

JL^w Timxn SEXTA FF1RA 4 DE OUTUBRO DE 1946, AS 1«,M HORAS, EM fÇENTE AO MESMO
©EV1DAMENTE AUTORIZADO, VENDERA* EM LEILÃO - SEXTA-FKi RA, 4 u*.uuir.

AMANHÃ AMANH
ESTAÇÃO DO MÉIER

LEILÃO DE

DOIS MAGNÍFICOS PRÉDIOS

23 —RUA CASTRO BARBOSA
KOTA: - Sinal de 20% - ComissSo de $%. Maia informaçBes com • anunciante

•23

Engenho de Dentro
LEILÃO DE

Dois Sólidos Prédios de esquina
SENDO UM

Com Loja Comercial
^_ RUA GUSTAVO RIEDEL NS. 573 e 579 

esquina da Rua Ramlro Magalhães
Sólidos prédios de boa construção, de um só pavimento,

fazendo esquina com a Rua Ramiro Magalhães, sendo o 573
tom amplas acomodcões para família e duas entradas e o 579,
ímpia loja comercial e outras dependências, construídos em
Ibôa área de terreno e ponto comercial.

Carneiro
(FRANCISCO FERREIRA CARNEIRO FILHO)

Escritório: Rua São José, 85 — S. 3
Telefone 42-2993

Autorizado, venderá em leilão, têrca_feira, 1.° de outubro
de 1946, às 5 horas da tarde, em frente aos mesmos, a

 RUA GUSTAVO RIEDEL NS. 573 e 579

Sinal de 20% e 5% de comissão no ato.

Flamengo
LEILÃO DE

Sólido Prédio

AMANHÃ AMANHÃ
CENTRO — LEILÃO
MAGNÍFICO AUTOMÓVEL

STÜDBAKER
CHAMPION — CÔR BEGE — LICENCIADO —

ANO 1940 —6 CILINDROS
NÃO LEVOU GASOGÊNIO

AMANHÃ
Segunda-feira. 23 de setembro de I94S

Ãs 3 horas da tarde
à RUA DA ASSEMBLÉIA, 10

Euclydes
(EUCLYDES MARINHO OA SILVA)

Escritório á Rua da Assembléia, 10- l.° and
— Tei. 22-1499 —

Devidamente autorizada, venderá, amanhã
Segunda-teira, 23 de setembro de 1946

ÃS 3 HORAS DA TARDE
o automóvel acima descrito

RÜA FERREIRA DE ANDRADE, 137
Esta rua começa na Rua Aristides Caire

Magnífico prédio em dois pavimentos, edi-
ficado a 21 metros da rua, em centro de majes-
toso terreno, possuindo 4 quartos, 2 salas gran-
des, copa, cozinha, quarto de banho, dependeu-
cias para empregados etc, larga área própria
para garage e possuindo inúmeras árvores fru-
tíferas. Aos fundos existe uma outra edifica-
ção, com entrada independente, em um só pavi-
mento, possuindo 2 amplos quartos, sala, quar-
to de banho, dependências para empregados e
de construção perfeita e recente. O terreno onde
se encontram edificados estes dois prédios mede
18 metros de frente por 50 metros de extensão.

César
(JAYME CÉSAR LEITE)

•Rua São José, 63 — Telefone 22-0041
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

Por particular amigo que se retira desta Capital

FENDERA, EM LEILÃO, AMANHÃ

SEGUNDA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 1946
AS 4 HORAS DA TARDE

EM FRENTE AO MESMO

LEILÃO Estação Encantado LEILÃO

EOM PRÉDIO PARA RESIDÊNCIA

FARÁ RESIDÊNCIA DE GRANDE FAMÍLIA

Rua Ferreira Viana. 79

3 47 - RÜA BERNARDO - 347
( ANTIGO 237 )

(Entrada pela Rua Clarimundo dc Melo n.e 233)

Prédio de um só pavimento, próprio para
residência, construído em terreno que mede 11
metros de frente por 40 de extensão, em bom
estado de conservação, com dois quartos, duas
salas, dependências e grande quintal, alugado
sem contrato; podendo ser visitado, só no dia
do leilão, por deferência dos Srs. inquilinos.
Construção sólida.

RUA FERREIRA DE ANDRADE, 137
Sinal de 207o — Comissão de 5%.

.VENDA DEFINITIVA

LEILÃO JUDICIAL
Massa falida da Companhia Agrícola Pecnári*

Industrial Brasil S. A. (CAPIB S. A.)

LEILÃO DE

louros de Haca

Prédio de sólida construção, em dois pavimentos para re- i

¦idência de grande familia, edificado em amplo terreno, que

mede de frente 6ms.85 por 19ms.55 de extensão, ou a medição

¦ue fôr encontrada. No 1.» pavimento uma sala, sala de Jantar,

banheiro dispensa, cozinha e quarto de empregada. No 2.° pa-

Timento 4 amplos dormitórios, moderno quarto de banho.

Informes, Telefone 42-5531.

Eurico
EURICO LYNCH DE ALBUQUERQUE E MELO

Rua Senador Dantas, 77 - Telefone 42-5531. Devidamente au-

torizado. venderá em leilão, segunda-feira, 30 de setembro de

1946, às 17 horas, em frente ao mesmo à

Rua Ferreira Viana. 79
Flamengo

Sinal, 20 % — Comissão 5 %.

Agenor
(AGENOR GUIMARÃES)

I

EicrHérlo a Ra» Sio JeU, », «obr.do - TeU. ZZ-1JSZ e 4M IM

Preposto: HENRIQUE DA SILVA TOJEIRO

Devidamente autorizado pelo Exmo. Sr. Dr.
Proprietário, venderá, em leilão

SEM RESERVA DE PREÇO

SEGUNDA-FEIRA, 7 DE OUTUBRO DE 194G

As 17 horas (5 horas da tarde
#

O CONFORTÁVEL PRÉDIO
Ã 

347 - RUA BERNARDO - 347
( ANTIGO 237 )

(Entrada pela Rua Clarimondo de Melo n.* 233)
Sinal <i« 30% — Ccmiaaão àt i%.

Os animais acham-se no pasto da Estrada
Rio-São Paulo (Ponte Washington Luiz) no
quilômetro 52.
O leilão será realizado no armazém do leiloeiro

no dia 27 de setembro, às 3l/2 horas à

RÜA SÃO JOSÉ, 63
11 touros reprodutores da raça Indu-Brasil

e Gir, estando dez deles com a marca J. R. C.
no focinho, e na perna direita um óculo dentro
do outro e 1 touro sem marca.

1 égua zaina chamada Estrelinha e 1 ca
valo baio chamado Valete.

César
(JAYME CÉSAR LEITE — Rua São José, M — Telckm* 22 0W»

Devidamente autorizado por alvará do Juiz«
da 14." Vara Cível

VTENDE, EM LEILÃO,

SEXTA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO
DE 1946
As 3Vs horas

EM SEU ARMAZÉM

RÜA SÃO JOSÉ, é3
NOTA: — Sinal. 20% — Comissão, 5%\

Taxa, 1%. Custas e Diligência do Juízo. Sjgfc

^j^——^Mà: fea^^^^^,,,,, „ ,„„,..,, .^^a.;....
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VENDA DEFINITIVA
Executivo

Leilão Judicial
Leilão de duas ótimas

20 Prédios m
Avenidas com

• It ernos
A'

RUA AMBIRÉ CAVALCANTI, 4 e
Esta Rua começa no número 217 da Rua Aristides Lobo (Rio Comprido)

Avenida sita na freguesia do Espírito Santo. ET construída
num lance, em dois pavimentos, e consta das seguintes moradas: —
No primeiro pavimento tem uma casa de frente e a seguir dois quartos,
e, no segundo pavimento tem uma casa dc frente, seguindo-se mais
seis moradas sob os números I a VI — A construção é moderna, re-
cuada do alinhamento, em feitio de chalé bico quebrado, sendo o pri-
meiro abaixo do nível da rua com entrada por escada. E' toda em
pedra, cí. e tijolos, revestimento de cimento, soleira de mármores,
tendo na fachada duas janelas, e, à esquerda, escadaria de mármore,
dando para a varanda ladrilhada e coberta para a qual se abrem as
janelas e portas das casas da avenida. As casas têm os seguintes ca-
racterísticos: ¦— Casa do primeiro pavimento: — fica abaixo do nível
da rua e tem ingresso pelo lado esquerdo. Mede de largura 6ms.40 por8ms,'10 de comprimento. Em perfeito estado. Divide-se em saia, um
salão, e a seguir, dois quartos e um depósito, além de instalações. Está
edificado em terreno comum que vai no fim descrito. Casa n.° IV: 
frente, 2.° pavimento, tem os mesmos característicos dc construção,
tendo na tachada duas Janelas de peitoril. Está em perfeito estado de
conservação e mede de largura 6ms,40 por 8ms,40 de comprimento, divi-
dindó-se em três quartos, sala e dependências, as primeiras táqüèadàs
e forradas e os últimos ladrilhados. Casa n.° 1 --- Mesmos caraeterís-
ticos de construção do lance. Tem na frente uma porta e uma .aneía,abrindo-se para a varanda que é coberta e ladrilhada. Em perfeito es-tado de conservação. Mede de largura 4ms,10 por 9ms,90. Divide-seem (juarto, sala. copa, cozinha e dependências. Casa n-° II  Mesmascaracterísticas de construção, fachada, dimensões, estado de conserva-cão c divisões da de n.° I acima descrita. Casa n.° III -- As mesmascaracterísticas de construção, fachada, dimensões, estado de conserva-
ção e divisões internas da casa número um. Casa n.° IV  Tem asmesmas características de construção, fachada, dimensões, estado deconservação e divisões internas da casa número I acima descrita. Asconstruções acima acham-se edificadas em terreno irregular que mede13ms e de extensão, pelo lado esquerdo. 23ms,80 e pelo ladodireito, 48ms,30.

. Avenida sita a Rua Ambiré Cavalcanti n.° 6, na freguesia doEspírito Sano. E' constituída por um conjunto de moradias, construídasnum so lance, sendo duas no pavimento térreo e dez no pavimento su-
perior. A construção tom os seguintes característicos:  E' cm feitiodo chalé, bico quebrado, tendo na fachada duas janelas, e. entrada nelolado esquerdo por escadaria de marmorite, dando -para alpendre ladri-

lhado e coberto, para o qual se abrem duas portas dando ingresso às
moradas de números 6-A, e 6-A I, da parto superior. Há ainda duas
escadas dc mármore pelo mesmo lado, uma levando ao pavimento térreo
e outra conduzindo a uma varanda ladrilhada e forrada que se estende
em todo o comprimento do prédio e para a qual se abrem as portas e
janelas das moradas de I a VII-A. A construção é de pedra, cal e ti-
jolos, revestimento externo de cimento e coberta de telhas francesas..Mede de largura 6ms,40 por 40 de extensão. Está em perfeito estado de
conservação. As casas têm as seguintes características: — Pavimentotérreo — l.» morada — frente. Fica abaixo do nível da rua, mede delargura 6ms,40 por 10 metros de comprimento. E' dividida em sala,dois quartos, cozinha e demais dependências, tem área cimentada. Está'edificada em terreno comum cujas medidas o confrontações vão men-cionadas -abaixe. Pavimento térreo. 2.» mr-ada — fundos. Abaixo donível da rua, medindo de largura 6ms,40 poi- '8 metros de extensão ,Tem as mesma? divisões da casa acima descrita. Está em perfeito es-tado de conservação. Pavimento superior: — Casa n.° VI-A 'Tem
duas janelas de frente e entrada à esquerda por escadaria de mármore
para a qual se abre uma porta. Mede de largura 6ms,40 por 10 metrosde comprimento. Está em perfeito estado de conservação. Divide-séem cômodos para moradia forrados e assoalhados e as dependênciasladrilhadas. Pavimento superior — Casa n.° 6-A I — Tem ingresso
por escadaria dando para patamar ladrilhado e forrado para o qual seabre uma porta. Mede de largura 6ms,40 por 10 metros. — Divide-seem cômodos para moradia forrados e assoalhados e dependênciasladrilhadas. Esta em perfeito estado de conservação. No mesmopavimento, em seguimento, abrindo-se para a varanda forrada e ladri-hada, estão as casas de números I a VII-A, com as seguintes caracte-iisticas: — Casa I — tem na frente uma porta e uma janela. Mede delargura 4ms.10 por 15 de extensão. Divide-se em sala, quarto e cozinhaalem de dependências. Está em perfeito estado de conservação. Casa II
s^acão0^m™^^? 

às/]imensões. divisões, estado de con.seivaçao. Casa III — Idêntica às de números I e II. Casa n.» IV —Idêntica as 
^ais 

acima descrita^ Casa n.° V - Idêntica às demais.,,
Casa VTlI m'T ? f6™"8' 0CaSa n'° VIT ~ Idêntica às de™^
eJado Zt^J~ G "T^i 8mS,1° P°r 10nis,5°- Está ™ P^etó
árSde oSlH dc».V Vmd£ m d°ÍS f,Uartos« sala' co"a- <*ftri*
edicadnen\tvL ^pendências. A avenida acima descrita está'
SlitV^ PuV^SÍS?" t0í° Craf1° e murad0- Mede & la'^a

es

César
(JAYME CÉSAR LEITE)

RUA S. JOSÉ N." 63 — TELEFONE 22-0041DEVIDAMENTE AUTORIZADO POR A LVARA JUDICIAL DA 5.'VARA CtVEK
Venderá em LeilãoQuarta-feira, Z3 de setembro <3e 1946

Sinal de 20°fc — Comissão de 5% — Taxa de 1%

ÀS 3 '/, HORAS DA TARDE
,1-ln, _ _ •Elm frente às mesmas

Rua Ambiré Cavalcanti, 4 e 6

/

Custas e Diligência do Juízo.

¦X-X
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Leilões Públicos no Distrito Fe deral
Gasemiro de Abreu - Estado do Rio de Janeiro

Leilão judicial
Massa falida da Sociedade Industrial Lontra Limitada

Leilão de Grande propriedade
no dia 27 de Setembro de 1946, às 4 horas da tarde, à Roa São José, 63

Sítios Reunidos do Lontra, no lugar deno minado Lontra, também conhecido por Bom
Jesus ou Caloge, primeiro distrito do Municípi o de Casemiro de Abreu, Estado do Rio de Ja-
neiro, com a área de 30 alqueires, mais ou men os, de terras próprias, em mato, capoeira, ma-
cega e acessórios, adquiridos em duas glebas c om 580 metros por 850 metros, confrontando
com Alfeu Marchou ou sucessores, Justina de tal e Raimundo Cardoso Siqueira e a segunda
com 400 x 1.400 metros confrontando com a Es trada de Ferro Leopoldina, com Frederico Gui-
Iherme Steiman, com o rio Lontra e com Justina Romana da Conceição.

Grande prédio próprio para sede onde está instalada uma olaria com estoque de tijolos.

Carrinhos de ferro da fabricação Guanabara com uma roda na frente. Grandes fornos
com capacidade para milhares de tijolos; camionete Packard com aparelho de gasogênio e
chaoa do Rio de Janeiro e sob o numero 6310; magnífica jazida de argila constituindo a pro-
dução da olaria, casas para colonos, etc.

CÉSAR
(JAYME CÉSAR LEITE)

Rua São José, 63 — Telefone 22-0041
DEVIDAMENTE AUTORIZADO PELO DR. LIQUIDAI' A RIO

VENDERÁ EM LEILÃO, SEXTA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO DE J?4é
A S 4 HORAS DA TARDE, EM SEU ARMAZÉM

Sua, São- Qa*è,b?>
SINAL, 20*/o — COMISSÃO, 5% — TAXA, 1% — CUSTAS, 3% E DILIGÊNCIA DE JUÍZO. 1

FLAMENGO
LEILÃO DE

DOIS MAGNÍFICOS prédios
-—'A

1

Qua Senado* Vetofueão., 131-135
DOIS MAGNÍFICOS PRÉDIOS A SSOBRADADOS PRÓPRIOS PARA R ESIDÊNCIA, EDIFICADOS EM TER -

RENO Qlfe MEDE 15 METROS DE FRENTE POR 48 METROS DE EXTENSÃO, ALARGANDO NOS FUNDOS „
PARA 21 METROS.

CÉSAR
(JAYME CÉSAR LEITE)

Rua São José, 63 — Telefone: 22-0041

Devidamente autorisado por importante Banco desta Praça, venderá em leilão

Terça-feira, S de Outubro de 1Q4G
AS 1 HORAS DA TARDE

EM FRENTE AOS MESMOS 1
_____

- Â i

Rua Senador Vergueiro, 131-135
SINAL; WA -~ COMISSÃO; mv

...
_M__í_____í____í_i__-^.
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rêiloes Públicos no ntxtrlío Federal
Flamengo

LEILÃO DE

DOS mos ^LT^Ly ^Ê H H^H I H ^L\ I B com easRS
Travessa Cruz; Lima, 31 e 33

e casas 9-10-11 e 12 da Avenida sob o numero 29
DOIS ANTIGOS E SÓLIDOS PRÉDIOS ASSOBRADADOS PRÓPRIOS PARA RESIDÊNCIA E AS CAS AS9,

Í0,11 E12 QUE COMPÕEM UMA PARTE DA AVENIDA AO LADO. ACHAM-SE EDMCADOS EM TERRENO

QUE MEDE í é METROS DE FRENT E POR 55 METROS DE EXTENSÃO.

CÉSAR
(JAYME CÉSAR LEITE)

Rua São José, 63 — Telefone: 22-0041

DEVIDAMENTE AUTORIZADO POR IMPO RTANTE BANCO DESTA PRAÇA, VENDE RA EM LEILÃO

lefuca-íeJÜva,, 8 de Outufa* de 19U6
AS 4 HORAS DA TARDE

EM FRENTE AOS MESMOS

Travessa
SINAL: 20% — COMISSÃO: 5%.

Crua: Lima, 31 e 33

T^eilao

m.

Avenidas
CATETE

de 4 Prédios e
com ô c

cada uma
Duas

RUA PEDRO AMÉRICO, 112-114-116 e
QUATRO PRÉDIOS ASSOBRADADOS,

FREftiE DE RUA, PRÓPRIOS PARA RESIDÊN-
CIA E DUAS AVENIDAS COM OITO CASAS
CADA UMA, EM ÓTIMO LOCAL E EM MAGNÍ-
FICO TERRENO PLANO DE GRANDE FRENTE
f FUNDOS.

110

CÉSAR

y

(JAYME CÉSAR LEITE)
Rua São José, 63 — Telefone 22-0041

DEVIDAMENTE AUTORIZADO, VENDERÁ EM LEILÃO

QUARTA-FEIRA, 9 DE OUTUBRO DE 194é
ÁS 4 HORAS DA TARDE

EM FRENTE AOS MESMOS

RUA PEDRO OMERÍCÕT H2-H4-IS6 e HO
SINAL DE 20%, — COMISSÃO DE 5%*

VENDA DEFINITIVA
LEILÃO JUDICIAL

EXECUTIVO
LEILÃO DE

Magnífico Prédio
PARA NEGÓCIO

RUA ARISTIDES LOBO N. 190
Prédio assobradado no alinhamento da rua

e em feitio de platibanda. Tem na fachada, no
pavimento térreo, três portas e no sobrado
duas portas com sacada, sendo a entrada ao
lado por escada de cantaria e gradil de ferro.
Construção sólida de pedra, cal, tijolos, madei-
ramento de lei e coberto de telhas francesas.
O pavimento térreo é aberto em amplo salão
com pisos de ladrilho, próprio para negócio e
o pavimento superior dividido em cômodos
para residência. Edificado em terreno que me-
de 8ms,70 de frente por 30 metros de extensão.

CÉSAR
*

(JAYME CÉSAR LEITE)
Rua S. José, 63 — Telefone 22-0041

Devidamente autorizado por Alvará Judicial
da 5.' Vara Cíve!

VENDERÁ EM LEILÃO
QUARTA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO DE 1946

As 3 Vs horas da tarde
EM FRENTE AO MESMO A

RUA ARISTIDES LOBO N. 190
Slual de M% — Comissão de *% — Tnxn 1« 1«j - Custa* • D*»**

gcr.ci.ij do Jui» — O oicdv, acima Dão teia contrato.
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Leilões Públicos no Distrito Federal
Estação Engenho de Dentro

I.EELÃO DE

Dois Prédios para Moradia
RUA CURUPAITÍ NS. 52 c 56

Dols bons prédios para moradia, tendo cada um três óti-
mas salas, dois bons quartos, cozinha, quarto d* banho e de-
mais dependências.

CÉSAR
JAYME CÉSAR LEITE

RUA SÃO JOSÉ', 63 — 22-0041

Devidamente autorizado por particular amigo

VENDERÁ EM LEILÃO

lerçu-íeirs, 1 de OüIèo de 19IS
às 3 c meia horas da tarde

¦•-*., Em frente «os mesmos ¦¦¦¦"

LEILÃO JUDICIAL — ESPOLIO DE

AMBROSINA RIOAS DO NASCIMENTO
LEILÃO DE

PRÉDIO PARA RESIDÊNCIA
A ¦

AVENIDA AUTOMÓVEL CLUBE, 835

(ANTIGA RUA GURGEL DO AMARAL)
Começa na Avenida Suburbana, 2586
Prédio próprio para residência, edificado

em terreno que mede 11 metros de frente por
50 metros de extensão.

LEILÃO JUDICIAL
Massa íalida de Torres e V. Solla Limitada

LEILÃO DE
Móveis — Mercadorias e Utensílios

 RUA ITAPJRU' -n." 342

César

RUA CURUPAITÍ NS. 52 e 56
Estação de Engenho de Dentro

Sinal — 20% — Comissão 5%.

(JAYME CÉSAR LEITE)
Rua São José, 63 — Telefone 22-0041

DEVIDAMENTE AUTORIZADO
Por Alvará do Juíoz da 2." Vara de Órfãos

VENDERA EM LEILÃO

TERÇA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 1946
AS 3y2 HORAS DA TARDE

EM FRENTE AO MESMO
 

AVENIDA AUTOMÓVEL CLUBE, 835
Sinal de 20% — Comissão de 5/ó — Taxa,

1% — Custas e diligência do Juizo.

MERCADORIAS
Garrafõcs com solução para bateria — ditos de ácido sul-

íürico — ditos de solução electrulitica para carga de acumula-
dores elétricos — ditos com água distilada — ditos ácido mu-
riático — ditos ácido sulSúrico, etc,

MOVEIS E UTENSÍLIOS

Bureaux — armários — estrados — tanques — madeira —
bombas — jarros — luvas — plainas — martelos — termo-
metros — hidrómetros — máquina de carimbai* — tubos —
mangueiras — máquina Reraington L. V. 59138 — mesas
— máquina — estantes — arquivos e diversos móveis avulsos.

%^ m2s ^j^ j^l JK
JAYME CÉSAR LEITE

RUA SÃO JOSÉ', 63 — 22-0041
Devidamente autorizado por alvará do Juízo da Sexta

Vara Cível
VENDERÁ EM LEILÃO

Segunda-feira, 30 de setembro de 1946
às 3 horas da tarde

 RUA ITAPIPvU' N.» 342 
Sinal: 20% — comissão 5 %

* cias de Juízo 3 %.
Taxa 1 *, custas e diligên-

Oiitíi fcb. n ft Sttrtn de M, Quarta fóra
LEILÃO DE

Méveis
PRATAR1A TRABALHADA — CRISTAIS — PORCELANAS

E BRONZES.

DEST4CANDO-SE: Mobília de imbuía-para quarto de casal — dita para sol-
teiru — Móveis avulsos — Mobüia para sala dc jantar — Conjunto para escritório
estantes, bureaux, guarda-vestidos, guarda-casacas ~ Serviços de copada! para
áeua» vinho, licor e champagnes. iíWaííÍí^i

Faqueiró dc metal - Louças - Miudezas diversas _ Baixela com lalioleiro,

salvas, candelabros, cestas e outras peças de prata _ Moveis avulsos, etc. etc.

César
JAYME CÉSAR LEITE

Armazém e escritório, S. José, 63 — Telefone 22-8283
Devidamente autorisado, venderá cm leilão

Oola feia-, 25 fe Selem ro ile 1943, OJaria ííin

CATUMBI
Leilão de dois Sólidos Prédios

Residenciais de dois pavimentos
 Ã 

—— RUA PADRE MIGUELINO NS. 74 e 76 
 CATUMBI

Sólidos prédios de dois pavimentos com dois quartos, salas, cozinha» tend«
no pavimento superior 4 quartos, banheiro e mais dependências, e grande quintal
Estão alugados sr.m contratos. O n." 76 se compõe de 3 quartos, uma saln. cozinha,
jardim e mais dependências. Podem ser visitados por gentileza dos Srs. inquilinos.
Inf. 42-5531.

ás 3 horas da tarde
A

RUA SÃO JOSÉ, 43
De acordo com o catálogo que será publicado neste jornal no dia do lcliao

linal de 20 % no ato da compra.

EURICO
K1JK1CO LYNCH DE ALBUQUERQUE E MELLO 

Rua Senador Dantas, 77 Telefone «_5531

Devidamente autorizado, venderá cm leilão, sexta-feira, 27 de setembro de
1946, às 17 horas, em frente aos mesmos ã

RUA PADRE MIGUELINO NS. 74 e 76 
 CATUMBI

Sinal. 2U7<-, — Comissão, 5%.

LEILÃO

MODtíHOS MlüflRIOS

ESTAÇÃO DO ENGENHO NOVO

Leilão da Cessão de Direito
do Prédio em 2 Pavimentos

*5

RUA PROPÍCIA II

Prédio, antiga construção, frente de rua, 2 pavimentos, dividido em e»modos

D»ra moradia tendo 2 quartos no pavimento superior e B sala», coiinha, pequena

área com serventias. A venda será feitn de acordo com si escritora e o que se en-

contra no local. Alugado sem contrato. Podendo ser visto somente no dia do leilão,

«ma vn que o Sr, inquilino recusa-se a mostrar a casa.

AQUINO
(CARLOS DE AQUINO)

Escritório à Rn» 1 *¦ Setembro, M, 2.» andar, sala 26, t«L 42-34H

devidamente autorizado, venderá a cessão de direito do prédio e res-

pectivo terreno quarta-feira, 25 de setembro de 1946, d* 5 aoro* da tarde,
«m frente ao mesmo, à Rua Propícia, 11.

MOTA: 8Uuü ée U% • tnoimàm — »% mo sto is arramat*c*o.

ESTAÇÃO DE BONSUCESSO
LEILÃO DE

CESSÃO DE DIREITO
Magnífico terreno à Rua Humboldt j

junto e antes do n." 133 I
?RITA F. NA VILA RONSUCESSO) j

esplêndido terreno pronto para receber edítieaçÊo me-
tíindo <le frente 10 metros, igual largura na linha Joí
fundia por 28 metros de extensão por ambos os lados 411c
constitui o lote 40 da quadra 9 na Vila Bonsucesso Con

' forme o contrato liquidado e assinado em 10 de dewrn-
* bro de 1927 cem a Emprêaa Industrial de Melhoramento»
\ no llr.isil S. A.

Candioía
(RAFAEL MF.Dia CANDIOTA) — Escritório e arma-

«ém 4 Rua SSo José. 39 — Telefone; 42-0411
Devidamente autorizado

VENDn UM LEILÃO. HOJE RAFAE1 M»>l< l CANDIOTA
SEXTA-FEIRA. 27 DE SETEMBRO DE 1946 ^^ c armMém _ Rua sào José, 39 .

Tel. 42-0441 — Devidamente autorisado. v<?n
dèlá cm leilão sexta-feira, 27 dc setembro d«
1946. às 3 horas da tarde em seu armazém. •

RUA SÃO J O S A;¦, 3 9
dc acordo com o catálogo eme será public»d«

no dia do leilio.
Sinal de 20%.

DE
Moveis de escritórios

grupos, pinturas eíc.
Destacando-se:

Magnífico e moderno dormitório escuto»»
j rado com 10 peças para casal.

Dito folheado com 10 peças para casal
Sala dc jantar folheada com 12 peças —

Dita com 10 peças Bureaux padronisados com
gavetão de arquivo —¦ Dito paia máquina d«' escrever — Cadeiras para escritório — Cami*
seiro avulso.

Bicicleta para menina —Arquivo dc ma-
deira com cofre — carrinhos para criança —
Mesa pan» jogo — Pinturas a óleo — Metais
etc. etc.Candioía

AS H.IS HORAS

EM SEU ARMAZÉM A'

RUA SÃO JOSÉ, 3 9
NOTA: — O comprador garantirá a arrematacão con»

• sinal dc 20% no ato e mais 5% de comissão do letloetio.
Imposto de transmissSo correta por conta do com-

prfedor.

Centro Espírita
Antônio de Pádua

FESTA DB ANIVERSÁRIO

Hoje donumro, dia 22, tarft
lugar nêat« Centro- »lto » rxlt> Vi»-
conda de Inhaúma n» CI. «obrado,
àa 16 horas, uma SMaâo radiar.
comemorativa do «4* aniversário
da aua fundação, procedendrvae
também a Inauguração Ia A«ua
de Moral crlatA, a cargo de çon,_
petente professora

J»ara esta festa de verdadeiro

PAGAMENTOS
TKSOURO NACION*!

Scrãc pago*, depois dc amanhã,

pela Pagadoria do Tesouro Nb-
cional, os tabelado* no 1* dia
útil.

cunho espiritual, convidam..»» oa
confrades em geral, sendo qu« o
ingresso, como sempre, « franco.

Audição de alunas da
Professora Marieta

de Freitas
Ho salão do Clube Militar. 1

Avenida IUa Branco, realiza-*»
hoje. domingo, às 1« horas, urot
audição de plano das alunas di
professora Marieta de Freitas, es.
sa audl,;í,o qua t patrocinada pa.
J, I apartamento Feminino, cons
ta de um programa em daus ar.
tea. no qual foram lncl"ldos vfcrloi
números e mtelcae <• »UV*«

l esUangelroa,

--• ¦ ¦•¦¦ - 
¦¦

2s_W_\\
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f^iia-ft^ Públicos noJ>isiriló Federal
TfcRÇA-FEIRA, 1 DE OUTUBRO 1* 184S

AS 3 HORAS DA TARDE

LEILÃO DE

LINDAS JÓIAS
PUc* r a«-l de platina com belos brilhantes — Anel com grande t M**do -Maa»*at»itK>

— Helóglo Pateck Felipe de ouro. — Pratarla
Alünetc de ouro com brilhante para* gravata, relógio de ouro para homem e senhora, pcivlantil

tem linda igiiamarinha, modernos anéis para moças, cordões c correntes com medalhas em ouro,
ulscira de ouro, figa <lc azevfche encastoadas, clips áe ouro com lindas pedras, brincos de ouro Jj,»"».
ii»****. dito» com chuveiroí dc brilhantes, arpolão ouro branco e moitas jotas tlivcrfas.

t JBNGENHO MB WBNTBO

LEItAO DE
K O D E R N O

PRE'DIO

Qjjanmní
(OCTAVIO GOMES GIANNINÍ)

'Becritorio t Salso tle Vsndas £ Rua SSo José, 35 — 22Í73JITelefone

Preposto: — DANIEL GALLART
*D»V1DA»*»NTE AUTORIZADO. VENDERA' EM LEILÃO SEM RESERVA DE l**H»sO!5

T*RÇA FEJHA. 1 DE OUTUBRO DE 1946, AS 3 HORAS DA TARUE (15 HORAS)

95
EM SEU SALÃO DE VENDAS A

RUA SÃO JOSÉ — 35
ATENÇÃO — ÀS Jóias estarão em exposição no dio do Wilio,. das 3 Voras «ni diante,

Ver*o retiradsB do Cofre «la Cia. de Seguros.
Comiss&o, 5% — Sinal, 20% — Imposto Feder»!.

<*««ndo

*m ««-tro de terreno com jardim de recente construção com entrada para at»lc«ftffif't>l * ]

& — RUA LUIZ SILVA — 61

%»pK niliiio prédio dc recerente construção lodo laqneado,. divjdindo.se em l^*.la^6^s!l*S, 1 M*l»

A seta t»té,
.«assa t uode »**r visitada a qualquer dia.
*e janUrTrcspi^didõs ^rrnTtórb.r 

"banheiro 
completo 2 varandas cozinha «om «ogl. a gâs, lagç

«eparada para construção de outro pavimento. Crande terreno medindo J3,00 x 57 m/m,
- '. *. xíí-j.*. - .a:. Entrega imediata. .

(^ícummC

Quinta-feira, 26 de SetenAro de 1946:
ãa 14,30 1-oras

LEILÃO DE

LIMOV61NE — 4 PORTAS — 1939 — CÔR
AZUL MARINHO

«PACKHRD»
USINE — 4 PORTAS — 1939 —

AZUL MARINHO

Não levou gasogênio
Licenciado paia o corrente ano, sob nume-

io 42613, motor n.° li - 273 - 82-A, força 75 HP.
fi cilindros, 5 pneus, em ótimo estado.

QlojnmjnL
(OCTAVIO GOMES GIANN1NI)

Rsiriitóo e Salão <lc Vendas á Rua S. José, 35. Tel. « '-*¦'-
Preposto DANIEL GALLART
Autorizado, venderá em leilão

pela melhor oferta

Itíinta-feiia, 26 de Seleiro de 1946
às 14,30 horas (2.30 horas da tarde)

cm frente ao seu salão de pregão à ——

35 — RUA SÃO JOSÉ — 35
ENTREGA IMEDIATA

Comissão de 5% e sinal dc 20 % no ato,

QUINTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 1940
ÃS 15 HORAS

MÓVEIS - PRATAR1A - PINTURAS
Perfeita geladeira Pulrbanks-Mursc — Mesa dc billtnr

Trances com jôko de bolas de marfim, taco, Tnquelra, etc.
Mobília luiiiifudii estilo Luiz AV para quarto de casal.
Mobílias dé imbuía para dormitórios dc casal, ditas p/s.f
Ias de jantar, vitrines, antiga cama de casal toda escUl-
turada, buret-ux, escrevaninhas, poltronas, cadeiras, mesa»
p/telefone c ditas para máquinas, estantes e muitos mo*
veis avulsos. N

(OCTAVIO GOMES GIANNINI) — Escritório e Salúo ác
Vendas ~- Rua São José, 35 — Telefone 22-7.131

Preposto: DANIEL GALLART
AUTORIZADO POR DIVERSOS

**VendcrS cm leilão .pela melhor oferta

QUINTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 1946
st, IS horas (3 ha. da tarde), em sen sallo de venda» *

36 — RUA SÃO JOSÉ — 35
li.pniiv.ni diariamente das 8,30 hs. em diante,
Com.*', S% 

'— 
Sinai de 20*X.

«OCT-AVIO GOMES ttANNUil)

Kl.crilSdo * S».5c. de Vendas a'**» São José, 35 - Telefone »7WI j

Preposto: — DANIBE GALI.ART*

iUTOKizADQ PELO EXMO. SR. PROPRIETÁRIO,

VENDERA ÈM LEILÃO, PELA MELHOR OFERTA

SEGUNDA-FEIRA, 30 DE SETEMBRO DE l*-W

A« Jí,30 ka. (-1,30 hs. d* tarde) em f»e*te i

*1 — RUA LUIZ SILVA — 61 —- —**
uo K«fÇ*>Vl>o <fc D-íalr*»ÍEsla rua fica muito perto das Oficinas da E. F. C. B

tendo bonde e ônibus próximo*
ATENÇÃO — O prédio acha-se vazio e será entregue iraediatitmenle ao Sr

it-tr visitado hoje, Domingo e todos os dias.
Confissão de 5 % — Sinal no' ato do leilão.

Comprador t *<>"•*•**

TRANSFERIDO POR MOTIVO DO FERIADO x

SRS. CAPITALISTAS — ÓTIMA RENDA
São Cristóvão — Praça Argentina

LEILÃO DE

MODERNO EDIFÍCIO DE APARTAMENTOS
TeiUto ampla loia com 2 portas de aço — S apartamentos e espKndida residíncla nou tnmvnestando tudo alugado com contratos de Z anos, a terminar etn outubro de 1»47Os apartamentos dividem-se em 1 saleta, 1 sala de jantar, 2 quartos, banheiros completos, cozinha,

quarto para empregados, entrada e área de serviços, tanques e etc, estando alugados com cartasúe fianças c a loja tem contrato de 2 anos a terminar em OUTUBRO de 194"*. A residência doe fundo*divide-se em 1 ampla sala, 2 dormitórios, cozinha, banheiro completo, «MtBíto eoni unqu<- r Q-*iy1«a.medindo o .terreno ?,00 x 4*!,*W. .._-%*¦¦;...'•¦'.. ,.

CENTRO
L E I L A O D K

3 Pr-édios
137, 141 ci45- RUA JARA — 1JW, 141 e 1ÍS

antiga Rua Carmo Neto, 283, 285 e 287
(entre Frei Caneca e Senhor de Matozinhos)

DESCRIÇÃO: 3 bons prédios de sólida
e antiga construção, de madeiramento de lei e
material de 1.* qualidade, cobertos de telhas ti-
po francês, forrados, assoalhados e ladrilhados,
divididos em 2 salas, 2 quartos, cozinha com
fogão a gás, banheiro completo e área. O prédio
141 tem mais um quarto que os outros. Os pré-
dios estão construídos em terreno que mede
12m,50 de frente, por 28m,00 de fundos. Caso
seja foreiro, o laudêmio correrá por conta do
comprador,

NILO
<NILO ESTEVES CARDOSO)

IBxtÉ-MHwk) e armft«ém: Praça da República, 5
— Telefone: 42-6665 —

DEVIDAMENTE AUTORIZADO
vet;*>era em leilão

TERÇA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 1946
AS 17 HORAS

EM FRENTE AOS MESMOS

Seis escolas rurais no

Cyumnini
Pará já estão

coberta»
sendo

O diretor <k> Instituto INiation*!
üe Estudos Ped*-#6gieo-** recebeu
telegrama So interior 4o Fará
comunicando o kilclo éa edbn-
tura dan e*coâas primarüm ru-
raia nos Sffunielplo» ào A»hu.n«rA.
Brovcs, Capim» Mswaba, M-aa««
* Salinopolla.

.l,.,*Eti.>* escolas t&rtttu. recen-
temente doadas aqueje »¦«•*¦ do
j/elo Governo Tfeáeraà.

XM-tatte' * S»l*o <k Vtttámt á K«a Mh> }o*i, S5 - ttMfjtt J*-Ní<

Preposto: — DANIEL GALLART
Autorizado pelo Exmo. 8r. Proprietá-rie

rvHommx km le*l*o, m».* mumk

Qumta-feira, X de setembro de 1W«
>* M.a WOSAS {<& HOttAS »A TARDE, EM PflBNTE AO HMIM

25 — RUA CÜRUZÜ —
C»>h»;».vío óe 5% — Smal At Í0% no

1 5
«to.

137, 141 c 145 — RUA JARA — 137, Ul e 145
Sinal de 20'%', Comissão de 5% do ato da

Nprematação.

RIACHUELO
Leilão de Magnífica Residência
com Garagem e Grande Quintal

RUA 24 DE MAIO N." 149, com frente para a
RUA FIGUEIRA N;« 102 — Casa 11 (não é avenida)

A magnífica residência, sólida construção dc pedra, calcimento, madeiramento de lei, cobertura de telhas, em bom es-tado dc conservação, tendo 4 dormitórios grandes, 2 salascopa, cozinha, banheiro completo, cozinha, varanda, quarto*para empregados c boa garagem, edificada em centro de amploterreno que mede 25 metros de frente pela Rua Figueira, por1 47 metros de extensão. Pode ser visitada e será entregue vazia
no dia da escritura dc promessa de venda. Tem um encarre-

. gado para mostrá-la.

EURICO
(EURICO LYNCH DE ALBUQUERQUE E MELLO)

RUA SENADOR DANTAS, 77 — Tel. 4f_M31
devidamente autorizado

venderá em leilão público a magnífica re*idênela acima
.«¦VEXTA-FEIRA - í tk outubro de IMG _ SEXTA-FEIRA

h« IT horas '5 horas-da tarde-)
em frente á mesma à

RUA 24 DE MAIO N> 1*0. com irem* p*™ a
RUA FIGUEIRA X.» 102

ÜOTA: . Sinal .je 20% e comis.-ão <k $%,

HOJE flOJ BPETRÓPOLIS
LEILÃO DE

SÓLIDO PRÉDIO
à RUA CORONEL VEIGA N.e 1.063

TQXMRTEIRAO RENANIA)
Súlido prfmo construído de pedra, cal, tijolos e madeiramento «le lei,

•i.^.l,, ™Í?C'Í1' °rrado ¦? *«»««*»¦¦ edificado em centro de terreno, cor,-*
trT ,Su""'' COm a »Werífcte de 3,3Mm,2,27, medindo dee »?•

rom o^rtíirKnC .TYWm*989 ",*. «!*• »• f*»'*lo« lim.158 onde eontronf.
2lZx 4n , Z , ' 'ean<:* ' n*'8 „I,nhaa Ia,erais com ° rrazo 1821 A., mtd,ZlSnts,4M e n* entra com o prazo 1E21 C, mede ?27m,lft--.

CaLiidioíaL
{RAFAEL MEDia CANDIOTA)*s»í»tl«r.o c ai-maxém i Kna São Josí, 39 — Tcleíor.e *2 (H«#DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERÁ EM LEILÃO
SEXTA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO DE 1»*

Ãs 16 horas (4 horas da tarde) no seu armuaém
à RUA SÃO JOSÉ, 39

I
Ou.Íteirao H,n^%°r* 

'V'" "* -1821 B* R«"° ^bd.vidido do r..' i«» .'••yuarieirrto Jtenania Ce Ural o,, petimetro nrbanoloteiro a Comp. Imobiliária <ie 1'etrApolis.Iran.mis.ao t lai*démio por conta do comprador.

e t.« Distrito do Município

i IAudição Catuliana'
an «omemoração ao traiiscur_

bo do S3° anl-,-«rsarlo nataliclo dcC&tulo da Paixão cearense, os'• Amigos de Catulo" rnrão rcaiu-í*r no próximo dU s de outubroumo »olr,*-> de nrto no Auditório-ia Ai60cla.;ão Tirtu-ilclrn do lm.
prensa. Tomarão parte nesto au_dteão os seguintes Intelectuais e. artistas; 8ras. Alfredo Monteiro,soprano; l>tber«ta NRvarro, pla_alsta • Kln* «eatrly; wnioiir

SHvio vislra, tenor Roberto *•*•*
randa, poeta Murtdo Araújo • tm.
Srs. Agenor Itaposo, Hello BMto*
Couto, otflvlo de Barros Thompsone cuimerães Martins j*ocalli:an<i*
vflrlas facetas de sua arte genial.esta audição que terá Início m
21 hora», ser& irradiada pela PRA-
2, do Ministério da rcducs,,í*-.sendo os acompanhamentos •*
plano fcltoe pela pianista Delyls.
te ftott.0 -jAÍ*or»

x.xi.x^S'3"
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G*mgri an o
Direção de MARY ANGÉLICA

Um novo método pa-
ra você se perfumar

Todas as mulheres deviam per.
fumar.se. Quase todas as n-ulhe-
res perfumam-se. Noventa c
cinco por cento das mulheres
perfumadas, perfumam-se mal
Jsto é um fato. Po-^ue?

Por duas razões. A primeira e
que a maioria das mulheres não
conservam o "seu" perfume, ou
pelo menos, a um perfume, que
convenha a seu tipo, mas elas
usam não importa que perfume-
uma vez que êle é hom ou ainda
«ma vez que lhe foi dado.

A segunda razão, <i que. ela.
perfumam-se. mal.

Se você seguir o meu conselho,
«onhccerá o que eu sinto, a res-
i>eito do "perfume pessoal".

Pelo aspecto exterior que com.
É-õc^o seu fisico e a maneira dr-
te vestir, pelo conjunto dc ges-
tos, de suas maneiras, tle seus
rasgos c'.' humor e <*c tempera-
mento, cada mulher verdadeira-
mente feminina pode chegar a
produzir um encanto que lhe é
peculiar. E' a este encanto, que
voeô deve ligar o seu perfume.
Um freseo e suave aroma de li.
'.ás. será tiío extravagante em
uma "vamp*', quanto um forte e
nmbriagador perfume de âmbar,
tm uma mocinha de desessete
snos. Nisso nós eslamo.s de per.,
feito ac«'irdo.

Mas para que o perfume de-
sempenhe o papel de embaixa.
dor da personalidade, é preciso
que ele se revele de uma certa
e determinada maneira em torno
«ia mulher, que êle lhe envolva
numa espécie de capa invisível
sensível somente ao olfato. Está
claro que algumas gotas de per-
fume sobre o lenço, sensíveis bõ-
mente quando se abre a bolsa,
f-r&o criam Qste clima.

Para aquelas que querem tra-
ter consigo o ambiente em que
vivem, o extrato não é suficiente
mesmo se ela se-verse dele, pru-
dentemento. E' .preciso ainda
que todo seu còí-po seja ligeira,
mente impregnado do seu- aro.
ma. Dai a utilidade dos sais
pára o banho, das águas de Co-
lOnia perfumadas. Para um olfn.
to sensível o perfume de uma
mulher é um conjunto de objetos
dc emana«*ão e não 6 bastante
ter os cabelos perfumados, d-u
um toque de perfume atrás das
orelhas, e impregnar uma fra-
grância aos vestidos. . .

Para isso alguns pèrfümtstae
criaram um modo de impregna)'
o corpo de um cheiro agradável
e durável. Trala.se de um óleo
para o banho do qual apenas ai.
gumàs gotas chegam -para deixai
0 corpo perfumado. Espero que
voei; compreenda o resultado e
a necessidade desta nova manei-
ra de ser perfumar. O óleo não
«solúvel, flutua sobre a água c
não se perde em absoluto o per,
fume. f:le se èxteride era uma es.
pécie de película inrinitamenie
[ma que se cola ao corpo da
pessoa, quando ela sai da banhei-
Ta. Os poros da epiderme dllu.
tados pelo calor do banho, absor.
vem estas microscópicas parce.
Ias de óleo.

Si em seguida, a pessoa trans-
pira, exala o perfume ao mesmo
tempo que a secreção normal
das glândulas.

Um grande perfumista, deno-
minou este óleo para o banho
dc "períum de fond", e nao se
pode. defini-lo melhor. Este per.
fume de fundo, serve dc bas.;
aromática, sobre a qual Se co-
loca o acento mais forte do es-

trato. E' muito discreto ma.
«*• q u e n te, pessoal, íntimo,
Neutraliza todo os Odores que
não concorram para criar um clí-
ma harmonioso. Eis porque está
é a única maneira, para a mu-
lher. de estar sempre bem per.
fumada.

MIL COISAS

[7/i

Cada "toilette" moderna tem os
seus accessorlos apropriados. A _**•
colha desses elemento., merece a
maior atenijão porquo deles depen-
de, em grande parte, o bom eíelto
«ie conjunto que Xará merecer â mu-
lher a classificação que, pretende
obter nos campos da elegância.

São pequenas nadas qu<» têm in--
portância, capital e servem para re-
velar o critério <_e quem os usa...

A mulher que se pintou exagera,
(lamente às primeiras horas da ma-
nhà e pôs na cabeça um chapéu com
"vollette" re-velou-Be uma lncons-
ciente ou uma pretenclosa de máu
gosto.

A moda. quando não servisse P*--
ra mais nada, eervia para Isto: dar
a conhecer o grau de senso pnUico
e artístico de cada um e — quan-
tas vezes! — as suas qualidades mo-
rais. Está, portanto, justificada a
sua existCncla. O uniforme indumen-
tário só poderia servir vantajosa-
mente à socledadf. se as educu«;ões
fossem também uniformes.

OVOS COZIDOS
Para obter bons ovos cozidos •'•

preciso que eles sejam muito Xres-
cos. Ferva água bastante envina-
grada em uma pnnela, sem a salgar,
quebre um ovo num prato, espalhe
um pouco de sal s6bre a gema e
faça-o escorregar rapidamente para
dentro dájrua.

Niio coloque muitos ovos de unia
vez para que cies poisam se envol-
ver rapidamente, o retomar sua íor-
ma oval. Quando a água recomeçar a
ferver, retire a panela do fogo, e
deixe cozinhar os ovos sem ebulição
durante dois ou três minutos, se-
gundo a grossura e a maneira que
uc deve servi-los. I-OKo que estejam
prontos, retire.os com a escumadei-
ra e coloque-os eni água fria ou

agrião, ou se preferir -_» «*ls», i-o
meto dc cada um,

OVOS COXII-O". COM BACON
Escorra oc ovos coaidoc t col*»-

ciu--os sobre fatias finas d* bacon
bem frita anteriormente. Derrame

sObre os ovos, a gordura que sal*, das
fatias de bacon ao fritá-las. <-*»
preferir -_n vez dessa gordura, po-
de colocar manteiga derretida).

OVOS A' MODA DB NICR
Envolver os ovos cosidos • bem

frio» em um m&lho de roayontiaioe
_igelr__n-._i.-e avermelhada com n»o-
lho de tomate. Decore-os coro um*
folha de chlcórea ou alface t colo-
que-o- em volta de uma salada d*
vagem, tomate . batata. ten_T>ei*-.-
dos com azeite e vinagre,

OVOS FRITOS .1Pura preparar ovos íii-os « t&tc
sentá-los do uma maneira apetitosa, jé preciso que eles estejam tio ífês-
cos como para os cozinhar, a fim
dc poderem ser virados, sem ne que-
brarem, «Eis aqui o que é precino
tazer. .

Esquentar em uma frlgidelrtoha
um pouco de manteiga ou azeite (se
preferir). I-ogo que ela esteja qucl-
mando e começando a fazer fuma-
c.a, quebre um ovo dentro de um
prato c salgue-o ligeiramente. Fa-
ca-o então escorregar dentro da fri-
gideira e cm seguida coloque com
uma escumadeira, um poucn de cia-
ra sobre a gema, para qu« esta nao
perca sua forma oval. Deixo o tem-
po suficiente para dourar e vire o
ovo, o tempo necessário para cozi-

De Parm
tido em
corphtn

I ara v«cê. V.s-
mousseline mauve,

i.i aos quadril éhi
pregas religiosas. DescvÀo de

Maihevt

nhur a clara, scru aUngir a gema
que deve ficar bem mole. Retir»
então o ovo da frlgldelra e escorra
a gordura e recomece a operação
com um outro ovo e assim i>or dlan-
te, fazendo somente um ovo dc ca.
da vez, porque se colocarmos vá-
rios ao mesmo tempo, estamos ar-
riscadas a que eles se colem um nc
outro, a rnenos que s«Ja uma frtgi-
deira muito grande o que precisar.»
de multa gordura.

«_>Iàoh\ de Bemará Shaw. O clichê **<*., mostra
• ._ -"* _ T._.. *)*2é ___¦_¦ J » _> f _• ii -i _-» .-« .It «11

coj*vme
riarão Jrttn 7'frow, desenho de Matkevê

Vtüido drapeado nos quadris
de corpo elegante, mangas tri»

quartos, criação Vera Boréa.
(Desenho de Matheuí)

Sagração e Ooroação
de 1>. Pedro I

A cerimônia dividiu_se entre
o Paço da cidade, com ss salas
forradas de verde e ouro, t a
capela imperial, ligada àquMc

por uma galeria adornada e
alcatifada por onde o povo
viu desfilar a corte — à frente
os arqueiros com suas alabar-
das, logo os músicos com seus
timbales e charamelas, depois
o Rei de armas, arauto e pas-
savante, em seguida procura-
dores gerais das Províncias
carregando as insígnias impe_
riais, moços fidalgos fazendo

| sua aprendizagem, dignatários
novos de velhos cargos, como
o de condestável, preenchido
pelo Conde da Palmo. Atra*
do palio, sob cujo dossel cam!-
nhava o soberano e cujas va-
ras eram sustentadas por ou-
tros procuradores das Provln-
cias, como que a afirmarem a
coesão nacional operada pelo
Império, marchava o Senado
da Câmara, rematando o prés-
tito nova guarda dc arqueiros.

Após o ritual eclesiástico,
precedido de um sermão dc
Frei Sampaio, que tomou por
tema a unção de Salomão, e
concluído pelo "Te E>eum" daa
solenidades festivas, volveu o
cortejo ao Paço, onde o Impe-
rador, sentado no trono, fir-
mou o juramento pronuncia-
do sobre o Evangelho, ao pé
do altar, e depois repetido ao
povo, dc uma dns varandas,
como sendo o cumprimento
do que êle prometera. Êwse
juramento era de zelar á ré-

l ligião católica apostólica ro-' 
mana, sustentar e defender o»
direitos da nação, manter e
observar a Constituição que a
Assembléia Legislativa elabo-
rasse, contanto que ela fosse
digna dele e do Brasil.

• OI-rVB-KA UMA.

quente, conforme o caso, para Ofi
cn_.ugu.-u e tirar o li-to do vinagre.
Podemos deixá-los nesta água o
tempo que quisermos. Ixigo, eles po-
dem ser preparados dc aate-mâo.
OVOS COZIDOS A* IA BAYABD

Tome alguns tomates bem bonitos,
corte a parte d* cima • retire as
«ementes, regue-os fle manteiga, sal-
gue-os c faça-os eozlnhax no lôrno,
s«m m_e «lea se desmanchem. Es-
corra, b água q*** ca tomates con-
tètn _ coloque-os em um prato quen-
te. Coloque um oio cosido em cada
tomate, depois de ter posto no fun-
do uma, fatia fln» d* bacon frito,
«>nvolva os ovos num fino molho «le
tomate.

OVOS COMROS A' IWGI-aSA
Coloque os ovos »ui pequenos ca**--

tos de j>So frito na manteiga e poi-
vilhe.as com queijo parmeson rala-
do. regue-os em seguida com man-
teigft de avelã, ou outra manteiga
sem sal, tão fr«*>«ca que possa subs-
titulr a de avelã. Em seguida colo
que-os dois minutos em forno quen-
te. Coloque um pequeno ramo 4-

_*-***t*_J \ \\

lil *«-___________[ ___[
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De 1 :i'U A-""*- eoe? B***
gonte cot\unt<>, *rda pesada
ou huha duas cores Drse-

mhc di MaJJ"*-*

_____^-Mll7lil • i II ril'l\ ^sj^í_____^/____r

II1.1 tilil /li ll\\"I
Vfttido <**»« ertjtt Gccrgeie marinho, com jS*í*£1*-í ¥*iigi#S**$i,

ímmvde- eriasêt J_m l*m*t. ***+*__ é. M**hJ_> _

•__!** it-_w—.__ as_:. ^'«^f^^L*.^



,-...__. Sf ftr-.

DE NO-TIGEAS

^^p|^>'-.'-_-T.-_»•--=«__w-_.V«7,»_ 
_-.r ,-._;,. ,v .. ,... , ',%.»-*';.

".fy '¦¦¦'. '¦'"¦ -'"¦'-'¦'''-. '" " ¦•*¦". "¦''¦ ;¦ ";"." .-".'.:1' ¦¦:;. •¦¦¦¦^ -,-¦':. ",.;¦-¦" ¦ . '¦*¦.¦¦ y*"'" ¦*"¦"' *.* ,..*-: ¦«-.¦-¦ .'d- '-- -'.''¦¦ v .-. '.; '¦'»"'*'.

Domingo, 22-9 -1946

SE'

~« GAZETA ___________^~_-
«•—— _____ """¦*' __^^________-__t.^^^"~*——¦—r?^=^= ¦» _

l2iMB_-_l_ÈB___-_-BB___M___^^ _ i 

Um pouco de tudo
RELÓGIOS

Relógios eternas são os qüe
não necessitam corda. Ja
existe muitos modelos e. ape-
sar do que se poderia er*r, nao
süo muito caros. Os relógios
eternos do tipo mais eenerah-
zado são os que dispõem de
certa mola excepcionalmente
sensível aos câmbios de tem-
peratura, por mais leves que
sejam, que se p-oduaem no
curso do dia.

Outros tipos confiam ao
pulso das pessoas que os leva
na munheca, ou a sens movi-
ment.-v rústico» a tarefa de
lhe dai corda inconsciente-
mente

Financiamento até 80
-?_>•-

Preços aos cereais e outros gêneros
tie primeira necessidade

ALGO
NOVO

Não há dúvida de que sem-
«re se está a tempo *«*»*«*-
Sr a'fo novo. Afora t*£"»£
;« conhecer a »!**
Bolívar peta versão de;Ch_ea-
go D-Jly News-. WKm.."aa

rtterra pela liberdade - dis--
se destacam umas *•»«*•* *»"
tas como as seguintes 1810-
1C12 Bolívar presta serviço n*
gu-rra venezuelana peH Inae-
pendência às ordens dc Car_
men Miranda.

QUESTÃO
DE IDADE

Estabelecendo preços ralnimos
para __na_-Cla__.ento ou aquisição dos
cereais e g-nexos oc primeu» ne-
cess-ãadí! ae produção nacional, o
Presidente lia Kepúbllca assinou o
seguinte decreto-lei:

•¦Art. 1» — iica o Banco do
Brasil S. A. autorizada a aasegu-
rar pela sua Carteira de Cirõdito
Agrícola e industrial, pre,?ss m_ni-
moa aoa cereais e outn» gOneros
cie primeir* necessidade de produ-
ção nacional da saíra de ls. ¦_*_—_. í,
ntravCa das seguintes modalidades:
a) financiamento até o limite de
oitenta por cento t-0<&) do preço
__'01_; b) aquisição do produto e.n
bases que mio ultrapassem o pre-
ço j-OlS.

Art. 2.» — As bases dos preços
FVli portos do pais, e as especu.»-
caçcs doa cereais e outrdS guneros
mencionados no art. 1» *d_s_e De-
czeto-iei sáo os abaixo discrimina-
doa:

ARROZ — Cento e clnnuenta e
'cinco cruseiros (Cr* 15M») para

aaca de sessenta (l>0) quilos, bene-
Ilciadc- polido, do tipo 4 das e».
pccUicaçues baixadas pelo ^^"i"
to n. 7.2C2, de 28 de mato de 1941.

J?'ülIJÀO — Cento c quinze cruzei-
ros (CrJ 115,00) por saca de ses-
senta (00) quilos das variedades
brancas, cento e cinco cruzeiros
(Cri 100,00) das variedades de co-
res ou rajadas, e cem cruzeiros
(Cr$ 105,00) das varicaue.. ae.C>-
do tipo trCs (3) dus especificações
baUauas pelo UecreU) n. 7.24-0, de
28 de maio dc 19.41. ..

MILHO — Sessenta cruzeiros
(Cri 60,'00) por saca de .sessenta
quilos (00) dos grupos -üuro'
-mole" ou "misto" dns colorações
"branca", -.amarela" ou mesc-a-
da", do tipo tr_s (3) das especili-
caçõc3 baixadas com o Decreto
a..'7.435, de 2õ dc junho de 1911.

AMENDOIM — Sessenta cruzei-
ros (d. 60,00) por saca de vinte
o cinco (__) qül-oa tins classes
••Eraúda" ou "miúda", do tipo dois
Vil das especificações baixacias
pelo Decreto n. 7.266 de 29 de maio
de 19-1.

SOJA — Noventa cruzeiros (Cr$
90,00) por saca de sessenta (60)
quilos da variedade comum.

GIRASOI. — Dois cruzeiros (Cr?
2,00) por quilo ensacado, do tipo
dois (2), com sementes cheias e
percentagem normal de óleos, de
acordo com aa especiíicações bai-
xadas com o Decreto n. S.17S, Ue 7
do novembro de 1941.

TRIGO EM GKAO — Dois cru-
zeiros (Cr$ 2,00) por quilo para o
produto limpo, seco, ensacado _ e
com peso de setenta e oito (78)
quilos por hectolitro.

Parágrafo únicos — Fica o Ml-
nistro da Fazenda autorizado a re-
ver, em função. doe agio3 e desá-

, ,„.,..,,..„, i-om '* pan-uii. •*»-•» | gios verificados no mercado, as ba-

â porta com força, assim que. SMtócto preços constantes deste ar-

O conselheiro municipal T.
A Barpàcloügh. de 78 anos de
idade sc considerou demasia,
do velho para atuar como me-
sãrio nas recentes eleições mu-
rilcipais que se celebraram em
*.o'ht.ale. Grã-Bretanha. _

>>ar_ substituir o demissario
fui nomeado outro conselheiio
xnuni-Jpa» W Crossley de 8_
unes df Idade.

Tudo é. como sc ve. relativo

rtehe", ao

NOVO
RICO

Diz o "nouvean
seu criado dc libre, enquanto
í:ste lhe abria o reposttlro da
porta da run:

_ Acabo de ter uma forte
com n patroa. Bata

eu sair

ATÔMICO
A humanidade deve prepa-

ràrlse para começar a viver a
era atômica.

Em um bar de Columubus,
Ohio, já se «sa, como aperltivo,
o "cocktail" atômico, o qual
faz honra, por certo, a seu no-
me. pois rã. há pessoa oue to-
me dois d?!-. Fem cair para
debaixo da mesa. 

LAPIDE ~
Não é raro encontrar cad--

vere» sem lápides, mas não há
dúvida que o r. d .r com túmu-
los sem cad-veres.

Na lousn d. um túmulo do
cemitr'**'» de B**lt*'rbert Fr_»n-
da se lê a sc**".in(c inscrita-:

"Jar.^m aqni os restos dc
John ?Tovnd. "ue se p*rd"n no
m*1- c n-nca foi .ncontrado.

E'. e'"*-0 _*" vê, um perf .ito
CCT,rt-_fj0. e-'"!^ k jw^rn^a
do "(fe-cüjAç*. tnas que lhe não
contem o corpo.

tlgo.
Art. 8.» — Kntende por saíra

de 1916-47. a que se reíere o artigo
1_ deste Decreto-lei aquela cuja es-
taçio agrlco__3. se inicia na Norte,
de janeiro a marca de 1917 e no
Sul, de setembro o novembro de
1916, com exce^Co da cio lr.j;o <iue
3» Inicia de março a julho de -917.

Paríígraío único — Para os üns
deste Decreto-lei consideram-se co-
mo zona Sul a resl_.o corresponden-
ta aos Estados de São Paulo, Pa-
ran-i, Santa Catarina, Kio Grande
do Sul, Minas Gerais. Rio de Ja-
neiro, Goiaz, Mato Grosso e KspI-
rito Santo: e como zona Norte a
dos Estados desde o Amazonas ata
a Bala, Incluídos em cada zona os
respectivos Territórios Federais.

Art. i." — As base-j para o 1 n~n-
clamento ou aquisição a que sc re-
íerem as letras a) e b) do art. I"
deste Decreto-lei descontadas as
despesas, impostas, taxas, direitos
c outros ônus que incidirem sobro

a mercadorias edesde a locaUdad
onde tiver de efetuar-se o ílnan-
clamento ou aquisição, até oa por-
tos escolhidos como referência para
base dos preços.

jjj-t 5-. _ aos Estados e Terrl-;
tortos, por intermédio dos órgãos
competentes e colaboração das Pre-
feituras, cabem o» seguin»---: _J
Iniciar de_s_ie togo as Instalações
necessárias à. execução dos serviços
de expurgo, cia___i_-caç-o e a-..._.
zenagem dos cereais e gêneros re-
feridos neste Decreto-lo., po^i^n-o
ser, para _____ fim, utilizados arma-
zens gerais já. existentes ou arma-
zens partic-dares fiscalizados pelos
respectivos Estados e territórios;

b) remeter, ao inicio das safras,
a relação completa das despesas e
dos outros encargos a q_e se reíere

¦fa art. 4" deste Decreto-lei e para os
Uns nele mencionado; c) enviar à
Comissão de Financiamento da.
Produção, os da zona Sul, de 30
de setembro a 31 de dezembro de
1946, ou dc 31 de março a 31 <Je Ju-
lho de 1347 no caso do trigo e, os
d* zona Norte, de 31 de janeiro a
31 de março de 1947, as seguinte*
informações: 1) os totais -.ensaia
acumulados por produtos, das áreas
em hectares, realmente semeadas I
até a época das referioas ini_r.n_- 1
ções; 2) nas mesmas condições, »s I
estimativas daa safras a colher; 3)1
os totais das duas últimas safras'
anteriormente colhidas.

Art. 6.» — As operações sobre 03\
gêneros de que trata este Decreto-/
lei só poderão abranger os Estados;
e Territórios que tenham preen-
chldo os requisitos cstabelecidOo
nas letras (a) e (b) do art. 5" des-
te Decreto-lei.

Art. 7." — O Ministério da Agri-
cultura, por Intermédio dos seua
órgãos especializados, prestará, por
todos os meios ao seu alcance, a
assistência tócnica e colaboração
aos Estados, Municípios e Agricul-
tores no sentido de aperfeiçoar e
desenvolver a produção dos gene-
ros mencionados neste Decreto-lei.

Art. 8.» — Os preços mencionados
no art. 2» deste Decreto-lei reíe-
rem-se à mercadoria FOB portos
do pais, embalada em sacaria nova
ou em boas condições, devidamen-
te marcada com as necessárias in-
dlcações, classiricada, expurgada e
depositada noa armazéns a que se
refere a letra "a" do art. &° deste
mesmo Decreto-lei.

Parágrafo único — Compete i
Carteira de Crédito Agrícola e In-
dustrlal do Banco do Brasil S. A.
designar, oportunamente, os por-
tos para os quais devem ser reme-
tidos os gêneros.

Art. 9." — A titulo excepcional,
poderá a Carteira de Crédito Agri-
cola e Industrial do Banco do Bra-
sU S. A. financiar cereais a granel,
depositados em silos ou outros ar-
mnzens especializados, desde que
fique assegurada a conservação da
mercadoria.

Art. 10. — Fica a Carteira de
Crédito Agrícola e Industrial do
Banco do Brasil S. A. autorizada,
igualmente, a financiar arroz em
casca na equivalência de pre-os es-
peclfIçados no art. 2» deste De-
creto-lei, desdo que a mercadoria
seja de boa qualidade e se ache
depositada era arma_ei__ gerais ou
parUcU-are". =ob regime de co-
moda to.

Art 11. — Os gúneros que se
tornarem propriedade do Governo
Federal em virtude das opera^es a
que se refere este Decreto.lel, terão
preferentemente os seguintes desti-
nos: a) formação de estoques de re-
serva ou reguladores, de suprlmen-
to nos grandes centros de consumo
do país; b) exportação das sobras
em cumprimento de obrigações dc-
correntes de acordos internacionais.

Art. 12. — O Ministro da Fazen-
da. Presidente da Comissão de Fl-

nanciamento da Produção, com os
recurso» previstos no Decreto-lei
n. 9.108, de 1 de abrU de 1916, po-
dera autorizar operações destinadas
a facilitar o emprego de aparelha-
mento necessário ao desonvolvimeu-
to da cultura de trigo e aperfeiçoa-
mento da indústria de seus deriva-
dos.

Art. 13 — Fica o Ministro de
Estado dos Negócios da Fazenda
autorizado a contratar eom o Ban-
co do Brasil -S. A., com institui-
ções de crédito públicas, partícula,
res ou organizações comerciais idô-
neas, as condições necessárias ao
financiamento e ao.ulairão de que
trata o presente Decreto-lei,

Art. 14 — _»s lnctru .es i ara exe-
cação deste Decreto-lei na parte

[fljie iras akr
CONVÉM

refcrer.W- .... financiamento OU CHORAR
aquisição das diversas classe.s gru-
pos e tipos dos produto» menciona- Mais de um merlico prestigio-
dos no art. 2» deste Decreto-lei eu . so espo^ a opinião de que tis
-oUçoc^r K^e£rrne_n-| *»»*« deveriam chomr de
servacão, localização, expurgo e vex em quando, em beneficio

_*_" _ _. ¦_._____-. i?___»-n_-k vda saúde.
Um facultativo eminente, da

Universidade Jahns Hopkins,
chegou a estabelecer que o co-
m-ni d«_ homens chora cerca
de uma vez cada lt anos,
até que alcanya à senilidade
época em que as lágrima.-

Este

Identificação da mercadoria, serão
imediatamente baixadas pelo Ban-
co _o Brasil S. A., depois de apro-
vadas pela Comissão de Financia-
mento da Produção.

Art. 15 — As partir dc 1 de no-
vembro de 1346, ficam encerradas
as operações decorrentes do de-
creto-let n. 7.774. de -4 de Julho
<*.e 1945

Art 16 — As dúvidas e os casos fluem mais facilmente.
omisso» do presente Decreto-lei se- homem de eiepeia sustenta
rão resolvidos pelo Ministro de Es-
tado dos Negócios da Fazenda,
Presidente da Comissão de Finan-
clamento da. Produção.

Art. 17. — O presente Decreto-
lei entrará em vigor na data de
sua publicação.

_________^^^^Wf^S__íl^'y"?>S52iSÍ__P

Um tubarão ao perseguir um cardume no fundo da mar

Os mais baixos desde
1938 os "stocks" de trigo

Busca e vigia

S KU 0 R E T TI
Todo o m"ndo «--abe mie tios

22 cànt^/is dc Sv'"a se faHm
n fr-r»nccs. o alemão e o Ita-
ÜP"0.

T)e 1.0M sulcos. "«M. '"Ias
file—áo; _"*"> o francês: f!5 O
It^l.a^o dl n ro»n .n"_. lm""a
«'?a r'1-"**.. nue data da ocupa-
ç?'*» rom!"*a.

Os parlamentares hclvét^os
|vo''em cT)rf.r rmalqner dês-
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E' um raro exemplar dc um
peixe peculiar aos estuários c dei-

(ta- dos rios que se lançam no mar
dos Caribes c que, devido à sua { cm baixo dátfUa, c assim sc livra

l>«v»n«_, ^Mih.__r, ^_, ltJii .,i,,,*.
fcwnW-Ulk hcwe

hiolodia, possue olhos liif<>cais.
isa» é, munidos de duas pupilas.
Batisado nas águas lustrais da
ictiología sob o nome genórico de
Anat.-ci-s, alimenta-se de detritos

estàl?" * _uc Çx«_m à tona, dütinguiudo-os \ meut

de longe rom a pupila superior do
globo oculnr, enquanto com a in-ferior espreita <J que se passa
dos seus terríveis inimigos, aomesmo tempo que uss o "periscó-

para espiar a presa, sót-rc apio
superfície livre daa
can.Io c vigiando

águas, bu«-
f.r_n._tàn.a-

WASHINGTON — (SIH) — Os"stoclcs" de trigo noa quatro pribet-
pais países exportadores, a 1 de ju-
lho, eram os mals baixos desde 1938,
devido ._. procura mundial sem prece-
dentes de farinha para fabricação
de pão, segundo declarou o Depar-
tamento do Agricultura dos Esta-
dos Unidos.

O.s suprimentos totais de trigo na
Argentina, Austrália, Canadá e Es-
tados Unidos, a primeiro de julho,
montavam a 373 milhões de bus-
heis (13.055.000.000 de litros) —
cerca de 450 milhões de bushels
(15.750.000 000 de litros) a menos,
do que no ano anterior e multo
;ibaixo da média 1938-1939.

Dos quatro países, os "stocks" ca-
nadenses foram os que mals dlmi-
miiri.ni. descendo a 90 milhões de"bushels" (3.150.000.000 de litros)
ou ern 22S milhões de "bushels" In.
fcrlor aos "stocks'"do ano preceden-
te. As reservas de trigo norte-ame-
ricano, a primeiro de juulio, eram
10L milhões de "bushels" (3.535
milhões de litros) — 1S0 milhões de
bushels (6.300 milhões de litros)
menores do quo as do ano passado.
Os estoques argentinos eram cal-
culados cm 115 milhões de bushels
(4.025 milhões de litros).

Somente na Austrália, cuja co-
lheita de trigo em 1945-46 era de
quase o triplo a de 1914-45 devido
a seca daquele ano, os "stocks '
eram mais altos, a primeiro de Ju-lho do corrente, do que na mesma
data do ano anterior. Os "stocks"
autrallanos foram calculados em
67 milhões de bushels (2.315 mi-
lhões de litros), a primeiro de julho."Em virtude da grande procura
mundial de farinha dc pão conti-
nuar durante o ano próximo, o nl-
vel reduzido de "stocUs" do trigo
necessitará dependência da produ.
ção corrente, a fim seja conseguida
grande quantidade de suprimentos,
durante o ano 1916-47", frisou o
Departamento de AsricuHura.

Entremcutt-s, o Departamento de
Comércio estimou que 22.100.000 de
sacos do farinha de trigo foram
produzidos nos Estados Unidos, em
Julho, o que representou um au-
nemto de 2ü por cento do total re-
ríílcado em Junho.

A moagem dr. trigo aumentou
sensivelmente de 37.600.000 de bu-
shels (1.316.000.000 de litros) em
julho para 47.300.000 de bushels
(1.655 milhões dc litros) em Julho
O Departamento revelou ademais
que, em termos de percentagem,êsse súbito acréscimo na atividade
dos moinhos foi mal., senstvel do
que o declínio que se verificou em
marco, abril e maio.
O DR. DENNIS A. FITZGEllALD.

SECRETARIO GERAL DO CON-
SUMO INTERNACIONAL DE
EMERGÊNCIA ALIMENTAR —
(IEFC)
WASHINGTON — (SIH) — Um

técnico em agricultura do governo
do? Kfit-..l08 Unidos, que tomou
parte na tarefa d<» fornecer allmen-
toa para a guerra, para a i ;__. e
.agora para auxílio aoe povoa fa-
mlntoe, encontra-se na direção do
novo Conspiho Internacional de
ib-tocrgèacia AUa_.(t&t»r. Compete-

lhe, pois, distribuir alimentos entre
aa nações necessitadas durante a
presente crise.

Trata-se do Dr. Dennls Alfred
FltzGerald, nomeado secretário ge-
ral do Conselho. Considerado o té-
nico de vanguarda do Dcpartamen-
to de Agricultura norte-americano
sobre problemas alimentares inter-
nacionais, vem servindo nTsse de-
partamento desde 1935. Na quall-
dade de economista agríco.a antes
da guerra, foi o responsável pela
e.-ccução de Importantes programas
de conservação e produção, que se
estenderam por toda a indústria
rural dos Estados Unidos.

Depois da entrada dos Estados
Unidos na guerra, o Dr. FltzGerald
íol nomeado administrador cheio
das relações do defesa agrícola.
Neste cargo, trabalhou cm prol da
defesa correlata e das necessldndes
dé guerra no tocante a produtos
agrícolas eai. ligação com, o pro-
grama do Departamento de Agri-
cultura.

Em 1912, o Dr. FitxGerald foi in-
eumbldo das requisições no Escrl-
tório de Relações Agrícolas de
Guerra do Departamento de Agri-
cultura, c no. ano seguinte foi no-
meado vice-diretor da Administra-
ção de Produção Alimentar. Quan-
do de sua nomeação para o Conse-
llio Internacional d<. Emergência
Alimentar, o Dr. FltzGerald era
diretor do Escritório de Requisições
e Distribuições do Departamento de
Agricultura. Nesta qualidade, foi o
dirigente dn Junta Alimentar Mis-
ta, integrada pelos governos tio
Estados Unidos, Grã-Bretanha c
Canadá, e que está sendo substituí-
cia pela 

"nova 
organização.

O Dr. FitzGernld acompanhou O
fX-presldente Herbert Hoover cm
sua recente viagem destinada a
inspecionar a procura alimentar
mundial, tendo ocasião de observar
de primeira mão a difundida situa-
çao de fonie que reina na Europa e
nn Ásia.

Natural de uma fazenda cana-
dense dc trigo na província de
Sa_.l-.--U.-lic.vau, FltzGerald realizou
seus primeiros estudos no Canadá,
tornando.se mals tarde cidadão
nmericauo. Graduou-se pela Uulver-
-.idade do Iowa, colando ainda graude Filosofia na Universidade dc
Harvard.

No desempenho d<. seu cargo no
Conselho Internacional de Emergén.
cia Alimentar, o Dr. FritzGcrald
terá a Incumbência de oSter malsalimentos em regiões de fartura edividi-lo equanlmemente entre os
países necessitados. O Conselho éintegrado presentemente por vintenações. Uma importante normaadotada na conferência de organi-znçflo realizada om maio do cor-rente ano cm Washington, estabe-lece que os países contra os quaisos aliados combateram durante a
guerra podem ser admitidos comomembros do conselho, caso aceitemtodos os .ermos dc referencia.

O Conselho Alimentar de Emet-
gência Internacional funcionará atédezembro de 1918. Os fundos paraas suas atividades serão fornecidospela Organização o* Agricultura •

«ue chorar una Tea, cada dois
anos, não é suficiente. Asse.
Cura «ue chorar uaaa rex por

i semana — o terno médio da-.
mulheres — faala muito bem
aos homens, pois o pranto des-
perta sempre e estimula esses
sentimentos latentes «ue as
vontades viris nõem tanto em-
penho em ocultar. *

ittUJÊRES
ECONÔMICAS

Certo marido, lendo o .ornai,
diz à esposa: "Pelo que estou
?endo aqui, de 100 pessoas
multadas por viajar sem passa-
sem. 75 % são do sexo femi-
nino".

— Está vendo? — exclama a
esposa exultante — Isto pro.
va que as mulheres s*_o muito
mais econômic.is que os ho-
mens.

VELHO
ÍDOLO

BRETÃO
Na Bretanha subsistem aln-

da certas reminicênefas de ri-
tos do paganismo primevo, um
dos quais é o misterioso ídolo
chamado Groaeh ou a "Bruxa
de La Couarde", que se eon-
serva nas profundidadee dos
bosques onde se levantava <_
velho Castelo de Quiii.p*".
mansão há tempo desapare-
cida.

Atribui-se à Venus de Qui-
nipili uma ori_rem e-Hpcin, mas
outras autoridades não remon-
tam sua antigüidade mais a'éni
da Gálla Transalpina ou Ro-
m-*-

Todos os arqueólogos mais
cons]>ícuos discutem êsse caso.
e, como da discussão não nas-
cc a luz, e. -im a confusão,
continua tudo envolto na oe _
n timbra

E' certo, que durante a Ila-
de Média celebravam-sc ritos
pa.fãos. em sua homenaeem o.
quais n:_o poderiam subsistir
om indo à civilteacão cric*ã.
Por ordem das autorldad ..*
eclesi^ítlcas. o ídolo foi deoos-
to, tilftpmas Texes, mas êst*_
rtestronamentos soe-ssivos náu
f.-7.a_n mais oue en*ur-cer aos
idolatras, que, temendo a
vinran_a da "deusa" vo'viam
a entronisá-la ( no seu pedestalorrnnítico.

Rcie*i .as ocasiões, entre fe?-
tas na^ãs, foi trii_n»"_-m«.nU
resf_t.»í_ia ao seu primitivo Sn-
"ar, nt» que. em 16.«. o bisn.
F.osimdec. d". *raòne«- o»'dc-
nou ao conde Pierrc. de lau-
nion que demolisse a esto tua,
nondo. a-"*5m. um peto fi^al
ao estranho culto Mrbaresco.

Como bom cató"co, o conde
cumpriu a d^ermína^ão eoi.-
comi. mas. como íe'oco "anti-
nunrio", r\r'o se resolveu a des-
trt.ir o ídolo, e o trnn«'a.lou.
«•ot-i s"t base **• Ü4 irranlto ao
rã Mo dc seu velho castelo feu-
da».

Infelizmente, a estátua não
rcco»uen<'a a modelagem do seu
escultor nnôni^o; é desagei-
tíida c feia. sem embar.o de
uri sorrido, h-sMnl e malicioso,
animar sua face.

A^scnra-ee, u«e, durante
muito tempo, o culto à "bruxa"
coMti^-^on em s*_rre*o e »'""*ns
•»< . afirmam u"e. afn^a h*»*1*
"?á niiem o u«-ttique. rom pro-
f*>u_o re-ne'*o e nn^o. uarfl
"•«rar cf*o. ban_ls de "eçui-
uhrla •»«idn" e ««elandas su-
nerstições slmplórir»-.

N. S. O

Alimentação das Nacoea Unidas, e «
sua séd« «erii mantWa em -. as
blnstoa.
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A cenografia na Grã-Bretanha
INAUGURA-SE, AMANHA, NO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, A GRANDE EXPOSIÇÃO !

DE PROJETOS E MODELO S TEATRAIS BRITÂNICOS
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Cecil Beaton, um do* mais modernos e arrojados a rüstas ingleses.
"Comédia Moderna"

preparou esse "sei" para uma

Organizada especialmente parn
0 Brasil, pelo Conselho Brita,
nico, inausura-se, amanhã, 23 ào
corrente, Is 17 horas, no salão
de Exposição do Ministério da
Educação, a mostra de arte so.
bre Projetos e Modelos Teatrais
Ingleses, exposições que nos mos-
trará toda a evolução da cenc.
grafia inglesa. A propósito, da-
mos hoje um rápido esboço da
evolução daquela notável arte
nas Ilhas Britânicas,"através di
estudo que James Laver escre-
veu apresentando a exposição em
causa, ao público do Brasil.

Após estudar as diferentes in.
fluC-ncias recebidas pelo teatro
inglês do continente e da

leatros, Feter Godfrey, no "Ca- ]
te", em Villiers Street, perto dc
Charing Cross, revelou o Expres-
sionismo germânico ao público
inglês. Terence Gray. no "Fes.

tival Theatre" de Cambridge. foi
um eclético, que muitas vezes
elaborou os seus próprios cenfi-
uos; o Maddermafl.et Theatre de
Norwich usou uma reprodução
do palco elizabetano. A perso-
nalidade de William Poel exer-
ceu influência benéfica, mas a
sua maneira de preparar o paico,
lascada em parte na convenção
medieval da cenografia múltipla
ou simultânea, era por demais
pessoal, para que pudesse in-
Iluenciar outros empresários ou

Alguns dos melhores, dentre
os nossos cenógrafos mais joven?
•ém trabalhado para o "Sádlei*'E

Wells". William Cbappell, que
não é apenas um desenhista, ms
um bailarino de talento, é ern-
dor de alguns admiráveis cena-
rios e costumes do "ballet''
"Coppelia"; o "Lac des Cygnes '.

tmmm

I de Leslie Hurry, foi larr*amentr-
' admirado; John Piper. que con-

quietou considerfivcl reputado
em outras esíeras da pintura,
produziu os cenários pata "The
Ouest'. A montagem do "ballef
"The Gods Go A' Beggin-r" est<"-_
ve a cargo de Hugh Stevcnson,
Seu admirável tr.ibnlho para os
projetados "baileis" Waltzes c!
Beethoven" e "Opera-Boll'', bem
como para 

"Elephant in Ar*a-
dy", pode ser apreciado nesta ev.
posição. John Arn*s;rong é repre-
sentado por um detalhe do seu
'"aécor" para " Façade"*.

John Banting fés cenários paia
"Prometheus and Pomona", no
•Sadler's Wells'*. Anteriormcn-
le, produzira admirável trabalho
para "Adam and Eve Ballet", no
Adelphi Theatre. Edward Burro
encontrou uma finalidade para -i
sua arte no •'Sadler,!í Wells" e
no Savoy. Cecil Beaton, t*ue oe
< clebrizou dc vários modos —
como fológralo, como escrilor e
como artista decorador — traba-
Ihou igualmente no Islin^ton
Theatre. A «ora de palco com a
qual obteve os maiores louvore;;
foi a constituída pelos seus dc-
senhos para a tecente montagem
ae "Lady WindermcrCs Fan'
no Haymarket. Uma grande
parte do êxito dessa ''reprise'

foi. sem a menor dúvida, a betí.
-a dos cenários e costumes.

O "Old Vic", teatro irmão do
"Sádler's Wells", tem dado viu.
nas oportunidades aos cenógrn.
fos nas suas pròduçCes shakespe-
rlanas. Foi, talvez, nos seus oa.
uos de fundo solenemente conce-
bidos para a nova versão em trr._
jes modernos de "Hamlet", que

"WF*— "i
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transformações havidas com a P™ « o^s ^ 
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primeira Grande Guerra e o s-u 
£ notável 

progresso,após guerra, James Laver abor-t. propriamente 
a

' 
¦¦ >';:

da o perfodo em que Hammond
firmou a sua reputação, e então
esclarece;

"Aubrey Hammond firmou n
sua reputação, em 1925, com os
réus desenhos e cenários para
"The Man with a Load of Mis-
chief'\ O "Birmingham Repertory
Theatre", sob a direção esclare-
ei da de Sir Barry Jackson, olcc?-
ceu emprego a várias e excelen-

tes artistas, e dentre eles Paul
Shelving. Seus desenhos e cena.
rios para 

"Bach to Methuselah'
de Shaw, contam-se entre a-
suas melhores realizações.

No tocante aos "pequenos"

devido não propriamente
quaisquer talentos novos e «r-
rojados, mas às numerosas opor-
tunidades para o emprego de
uma cenografia imaginosa ou
fantasista, que se vem oferecendo
às dire-ões teatrais. A reaber.
tura do "Sadler's Wells" e a
apresentação nessa época de uma
companhia permanente de Op^-
ra e Ballet abriram uma persps-
ctiva inteiramente nova aos ce.
rógrafos. Tanto o Ballet como a
Opera tendem a basear sua
¦'mise.en-scène" em motivos re-
motos ou lugares distantes, e
nisso reside a sua vantagem e o
seu Cxi to.

LENORKAGIA
COMPLICAÇÕES
Rua do Carmo, 49 - 1.°

Das 14 â< Lh horas
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Esse rico e original costume pa
executado por George Sheringh

ra Desdcmona de "Othelo", joi
am e apresentado ne "Savoy'%

PBOCOPIO
NO RIO

Aqui está uma aBradi*'*eV^^ía
para cs que amam o teatro brasllet-
íSTretomou a nosso meto. pelo Cru-™íro do Sul, o querido ator Procó-
P O ^^cUdo comediante ex^sl?-
nou, demoradamente. pelo Sul do
pais e por onde andou, e «?resen-
tou sentiu o prestigio de su» ar.e.
, deTua popularidade.1 Há quase
úols anos. não o vemos na c-m ca.
rioca. Velo. agora, ultimar os prepa-
•-ativos para a temporada de arte.
.£ie apVesentará no Serrador e
nue será iniciada no próximo dia
dois de outubro, com a obra-prtttia
de I^ouis Verncull — Monsleur Lam-
bcrtlcr. que Ceysa Eoscoll. nosso^con-
frade de imprensa, e precidente
da S. B. A. T.. traduziu com o
titulo, bem sugestivo, de Cl.ime.
MAIS VM FaLEMENTO

I'AKA O JOAO CAE^O
A Companhia GllUa Abrcu-\icen-

te Celestino, que hoje representa _e.ii
vcsperàla às 16 horas e em BessOes,
tis 20 e às 22 horas, no Jo. o C.cu-
no a opereta p tSbrio, original de
Vicente Celestino, letra e musica,
•caba de contratar o voi^"^
cômico Otávio França, artista ap.au-
dldo no teatro dc música, no reper-
tórlo de comedia, na clncmatorra..a
c no rádio. Otávio Fran-a e^trc.a-
ri cm A ílarqnfsa e o capataz, dc
K. Map-alhües Júnior.
O SUCESSO

DE «DESEJO"
Aumenta, no Ginástico, o «cesso

da re-a norto-nmcrlcrna Dcsc.o, lnl-
clntiva de Os Conietílantcs, í*Tupo
seleto e Interessado na montagem

-de peTis tenraclonais.
A grande atr!z OlTa Navarro con-

tlmia a lmrrcrcSonnr n ar.-ist"ncl-i do
GinisUc*. em acu dUVctoeimo papel

ue rroia-jonlsta,
A pn:a ficará na rlbalta ainda es-

te mts.
NOVA

PE»*
Ea^cui03 que o escritor Juraci Ca-

marso está elaborando uma nova
comíüia, baseada nos últimos desço-
brimontos da patologia social.

B' bem possível que o popular au-
tor de — Deus lhe pasue confie a
um c'cnco, brevemente, a interpreta-
cio do novo crlftlnal.
o ilusionista

ctiin«s
O ilusionista Chance atraiu no Re-

pública enorme afluência de curto-
sos. Caso interessante: apesar de
tuas manipular-fles. no Jo3o Caeta-
no, há pouco tempo, o mSElco do
Extremo Oriente sabe dar sempre,
nos er*-ectadores, a Impressão da
novidade.

ciPFT AC üíaOh
No JOAO CAETANO — O "ftbTlo.

pela Companhia Oilda Abreu-Vlccn-
te Cclcctlno. às 20 e às 22 horas.

No KECIK* — Ana Christie. pela
Compai.hla Du'cina-Odllon, às 20.50
lioras.

t>a FENIX — «Ternura", pe'a
Companliia Maria Sampaio, às 21
horas

No SEURADOn — "A* Sombra do^
Laranjais", por Eva e seus artistas,
às 20 c 22 horas.

No CARLOS GOMES — A volta ao
ruindo, pelo elenco da Urca.

No F-ECItEIo'— Não soa de Itriita,
pela Oomprnnia de Revistas Voltei
Pinto. ^8 20 ¦ í-j ?2 horas.

No RIVAL — "Nha Kcvcrlna", em'¦p^emiire•'. às 20 e 22 horas.
No GlNASilCU — Desc.io. pelos

Comc''lintes. oi 20.30 horas.
No REPul.IlCA — Chase, mágt-

co. iu% 20,15 hora».
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Albert Rutherston, pintor paisagista e também retratista, c tam-
bém grande ilustrador. Como cenógrafo têm produzido obras de
grande expressão, e dentre elas podem ser citada* aa que executou
para 

"The Winter's Tale", de Shakespeare, "Androcles and the
Lion", de Bcrnard Shawi O clichê no* mostra o costume que

criou para Megaeva, naquela peça de Shaw.

Roger Furse revelou pela on-
meira vez todas as possibilidades
da sua inteligência. Seus cena-
rios e costumes para 

"Othello",

seus desenhos para "Kint; Lear"
e para "The Prospect Before Us"
serviram para firmar em defini.
t!vo a sua reputação.

O aparecimento de John Giel-
gud como ator-produtor troux*;, (
também, o crescente êxito dos j
cenógrafos que soube escolhei:
as duas colaboradoras que tra-
balham sob o pseudônimo de
' MoÜey" . Alfrumas das suas me.
lhores realizações foram feitas
para "Richard of Bordeaux", mas
não devemos esquecer também í.
sua obra cenográfica para «*Ham-
let" e "The Merchant of Venice".
Exemplos de todas essas obras
podem ser apreciados na presen.
te exposição.

As peças mais suntuosas oe
Noel Coward, particularmente"Conversation Piece", firmaram
a reputação de Gladys Calthrop,
de quem a delicada bele;a dos>
seus cenários da época da Rc-
gtncia foi justamente admirada.
Outra cenógrafa, que tem conti-
nuado a produzir obras excete*a-
tes desde que firmou o seu no-
•rie com os costumes e monta-
gens para "The Insect Play 

' c
Doris Zinlaeisen. Aljmns dos seu.*,
melhores trabalhos tem sido pro
'luzidos para as revistas de Co.
chran, porém mostra-se ela mais
senhora dos seus recursos quan-
do se trata da estiliznção de cos
lumes de épocas. Vatios dos seus
magníficos desenhos para a *n.
cenação por . Nisel playfair dc

The Way of the World", en-
contram-se agora no Museu
Vitória c Alberto.

Seria demasiado esperar que 3
guerra nao roubasse artistas e
cenógrafos ingleses: e a morte dc
Rex V/histler indiscutivelmet.te.
privou o teatro e as demais artes
decorativas de um talento exce.
pcional.

HA uma crescente tendCnciaen-

tre os cenógrafos no sentido d^
trabalhar tanto para o palco co-
mo para a tela, por mais dever-
sos que sejam os problemas apre-
sentados pelas duas artes. Oliver
Messel obteve grande êxito em
ambos, e o mesmo pode ser dito
do filho de Gordon Craig,
Eõward Craig, que por ver es tra-
balha sob o pseudônimo de
Edward Carricl*.

Numa exposição como esta 6
naturalmente impossível faier
outra coisa, a não ser orerecc*"
uma seleção representativa da
obra dos modernos desenhistas e
cenógrafos britânicos. Há outros
cuja produção não foi possível
representar. O assunto do dc.
senho ou montagem teatral estít
sendo agora encarado seriamente
em todas as principais Escolas
<íe Arte da Inglaterra, não ape.
nas em sx mesmo, como no to-
--ante ao estimulo que oferece ás

artes decorativas cm freral. A
nomeação de Vladimir Polumin
para a Slade, Escola d*Artes, rui
última "vintena". vem desper-
tando a atenção de uma série su..
eessiva de estudantes para os
métodos continentais, auxilian.
do-os a romper com as tradi.-ões
mortas do estúdio de pintura de
canários. Se as oportunidade-;
"onünuarem a se apresentar, é
,-erto não existir entre nós falta
de decoradores teatrais caipazt*3
ae utilizá-las da melhor manei-
ra-'.

Toda essa maravilhosa cvoKu
ção teatral nos vai ser revelaria
amanhã, pela Exposição de Pro-

j jCtos m Modelos Teatrais Brit&-
nlcos, com os seus trezentos q'to-
dros de cenários, guarda-roupa,"sets" e costumes, além dos mo-
cielos de cenas dc peças varia-;,
iluminados em uma câmara es-
cura, que vão ser apresentados,
inclusive um do famoso "Globc
leatre-', onde o gênio de Sha-
kespeare atuou, em plena época
elizabetana.

I

0 CflFE' alerta os sentidas
Av. Rio Branco - Galeria da Associação • Lojas 24 e 26

O café dissipa a fadiffa, acelera os movimentos cardía-

cos e alerta os sentidos. Delicie-se com o estimulante
de COMERCIAMOS CAFÉ* Ltda.

Comerciários Café Ltda.

Materiais de Construções
Vendo, tacos de madeira de lei, chapas pretas e galrani-

xadas tubos de cobre para alta pressão, cabos de aço nmerica.
nos alma de aço c cânhamo de todas as bitolas, brneas de aço
rápido e a«o para broca de pedreira. Tratar à Rua Teófilo
Otôni. 164. sobrado.^

Os cabos c soldodos da U gg> | MMWtF. E. B. qne aguardam ]| J
reforma

Cartão de raciona-
mento perdido

Per<lt>u-3e o cartão <lo raoio-
namento ao «carne o açúcar,
n. 1T3.978, pertencente an Sr
Florlvaldo Pinto, o qual pede, n
puem encontrar, a flncsa 4e
deixar na roaac^o aêste Jornal.

Superior Tribunal
do Trabalho

SorA. .:. y.i'.T.'.fi amnnhâ. As 13
horas, o Superior Trilmnat do
TrohaJho.

A ccrlmAnia contar* com a
prrrcnç* do Ministro do Tia-
balho.

O Qt"E DETERM.TNOT7 A RKS-
PEITO, O TITt*L.AR D.*.

GUERRA

O General Canrobort PítcIia
da Costa, Ministro interino, 3í-
Oucrra, declarou em aviso áe
ontem, que tua cabos e «oldií.i»
da FEB aue níruardircm nSOtr
ma, flcn^n. para efeito* de ner-
erprão d« ferdamerto. equipara-
dos às praçan de llcenclamenio
t ll«t •»-•¦: - ,

Membro efetivo da Sociedade
dc Sexolopia dc Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

R. do Rosário. Pf-das 13 às 19

O novo Adido Müitar
do Brasil no Paraguai,

parte hoje
Parlam "oje para AawnroçiVo.

a bordo do "Mormac Stw". qu»
rarrarâ do Arma?.crn 6, cm btira
atada n6.o fixada, o» Maiores
Joa* A*exlnlo Wtencourt • Tfíew-

i ton Unhare» <Je OUwira Uc**

,l-:a:.aa

Mà-U
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ABALADA
AFAMAeo
prestigio de
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Domingo, 22-9-194<í

feawí^/Mr' X.
^..ro 19 SUPER
ItSPw^iSi IO Aventuras i BREMA Starr __

Repórter).
ty^UNUAMAVtRA
OUTRA MULHER
TJSÒ DESTEMIDA
COMOBREHDA!

* HOJEno
.-tUÍA*

Imcrocio BielOanoo

T ?T fU5ICA
jBteaeftr de Carvalho nos Estatlos Unidos

Sempro formei entre. a-.i-.Me»
quo, cinljora far-endo algum-.is
<t>cque«nlnai-t restrl<j&&s, reconhe*
com cm Blóazar tio Carvalho um
•mÚKloo do talento nativo, os-
pon**noo. dor mais belos. Bra
¦pròelsó apenas (iuo tivesse opor-
umidade para aperfeiçoar conho-
Camentoa o apurar qualidade-*»,¦j-íoceasltava «Se ambiente de com-
preens&o o apoio que »m\m mo_-
qutmho IMo <-» J«.n_-tro n*o pos-
«uí.

ünsvXvi itcurm « 1-utadoa tTwl-
doa, onde o «-sidada© í o« «*o tf.
SH tem valor, *»t© € wonHec!-
do. 3i nSo o tem, ditut**-» na
nrdprla miídlocrtdaAe.

Rl«aKu- «eolA trluntondo, pro-
Strosírtvíimente, normal mente.
Ajrrega-Io 30 grupo de n-K-Mcos
formado por 'Ser»© KouwwvUb.
em Nova Iorque, devi tala pro-
va* de aptidão para a re«4ncH,
que esta lendo íra»«o £*n*x*-o do
rajnoso re«*-*W.

Tudo l»so v«em seasdo noticia-
Ao no Braa.1. Qu«ro, por«m, re--
volar hojo uma faoeta do cora-
«to franco • nobre desse tenas
ceerfmae, que tamto nos o*>guíha.
TOm carta quo d»lc r»c«8bemOfl,
hfl. dia**, dU êle: Aqui, nos do-
mtnlos das comparaç8i«, pode-se
aprender a respeitar cada vo*
tria-a t> noaao Ssonkar Jfpual ou
m<*Bior. •.•m tudo, a**» m^íbores
da proflosSo".

13 n«ls estamos a «mtir que
a realidade* tocou, de fato, a

agruda inteligência do Jovem
musico brasileiro, Que. ao lado
do Szenfcar, haurlu do gr-indo
nrtiBta que d o diretor artístico
da O. 3. B. profunda» e "--km*-

cjuecidan Il*;0es.
EJ* uma atitude multo at-rtil-

ttcatrva e altamente dkgnlflc.T.»
rtora a de EIea_a.r o também por
1b«o mertx* flle noasoa aplauso...
Notfcla posterior deu conta do

.41111 saúde, uU-lail;i pela necej-
sldade de delicada intervenção
clrflrglca a que se submeteu em
Nova Iorque. O perigo Jft pas-
sou. porém, e nós, seus amigos,
aqui ficamos, fazendo ardentos
ilusórios para que continui na
aenda de ttiunfos. discretos, no
começo, mas certamente sólidos
o definitivos daqui a pouco, po.s
IShMxar de Oorrattio bem òs
merece.

Tudo aquito. que. como cente-
lha divina, tem crepltando no
est-ebro • no coração. nlngruéni
poderá arrancar. SorA. o ;*eu
"peisee' para a Glória.

CcUamnt» &* Ct*m.po.i

3° SEÇÃO
EDIÇÃO DE HOJE

40 PÁGINAS
mm m três seções
que não podem ser
¦MmHéas separadamente.

^^^k^^^^^^^^^^^^^^^tzr* I

Não há mais teatro
para os -congressistas

Tendo sido suspenso as ati vida.
de do Congresso Sindical, o «-"tri'.-
tor do S.R.O. comunica quo,
não mais sera _Vj_-1_-K-o o espete.-
culo múslco-teatral que o Servido
de "Recreação Operária anunciara
para a próxima segunda-feira, 23.
<_« 20 horas, no Teatro Fentx.

O TRABALHO MAIOR—|<* F,lMES DE KOJi

DINHEIRO
ni>riitiwn mm sststfé ImmIUU hichialvc litianciMiento M v>

Bislsi de csporUcIo.

CASA BANCARIA BARROSO S. A.
Sedo Préprl»- — R»»« Arsuio Porto Alugre n> M - **.•

Uma gentileza de Car-
mem Miranda para
com o ator "Oscarito"

*.a->
HOLLYWOOD, 19 (I. S.) — Urgente — A atriz brasileira

Carmem Miranda, sabedora do êxito que está ôBtendo o filme
nacional FANTASMA POR ACASO, estrelado por OSCARITO,
ora em exibição no Cinema Palácio, resolveu permitir que
fosse adiada para mais tarde, a estréia do seu filme "SONHOS
DE ESTRELA", a fim dc que o seu querido público carioca,
possa deliciar-se, por mais uma semana, com as peraltices de
OSCARITO em FANTASMA POR ACASO, a mais recente pro-
dução de ATLANTIDA.

2." SEMANA

AUantida wmwm*
OSCARITO

^fiáJMte^ 2/ SEMANA ^^^H
\f^^m!^^Kf _é-_í _____l ____S 4^k.^«lj^.-owa^L mB-t-__«! Il^^^
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¦W^"~>sv GA0 e sua ORQUESTRA 4ICf(PvPpÍ ¦

mtotyuftcú houve um 
'fúntüsmo'coniuuóCAQlTO^jj^j^jj^ 

^

O trabalho maior. — dizia-me, não laz muito, um pi-odu-
tor nacional — o trabalho maior não é fazei* filme, e alin»ar
personagens, e escolher atores, e selecionar guarda-roupas, e
armazenar negativos, e compor cenas e imaginar •M-""* *£
ou de som. U "duro', meu caro, o que mais custa e o que ma s

pesa na alma da gente, e no espírito, e na bolsa, e obter ex»-
birào aue seja. na verdade, não somente exibição, mas lucros,
lucros certos, renda a ser recolhida imediaUmente, sem de-
longas, sem tardanças, sem mesquinharias. Porque, ao lado
dos bons exibidores que pagam logo e nos fornecem meios, as-
sim, porá produções imediatadas, alguns ha, — e «m.^J^
por sorte — que teimam em obrigar o produtor a lhe galgai-
diariamente, as escadas ou o elevador, ou os andares do pre-
dio em que pontificam, para solicitar as boas graças, da en-
trega das rendas dos fumes que foram exibidos e que lhe per-
tencem. ¦•

m
* •

K' __ pelo que se conta è se diz — multas vezes, doloro-
sa essa odisséia de alguns produtores nacionais. Batem, a
princípio, diariamente, às portas do devedor. Chegam mansos
e tímidos, pedindo para "ver se podem receber". E a resposta,
em alguns casos, é dura e é decepcionante: "Ele mandou di-
zer — êle é o homem que não gosta de ser encomodado em
certos dias — que não pode ser hoje... Que o Sr. passe aqui
para a semana..." Claro que o aconselhado volta na semana
que vem. E justamente numa segunda-feira- No primeiro dia
útiL Faz a mesma caminhada. Galga os mesmos andares. Mete
a fisionomia no mesmo "guichet" e, sem mais aquela, recebe
um conselho: Meu »migo, assim você aborrece o homem...
Espere um pouco mais. Você sabe que êle anda muito preo-
cupado Muito cheio de coisas... Espere mais. VoKe outro dia.
Talvez 

"lá 
para o mês. Não custa nada. Depois, assim, voce

pode ainda cair nas graças do chefe.,.
*i '

Resultado: passa-se a primeira semana. A segunda. O pri-
meiro mês. O segundo. O terceiro. As vezes o quarto e o quhto
e o sexto.

De quando em quando, no intervalo dessa espera, pingam
alguns contos de réis, com que o produtor vai alimentando a
"turma" que espera para fazer novo filme. E, então, no fim,
pingo a pingo, e quando se pensa que a sede vai ser em de-
finltlvo, extinta, aparece mais um pingo e os tormentos nao
se apagam. Foi tudo pingo. Fios de águ», apenas.

E até que as posses do sonhador que imagina reabilitar©
nosso cinema, ficam, também, por um pingo e morrem, nao
raro, à míngua, e ainda por «m pingo...

Isso que eu reproduzo aqui, e ouvido, mais uma vez. em
pouco tempo, já foi por mim dito e rédito nestas colunas.
Mas, para melhor destacar as lutas do cinema nacional con-
vém. de quando em quando, reafirmar, como agora o fazemos,
e na opinião dos que vivem nesse melo de cinema brasileiro,
a série dc males que nos atormentam e que vivem a empanar,
não sabemos até quando, a nossa produção dc filmes que, »m-
bora isso, vài vencendo e vai crescendo, porque há, ainda, exl-
bidores q««e sabem estimular os que trabalham por uma in-
dústria que não é somente útil a quem a realiza, mas, c prin-
cipalmente, ao povo que a aceita e aplaude.

M. DO VALE.

ASTÓRIA - OLINDA c STAlt
"Acossado" — com Dick Po»vell,

PARISIENSE — "Corcnnda o
Notre Dame" — com Charles I.íh».-
gton.

CAPITÓLIO — Sessões poHsateru
po — Variedades, novidades, dem
nhos, etc

CINEAC TRIANON — Desenhai
Jornais, .'arledades e fllmea educ.
tivos e "Brenda Starr Repórter".

CARIOCA — "Fantasma por aol
so" — 2; 4; 6; 8 e 10 horas.

IMP4RIO — "O *br.ò'* — co»
Vicente Celestino — 1,30 •¦¦3,30; 5,4c
7,50 e 10 horas.

METRO COPACABANA ft TO'
CA — "Um rosto de mulher" — *<

4; 6; 8 e 10 horas.
METRO PASSEIO — "Agora m

remos íelly.es" —^12; 3; 4; 6; 8
10 horas.

ODEON — "Máu prestigio '.
PALÁCIO — "Fantasma por &(•*

so" — 2; 4; 6; 8 e 10 horas.
PATHE' — "Noiva por um d!»

 2; 4: 6; 8 e 10 horas.
IPANViM.A — "Alma Satânica"

2: 4; 6' 8 e 10 horas.
REX — "O Harem de Bocara".
ROXI — "Segredos de alcova
3. CARLOS — "Legião de Heróis'

-— Gary Cooper.
S. LUIZ — "Segrfidos de alcova

com Paulette Godard — 3; 4: i,
8 e 10 horas.

RIAN — "A marca do Korro" ¦
2; 4; 6; 8 e 10 horas.

RITZ e PRIMOR — «Acossado
com Dlck P*»well.

"Acossado" CO/!

COMPRA-SE TUDO
ROUPAS DE HOMENS E SENHORAS

Máquinas do escrever c do costura, de todos os tipos, tra
qualquer estado; geladeiras elétricas, enceradeiras, aspiradores,
antigüidades, móveis, jóias cautelas de penhor, etc. Vou a do.
micillo. Consulte minha oferto sem compromisso.

AV. MEM DE SA, 103 FONE: 22-4846

mF.TRO
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PERFEITO AR CONDICIONADO PARA SEU BEM-ESTAR
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Wr/V - MAYER

«Semana d
De 10 a 17

Hera comemorada de 10 a 17 d_
•ai ubro próximo, mais uma "Se-

mi. na da Criauça".
Visando Interessar a opinião pV

t.ica nos assuntos relacionados com
a proteção da maternidade, da In•"ftnciu e da ailolescOncia, promove
i Departamento Nacional Ua Criou-
r-A, todos os anos, através de sua"C-ivIsSo dc Proteção Social da "lii-
íáncln, esse certames, cujos rcsul-
tados tôm sido hastante animady-
res.

A "Semana da Criança", celebra-

a criança»
de outubro
da em todo o território nacioaiif.l,
lom a realização dc palestras, ov-
posições de puericultura, divulgação
ile impressos, folhetos c cartazes, t
uma semente que tem írutlíicádo,
pois, quase sempre, depois dei"*,
surgem Postos de Puericultura,
Creches, Escolas Maternals e outras
Obras, nascidas da compreensão pít-'jilea e da sua finalidade.

Os homens de fortuna que dese-
\rm servir ao Brasil, estejam o pos-
tns, portanto, na próxima Cruzada
de Outubro.

W
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NOVOjxfsm
NO GELO!11

atuais I
NOVA
tuamw/ha

de
-PAli

MISS

j 1S4R! v-8
BrendaÇfarr**!>Sfpen

PLAZA —
Dlck Po-well.

VITORIA — "Seirrôdos de -Oc-ViV
Paulette Godard.

n A I B B O s

AMí-IUCA — "Seiírôdos de al'*ov»
Paulette Goddard.

AMERICANO — "Sublime I«-d_!
gêncla".

APOLO — "O Corvo Neffro" «
"Coléplo do 3om Tom".

AVENIDA — "ChsíTiam a l_t>>
amor".

PALÁCIO e VITORIA — "-UtntU'
da canção".

QUINTINO — "E_.r»í_h« Revê
laçâo" e "Uma Pequena I-toal".

RIO BRANCO - "A Severa" «
"Andy Hardy prefere M louras',

S. JP.ISTOVÀO — "Na Cfirte d*
Faraó c "Colégio do Bom Tom"

S. JOSÉ' — "Minha reputa<-*4o'
TIJUCA — "An«o gigante".
TODOS OS SANTOS — "A Qua

drllha de Illt-er".
VELO — "A volta do Homem G

rlla" e "Cavaleiros de Santa Fé".
VILA ISABEL — «Minha repi

taçSo".
BANDEIRA — "A menina do v

dio".
BEIJA FLOR — "O Corvo N

gro" o "Coluna dos Namorados".
BENTO RIBEIRO — "Assim é

Glória"
CATUMEI* — «Sementes de ódio
CENTENAUTO —• "Os Dalto

retornam"
D. PEDRO — «Mela Lua".
EDISON — "Estranha Rovelosài

e "Uma Pequena Ideal".
ELDORADO ¦— "Chamam • i->

Amor* *
ESTAGIO DE SA' — "Encont,

no Pacifico" e "Nove Garotes".
FLORIANO — "Mulheres * d.

mantes",
FLUMINENSE — «Confessa M«

nha Oulpa" e "Viva a Juventude'.
GRAJAÚ' — "Na Corto do Faraó

n "Ilha dos Sonhos".
GUANABARA — "O solar de Di<»

gronwlck".
GUARANI* — "Aventuras de Mjí

co Polo".
IDEAL — "Quando os homens «S.

homens".
IPANEMA — "Alma Satânic»'

"Sombras dn Noite"
IIÍIS — "Indiscrição".
LAPA — "E o amor voltou".
JOVIAL — "A Indomável" e ".'

ultima Li-tn"
MEM DE SA' — "Anjo 011 dernfi

nio".
MADUREIRA — "O «brio"

com Vicente Celestino.
MARACANÃ — "Coraçóçs. enaii"

lados".
METRÓPOLE — "Quando -«>¦»

coração".
MÉIER — "Romeu e JulloU".
MODELO — "Esta Noite Contf

go".
MODERNO — "Acabaram-se *

encrencas".
NATAL — "A aventureira".
PARA TODOS ~- "A Cidade <•

ouro".
PIEDADE — "Do mundo nada »
leva". y ..

PIRAJA' — "O roeelral da fW-
POLITEAMA — "Sua alteza •

groom".,

KSTAnO DOBIO

CAXIA3 — "Sensação S% 19-»5

ILHA DO GOVERNADOR

ITAMAR — "Cuidado cora V*
rnãe" e "Pòtro Selvagem".

1ÍIIEROI

ÉDEN — "A fuga do Tarzan*.
ICARAI' — "Uma Luz nas Tre

IMPERIAL — «Tormonta séb»
Lisboa ' e "Agarre «eu Homem" .

ODEON — Sessões Passatempo-
RIO BRANCO — "A Comédia H»

msna*' e "Assassino de louvas".

V E T B o r O li I s

CAPITÓLIO — Sessões Passatei.»
po.

PETROPOLIS — Beijos rOUM

Idos.

VILA MEBITI

GLORIA — "Inimigos do D*-*'**
to" « "Trlunío tôbre a D0r"'

y_'*feí__fi^


